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São Paulo, 25 de maio de 2000.

As Professoras
Fernanda Mussalim
Anna Christina Bentes
Rua Marechal Deodoro, 1338
13416-580 - Piracicaba - SP

Prezadas Senhoras,

o projeto "Introducao a Linguistica: dominios e fronteiras", sob vossa
organizacao, foi examinado corn atencAo pelo Conseiho Orientador da Cortez
Editora.

Scm diivida, a proposta constitui valiosa contribuicão aos estudos sobre a
linguagem e, pela amplitude das disciplinas envolvidas, poderá atender uma
demanda nos cursos de Letras, Filosofia e ComunicacOes, para alunos de
graduacao e mesmo de pós-graduacao.

No entanto, a Diretoria obsei-vou alguma dificuldade na publicacao de urn
volume compacto, que teria preco elevado para esse piThlico-alvo. Por ISSO, OS

Conseiheiros recomendam o redimensionamento dos artigos (capItulos),
sugerindo fossem agrupados em dois volumes. E claro que ambos volumes
poderiam ser lancados conjuntamente.

Em caso de aceitação de nossas recomendaçoes, deverlamos também decidir
sobre os direitos autorais, pois envolve a responsabilidade das Organizadoras. A
praxe é que os co-autores fizessem urn termo de cessão de direitos para as
Organizadoras, as quais assinarão o Contrato de Edicão corn a Editora. Do
mesmo modo, temos o procedimento de que a edição inicial da obra seja
negociada em base percentual extensiva a todos (15%), que entretanto seria paga
em exemplares, exciusivamente sobre a tiragem da 1 a ediçao.

Proposta da seqüêucia dos volumes:

Volume 1
- incluiria os textos de Apresentaçao, seguida dos elementos ftindamentais para

se entender o movimento da Lingua:

1. SociolinguIstica (2 partes)
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2. Ling.  Hist6nica
3. Fonética
4. Fonologia
5. Morfologia
6. Sintaxe
7. LingUistica textual

Volume 2
- mcluiria os outros textos, corn ordenacão seguinte:
1. Semântica
2. Pragmática
3. Análise da Conversacào
4. Análise do Discurso
5. PsicolingUIstica
6. NeurolinguIstica
7. Aquisicao de linguagem
8. Linguagem e Ensino

A seu dispor, para quaisquer esciarecimentos que se facam necessários.

Atenciosamente,

DIR 06312000 EN

Rua Bartira, 317— CEP 05009-000 - São Paulo-SP - Tel.: (0_ —11) 864-0111 - Fax: (0_ —11) 864-4290
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Descriçao da obra
lntroducao a LinguIstica: dominios e fronteiras
Fernanda Mussalim e Anna Christina Bentes (orgs.)

A obra, composta de dois volumes, apresenta as principais areas da LinguIstica
no Brasil. No volume I, são contempladas as areas de SociolinguIstica, LinguIstica
HistOrica, Fonética, Fonologia, Morfologia, Sintaxe e LinguIstica Textual. No
volume II, são apresentadas as areas de Semântica, Pragmática, Análise da
Conversacao, Anal ise do Discurso, Neurol inguistica, Psicol inguIstica, Aquisicao
da Linguagern e Lingua e Ensino. 0 principal objetivo desta obra é tornar
acessivel, a leitores iniciantes ou não-especializados, as diferentes abordagens
sobre o fenômeno da linguagem no campo da Linguistica, urn campo vasto,
heterogêneo e rnultidisciplinar.



LINGUISTICA TEXTUAL'
Anna Christina BENTES

1. Urn breve percurso histônco

Atualmente, tomar-se o texto como unidade de análise no campo dos estudos da

linguagem pode parecer pouco questionável ou, mais ainda, constituir-se em uma

verdadeira necessidade. No entanto, esta idéia nern sernpre foi bern aceita: houve urn

percurso de mais de 30 anos desde que o termo "Linguistica de Texto" foi empregado pela

pnmeira vez por Harald Weinrich, autor alemâo que postula toda a linguIstica ser

necessanamente linguIstica de texto.

Sem düvida, o surgirnento dos estudos sobre o texto faz parte de urn amplo esforco

teôrico, corn perspectivas e métodos diferenciados, de constituição de urn outro campo (em

oposiçao ao campo construldo pela IinguIsticaestrutural), que procura ir além dos limites da

frase, que procura reintroduzir, em seu escopo teôrico, 0 sujeito e a situação da

comunicação, excluidos das pesquisas sobre a linguagem pelos postulados dessa mesma

lingUistica estrutural - que compreendia a lingua corno sistema e como código, corn função

puramente informativa.

Ingedore Koch (1994), em seu texto LinguIstica Textual: retrospecto e perspectivas e

Luiz Antonio Marcuschi (1998a) em sua conferência intitulada Rumos Atuais da LinguIstica
Textual, pronunciada no LXVI Seminário do Grupo de Estudos LinguIsticos do Estado de

São Paulo, em junho de 1998, enurneram os estudos de diversos autores 2 , principalmente

nos Estados Unidos e na Europa, como aqueles que constituirarn a pnrneira geraçâo que

propunha o texto como uma unidade IegItima dos estudos Iinguisticos e dava uma guinada

no tratamento da lingua. Denise Maldidier, Claudine Norman e Régine Robin, em texto da

década de 70, intitulado Discurso e Ideologia: bases para uma pesquisa, apresentam urn

breve histônco da constituição do campo dos estudos do discurso na Franca, discutindo

1 Agradeço a Ingedore Koch pela inspiração teórica, comentários e revisâo do texto, a Ivana Lima
Regis, pelas sugestâes das müsicas e pelo interesse nas discussães sobre as análises feitas e a
Jaqueline BrandAo pelas observaçôes acerca da estrutura dialôgica da musics E.C.T. Agradeço
ainda a Helena H. Nagamine Brandão pela atenciosa leitura do texto e pelos valiosos comentários.
2 Os estudos enumerados São Os que se seguem: P. HARTMAN (1964), R. HARWEG (1968), E.
GULICH (1968), W. KOCH (1971), H. WEINREICH (1964, 1976), J. PETOFI (1978) na Alemanha;
VAN OIJK (1972), na Holanda; FIRTH (1957) e HALLIDAY, HASAN (1973, 1976), na Inglaterra;
MATHESIUS (1961), FIRBAS (1971) e DANES (1970), em Praga; Z. HARRIS (1952) e K. PIKE
(1967), nos Estados Unidos. Todos estes estudos estão citados em FAVERO, KOCH (1983/1988), em
KOCH (1994) e em MARCUSCHI (1998a).



resumidamente os interesses e os problernas das abordagens semiológicas (Roland

Barthes, Greimas), das pesquisas sobre as pressuposicoes (Oswald Ducrot) e da

elaboracao do conceito de enunciacao (Emile Benveniste), para então apresentarem Os
interesses da chamada de Análise do Discurso de linha francesa. Todas estas abordagens

podem ser vistas como fazendo pàrte deste esforco teôrico, iniciado na década de 60, de

construir uma linguIstica para alérn dos lirnites da frase, a chamada "linguIstica do discurso".

Ao longo desta apresentação, tentaremos apontar algumas diferenças importantes entre as

tradiçoes anglo-saxônica e francesa de estudos sobre o discurso/texto.3

Na história da constituiçâo do campo da LinguIstica de Texto, podemos afirmar que

não houve urn desenvolvimento hornogêneo. Segundo Marcuschi (1998a), "seu surgimento

deu-se de forma independente, em vários palses de dentro e de fora da Europa

Continental, sirnultaneamente, e corn propostas teóncas diversas."4 Mas, de urna forma

geral, e possIvel distinguir trés mornentos que abrangeram preocupaçoes téoricas bastante

diversas entre Si.
Nâo ha consenso entre os autores de que houve uma certa cronologia na passagem

de urn rnomento para outro. Podemos afirrnar, no entanto, que houve não so urna gradual

ampliaçâo do objeto de análise da LinguIstica Textual, mas tambérn urn progressivo

afastamento da influência teOrico-metodolOgica da linguIstica estrutural saussureana: em

urn prirneiro momento, o interesse predominante voltava-se para a anállse transfrástica, ou

seja, para fenômenos que não conseguiarn ser exphcados pelas teorias sintáticas e/ou

pelas teonas semânticas que ficassern limitadas ao nIvel da frase; em urn segundo

momento, corn a eufona provocada pelo sucesso da gramática gerativa, postulou-se a

descrição da cornpetência textual do falante, ou seja, a construcâo de gramáticas textuais;
em urn terceiro rnornento, o texto passa a ser estudado dentro de seu contexto de produçâo

e a ser compreendido nâo como urn produto acabado, rnas corno urn processo, resultado

de operaçäes cornunicativas e processos linguIsticos em situacäes sôcio-comunicativas;
parte-se, assirn, para a elaboraçao de urna teona do texto. Falemos agora urn pouco mais

detaihadamente de cada urn destes rnornentos.

Sugerimos ao leitor, paca que possa ter uma visão mais nItida sobre as diferentes tradiçôes, que
faça uma leitura comparativa entre este capItulo e 0 capItulo Analise do Discurso no volume II desta
obra.

MARCUSCHI, L. A . Rumos atuais da linguistica textual. Conferência pronunciada no LXVI
SEMINARIO DO GRUPO DE ESTUDOS LINGUISTICOS DO ESTADO DE SAO PAULO (GEL),
UNESP - S. José do Rio Preto, junho de 1998.



Na análise transfrástica, parte-se da frase para o texto. Exatamente por estarem

preocupados corn as relacôes que se estabelecem entre as frases e Os perlodos, de forma

a construir urna unidade de sentido, Os estudiosos perceberam a existência de fenômenos

que nao conseguiarn ser explicados pelas teorias sintáticas e/ou pelas teorias semânticas:

o fenôrneno da co-referencia950 5, por exemplo, ultrapassa a fronteira da frase e sO pode

ser melhor compreendido no interior do texto. Antes de passarmos a análise do exemplo

abaixo, faz-se necessáno observar que neste primeiro momento de constituiçâo da

LinguIstica Textual, urn dos principals conceitos de texto era o de Harweg (1968), afirmando

que urn texto era "uma seqüência pronominal ininterrupta" 6 e que uma de suas pnncipais

caracterIsticas era o fenôrneno do rnCiltiplo referenciamento 7. Urn outro conceito de texto

irnportante era o de Isenberg (1970): urn texto era definido como uma "sequência coerente
de enunciados".8

(1) "Pedro foi ao cinema. Ele não gostou do fume".

Observar este trecho, adotando uma perspectiva textual significa olhar o emprego
do pronome pessoal de 38• pessoa de uma forma diferente. Aqui, a relaçâo entre nome e

pronome nao e uma de simples substituiçao, no sentido mais corriqueiro do termo. 0 uso do

pronome está fornecendo ao ouvinte/leitor instrucOes de conexâo entre a predicação que se

faz do pronome ("nâo gostou do fume) e o proprio SN em questão (considerado como

aquele sobre o qual também ja se disse algo). Este rnovirnento contribui para a construçâo

da imagem do referente ("Pedro") por parte do ouvinte. Será a congruência entre as

predicaçôes feitas sobre o pronome e o prOprio SN ("Pedro"), e não so a concordância de
gênero e nümero, que permite afirniar que o pronome ele é co-referente de Pedro. Em

outras palavras, e por conta desta congruência que sabernos que o pronome ele se refere a
Pedro. No entanto, apenas a presença do mecanismo de co-referenciaçâo, ao longo de

Para um maior aprofundamento nos estudos sobre referenciação, ver KOCH (1989), KOCH
(1997,1999), MARCUSCHI, KOCH (1998a), MARCUSCHI, KOCH (1998b), MARCUSCHI (1998b,
1 999c).6 HARWEG (1968) é citado em FAVERO, L.L., KOCH, I. G. V. Lingulstica textual: introdução. São
Paulo, Cortez, 1988, p. 13. (TItulo original, 1983).
' 0 fenômeno do mtltiplo referenciamento diz respeito ao fato de que o referente textual (aquulo sobre
o que se fala) encontra-se retomado, ao longo do texto, de diferentes formas. Trataremos urn pouco
rnais aplicadamente desse fenOmeno, mais adiante, no item sobre coesâo textual.8 ISENBERG (1970) 6 citado em FAVERO, L.., KOCH, I. G. V. LingUIstica textual: introdução, p. 13.



uma sequência, nâo garante que esta se constitua em urn texto. Mais adiante, trataremos

especificamente deste fenômeno, que se convencionou chamar de "coesâo referenciar.

Foram justamente estudos sobre o fenômeno acima citado além de outros estudos,

corno por exemplo, aqueles em que, para se dar conta de pares ou sequências maiores de -

frases, foi tentada a arnpliaçao de classificacôes ja existentes dos tipos de relacôes

passIveis de serem estabelecidas, entre as oracoes, através de determinados conectivos9,

que fizeram corn que se desenvolvesse a linha de pesquisa denominada "anãlise

transfrástica". Esta linha de pesquisa também se interessou por investigar vários outros

fenômenos "transfrásticos": a pronominalizaçâo, a seleçao dos artigos (definido e

indefinido), a concordância dos tempos verbais, a relação tOpico-comentário e outros. No

entanto, os estudos sobre a conexâo entre enunciados tambérn Ievou Os pesquisadores a

indagarern sobre coma se estabelecia a relaçâo entre urna sequência e outra sem a

presença de urn conector. Vejamos as exernplos 1° abaixo:

(2) Nâo fui a festa de seu aniversáno: passei-Ihe urn telegrama.
(3) Nâo fui a festa de seu aniversáno: estuve doente.
(4) Não fui a festa de seu aniversáno: nao posso dizer quern estava Ia.

Em (2), sabemos que é a relaçâo adversativa, implicada pelo conector 'mas', a que

se estabelece entre a pnmeiro e o segundo enunciado. Em (3), sabemos que é a relação

explicativa, implicada pelo conector 'porque', a que se estabelece entre o primeiro e o

segundo enunciado. Em (4), sabemos que e a relaçâo conclusiva, implicada pelo conector

'portanto', a que se estabelece entre o primeiro e o segundo enunciado.
No entanto, Os conectores mencionados (ou ainda outros que pudessem substitul -

los) näo estâo presentes. Nesse caso, cabena ao ouvinte/leitor construir o sentido global da

sequencia, estabelecendo mentalmente as relaçôes argumentativas adequadas entre as

enunciados. 0 fato de ter sido necessáno considerar, na construçâo do sentido global do

enunciado, a conhecimento intuitivo do falante acerca das relaçoes a serem estabelecidas

entre sentenças, e o fato de nem todo texto apresentar o fenômeno da co-referenciaçào,

constituIram-se em fortes motivos para a construçâo de uma outra linha de pesquisa, que

Para urn major aprofundamento nos estudos sobre Os tipos de relacôes que se estabelecem entre os
enunciados, ver GUIMARAES (1987), KOCH (1987) e VOGT (1980). No entanto, e importante
ressaltar que os trabalhos de GUIMARAES e VOGT inserern-se rnais na perspectiva da semântica
enunciativa, do que ern uma perspectiva textual propriamente dita.
10 Os exemplos em questão foram retirados de GARCIA (1978).



não considerasse o texto apenas como urna simples soma ou lista dos significados da

frases que o constituern. Passou-se entâo ao objetivo de elaborar grarnáticas textuais.

Nas prirneiras propostas de elaboraçâo de gramáticas textuais, nas palavras de

Marcuschi (1998a), tentou-se construir o texto como objeto da LinguIstica. Apesar da

ampliaçâo do objeto dos estudos da ciência da linguagem, ainda se acreditava ser possivel

mostrar que o texto possula propriedades que diziam respeito ao prôprio sisterna abstrato

da lingua. Dizendo de outra forma, as primeiras gramáticas textuais representaram urn

projeto de reconstruçâo do texto corno urn sisterna uniforme, estável e abstrato. Neste

perlodo, postulava-se o texto como unidade teórica formalmente construida, ern oposição

ao discurso, unidade funcional, comunicativa e intersubjetivamente construida.

Como foi dito antenormente, não e possivel afirmar que houve uma ordern

cronológica entre o prirneiro momento (análise transfrástica) e as propostas de elaboraçâo

de gramáticas textuais. Pode-se afirmar, no entanto, que as propostas de elaboraçâo de

grarnáticas textuais de diferentes autores 11 , tais como Lang (1971, 1972), Dressler (1972,
1977) Dijk (1972, 1973) e PetOfi (1972, 1973, 1976), surgiram corn a finalidade de refletir

sobre fenôrnenos IinguIsticos inexplicáveis por meio de uma grarnática do enunciado.

Estes autores possuern alguns postulados ern cornum. Em primeiro lugar,
considerarn que não ha uma continuidade entre frase e texto porque ha, entre eles, uma

diferenca de ordern qualitativa e nao quantitativa, já que a significação de urn texto,

segundo Lang (1972), constitui urn todo que e diferente da soma das partes. 12 Além disso,
consideram que o texto e a unidade IinguIstica mais elevada, a partir da qual sena possivel

chegar, por meio de segmentaçâo, a unidades menores a serem classificadas. A

segrnentaçâo e a classificaçâo de urn texto em unidades menores devena, no entanto,

sempre considerar a funçâo textual dos elementos individuais, ou seja, que tipo de papel

cada elernento desempenha em uma dada configuraçâo textual. Por ültimo, consideram

que todo falante nativo possui urn conhecimento acerca do que seja urn texto,
conhecimento este que nâo e redutivel a uma anâlise frasal, ja que o falante conhece nâo

so as regras subjacentes as relacOes interfrásticas (a utilizaçâo de pronornes, de tempos

verbais, da estratégia de definitivizaçâo, etc..), como tambérn sabe reconhecer quando urn

conjunto de enunciados constitul urn texto ou quando se constitui em apenas urn conjunto

aleatôno de palavras ou sentenças. Urn falante nativo tambérn e capaz de resumir e/ou

Todos os autores a seguir foram citados em FAVERO, KOCH (11983/1988).



parafrasear urn texto, perceber se ele está completo ou incompleto, atribuir-Ihe urn titulo ou

produzir urn texto a partir de urn texto dado, estabelecer relaçôes interfrásticas, etc... Assirn,

todo falante possuina, segundo Charolles (1979), trés capacidades textuals básicas, a

saber:

a) capacidade form ativa, que Ihe permite produzir e cornpreender urn nümero

potencialmente elevado e ilimitado de textos inéditos e que também Ihe possibilita a

avaliaçâo, corn convergéncia, da boa ou má-forrnaçâo de urn texto dado;

b) capacidade transformativa, que o toma capaz de reforrnular, parafrasear e resumir urn

texto dado, bern corno avaliar, corn convergéncia, a adequaçao do produto destas

atividades em relaçâo ao texto a partir do qual a atividade foi executada;

c) capacidade qualificativa, que Ihe confere a possibilidade de tipificar, corn convergéncia,

urn texto dado, isto é, dizer se ele é urna descriçâo, narraçâo, argurnentação, etc., e

também a possibihdade de produzir urn texto de urn tipo particular. 13

Segundo Fávero e Koch (1983), se todos os usuários da lingua possuem estas

habilidades, que podem ser nomeadas genencamente corno competéncia textual, poderia

justificar-se, entâo, a elaboraçâo de uma gramatica textual 14 que devena ter basicamente as

seguintes tarefas:

a) verificação do que faz corn que urn texto seja urn texto, ou seja, a busca da

determinaçao de seus principios de constituiçâo, dos fatores responsáveis por sua

coerência, das condiçôes em que se rnanifesta a textualidade;

b) levantamento de cnténos para a delimitaçao de textos, já que a completude é urna das

caracteristicas essenciais do texto;

c) diferenciação de vánas espécies de textos.15

E interessante ressaltar aqui que o projeto de elaboraçâo de grarnáticas textuais foi

bastante influenciado, em sua gênese, pela perspectiva gerativista. Essa gramática seria,

semelhante a gramática de frases proposta por Chornsky, urn sisterna finito de regras,

comurn a todos os usuanos da lingua, que lhes permitina dizer, de forma coincidente, se

12 
LANG (1972) e citado em FAVERO, L., KOCH, I. G. V. LingUIstica textual: introdução, p. 63.

13 
CHARROLES (1979) e citaclo em KOCH, l.G.V., TRAVAGLIA, L. C. Texto e coerOncia. São Paulo,

Cortez, 1989, p. 42-43.
14 Para urn maior aprofundamento sobre as diferentes gramaticas propostas, ver FAVERO, KOCH
(1983/1988).
15 FAVERO, L., KOCH, I.G.V. Ling(JIstica textual: introdução, p. 14.



urna sequència linguIstica é ou nâo, urn texto, é ou nâo, urn texto bern formado. Este

conjunto de regras intemalizadas pelo falante constitui, entâo, a sua competência textual.

No entanto, as tarefas acima enumeradas não conseguirarn ser executadas a

contento, apesar de todos Os esforços de vanos linguistas, como Os acirna citados16.

Se, por urn lado, o projeto revelou-se demais arnbicioso e pouco produtivo, ja que

muitas questâes não conseguiram ser contempladas (por exemplo, como estabelecer as

regras capazes de descrever todos e apenas todos os textos possiveis ern urna

determinada lingua natural?) e ja que nâo se conseguiu construir urn modelo teOrico capaz

de garantir urn tratarnento homogêneo dos fenômenos pesquisados, por outro lado, isto

significou urn deslocarnento da questâo: ao inves de dispensarem urn tratamento formal e

exaustivo ao objeto "texto", os estudiosos começaram a elaborar uma teona do texto, que,

ao contráno das gramáticas textuais, preocupadas em descrever a cornpetência textual de

falantes/ouvintes idealizados, propôe-se a investigar a constituiçao, o funcionamento, a

produçâo e a cornpreensão dos textos em uso.

Nesse terceiro momento, adquire particular importância o tratamento dos textos no

seu contexto pragmático 17, isto e, o ârnbito da investigaçao se estende do texto ao

contexto, este Ultimo entendido, de rnodo geral, como o conjunto de condicaes extemas da

produção, recepção e interpretaçâo dos textos. Segundo Marcuschi (1998a), no final da

década de 70, a palavra de ordem nâo era mais a gramática de texto, rnas a noçâo de
textualidade 18, compreendida por Beaugrande corno urn "modo mUltiplo de conexâo ativado
toda vez que ocorrem eventos comunicativos." 19 As mudanças ocomdas em relaçâo as

concepcoes de lingua (não mais vista como urn sistema virtual, mas corno urn sistema
atual, em uso efetivo em contextos comunicativos), as concepçães de texto (não mais visto

como urn produto, mas como urn processo), e em relaçao aos objetivos a serern alcançados

(a análise e explicaçâo da unidade texto em funcionamento ao invés da análise e

explicaçâo da unidade texto formal, abstrata), fizeram corn que se passasse a compreender

16 Harald Weinrich publicou, em 1993, a sua Gramática Textual da Lingua Alemã, urn trabalho
desenvolvido durante urn longo perlodo pelo autor, onde ele poe em prática a idéia de finalmente
elaborar uma grarnática textual.
17 Para uma melhor cornpreensâo dos estudos da Pragrnática, ver capitulo referente a este carnpo no
volume II desta obra.
18 A noçao de textualidade 101 introduzida por Beaugrande e Dressler (1981), que propuserarn sete
princIpios gerais de textualidade, a saber: a) coesividade; b) coerência; C) intencionalidade; d)
aceitabilidade; e) informatividade; f) situacionalidade; g) intertextualidade. Tratarernos, no item 3.1
dos principios de b) a g) e, no item 3.2, do princípio da coesividade.
19 MARCUSCHI, L. A. Rumos atuais da IinguIstica textual. 1998a.



a LinguIstica de Texto como uma disciplina essencialmente interdisciptinar, em funçâo das
diferentes perspectivas que abrange e dos interesses que a movem. Ou ainda, mais
atualmente, segundo Marcuschi (1998a), pode-se desenhar a LT como "uma disciptina de
caráter multidisciplinar, dinâmica, funcional e processual, considerando a lingua como nâo-
autônoma nem sob seu aspecto formal"20. Passemos agora, então, a considerar os diversos
conceitos de textos que predominaram em diferentes perIodos.

2. Conceito de texto
Poderlamos iniciar esta parte, apresentando uma definiçâo de texto, de preferência

a mais atual e/ou a mais reconhecida no campo dos estudos sobre texto no Brasil, indo,
digamos assim, direto ao ponto. Entretanto, se assim o fizéssemos, estariamos apagando o
fato de que os conceitos, por mais interessantes e explicativos que sejam em urn
deterrninado contexto histórico, são resultado de urn longo processo de reflexOes, de Was e
vindas, de disputas de/entre diferentes sujeitos sobre um certo objeto em urn determinado
campo do conhecimento. Prefenmos então, mesmo sacnficando urn pouco o didatisrno,
tentar revelar aqueles que acreditamos serem Os pontos mais importantes desta hist6ria2'
da construção do conceito de texto.

A partir daqui, passaremos a urna reordenaçâo dos momentos antenormente
apresentados, considerando nâo a constituição do campo e seus objetivos, mas sim, a
definição de texto predominante. Podemos afirmar que, em uma primeira fase dos estudos
sobre textos, fase esta que engloba os trabalhos dos perIodos da "análise transfrástica" e
da "elaboraçâo de gramáticas textuais", acreditava-se que as propnedades definidoras de
urn texto estanam expressas pnncipalmente na forma de organizaçäo do material
linguIstico. Em outras palavras, existinam então textos (sequencias linguisticas coerentes
em Si) e não-textos (sequencias linguisticas incoerentes em si). Segundo Koch (1997),
nesta primeira fase, os conceitos de texto variaram desde "unidade lingUistica (do sistema)
superior a frase" ate "complexo de proposicães semânticas". 22 A concepção que subjazia a
todas estas definicôes era a de texto como urna estrutura acabada e pronta, corno "produto

20 Para urn aprofundamento sobre a relativa autonomia do sistema lingUistico, ver FRANCHI (1992).
21 Para urn aprofundamento sobre a constituiçâo do campo da Linguistica Textual e sabre a evoluçao
do conceito de texto, ver FAVERO, KOCH (1983/1988).
22 

KOCH, I.G.V. 0 texto e a construção dos sentidos. São Paulo, Contexto, 1997, p. 21.



de uma competência linguIstica social e idealizada". 23 Urn conceito de texto que pode
representar este perlodo e o de Stammerjohann (1975):

"0 termo texto abrange tanto textos orals, coma textos escritos que tenham como extensâo minima
dais signos lingUIsticos, urn dos quais, porern, pode ser suprido pela situaçâo, no caso de textos de
uma sO palavra, coma "Socorro!", sendo sua extensão maxima indeterminada".24

E possivel perceber, na definiçao acima, uma ênfase no aspecto material e/ou
formal do texto: sua extensäo, seus constituintes. Neste sentido, o texto é encarado como
uma unidade que, apesar de teoricamente poder ser de tamanho indetemiinado, é, em
geral, delimitada, corn urn inicio e urn final mais ou menos explIcito. Ainda fazendo parte da
fase em que o texto e visto como urn produto acabado, como uma unidade formal a ser
necessariamente circunscnta, ha definiçôes que pnonzam o fato de o texto apresentar urn
determinado conjunto de conteUdos. Como exemplo, podemos citar aquela em que o texto
e considerado corno "urn cornplexo de proposiçôes semânticas". Weinrich (1971) ressalta
que Os textos podem ser definidos a partir de aspectos diversos: "a) a sequència coerente e
consistente de signos linguIsticos; b) a delimitação por interrupçães significativas na
comunicaçâo; c) o status do texto como rnaior unidade IinguIstica". 25 Esta definiçâo, apesar
de considerar, ao mesmo tempo, varios aspectos (0 da delimitaçao, o do sentido e do status
no interior de uma teoria linguIstica da unidade "texto"), ainda pode ser vista como
pertencente a pnmeira fase, quando o texto e visto corno o elemento pnmeiro de pesquisa,
sem que se considere o que Leont'ev (1969) afirma ser essencial: a fato de que "0 texto
nâo existe fora de sua produçâo ou de sua recepc5o".26

Considerar as condicôes de produçâo e de recepçâo dos textos significa, entâo,
passar a encarar o texto nào rnais como uma estrutura acabada (produto), mas como parte
de atividades mais globais de comunicaçao. Neste sentido, nas palavras de Koch (1997),
trata-se de tentar compreender o texto no seu própno processo de planejamento,
verbalizaçâo e construc5o. 27 Sendo assim, em uma segunda fase, aquela que abrange a
elaboraçao de urna teona do texto, a definiçao de texto deve levar em conta que:

GARRAFA, L. Coerência e literatura infantil: introdução a análise textual de produçOes literárias.
São Paulo, PUC,1987. (Dissertacão de Mestrado)
24 STAMMERJOHANN (1975) e citado em FAVERO, L., KOCH, I.G.V. Lingiffstica textual: introduçao,
W8.

WEINREICH (1971) é citada em FAVERO, L., KOCH, I.G.V. Lingulstica textual: introducão, p. 22.
26 LEONTEV (1969) e citado em FAVERO, L., KOCH, I.G.V. Linguistica textual: introduçao, p. 22.
27 KOCH, I. G. V. 0 texto e a construção dos sentidos, p. 21.



a) a produção textual é uma atividade verbal, isto 6, os falantes ao produzirern urn texto,
estâo praticando ac6es28 , atos de fala. Sempre que se interage através da lingua, ocorre
a produçâo de enunciados dotados de certa força, que irâo produzir no interlocutor
deterrninado(s) efeito(s), ainda que não sejam aqueles que o locutor tinha em mira. Van
Dijk (1972) afirma que, em um texto, apesar de se realizarem diversos tipos de atos (em
uma carta, por exemplo, podem realizar-se atos de saudação, pergunta, asserçâo,
solicitaçâo, convite, despedida, entre outros), ha sempre urn objetivo principal a ser
atingido, para o qual concorrem todos Os demais. 0 autor propãe, então, a noçâo de
"macroato" de fala, aquele que estaria ordenando os demais. Além disso, nao se pode
esquecer que estas açôes ou estes "macroatos" estâo inseridos em contextos
situacionais, socio-cognitivos e culturais, assirn corno a servico de certos fins sociais;

b) a produçâo textual é uma atividade verbal consciente29, isto é, trata-se de uma atividade
intencional, através da qual o falante dará a entender seus propOsitos, sempre levando
em conta as condicôes em que tal atividade e produzida; considera-se, dentro desta
concepção, que o sujeito falante possui urn papel ativo na mobilização de certos tipos de
conhecimentos, de elementos linguIsticos, de fatores pragmáticos e interacionais, ao
produzir urn texto. Em outras palavras, o sujeito sabe o que faz, como faz e corn que
propósitos faz (Se entendemos que dizer é fazer);

c) a produçao textual é uma atividade interacional, ou seja, as interlocutores estâo
obrigatonamente, e de diversas rnaneiras, envolvidos nos processos de construçâo e
compreensâo de urn texto. Sobre este aspecto, nada nos parece mais claro para explicar
a noção de interaçao verbal do que o trecho que se segue:

"Na realidade, toda palavra comporta duas faces. Ela é determinada tanto pelo fato
de que procede de alguem, coma pelo fato de que se dirige para alguem. Ela
constitui justamente 0 produto da interação do locutor e do ouvinte. Toda palavra
serve de expressao a urn em relacào ao outro. Através da palavra, defino-me em
relação ao outro, isto e, em ültima análise, em relação a coletividade. A palavra é
uma espécie de ponte lançada entre mim e Os outros. Se ela se apOia sabre mim
numa extremidade, na outra se apóia sabre meu interlocutor. A palavra é a temtório
comum do locutor e do interlocutor" 3°

28 Sobre a concepção de que 'dizer e fazer", ver o capItulo Pragmatica no volume II desta obra.
29 Esta concepção, e, a nosso ver, aquela que constitul a principal diferença entre as estudos sobre a
texto/discurso de base anglo-saxã e a chamada análise do discurso de linha francesa. 0 quadra
teOnco da anélise do discurso de linha francesa nao permite que se atribua a nocão de sujeito
qualquer intencionalidade. Para urn maior aprofundamento, ver o capitulo Analise do Discurso no
volume II desta obra.
30 BAKHTIN, M. Marxismo e ifiosofia da linguagem. São Paulo, Hucitec, 1986, p.113.



Não poderlamos deixar de seguir a forma como Koch (1997), em seu ültimo livro,

finaliza o problema da conceituaçâo da unidade "texto". A autora nâo so apresenta a sua

prôpna formulaçâo sobre o que é urn texto, mas também a forrnulação de mais outros dois

autores. Ao fazer isto, sinaliza para o fato de que sempre teremos a nossa disposição mais

de uma definição de texto ou daquilo que se postula ser o objeto da LinguIstica Textual,

importando, então, escoiher aquelas que compartlihem pressupostos teOncos e que sejarn

passiveis de serem reconhecidas como estabelecendo relacoes de proximidade e

cornplementariedade. Para concluirmos esta seçao, apresentaremos duas das definicOes

de texto mobilizadas pela autora, sendo que, em uma delas, além da definição de texto, são

apresentados Os objetivos da disciplina:

Poder-se-ia, assim, conceituar o texto, corno urna rnanifestação verbal constitulda de
elementos lingUIsticos selecionados e ordenados pelos falantes durante a atividade
verbal, de modo a permitir aos parceiros, na interação, não apenas a depreensão de
conteUdos semânticos, em decorrência da ativacâo de processos e estrategias de
ordern cognitiva, corno tambérn a interaçâo (ou atuacao) de acordo corn práticas
socioculturais.31

Proponho que se veja a LinguIstica do Texto, mesmo que provisórla e genericamente,
como o estudo da operacoes lingUIsticas e cognitivas reguladoras e controladoras da
produçäo, construçao, funcionamento e recepção de textos escritos ou orals. Seu
tema abrange a coesão superficial ao nhvel dos constituintes lingUIsticos, a coerência
conceitual ao nIvel sernântico e cognitivo e o sisterna de pressuposicöes e
irnpiicacOes a nivel pragmatico da produção do sentido no piano das acöes e
intençães. Ern suma, a Linguistica Textual trata o texto como urn ato de comunicaçâo
unificado num complexo universo de açOes humanas. Por urn ]ado, deve preservar a
organizacâo linear que e o tratamento estritarnente lingUistico, abordado no aspecto
da coesão e, por outro lado, deve considerar a organizaçâo reticulada ou tentacular,
nao linear portanto, dos nIveis do sentido e intençôes que realizam a coerência no
aspecto semântico e funçaes pragrnaticas.32

3. A construção dos sentidos no texto

Nesta seção, trataremos dos fenômenos da coerência e da coesão textuais. A

coerência, segundo Koch (1997), "diz respeito ao modo como os elementos subjacentes a

superilcie textual Am a constituir, na mente dos interlocutores, uma configuraçao

veiculadora de sentidos". 33 A coesão, ainda segundo a autora, pode ser descrita como "o

fenômeno que diz respeito ao modo como os elernentos linguIsticos presentes na superfIcie

textual encontram-se interligados, por meio de recursos também linguIsticos, formando

31 KOCH, I. G. V. 0 texto e a construção dos sentidos, p. 22.
32 MARCUSCHI, L. A. LinguIstica de texto: o que 6 e corno se faz. Recife, UFPE, 1983, p.12-13.



sequências veiculadoras de sentido". 34 Neste artigo, também por razôes de espaço,
daremos uma maior ênfase aos aspectos relativos a coerência textual, do que aqueles
relativos a coesão. Uma principal rnotivação para organizarmos o trabaiho dessa maneira
foi a prOpna natureza dos textos escolhidos como objetos de análise. Os dados, no entanto,
não foram escolhidos apenas porque se constitulam em bons exemplos para a teoria a ser
apresentada. Ao contrário, procurarnos trazer textos diversos, que circulam em nossa
sociedade e corn os quais estamos em contato cotidianamente, de uma forma ou de outra.
Letras de mUsicas, manchetes e/ou titulos de maténas jomalIsticas, propagandas, artigos
de opinião, trechos de colunas de jomal, entre outros, são, a nosso ver, o material
linguIstico que devemos tomar para a análise e cornpreensão dos processos de construçâo
dos sentidos e do funcionamento da linguagem. Exatamente por reconhecer a
complexidade dos processos de produção e compreensão dos textos nas diferentes
situacôes cornunicativas, pnorizarnos uma espécie de leitura top-down dos textos
analisados, ou seja, uma leitura que considere prirneirarnente, Os elementos subjacentes ao
texto para uma primeira aproximação, para depois, então, tendo considerado Os

condicionamentos mais amplos a que Os textos estão submetidos, passarrnos a tentar
compreender mais especificarnente os recursos linguIsticos mobilizados na superficie
textual.

3.1 A coerência textual
Buscarernos, a partir de agora, apresentar Os principais pontos de uma discussão

central na LingUIstica de Texto, a saber, aquela sobre as relacôes entre texto e coerência.
Esta discussão corneça a ocorrer a partir do mornento em que se percebe que o(s)
sentido(s) do texto não está/estão no texto em si, mas depende (m) de fatores de diversas
ordens: linguIsticos, cognitivos, sôcio-culturais, interacionais. Isto se constitui em uma
postulação legItima, ja que os estudos sobre o texto não estavam rnais centrados na
construção de uma gramática textual, mas sirn, na busca do que chamaram de 'critérios de
textualidade". Para Koch e Travaglia (1989), "a textualidade ou a textura é aquilo que faz de
uma sequência Iinguistica urn texto e não urn arnontoado aleatOrio de palavras. A

KOCH, I. G. V. 0 texto e a construçao dos sentidos, p.41.
KOCH, I. G. V. 0 texto e a construcao dos sentidos, p. 35.



sequência é percebida como texto quando aquele que a recebe é capaz de percebê-la
como uma unidade significativa global."

A partir do estabelecimento destas prernissas, acontece o debate: existe o nâo-
texto? Alguns autores responderam que sim. Para Beaugrande e Dressier (1981), "texto
incoerente é aquele em que o receptor (leitor ou ouvinte) nâo consegue descobrir qualquer
continuidade de sentido, seja pela discrepância entre os conhecimentos ativados, seja pela
inadequaçâo entre conhecimentos e o seu universo cognitivo". 36 Marcuschi (1983) também
defende a existência de textos incoerentes.

Michel Charolles (1987a apud Fávero, Koch, 1983) afirma que, a partir de meados
da década de 70, houve uma revisâo das gramáticas de texto porque se verificou que as
sequências de frases nâo eram coerentes ou incoerentes em si, mas que tudo dependia
muito da situaçâo em que estas seqüências eram enunciadas e da capacidade do receptor
de calcular o seu sentido. Charolles (1978), em seu clássico artigo Intmducão aos

problemas da coerência dos textos, afirma que não ha textos incoerentes em si, porque nâo
ha regras de boa formaçao de textos (como ha para as frases) que se apliquem a todas as
circunstâncias e cuja violaçâo, como na sintaxe das frases, levasse ao mesmo veredicto: é
urn texto, nâo e urn texto. Segundo o autor, tudo val depender muito dos usuános (do
produtor e, pnncipaimente, do receptor) do texto e da situaçâo. Para o autor, quando
estamos diante de urn texto, nossa pnmeira atitude é a de sermos cooperativos para corn
ele, ou seja, sempre agimos como se este fosse coerente, fazendo tudo para compreendê-
10.

Charolies, a partir da década de 80, defende que a coerência de urn texto é urn
"principlo de interpretabilidade", ou seja, todos Os textos seriam, em pnncipio, aceitáveis. No
entanto, admite-se que o texto pode ser incoerente em/para deterrninada situação
comunicativa. Em outras palavras: "0 texto será incoerente se seu produtor não souber
adequá-lo a situaçâo, levando em conta intençâo comunicativa, objetivos, destinatáno,
regras sôcio-cuiturais, outros elementos da situaçâo, uso dos recursos linguIsticos, etc.
Caso contrário, será coerente" (Koch, 1990, p.50).

No entanto, nem todos são destinatános ou leitores cooperativos. Em uma matéria
da revista VEJA, de 6 de janeiro de 1999, intitulada Qualquer Nota e corn o subtItulo

KOCH, I. G. V., TRAVAGLIA, L. C. Texto e coerência, p. 26.
BEAUGRANDE, DRESSLER (1981) são citados em KOCH, I. G. V., TRAVAGLIA, L. C. Texto e

coerência, p. 32.



Pretensiosas ou ingênuas, as letras sem sentido dão o torn na MPB, o jomalista Celso
Masson, na seçâo de müsica da revista semanal, emite julgarnentos bastante categóncos a
respeito do que ele chama de "falta de idéias para uma boa letra". Olhando o tItulo e o
subtitulo, ja podernos antecipar que o jomalista ira fazer uma pesada crItica a falta de
conteüdos das letras da MPB de hoje. Urn dos recursos que o autor utiliza para qualificar o
referente textual "as letras da MPB" são as adjetivacaes bastante pejorativas em relaçâo a
este referente: "letras sem sentido", "letras mais esquisitas", "versos estapafürdios", "letras
estranhas", "letras que são apenas associaçaes de palavras, encaixadas umas nas outras
por sua sonoridade", "versos misteriosos", "pérolas", "refrôes pegajosos". Sua crItica
abrange tanto compositores rnais consagrados como Caetano Veloso e Gilberto Gil, como
outros compositores mais recentemente lancados como Chico César, Carlinhos Brown e
Claudinho & Buchecha. Não continuaremos a mostrar os outros recursos que o autor do
texto utiliza para sustentar sua argumentaçâo. Nem tampouco pretendemos avaliar a
análise feita pelo autor. Nossa intenção ao trazer este exemplo é o de mostrar que:
a) os leitores e/ou destinatános podem emitir julgamentos sobre a coerência (sentido

global) ou incoerência (falta de sentido global) das producães textuais que a eles são
destinadas;

b) os leitores e/ou destinaténos podem chegar a conclusão de que nem todos os textos
são, em principio, aceitáveis; neste sentido, para eles, existem textos "sem sentido", ou
ainda, "incoerentes";

c) os leitores e/ou destinatários podem fazer julgamentos sobre a coerência ou incoerência
de uma certa produçao textual, levando em consideração apenas Os esquemas textuais
a partir dos quais esta produção encontra-se estruturada; na maténa da revista VEJA,
por exemplo, é possIvel perceber, em urn certo trecho, que o autor revela a sua
preocupação corn urna ausência da "estrutura narrativa da cançâo"; em outras palavras,
este leitor possui uma determinada imagem do que sena o "verdadeiro" esquerna textual
ao qual as letras de mUsica deveriarn corresponder; seu julgamento está baseado em um
certo descompasso que existe entre a imagem deste esquema textual que ele gostaria
de ver atualizado ou expresso e aquilo que de fato e elaborado pelos compositores;

d) os leitores e/ou destinatãrios podern emitir julgamentos de coerência ou incoerência
sobre uma determinada produção textual, considerando apenas partes do texto com o
qual tiveram contato; mais uma vez a maténa da revista VEJA é urn bom exemplo disto,



já que o autor mostra apenas Os trechos de algumas müsicas, omitindo o resto das

letras; este foi o caso da letra da mUsica do compositor MC Bucheca (da dupla Claudinho

& Buchecha): se o jomalista não tivesse recortado apenas o trecho "Venero demais o

meu prazer I Controlo o calendáno sem utilizar as mãos", mas tivesse reproduzido o

texto inteir037, provavelmente sena mais difIcil emitir julgamentos tao severos; a

expressão "versos mistenosos" talvez nâo se aplicasse aos versos em questâo, caso 0

jomahsta nâo emitisse seu julgamento baseado, principalmente, no recorte feito por ele

prOpno da letra da mUsica; de qualquer maneira, o importante é que 0 leitor ou 0

destinatário pode emitir julgamentos mais generalizantes sobre uma determinada

produçâo textual, mesmo considerando apenas algumas partes do texto, que

prejudicariam, segundo a Otica do leitor ou destinatário, a compreensão global do texto;

e) a atribuiçâo da qualidade de "coerência" ou "incoerência" a urna determinada produçâo

textual nâo e unânime; um mesmo texto pode ser qualificado por alguns leitores e/ou

destinatários como incoerente, e, por outros, como coerente; mais uma vez, a maténa

referida acima e urn exemplo disto: comentando o trecho da letra da müsica "SO Love",

"Venero demais o meu prazer / Controlo o calendário sem utilizar as mãos", o jomalista

relata que o compositor MC Buchecha, ao ser indagado sobre o significado dos versos

em questâo, respondeu que se tratava de urn manifesto antionanista (aqui considerando-

se que o produtor do texto também e seu leitor); ja o jomalista refere-se ao trecho acima

como "perôlas" e "versos misteriosos";

f) como dissemos acirna, no inicio desta análise, a atitude do leitor ou destinatáno frente a

uma determinada produção textual pode ser mais ou menos cooperativa; isto dependerá

de uma séne de fatores, entre eles, o prOpno papel social do leitor ou do destinatário: urn

critico de arte (seja ele especificamente critico de rnüsica, de obras literánas, de artes

plásticas, etc.), urn professor de lingua e/ou de literatura, um editor chefe de uma

0 texto completo da letra da rnüsica "SO Love", e o que se segue: "SO Love, SO Love! SO Love, SO
Love/ SO Love, SO Love/ SO Love, SO Love! Quero de novo corn vocé! Me atracar corn gosto/ Corpo,
alma e coraçãoNenero dernais o meu prazer! Controlo o calendário sern utilizar as rnäosl Amor, you
esperar pra ter o seu prazer/ Seu corpo e mais quente que o soil Eu vivo a sonhar, pensando em
vocé! DelIrios de jogar futebol/ E mesmo que amscasse alguern! Não seria tao born quanto é/ Eu não
you confiar em ninguem! E nern you me envolver corn qualquer! Pra despir toda essa razâo/ E a
emocâo transparecer! Deixarei que os momentos se vão! Pra amar, tern que ser você."( MC
Buchecha)
38 Se este recorte apontasse o mau uso de elementos linguIsticos e estruturais, corn urn alto grau de
violacâo do cOdigo linguIstico, poderlamos afirmar que estanam criadas as condiçöes para o
surgimento de uma incoerência local. No entanto, este nAo parece ser o caso dos versos em questâo.



redaçâo de jomal, urn assessor de editoras, etc., ate porque suas atividades
profissionais dizern respeito a compreensâo analItica das diferentes linguagens, deverâo
ler e/ou ouvir os textos de maneira diferente daquela de outros leitores e/ou destinatános
das mesmas producOes textuais;

g) finalmente, ao emitirem o julgamento sobre a coerência ou a incoerência de urn
determinado texto, Os leitores ou destinatános das producoes textuais podem nâo levar
em consideração vanos outros fatores, que podem contnbuir para a construção de urn
sentido rnais global.

Se atentarmos para as consideracães feitas a partir da maténa da revista VEJA,
podemos confirmar a postulação de que a coerência e urn pnncipio de interpretabilidade, ou
seja, podemos perceber que a coerência de urn texto não depende somente de uma correta
decodificaçâo dos sentidos presentes no texto, decodificação esta feita através da
detalhada observação dos elernentos linguIsticos.

Em nossa vida cotidiana, irnersos em nossa cultura ocidentalizada e letrada, quase
desde sempre em contato corn as mais diversas formas textuais, estamos, a toda hora,
processando listas (telefônicas, de nomes de alunos corn suas respectivas notas, de
produtos corn preços, entre outras), extratos bancários, prestação de contas do
condornInio, notificacães de excessos no trânsito, ordens de serviço, dicionários,
enciclopédias, editais de concursos, anüncios publicitários, etc..., como textos, porque
atnbuirnos a estas seqüências significados globais. No entanto, para cada urn destes
gêneros textuais, devem ser observadas certas condiçôes: não Os lernos da mesma
maneira, e os princIpios gerais aplicados, necessános para que 0(s) sentido(s) global(is)
sejarn estabelecidos, nâo vêrn especificarnente de nossa capacidade de decodificaçâo do
sisterna linguistico, mas, de nossa inserçâo na sociedade corno urn todo. Em outras
palavras, a coerência de urna deterrninada produçâo textual depende de urna séne de
fatores, entre Os quais, alguns já apontados, tais corno recursos IinguIsticos, conhecirnento
de mundo, papel social do leitor ou destinatário, etc., e de outros, que serâo apresentados
logo a seguir, quando estivermos exarninando textos, ou partes deles, tornadas corno
legItimas unidades de análise. Vejarnos o exemplo abaixo:



(5) Debaixo dos caracOis dos seus cabelos
(Roberto Carlos/Erasmo Carlos)

1. Urn dia a areia branca
2. Seus pés irão tocar
3. E vai rnolhar seus cabelos
4. A água azul do mar
5. Janelas e portas vão se abrir
6. Pra ver vocé chegar
7. E irão se sentir em casa
8. Somndo vai chorar
9. Debaixo dos caracOis dos seus cabelos
10. Uma estOria pra contar
11. De urn mundo tao distante
12. Debaixo dos caracOis dos seus cabelos
13. Urn soluço e a vontade
14. De ficar mais urn instante
15. Vocé anda pela tarde
16. E o seu olhartristonho
17. Deixa sangrar no peito

18. Urna saudade urn sonho
19. Urn dia you ver você
20. Chegando num sornso
21. Pisando a areia branca
22. Que é seu paraIso
23. As luzes e o colorido
24. Que vocé ye agora
25. Nas was por onde anda
26. Na casa onde mora
27. Vocé olha tudo e nada
28. Lhe faz ficar contente
29. Você sO deseja agora
30. Voltar pra sua gente
31. Debaixo dos caracOis do seus cabelos
32. Urna estOna pra contar
33. De urn mundo tao distante
34. Debaixo dos caracOis dos seus cabelos
35. Urn soluço e a vontade
36. De ficar mais urn instante

0 exemplo acima pode nos ajudar a compreender, em pnmeiro lugar, como a
situacão comunicativa interfere na produçao/recepção do texto. Segundo Koch e Travaglia

(1990), a situaçâo comunicativa tanto pode ser entendida em seu sentido estrito - contexto
imediato da interaçâo -, como pode ser entendida em seu sentido mais amplo, ou seja, 0
contexto sôcio-politico-cultural. Sobre a letra acima, poderlamos dizer, somente a partir dos
conteUdos nela expressos, que ela fala sobre uma pessoa que se encontra em urn lugar
distante, que nao está feliz e que tern corno sonho voltar para o seu lugar de origem. Os
motivos pelos quais esta pessoa encontra-se distante e tnste nâo estâo explicitados. No
entanto, se tivermos conhecimento de alguns elementos relevantes do contexto sócio
cultural em que a letra foi produzida, como por exernplo, o fato de que ela foi produzida
quando vanos intelectuais e artistas tiveram que sair do Brasil e viver no exIlio em outros
palses, sena possIvel fazer uma outra leitura, ou seja, sena possivel dizer que o
poeta/locutor não fala simplesrnente de uma pessoa tnste em urn lugar distante, mas dos
sentimentos de tnsteza e de vazio de urna pessoa quando esta se encontra no exilio,
obngada a ficar longe da sua gente, de sua cultura, do seu lugar: "Você anda pela tarde/ E
o seu olhar tristonho/ Deixa sangrar no peitol Urna saudade urn sonho..."; ou ainda "As
luzes e o colondol Que vocé ye agora/ Nas was por onde anda/ Na casa onde moral Vocé
olha tudo e nada/ Lhe faz ficar contentel Você so deseja agora/ Voltar pra sua gente...".



o conhecimento da situacão comunicativa mais ampla contribui para a focalização,
que pode ser entendida como a(s) perspectiva(s) ou ponto(s) de vista pelo(s) qual(is) as
entidades evocadas no texto passarn a ser vistas, perspectivas estas que, corn certeza,
afetam nâo so aquilo que o produtor diz, mas também o que o leitor ou destinatáno
interpreta. Continuando a análise do texto acima, podemos afirmar que o conhecirnento de
urn outro elemento da situação comunicativa pode contribuir para uma releitura do texto em
questâo. Por exernplo, se soubéssernos que o poeta/locutor do texto em questão tinha em
mente urna pessoa especIfica, a qual procura homenagear corn esta müsica, e se
soubéssemos que a pessoa a quern o texto se refere é o poeta e compositor baiano
Caetano Veloso, Os versos a seguir significariam diferentemente para nôs: "Debaixo dos
caracOis dos seus cabelosl Uma estOna pra contarl De urn mundo tao distantel ..."; "Urn dia
a areia branca/ Seus pes irâo tocarl E vai molhar seus cabelosl A água azul do marl..."; "Urn
dia you ver vocêl Chegando num somsol Pisando a arela branca/ Que é seu paraiso...".

o fato de sabermos quem é o sujeito de quem estes versos falam, 0 fato de
sabermos que ele é baiano, de sabermos que a Bahia e urn dos estados litorâneos do
Brasil, o fato de terrnos contato corn a irnagern do artista naquela época, corn cabelos
compridos e encaracolados, o fato de sabermos que ele passou urn tempo morando em
Londres, durante alguns anos do regime rnilitar, o fato de termos tornado contato corn urn
conhecirnento mais especifico sobre o referente textual nos faz olhar a letra da müsica corn
outros olhos e, a partir de entâo, a nossa interpretaçâo nâo será mais a rnesma. Ternos
aqui uma situaçâo comunicativa reconstruida, de urn tempo em que a liberdade era urn
valor apenas cultivado nos coraçôes e mentes, sern poder ser experienciado plenarnente,
situaçâo esta que podernos apenas vislurnbrar, quando entrarnos em contato corn a letra da
müsica de Roberto e Erasmo.

Nâo estamos advogando que esta letra não e possIvel de ser interpretada sern o
conhecimento de determinados elementos da situação cornunicativa em que ela foi
produzida. Isto seria negar a existência de sua poesia, da polissernia, da propria noçâo de
coerência corno urn pnncIpio de interpretabilidade. Sena negar o fato de que ela pode rnuito
bern se ajustar a situacôes outras de distanciarnento, de solidão, de tnsteza. 0 que
estarnos sirnplesrnente dizendo é que a situaçâo comunicativa pode contnbuir forternente
para a construçâo de urn ou de rnais de um sentido global para 0 texto. Uma boa anélise
textual deve levar em consideraçâo este fator, sob pena de deixar de enxergarlrnostrar as



possibilidades das relacoes entre a linguagem e o mundo. Vejamos urn outro exemplo em

que podemos meihor discutir outros fatores de coerência:

(6) E.C.T.
(Nando Reis/ Marisa Monte/CarlinhosBrown)

1. Tava corn cara que carimba postais
2 .Que P01 descuido abriu urna carta que voltou
3. Tomou urn susto que Ihe abnu a boca
4. Esse recado veio pra mim, não pro senhor
5. Recebo craque colante, dinheiro parco
embruihado
6. Em papel carbono e barbante
7. E ate cabelo cortado, retrato de 3x4
8. Pra batizado distante
9. Mas, isso aqui, meu senhor,
10.E uma carta de amor
11. Levo o mundo e nâo you là
12. Levo o mundo e näo you là
13. Levo o mundo e não you là

14. Levo o mundo e näo you là
15. Mas esse cara tern a lingua solta
16. A minha carLa ele musicou
17. Tava em casa, a vitamina pronta
18. Ouvindo no radio a minha carta de amor
19. Dizendo: eu caso contente, papel passado e
presente
20. Desembrulhado o vestido
21. Eu volto logo, me espera
22. Não brigue nunca comigo
23. Eu quero ver nosso fllho
24. 0 professor me ensinou fazer uma carta de
amor
25. Leve o mundo que eu you já

Esse é urn texto que se constitui urn excelente exemplo para análise de vários

aspectos, tanto aqueles relativos a coerência, corno Os relativos a coesâo textual. Em nossa

análise, entretanto, daremos pnondade para alguns fatores de coerência, a saber, o

conhecimento de mundo, o conhecimento partilhado e as inferências. Corneçarernos por

aquilo que, a nosso ver, pode ser o major responsável por uma certa dificuldade de

compreensâo do texto: o jogo de vozes, ou seja, a mudança nâo marcada textualmente de

enunciador39, que contnbui para que o texto apresente intemarnente diferentes

perspectivas. Caso o leitor ou o destinaténo não percebam a troca de enuncjadores, a

mudança no foco/na perspectiva, a cornpreensâo do sentjdo global do texto pode ficar

prejudicada. Vejamos corno podernos proceder a esta análise:

a) da linha 1 a linha 3, quern fala é o locutor (ou narrador) do texto; narrativa em 32 pessoa;

b) na ljnha 4, quern fala é o narrador do texto, rnas como personagem da histOna; djscurso

direto da personagem, em urn diâlogo corn a outra personagem;

Segundo KOCH (1987), a noçAo de enunciador é primeiramente proposta por DUCROT (1987),
quando discute a questão da polifonia. A polifonia, ou melhor dizendo, o jogo de vozes no discurso,
caracteriza-se pelo fato de o locutor de urn texto incorporar ern seu discurso assercöes atribuidas a
outros enunciadores (personagens do discurso), aos interlocutores, a terceiros, a pontos de vista
diferentes ou ate mesmo a opiniâo publics em geral. A autora ainda lembra que este termo é
emprestado de BAKHTIN (1970/1981) quando de sua análise do romance de Dostoiévski. Para um
aprofundarnento da nocâo de polifonia, ver DUCROT (1987) e KOCH (1987 e 1997).



c) da linha 5 ate a linha 8, quem fala é o "cara que carimba postais", ou seja, urn

funcionário dos correios, respondendo a interpelaçâo feita pelo outro personagern;

d) nas linhas 9 e 10, volta a falar o narrador, como personagem da estOria, dando

continuidade ao diálogo corn o funcionáno dos correios;

e) da linha 11 a linha 14, quem fala é o "eu poético" do funcionáno do correios;

f) da linha 15 a linha 18, volta a aparecer a voz do narrador;

g) da linha 19 a linha 24, quern fala e o enunciador da carta;

h) na linha 25, quem fala é o "eu poético" do narrador, em resposta ao "eu poético" do

funcionário dos correios.

Como podemos perceber, este texto é construldo a partir de urn ernaranhado de

pontos de vista. Nâo pretendemos esgotar aqui todas as configuraçães de vozes ou

perspectivas enunciativas nele presentes, mas tentaremos apresentar aquela que nos

parece possivel de ser sustentada pela teona do texto aqui postulada. Ternos, no minimo,

quatro vozes: a voz do narrador, a voz das duas personagens (o narrador como

personagem e o funcionário do correios) e a voz do enunciador da carta. Além destas

vozes, podemos dizer que tanto o narrador, como o funcionáno dos correios sustentam

cada urn uma outra voz, a saber, os "eus poéticos". Ambos são personagens complexos,

heterogeneos, que dão voz, na rnesma estôna, a diferentes sujeitos: de urn lado, temos 0
funcionário dos correios que também se apresenta como poeta; de outro, ternos o narrador,

que e tambérn personagem da estória, destinatáno da carta que aparece no interior da

estOna e ainda parodiador da fala do funcionáno/poeta40.

Estas rnudanças de perspectivas, em sua maiona, não encontram-se rnarcadas,
como e rnais usual, nem por uma pontuação especial, nern por verbos dicendi. Apenas a

introdução do esquema textual41 "carta pessoal", dentro do esquema textual "letra de

müsica" e marcada por urn verbo dicendi (linha 19). Apresentar urn esquema textual dentro

40 compreender o diálogo no interior do texto entre estes "eus poéticos', comparar os versos 11-
14 corn o verso 25; para tanto e preciso observar a mudança da 1a pessoa do presente do indicativo,
nos versos 11-14, para 3a pessoa do imperativo, no verso 25; além disso, observar também a
rnudança de perspectiva que ocorre corn os diferentes encadeamentos posteriores: "e não you Ia",
nos versos 11-14, e "que eu you já", no verso 25.
41 A medida que vivemos, tornando contato corn o mundo que nos cerca e experienciando uma séne
de fatos e situacöes, adquinmos urn certo conhecirnento de mundo. Este conhecirnento encontra-se
armazenado em nossa memóna em forma de blocos (modelos cognitivos). Urn destes blocos é o que
se chama de esquemas textuais ou superestruturas textuais, que São os nossos conhecimentos sobre
os diversos tipos de texto.



de outro é urn movimento bastante complexo. Provavelmente, por isso foi marcado de
modo mais explicito.

Algumas marcas lingulsticas, como os dêiticos ("Esse recado veio pra mim, não pro
senhor..."; Was isso aqui, meu senhor, é uma carta de amor...") podem nos oferecer pistas
sobre quem está falando. Já as mudancas nas pessoas do discurso (de 3a• pessoa para
Ia., de Ia pessoa para 3a, de l a para 2a) podem contnbuir para que tenhamos a sensaçâo
de que o texto apresenta as chamadas incoerências locais.

No entanto, Os diferentes eriunciadores vão se seguindo e, é a partir do
estabelecimento de uma sérle de inferéncias por parte do leitor/destinatáno e da ativação
de seu conhecimento de mundo, que e possIvel reconstruir as situacOes narradas no texto
e atribuir-Ihe urn sentido global. Além disso, devemos lembrar ainda que o leitor ou
destinatário de urna determinada produção textual depende do conhecirnento partilhado
sobre o que está sendo focalizado para interpretar as palavras e/ou enunciados num
sentido apropnado.

Começando pelo titulo da müsica, a partir do seu conhecimento sobre o que
significa a sigla "E.C.T." em nosso pals, a saber, a Empresa de Correios e Telégrafos, o
leitor ja ativa urn determinado frame (conhecimento de senso comum sobre urn conceito
central, sendo que seus componentes podem ser trazidos a memóna sem uma ordem ou
sequencia), a partir do qual ira situar o texto. No caso, o frame é "correios" e 0 leitor entâo
poderá situar o contexto institucional tematizado pelo texto.

Para compreender o texto, no entanto, o leitor terá que mobilizar uma outra forma de
organizaçâo do conhecimento na memória, a saber, os esquemas (conjunto de
conhecimentos ordenados numa progressâo, de modo que se podem estabelecer hipOteses
sobre o que será feito ou rnencionado no universo textual). Ao entrar em contato corn o
texto, precisarnos partilhar urn certo tipo de conhecimento sobre o funcionamento dos
correios, funcionamento este que obedece a uma determinada ordem. Por exemplo,
sabemos que caso uma correspondência deixe de ser entregue ao seu destinatáno, seja
por que motivo for, ela volta para os Correios, para que seja devolvida ao seu remetente e,
neste percurso de volta, deve ficar por urn perlodo na instituiçâo. Urn outro exemplo é o
seguinte: sabemos que a correspondência de uma pessoa é inviolável; por isso, faz sentido
o encadearnento construldo pelo narrador para a sua estôna: o funcionáno "tomou urn susto



que Ihe abnu a boca" (linha 3) provaveimente por ter sido descoberto em ato de violação da

lei ou porque não esperava ser descoberto, etc.

Se a pessoa que estã aguardando a correspondéncia percebe a demora na entrega,

ela ira encaminhar-se aos correios corn o objetivo de tentar encontrá-la. isto já se constitui

em urn piano, outra forma de conhecimento que consiste em saber como agir em uma

determinada situaçâo para alcançar urn determinado objetivo.

Estas formas de conhecimento de mundo (esquemas, pianos) são fundamentais

para que possarnos atribuir sentido aos versos "Tava corn cara que canmba postaisi Que

por descuido abriu uma carta que voltout Tomou urn susto que Me abnu a boca...

Urn outro elemento muito importante para que possamos entender este texto é o

estabelecimento de inferencias. Os diversos tipos de conhecimento de mundo (ou modelos

cognitivos, a saber, os frames, Os esquemas, os pianos) que precisarnos partilhar corn o

produtor do texto estão impilcitos e foram infendos por nOs. Não se encontra expilcito no

texto o fato de que alguérn se dingiu ao correio porque estava esperando urna carta.

Vejamos corno Koch e Travaglia (1990) se referem ao papel desempenhado pelas

inferências na compreensão global do texto:

Quase todos os textos que iemos ou ouvimos exigem que façamos uma série de
inferências para podermos compreendé-lo integralmente. Se assim não fosse, nossos
textos teriam que ser excessivamente iongos para poderem explicitar tudo o que
queremos comunicar. Na verdade e assim: todo texto assemeiha-se a urn iceberg - o
que fica a tona, isto e, o que e explicitado no texto e apenas uma parte daquiio que
fica submerso, ou seja, implicitado. Compete, portanto, ao receptor ser capaz de
atingir os diversos nIveis de impilcito, se quiser alcançar uma compreensão mais
profunda do texto que ouve ou

As acôes relatadas peio narrador (a pessoa ir aos correios corn o objetivo de

recuperar urna carta, piano este que não se encontra referido no texto) fazern-nos inferir

que a personagern estava aguardando urna correspondência. Esta inferência so é possIvel

ser feita porque partilharnos corn o produtor do texto urn conhecirnento sobre o

funcionamento dos correios: o remetente, caso sua correspondência não seja entregue,

recebe-a de volta. 0 remetente não precisa ir aos correios para recuperar a

correspondência que enviou. Quem precisa ficar atento, se está esperando alguma

correspondência, é o destinatáno. Considerando estes conhecirnentos, podemos afirmar

que a personagem que narra a estOna é o destinatáno da carta que voltou. Isto pode ser

42 KOCH, I. G. V. , TRAVAGLIA, L. C. A coerOncia textual, p. 65.



confirmado pelo verso "Este recado veio pra mim, não pro senhor" (linha 4), fala da

personagern, destinatário da carta, em diálogo corn o funcionãno dos correlos, ao reclamar

do fato de ele (0 funcionáno) ter lido a sua carta.

Podernos ainda estabelecer outras inferências, a partir do conteüdo da carta

enviada a personagem. Podemos inferir, por exemplo, a partir de nosso conhecimento

sobre determinados modos de agir altamente estereotipados em urna dada cultura,

chamados scripts43, que o narrador é urna muiher, já que o enunciador da carta que ela

recebe Ihe diz que já volta e Ihe pede que ela espere por ele. Podemos chegar a esta

conclusão por sabermos que em nossa cultura, em geral, quem se ausenta é 0 homem, que

parte em busca de emprego, em outra cidade. Esta inferência pode ser estabelecida a partir

do verso "Eu volto logo, me espera" (linha 21). Para reforçar nossa hipôtese, ainda

contamos corn uma outra informaçâo presente na carta: "Eu quero ver nosso fiiho" (linha

23). A pessoa que escreve para o narrador nao está corn o filho; logo, infenmos que quem

está corn o fliho e o destinatáno da carta, ou seja, a mae, considerando que normalmente é

a muiher quem fica corn os fiihos quando o pai se ausenta. Além disso, a presença do

pronorne possessivo "nosso" no verso "Eu quero ver nosso fiiho" permite-nos inferir que se

trata de uma comunicação entre os pals de uma criança.

Por ültimo, gostarlamos de comentar as inferências que podern ser estabelecidas a

partir do verso "Eu caso contente, papel passado e presente" (linha 19). Podemos afirmar

que este verso inicial faz parte de urna carta-resposta (dentro da estôria relatada pela

narradora). Esta hipótese pode ser confirmada caso consideremos que a prOpria estrutura

dialôgica da letra pressupôe, para o aparecimento do verso da linha 19, o que Sanford e

Garrod (1981) denominam de "cenáno interpretativo de urn texto" 44 : uma muiher pergunta

a urn homern, "Voce casa comigo?", entâo, ele responde, "eu caso contente, papel

passado, presente". Dado este cenarlo interpretativo, ficariam justificados tanto o caráter de

carta-resposta (considerando aqui nâo so o seu enunciado inicial, corno tarnbérn todo o

conteüdo que se segue), corno também a própna expectativa da narradora/personagem em

"Scripts são pianos estabilizados, utilizados ou invocados corn muita frequência para especificar os
papéis dos participantes e as açOes deles esperadas. Diferem dos pianos por conterern uma rotina
preestabelecida. Trata-se de urn todo seqüenciado de maneira estereotipada, inclusive em termos de
iinguagem, ou seja, como se age verbairnente numa situação". KOCH, I. G. V., TRAVAGLIA, L. C.
Texto e coerência, p. 65. Para urn major aprofundarnento sobre os modelos cognitivos, ver DIJK
Ll 992).

SANFORD, GARROD (1981) são citados KOCH, I. G. V., TRAVAGLIA, L. C. Texto e coerência, p.
65.



receber esta resposta, o que a levou a colocar em funcionarnento o piano de ir aos correlos
reclamar pela carLa que ihe sena endereçada. Que major prova de arnor do que aceitar urn
pedjdo de casamento?

Neste momento, os leitores poderiarn nos perguntar sobre qual poderia ser a nossa
hipótese a respeito dos motjvos que levararn a narradora/personagern a escrever urn
pedido de casamento, ja que, em nossa socjedade, este é urn papel tradicionalmente
reservado ao homem. Ha aiguns indicios na própna carta, mas deixaremos ao leitor a
possibilidade de construir a sua hipôtese de leitura.

Como dissernos no inicio da análise desta letra de müsica, nâo pretendemos esgotar
aqui todas as estratégias de processarnento, mobilizadas na produçâo e recepção desse
texto. Corn base nas postuiaçôes de Koch (1997), podernos afirmar que estivemos
centrados ate aqui na análise das estratégias cognitivas efetuadas pelos interlocutores,
compreendidas corno aquelas que djzem respeito ao uso do conhecimento (conhecimento
de mundo, conhecimento partiihado, conhecimento do contexto sócio-cultural). Em outras
palavras, segundo a autora, "as estrategias cognitivas, ern sentido restnto, são aquelas que
consistem na execuçâo de algum cálculo mental por parte dos interlocutores".

Nâo foi possIvel discutir os outros tipos de estratégias de processamento textual, a
saber, as estratégias sociointeracionais ou algumas outras estratégias textuais. Não
tratamos, por exemplo, do caráter oral do texto, não fizemos uma discussão rnais
aprofundada sobre a sua estrutura dialôgica, sobre a presença de alguns elementos de
coesão, etc. Nosso objetivo foi o de tentar exemplificar como se pode proceder a uma
análise considerando o texto como resultado de urna atividade verbal, que revela
determinadas operacâes iinguisticas e cognitivas, efetuadas tanto no carnpo de sua
produção, como no de sua recepção.

Ha outros fatores também importantes para a cornpreensão do sentido global de urn
texto. A intertextualidade é urn destes outros fatores. Koch (1990) afirma que a
intertextualidade e um fator de coerência importante na medida em que, para o
processamento cognitivo de urn texto, recorre-se ao conhecimento prévio de outros textos.

45 KOCH, I. G. V. 0 texto e a construçäo dos sentidos, p. 29.
Para urn maior aprofundamento sobre os tipos de estrategias de processamento textual, ver KOCH

(1997).



Para Barthes (1974), "( ... ) todo texto é urn intertexto; outros textos estão presentes nele, em

nIveis vanáveis, sob formas mais ou menos reconhecIveis". 47 Isto significa que

todo texto é urn objeto heterogêneo que revela uma relação radical de seu interior
corn seu exterior; e desse exterior, evidenternente, fazern parte outros textos que Ihe
dão origem, que o predeterminam, corn os quais dialoga, que retorna, a que alude ou
a que se opöe. ( ... ) Essas formas de relacionamento entre textos são, como se vera,
bastante variadas.

Em nossas práticas cotidianas de linguagern, não percebemos o quanto Os

produtores utilizam-se desta rede de relaçaes entre os textos, ao elaborarem os seus

próprios textos, e o quanto nos, leitores ou destinatários, não percebemos que, ao

processarmos o que lemos ou ouvimos, muitas vezes nos utilizamos de nosso

conhecimento sobre outros textos, para atnbuir sentido global as diversas formas textuais

corn as quais estamos em contato. Vejarnos Os exemplos abaixo:

(7) LigaçOes Perigosas de Frankie. (subtitulo: mafia, presidentes, rnulheres e jomalistas).
TItulo de urna matéria publicada no Cademo B do Jomal do Brasil, de 16/05/98, sobre Frank Sinatra.

(8) A/gum poder ao povo. TItulo de urna rnatéria publicada no Cademo lntemacional do Jomal
do Brasil, de 16/05/98, Sabre OS conflitos na Indonesia.

(9) Entre beUos e tapas. Titulo de urn texto de crItica de teatro, publicado no Cademo B do
Jomal do Brash, de 16/05/98.

(10) Dizern que a prirneira copa a gente nunca esquece. Essa, então, ficará na memOna para
sempre. E a á!tirna do século e tern que dar Brasil. Fala de Roberto Carlos, lateral da Seleção
Brasileira convocado para a Copa 98, no Correio Popular, jamal de Campinas, São Paulo, de
15/08/98.

(11) Quem não fizer o PlC Camaval é ruim da cabeça. Ou doente do pé. (Propaganda do
Banco ltaü de urn tipo de poupança que dá prêmios).

(12) De volta para o futuro. TItulo da rnateria de capa do Cademo Ilustrada da Folha de São
Paulo, de 02/01/99, sobre o escritor paulistano Jerônymo Monteiro, pal da ficção cientIfica brasileira.

Todos os exemplos acima podem ser classificados coma a tipo de intertextualidade

que Sant'anna (1985) chama de intertextualidade de semelhancas. Antes de passarmos a

uma análise do que significa esta expressao, vejamos a que textos remetern os textos

acima: o tItulo (7) retoma o tItulo do fume "Ligaçôes Perigosas", do diretor Stephen Frears; a

titulo (8) remete ao dito "Todo poder ao povo"; o tItulo (9) rernete a mUsica "Entre tapas e

BARTHES (1974) 6 citado por KOCH, I. G. V. 0 texto e a construção dos sentidos, p. 46.



beijos", de Leandro e Leonardo; o titulo (10) remete ao dito "0 primeiro beijo, a gente nunca

esquece; o tItulo (II) rernete ao verso "quem nao gosta de samba, born sujeito não é, é

ruim da cabeça, ou doente do pé", da mUsica "Samba da minha terra", de Dorival Caymmi;

o tItulo (12) retoma o tItulo do fume "De volta para o futuro", do diretor Robert Zemichs.

Dizemos que todos exemplos acima incorporarn o intertexto, para seguir-Ihe a

onentaçao argumentativa49. Em outras palavras, todos Os textos acirna reafirmarn Os

intertextos retornados, reafirmam os seus conteüdos proposicionais e ainda onentam 0 leitor

para concluir de forma semeihante àquela do texto-fonte. Sendo assim, podemos dizer que

os exemplos acima propôem uma adesão ao que e dito no texto original. E neste sentido

que Maingueneau (1976) postula para este tipo de fenômeno urn valor de captação de urn

texto por outro. Ha uma pequena modalização no exernplo (8), pelo uso do pronome

indefinido "algum", mas o enunciado tenta onentar o leitor para a mesma direção da

argumentação "o povo é quem deve decidir, o povo é quem deve rnandar."

Os exemplos acirna retomam outros textos P01 motivos diferentes. Por exemplo, Os

objetivos de urna propaganda (11) são diferentes dos objetivos de matérias jomalIsticas (7,

8 e 12), de urn artigo de opiniâo (9) , de uma opinião pessoal de alguém sobre determinado

assunto (10). Mas não se pode negar que todos eles, ao serem elaborados a partir de urn

outro texto, de dommnio mais ou menos pUblico, revelarn urn pouco dessa nossa habilidade

de bnncar corn a linguagern, de nos utilizarrnos dela corn grande desenvoltura para

conseguirmos os efeitos desejados. Isto no carnpo da produção. Já no carnpo da recepção,

pode-se dizer que conhecer o texto-fonte permite ao leitor justamente perceber este jogo,

mas isto não significa dizer que ele nao será capaz de compreendê-lo, caso não conheça o

texto retomado. Se o leitor não fizer o reconhecimento do texto-fonte e/ou não conseguir

perceber Os motivos de sua re-apresentação, provavelmente vai encará-lo como urn evento

novo, atribuindo-Ihe assim, o sentido global possivel de ser produzido.

Urn exemplo dessa possibilidade de leitura e o desenho Os Simpsons. Nos

desenhos da séne, acontecem remessas a outros textos, pnncipalmente a filmes, quase

KOCH, I. G. V. 0 texto e a construção dos sentidos, p. 46.
0 conceito de orientaçAo argumeritativa somente pode ser compreendido se considerarmos que ao

estabelecermos relaçôes através da linguagem, pretendemos, de fato, atuar sobre os outros de
deterrninada maneira, obter deles determinadas reaçöes; e nesse sentido que o uso da linguagem é
dito como essencialmente argumentativo, ou seja, ao enunciarmos o que enunciamos, pretendemos
onentar os sentidos dos enunciados na direcão de determinadas conclusôes e não de outras. Para
uma meihor compreensão da dimensão argumentativa da linguagem, ver DUCROT (1977 e 1984),
VOGT (1980), GUIMARAES (1987) e KOCH (1987).



sempre no sentido de parodiá-los, ironizá-los. Neste caso, teriamos o que Sant'anna (1985)
chama de intertextualidade das diferencas, que consiste em representar 0 que foi dito para
propor urna leitura diferente e/ou contrána. Maingueneau (1976) postula para este tipo de
fenômeno urn valor de subversão de urn texto por outro texto.

Em urn dos episôdios do desenho acirna mencionado, a familia toda, ao rnudar-se
para uma casa assombrada, passa a agir e a falar como vános personagens de fumes de
suspense ou de terror. Urna das cenas retomadas é a clássica cena do fume Psicose, de
Alfred Hitchcoch, em que o assassino mata corn uma faca uma outra pessoa. Urna cnança
que assista o desenho, provavelmente, não deverá estabelecer as relacães intertextuais au
mobilizadas, ja que Os textos retomados não são de seu conhecimento. Mas muito
dificilmente deixará de atribuir urn sentido global ao episOdio. Podemos concluir, então, que
o estabelecimento de relaçôes intertextuais depende do conhecirnento prévio e consciente
dos textos-fonte por parte do leitor.

Koch e Travaglia (1990) afirmam que o fenôrneno da intertextualidade é muito
comum entre as maténas jomalIsticas de urn mesmo dia ou de uma mesma semana, na
müsica popular, em nossas apropnacaes de provérbios e ditos populares, em textos
literános, publicitários, etc. A autora afirma ainda que as relacães entre textos podem ser
expilcitas ou implIcitas. Todos os exemplos acima são exemplos de intertextualidade
implicita porque neles não se encontra a indicaçâo da fonte. Nesse caso, o receptor, como
já dissemos anteriormente, deverá ter os conhecimentos necessários para recuperá-la.
Vejamos alguns exemplos de intertextualidade explicita:

(13) Eu demito, diz FHC sobre aliado que votar contra. Titulo de uma materia da Folha de
São Paulo, de 24/12/98, sobre as conseqUências das possiveis infidelidades partidánas da base
govemista.

(14) Eucanstia não é show, diz Bispo de MT. TItulo de uma maténa da Folha de São Paulo,
de 13/12/98, onde o D. Pedro Casaldália comenta o estilo de celebração do padre Marcelo Rossi.

(15) Não sou gerente da crise, diz FHC. TItulo da manchete de capa da Folha de São Paulo,
de 02/01/99, a respeito do discurso de posse do Presidente da RepUblica, no Congresso Nacional.

Segundo Koch e Travaglia (1990), o discurso relatado (exemplos 13, 14 e 15), as
citaçäes e referências no texto cientIfico, resumos, resenhas, traduçães, retomadas da fala
do parceiro na conversação face-a-face, etc., constituem-se em exemplos de
intertextualidade explIcita, porque neles ocorre a undicaçao da fonte do texto primeiro. 0
que 6 interessante notar em todos os exemplos citados antenormente retirados de jomais 6



que o recurso it intertextualidade (explicita e implicita) é bastante utilizado pelos produtores
deste gênero textual, principalmente nos tItulos.

Uma hipôtese explicativa possivel para a presença maciça deste recurso em tItulos
de matéria jomalIstica, seja ela de jomal ou de revista, é a tentativa de charnar a atençâo
do leitor, através de urn uso diferenciado dos recursos linguIsticos (no caso dos exemplos
de intertextualidade implIcita). Além disso, pode tambérn ocorrer a pressuposição do que 0

leitor, ao acionar seus conhecimentos prévios sobre o texto-fonte ao qual o tItulo remete,
produza uma imagem positiva sobre a instituição jomalistica e/ou sobre o produtor do texto,
pelo fato de perceber a presença de uma certa cnatividade na produção do genero textual
em questão (vide julgamentos do tipo "puxa, que inteligente este tItulo, ou esta publicidade,
etc.").

Já o fenômeno da citação e considerado, por vários estudiosos do texto e do
discurso, como fundamentalmente ambIguo. Se por urn lado, como diz Maingueneau
(1989), o locutor do texto jomalIstico se distancia daquilo que é dito, ao atribuir aqueles
conteüdos explicitarnente a outrem, por outro lado, ole pode estar concordando corn aquilo
quo é dito, sem necessanamente responsabilizar-se por isto. 5° Considerando que as falas
escolhidas para servirem do titulos para rnaténas jomalIsticas nâo são do qualquer urn, ou
soja, quo esta escolha, em geral, tern a ver corn a autondade do quem fala, corn a
importância atribulda ao quo é dito, corn o interesse quo a fala poderá despertar nos
leitores, etc., podemos afirmar quo o recurso a intertextualidade explicita está estreitamente
ligado as suas condicoes de possibilidado: ou seja, as citaçoos nos tItulos do rnaténas
jomalIsticas ou mesrno em manchotes não são feitas da mesma manoira, não possuem a
mesrna força e nâo estão funcionando da rnesrna forma quo as citacoes feitas em urn toxto
ciontIfico ou em urn romance. A nosso ver, o recurso a citação em tItulos está estntamente
ligado ao contexto institucional do produçâo, a saber, a instituição jomalIstica. Os locutores
nela inseridos, ao produzirem seus textos, são levados a oxplorar ao máximo Os recursos
de linguagern quo Ihes ofereçarn a possibilidade de se constituIrem como simples
"mediadores" entre o püblico e a informaçao. Assirn, estana reforçada a ideologia da
"objetividade" e da "neutralidade", tao cara a determinados tipos de texto e/ou discursos,
entre eles, o jomalistico. Não pretendemos esgotar aqui a discussão sobre 0 funcionamento

5° 0 conceito de intertextualidade e também discuticlo por MAINGUENEAU (1976 e 1989) a partir do
quadro teónco da Análise do Discurso de linha francesa. 0 autor postula ainda o conceito de



deste fenômeno, mas apenas apontar algumas possiveis explicaçôes para 0 aparecimento

de determinados recursos nos textos escoihidos para serem analisados.

Por ültimo, gostarlamos de discutir mais especificamente Os dois exemplos abaixo:

(16) Vendas de velculos caem 45% no varejo (comparacao entre outubro do ano passado e
outubro deste ano). Titulo de uma materia de Ia pagina da Folha de São Paulo, de 28/10/98.

(17) MeThora a venda de carro popular (naquela semana, houve urn crescimento de 10 pontos
em comparaçâo corn a sernana anterior). Titulo de uma maténa de 1a pagina do Correlo Popular,
jomal de Campinas, de 28/10/98.

0 que mais nos chama a atenção nos exemplos acima é o fato de que as duas

informacães, aparentemente contraditOrias entre si, aparecem corn o mesmo destaque em

dois jomais de São Paulo, no mesmo dia. Em uma, afirma-se que houve uma queda na

venda de carros. Na outra, afirma-se que houve urn aumento na venda de carros. Quem

estana dizendo a verdade? Qual sena a informação mais correta? Apesar de muito

correntes e de aparente interesse geral, estas são perguntas que urna análise textual não

se propôe a responder, dado que admitimos que urn texto sempre será constituido de uma

multiplicidade de significacâes, tudo dependendo de diversos fatores, entre eles, a intençâo

de quern produz e, da parte do leitor ou destinatãno, a disponibilidade de aceitar aquilo que

é dito.

Lendo Os conteüdos das matérias, podemos perceber que os indices de

comparaçâo são muito diferentes. No exemplo (16), o Indice é a comparação do nümero de

vendas de carros no espaco de urn ano; no exernplo (17), o Indice é a cornparação do

nümero de vendas de carros no espaco de uma semana. Ha ainda urna outra diferença a

ser considerada: no exemplo (16), fala-se das vendas de carros em geral; já no exernplo

(17), fala-se apenas das vendas de carros populares.

Urn dos fatores de coerência que nos pode ajudar a cornpreender o fenômeno

acima é a intencionalidade. Segundo Koch e Travaglia (1990), "a intencionalidade refere-se

ao rnodo como Os emissores usam textos para perseguir e realizar suas intençâes,

produzindo para tanto, textos adequados a obtenção dos efeitos desejados." 51 Para a

autora, a intencionalidade tern urna relação estreita corn a argumentatividade 52 . Não

interdiscursividade, conceito este que é discutido no capitulo Análise do Discurso no volume II desta
obra.
51 KOCH, I.G.V., TRAVAGLIA, L. C. A coerência textual, p.79.
52 KOCH (1987) nos esclarece sobre a argumentatividade na linguagern: "a interação social por
intermédio da lingua caracteriza-se, fundamentalmente, pela argumentatividade. Como ser dotado de
razão e vontade, o homem, constantemente, avalia, julga, critica, isto e, forma juizos de valor. Par



devemos entender aqui a noção de intencionalidade de uma forma simplista. Segundo Vogt
(1980), a nocao de intencionalidade é linguisticamente constitulda. Ela se deixaria
representar, de uma certa forma, no enunciado, por melo do qual se estabelece urn jogo de
representaçôes, que pode ou nâo corresponder a uma realidade psicolôgica ou social. lsto
significa dizer que não ha uma necessária consciência, no momento da produçao textual,
desta argumentatividade, constitutiva de toda a atividade verbal. No entanto, as formas
linguIsticas utilizadas revelam certas intencâes.

No caso dos exemplos acima, a argurnentatividade, ou seja, a existência de urna
determinada intençao ou objetivo por parte de quem produz urn texto, pode ser percebida
através da presença de uma deterrninada inforrnação ern detnmento de outra e através da
forma de apresentaçao desta informaçâo. Estes dois elementos constituiriarn, enfim, o
sentido do enunciado. No exemplo (16), a queda na venda de velculos é a informaçâo
apresentada. A forma de apresentaçâo desta informaçao é feita corn o uso do tempo verbal
no presente do indicativo (0 que denota a certeza do locutor sobre o que fala) e de urn
recurso argumentativo clássico: a apresentação de dados numéncos (o que constrói urn
efeito de verdade, já que "os nUmeros nâo mentem").

No exemplo (17), a inforrnaçao e o contráno daquela apresentada no exemplo
anterior: meihoria na venda de velculos populares. Esta seria a principal diferenca. Mas nâo
é so isto: a forma de apresentaçâo da informação também é diferente. A utilizaçao do verbo
"melhorar" produz urn efeito rnenos definido do que aquele apresentado pelo verbo "cair" do
enunciado anterior, ja que "melhorar" exprime urn conceito subjetivo, apresentado em
escalas graduadas, escalas estas que dependern, principairnente, da conctusâo a que se
pretende levar o interlocutor: aurnentar em 10% o nümero de vendas dos carros pode
significar urna rnelhona, em uma determinada escala de valores; pode significar urn
estacionamento, em outra escala de valores, e pode ate significar urn decréscimo ern outra.
Não estamos querendo dizer aqui que urn exemplo e mais exato ou verdadeiro do que
outro. 0 que estamos tentando mostrar e que a intencionalidade é constru Ida

outro lado, por meio do discurso - ação verbal dotada de intencionalidade - tenta influir sobre 0
comportarnento do outro ou fazer corn que compartilhe de suas opiniâes. E por esta razão que se
pode afirmar que o ato de argumentar, isto e, de orientar o discurso no sentido de determinadas
conclusöes, constitui o ato lingüIstico fundamental, pois a todo e qualquer discurso subjaz uma
ideologia, na acepçao mais ampla do termo. A neutralidade e apenas urn mito: o discurso que se
pretende "neutro", ingênuo, contém também uma ideologia - a de sua prOpria objetividade." KOCH, I.
G. V. Argumentaçao e linguagem. Sâo Paulo: Cortez, 1987, p. 19.



linguisticarnente, que esta construção pode ser observada através das formas do dizer e

não sO pelos conteüdos expressos nos textos.

Darernos agora urn outro exemplo, para finalizar a discussão sobre intencionalidade

e sua relação corn urn outro fator, a informatividade:

(18) "Quem ganha, quem perde. Pesquisa Datafolha mostra que Ciro Gomes (PPS) e, ate
agora, quem mais ganhou corn o desgaste do Presidente. No cenário da eleição sern FHC,
fica pouco atlas do petista Lula (22% a 27%), mas abocanha a major parte do eleitorado
tucano em 98: 21%." (Texto retirado da coluna "Painel", da Folha de São Paulo, de
16/02/98)

0 fator informatividade diz respeito ao grau de previsibilidade das informacoes que

estarão presentes no texto, se estas são esperadas ou não, se são previsIveis ou não.

Além disso, é a informatividade que vai determinar a seleçâo e o arranjo da informação no

texto, de modo que o receptor possa calcular-Ihe o sentido corn malor ou menor facilidade

(Koch, Travaglia, 1990). Não pretendemos fazer uma discussão muito longa sobre 0

exernplo acima. SO pretendemos mostrar como o arranjo das informaçOes presentes no

texto está condicionado pelas intençOes de seu locutor e corno estas intencOes são

reguladas pelo contexto situacional rnais amplo de produção do texto.

No exemplo (18), a informação tematizada e quern sena o possIvel candidato

"vencedor" na prOxima eleição presidencial. Podemos dizer que esta nota possui urn grau

rnédio de informatividade, já que Os candidatos listados na pesquisa continuam sendo Os

mesmos das eleiçoes anteriores.

A nota inicia corn urn enunciado que se propOe a revelar "quern rnais ganha". No

pnrneiro enunciado, o candidato apontado corno o "vencedor" é Ciro Gornes, do PPS. No
entanto, no enunciado seguinte, começa a se esboçar como se deu o arranjo da informação

nesta nota. Em prirneiro lugar, o predicado "ganhar" não diz respeito ao conjunto total dos
eleitores, mas se refere ao conjunto de eleitores que votararn em FHC. Contudo, isto sO é
revelado na construçao "A mas B", que vem logo a seguir, onde sabemos que 0 argurnentO

mais forte ("abocanha a major parte do eleitorado tucano em 98: 21%) vem apôs 0 mas. Sendo

assim, o universo no qual o verbo "ganhar" faz sentido somente é revelado na ültima oração
do texto.

Além disso, os nürneros que revelam o candidato Lula vencendo 0 prOpno candidato
Ciro Gomes, construldo corno "0 vencedor" pelo locutor da nota, aparecern entre

parênteses, nurna ordem que também pode causar alguma irnprecisão no cálculo de



sentido a ser produzido pelo leitor. Para minimizar a informação de que Lula é o candidato

apontado como vencedor pela própria pesquisa mobilizada pelo locutor, este utiliza-se do

advérbio "pouco" e do arranjo sintático em que o referente textual (Ciro Gomes), apesar de

não ser o vencedor na pesquisa, ainda e sujeito da açâo, mesmo subentendido: "Fica

pouco atrá s do petista LuIa"
Nos exemplos (16), (17) e (18), podemos perceber que as informaçoes presentes

nos noticicidos53 não são neutras. Elas podem ser arranjadas de forma a produzir efeitos

muito especificos: no caso do exemplo (16), uma noticia que afirma uma queda em 45%

nas vendas de carros, muito provavelmente nos aponta para a construção de uma imagem

pouco positiva da situação econômica do pals; no mesmo dia, uma outra noticia (17) que

relata urna meihora na venda de carros populares, muito provavelmente nos aponta para a

construção de uma imagem urn pouco mais positiva da situação econômica do pals; uma

nota (18) sobre uma possivel vitóna de urn determinado candidato nas prOximas eleicôes

presidenciais nos aponta para a construção de uma irnagem bastante positiva do candidato
em questão.

Não foi possIvel discutir todos os fatores de coerência que contribuem para a

construção do sentido global do texto. Também não foi nosso objetivo, como ja dissemos

antenormente, esgotar as leituras possiveis dos exemplos apresentados. Tivemos apenas o

intuito de apresentar textos corn os quais temos contato cotidianarnente e fazer análises

que pudessem contribuir para urna melhor observaçâo, como profissionais da linguagem,

dos processos sOcio-cognitivos envolvidos na construcão dos sentidos. Nas análises dos

ültimos exemplos, ja começamos a mobilizar os nossos conhecirnentos sobre a forma de

organização dos recursos Iinguisticos na superfIcie textual, ou seja, sobre alguns

mecanisrnos de coesão. Passemos agora a discutir mais especificamente alguns aspectos
relativos a estes mecanismos.

3.2 A coesão textual

Para fazer urna análise de alguns aspectos da coesão textual, escolhemos o trecho
a seguir:

Para uma análise mais aprofundada sobre as noticias como discurso, ver DIJK (1992).



(19) Quern são eles

1. Nas mãos deles, 169 milhôes de vidas, o destino
de urn pals gigante e urna crise brutal, corn risco ate
de congestôes capazes de ferimentos profundos no
regime constitucional e na tranquilidade relativa dos
brasileiros.
2. Tudo foi dado a eles: o sacnflcio de direitos, 0
sacrificlo de milhôes de empregos, o sacrificio de
incontáveis empresas brasileiras, o sacrificlo da
legitimidade do Congresso, o sacrificio do
patrimônio nacional, o sacrificio da Constituição. E
eles quebraram o pals.
3. Quem são eles? Urn presidente abUlico, alheio a
todas as realidades desprovidas de pornpas e
reverências e que so reconhece urn ser humano,
por acaso ele própno; avesso a administrar, por
desconhecirnento agravado pela indecisão, e que se
ocupa tanto de baler papo quanto não se ocupa de
trabalhar.
4. Como complemento, urn ministério apenas prO-
forma, desautonzado pela evidência de que não foi
montado para ser competente, mas por negOcio
politico.

E nele urna equipe econôrnica dividida entre
inseguros etemos, como Pedro Malan, e a audácia
dos imaturos no saber e na mentalidade, como
Gustavo Franco e Francisco Lopes.
5. Em 36 horas, entre quarta e sexta-feira, o
presidente e seus orientadores econOmicos
submeteram o Brasil a trés sisternas cambiais. 0
dos tltimos anos; o da repentina desvalorização do
real, na quarta-feira; e o recomendado na noite de
quinta pelo govemo arnericano e o FMI (como
relatou o "The New York Times"), liberando o valor
do dOlar em relação ao real. Ou seja,
desvalorizando ainda mais o real. Nem no Haiti isso
aconteceu alguma vez.
6. Não e necessário, portanto, considerar o que eles
fizeram em quatro anos para saber do que são
capazes contra a cnse pengosa. Bastam as 36
horas de obtusidade e de leviandade, corn o
presidente insistindo duas vezes em sair de férias a
melo do turbilhão que angustiava o pals. (...) (Jan10
de Freitas, Foiha de São Paulo, 17/02/98)

A partir de agora, pnncipalmente por questôes de espaco, tentaremos fazer a

análise do texto acima, considerando alguns mecanismos de coesâo utilizados pelo locutor

do texto, para conseguir construir sua avaliaçao sobre Os fatos econômicos e politicos

acontecidos na sernana que precedeu a publicação do artigo.

Em primeiro lugar, o locutor inicia seu texto corn uma certa "estratégia de suspense".

Ele anuncia que vai falar sobre algumas pessoas (vide o titulo do artigo), mas nâo as

identifica de pronto. No tItulo, o locutor mobiliza o pronome "eles" para iniciar a construçâo
do referente textual.

Em geral, Os textos vao ser iniciados de outra maneira, introduzindo 0 referente

textual através de um nome, de urn sintagma, de urn fragmento de oraçâo, uma oraçâo, ou

todo urn enunciado, que, "além de fomecerem, em grande nUmero de casos, instruçäes de

concordância, contêm, também, instruçôes de sentido, isto é, fazem referenda a algo no

mundo extralingulstico".

No entanto, o locutor deste texto prefere continuar corn a "estratégia de suspense".

No primeiro paragrafo, as pessoas que serão tematizadas pelo texto são designadas pelo

pronome "deles", na expressão "Nas mãos deles (..)" No inicio do segundo parágrafo, 0



locutor se refere as pessoas sobre quern vai falar através do pronorne "eles", no enunciado

"Tudo foi dado a eIes" E finaliza este parágrafo corn o enunciado "E eles quebraram o

pals."

Ate aqui, portanto, o locutor utilizou-se do recurso a pronorninalizacão para atribuir

acoes as pessoas de quern fala. Será apenas a partir do terceiro parágrafo que o locutor vai

nos desvendar o rnistério sobre a identidade do referente textual. 0 locutor faz entäo a

pergunta "Quern são eles?" e responde: "urn presidente abá/ico" (terceiro parágrafo); "urn

ministéno apenas pro-forma" e "(..) e, nele, urna equipe econômica dividida entre Os

inseguros etemos, corno Pedro Ma/an, e a audácia dos irnaturos no saber e na

mentaildade, corno Gustavo Franco e Francisco Lopes" (quarto parágrafo).

Este mecanismo e o que Koch (1989) charnará de coesâo referencial: "aquela ern

que urn cornponente da superfIcie do texto faz remissâo a outro (s) elemento (s) do
universo textual". 55 No nosso exemplo, Os pronomes utilizados nos dois pnrneiros

parágrafos fazern remissão aos sintagmas e as oraçães dos terceiro e quarto parágrafos do

texto. Como esta rernissâo foi feita para frente no texto, e denorninada catafónca. Podemos

dizer que este texto teve urn inicio catafónco.

A partir do quarto parágrafo, as remissães serão anafôncas: as expressães "0

presidente e seus orientadores econômicos" rernetem para trás, para as expressôes "urn

presidente" e uma equipe econômica" respectivarnente. A anáfora, ern geral, é urn

movimento de remissão mais comum, mais utilizado na construçào da referência. Iniciar urn

texto catafoncamente e menos cornum, apesar de ser urn recurso argumentativo que
comeca a se fazer mais presente nos textos jomalIsticos, como é 0 caso do nosso exernplo.

Do ponto de vista argumentativo, ficou bastante interessante a cornbinaçâo da

estratégia de suspense na construçâo dos referentes textuais corn a atribuiçâo de urn

imenso poder a este mesmo referente, através do mecanismo sintático de apassivaçâo, nos

dois prirneiros parágrafos do texto: "nas mãos de/es" estávarnos todos nôs e o destino de
nosso pals; "tudo foi dado a eles": e a enumeração bastante enfática (pela repetição do

sintagrna) dos diferentes "sacrifIcios" irnpostos por "eIes" Por ültirno, 0 enunciado na voz

ativa, atnbuindo aos referentes urna açao da rnaior gravidade: "E eles quebrararn o pais"

KOCH, I.G.V. A coesäo textuaL São Paulo, Contexto, 1989, p. 34.
KOCH, I.G.V. A coesão textual, p. 30.



Esta combinaçâo fez corn que a revelação da identidade dos referentes textuais

fosse mais marcante do ponto de vista argurnentativo, já que antes de esta identidade ser

revelada, a ela foram acrescentadas as irnagens de urn poder irnenso que não fol utilizado

em benefIcio daqueles que a "eles" se entregaram.

Urn outro irnportante rnecanisrno de coesão referencial presente neste texto é a

definitivizaçâo. Segundo Koch (1997), urna das regras para o emprego dos artigos corno

formas remisssivas e aquela ern que um referente, ao ser introduzido por urn artigo

indefinido, sornente pode ser retornado por urn artigo definido. Coerente corn a estratégia

de suspense, o locutor utiliza-se ao máximo do expediente de iniciar Os parágrafos corn

referentes introduzidos por artigos indefinidos, como por exemplo, "(...) Urn presidente...."

(paragrafo 3), "(..) urn rninistério..." (paragrafo 4), "(...) urna equipe econOrnica..." (parágrafo

4), para somente, entâo, a partir do quinto parágrafo, começar a desvendar 0 "eles" : "0

presidente" (parágrafos 5 e 6) e "seus onentadores econôrnicos" (paragrafo 5).

Poderlarnos continuar falando de outros mecanismos de coesâo referencial

utilizados pelo locutor nos quatro pnmeiros paragrafos do texto: a elipse, no terceiro
parágrafo: "(urn presidente) alheio a todas as realidades (..)", "(urn presidente) que sO

reconhece urn ser hurnano, por acaso, ele próprIo (...)", "(urn presidente) avesso a

adrninistrar (...)' a rernissào catafOnca (para frente) do pronome indefinido "tudo" aos
diferentes "sacrifIcios", no segundo parágrafo; a rernissäo anafónca do pronome indefinido

"isso" aos enunciados antenores, no quinto parágrafo; a repetiçâo do sintagma "0 sacrifIcio",

no segundo paragrafo, a repetiçâo da expresssão nominal definida "o presidente'ç entre

outros. Não seguiremos adiante na enumeraçâo dos mecanisrnos utilizados. 0 que nos

interessa dizer, finalmente, sobre o mecanismo da coesão referencial é que este nâo é

utilizado ingenuarnente, estando, na maioria dos casos, a serviço dos objetivos do locutor

no momento da produçao de seu texto. No exemplo acirna, vimos que este rnecanismo

apoiou fortemente a argurnentação empreendida pelo locutor.

Passernos agora a análise dos mecanisrnos de seq06nciaqao 56 utilizados para a

progressao do texto acirna. A progressão do texto pode ser percebida através da forma

Segundo Koch (1997), a progressâo textual pode fazer-se corn ou sern elementos recorrentes.
Temos, assim, a sequênciação frástica, quando não ha procedirnentos de recorrência estrita, e a
sequênciacão parafrástica, quando ha procedimentos de recorrência. Segundo a autora, os principais
mecanismos de seqUenciaçao frástica São OS que garantem a rnanutençao do terna, Os que
estabelecem relaçôes semânticas e/ou pragmáticas entre segmentos rnaiores ou menores do texto, a
ordenação e a articulação de seqUencias textuais.



corno o tema e, ao mesmo tempo, mantido e renovado. Este procedimento de rnanutençâo

ternática diz respeito a articulação entre informação dada (terna) e a informação nova

(rerna). No caso do exemplo (19), a sequënciaçâo predominante é a chamada

sequênciação parafrástica, ou seja, aquela corn procedirnentos de recorrência.

Urn prirneiro exemplo desta forma de sequenciação é a recorrência de estruturas

sintáticas ou o chamado "paralelismo sintático": "(...) o sacnfIcio de direitos, o sacrifIcio de
rnilh6es de empregos, o sacrifIcio de incontáveis empresas brasileiras, o sacnfIcio da
legitimidade do Congresso, o sacrifIcio do patnmônio nacional, o sacrifIcio da Constituicao
(...)"(segundo parágrafo). Urn outro exemplo deste mesmo recurso: "(urn presidente) alheio
a todas as realidades (...), (urn presidente) avesso a administrar" ( terceiro parágrafo). A

reiteração dos temios desernpenha urn papel forternente argumentativo, corno se a

repetiçâo das estruturas funcionasse de forma a registrar, de maneira definitiva, na

memOria do leitor, as criticas feitas aos referentes textuais.

Urn outro exemplo de sequênciação parafrástica é a recorrência de conteUdos

sernânticos ou paráfrase. No texto de Jânio de Freitas, a paráfrase é feita no final do quinto

parágrafo, introduzida pela expressâo "ou seja": "(...) e o recomendado na noite de quinta-
feira pelo govemo arnencano e o FM! (corno relatou 'The New York Times), ilberando o
valor do dO/ar em re/a câo ao real. Qu seja, desvalonzando ainda mais o real". A paráfrase

aqui presente serve para reforçar o encadeamento discursivo que o locutor do texto vai

estabelecer logo a seguir, introduzido pelo operador "nern": Wern no Haiti isso aconteceu
alguma vez"

0 encadearnento discursivo estabelecido é o de conjunção, efetuado por
operadores, corno e, tarnbérn, não so ... mas também, tanto ... como, a/em de, a/em disso,
ainda, nem, que ligarn enunciados que constituem argumentos para uma mesma

conclusâo. No caso de nosso exernplo, o relato feito pelo locutor, ao longo do quinto

parágrafo, so servirá de reforço para o argurnento de incompetência e rná-gestão dos

govemantes frente a crise que se abateu sobre o pals naquela sernana. Além disso,

implicitarnente, coloca esta gestão ern cornparação corn o govemo do Haiti, pals famoso

por suas injustiças sociais, violências e instabilidade econômica.

Não tivernos a pretensâo de esgotar a análise dos recursos coesivos presentes

neste texto. Apenas estivernos fazendo urn exerciclo de observaçâo de alguns recursos

coesivos irnportantes, rnobilizados pelo locutor na construçâo de sua argumentação.



4. Conclusâo
Este texto pretendeu apresentar resumidamente o que a area de LinguIstica Textual,

no Brash, conseguiu desenvolver teoricamente de forma a propiciar análises sistemáticas

de produçoes textuals socio-cognitivamente contextualizadas. Além disso, 0 texto

pretendeu oferecer uma breve revisão dos conceitos e categonas que foram sendo

elaborados ao longo da histOna de construçâo desse campo. Estivemos explorando ate

aqui basicamente os conceitos de coerência e coesâo textuais, conceitos estes que são

considerados imprescindIveis para aqueles que pretendem trabalhar corn nIveis textuais

e/ou discursivos de realizaçâo da lingua.

Nesta conclusâo, pretendemos apontar alguns aspectos que não foram

problematizados e/ou discutidos, mas que também fazern parte dos interesses dos

analistas do texto/discurso. Por exemplo, nao tratamos aqui das atividades de produçâo do

texto falado. Já ha, sobre o Português brasileiro, urna vasta produção acadêmica que

discute as pnncipais estratégias de processamento textual nesta modalidade 57. Também

tern sido publicados estudos voltados para as relacoes entre análise do texto/discurso e 0

desenvolvimento da competência textual e/ou discursiva na escoIa.

Em 1997, Teun A van Dijk publicou dois volumes que refletem mais atualmente Os

diversos interesses que estão sob o guarda-chuva da tradiçao anglo-saxã de estudos sobre

texto/discurso. 0 primeiro volume intitula-se Discourse as Strucutre and Process e o

segundo volume chama-se Discourse as Social Interaction. Este conjunto, intitulado

Discourse Studies: a multidisciplinary introduction, e composto por artigos de vários autores

europeus e norte-amencanos sobre uma ampla gama de tOpicos e areas, indo das

abordagens mais retOricas, estilIsticas e linguIsticas, ate direcôes psicológicas e

especialmente mais sociolôgicas de pesquisa. Alguns artigos trabaiham corn textos escritos,

outros corn conversação informal ou institucional em mültiplos contextos sociais. Alguns

trabalhos enfocam as estruturas abstratas do discurso, outros a organizaçâo ordenada da

fala, assim como outros discutem as implicaçoes sociais, politicas e culturais do discurso.

Diferentes perspectivas teóricas estão contempladas neste conjunto de trabalhos. 0 autor

Ver os trabalhos sobre a organizaçâo textual-interativa, presentes nos seis volumes da Gramatica
do Português Falado, publicados pela Editora da Unicamp. Alem disso, ver o capItulo Análise da
Convei-sação no volume II desta obra.

Ver os trabaihos de GERALDI (1984), COSTA VAL (1991), GERALDI (1991), MATTOS (1986),
BASTOS (1994), RAMOS (1997), CASTILHO (1998).



afirma que Os dois volumes constituem a mais ampla e completa introduçâo aos estudos do
discurso ate Os dias de hoje.

Podemos dizer ainda que os estudos sobre texto/discurso tern se aproximado
bastante do que costumamos chamar de estudos cognitivos, pnncipalmente daqueles
ligados a uma concepçao de cognição que pressupôe urna visâo integrada das faculdades
cognitivas do ser hurnano, onde linguagem, percepção, afeto, atençâo, memOria, estrutura
cultural e outros componentes do sistema cognitivo encontrarn-se definitivamente
interrelacionados. 59 Por ültimo, pode-se dizer também que recentemente houve urna
retomada do interesse pela questão da/dos tipologia textual/gêneros textuais. Para tento,
remeto o leitor para o recente trabalho de Marcuschi (2000), sobre gêneros textuais.

Esperamos que o leitor possa, a partir da leitura deste texto, ter vislumbrado o amplo
leque de interesses e perspectivas teOncas que constitul a area e possa interessar-se pelos
tantos e tantos caminhos dos estudos sobre texto/discurso.

Sobre este tema, ver os trabaihos de MARCUSCHI (1999a), (1 999b), (1999c).
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A descoberta do Brasil pela Amazônia:
o relato de viagem de Gaspar de Carvajal

Ingedore Grunfeld Villaça Koch'
Anna Christina B.entes

Aidrin Moura de Fiueiredo'

1. 0 feito de Orellana e o rastro de Carvajal.

Era o ano cristão de 1539. Da cidade de Quito, saIa uma expedicão espanhola, corn

cerca de trezentos e quarenta soldados e mais quatro mil Indios. No cornando dessa verdadeira

"cidade em marcha" estava Gonzalo Pizarro, embevecido corn as promessas de riquezas logo a

frente 1 . Não tardou, no entanto, para que a diligência fosse assaltada por dificuldades de toda

ordem. Mais do que tudo, a fome parecia condenar a empresa a urn fim impladivel. Já haviam

se passado três anos e o desânimo tomava conta de muitos, tantas foram as deserçóes e mortes

pelo carninho.
Em inIcios de 1542, o loco-tenente Francisco de Orellana ofereceu-se a seu

comandante Gonzalo Pizzarro Para baixar pelo grande no em busca de socorro e ahmentos

Para a campanha - que, a essa altura, estava na confluência entre o no Coca e o Napo.

Gonzalo Pizarro entregou a Orellana grande parte da tecnologia mobil e de defesa: urn

bergantim2, algumas canoas, 57 homens, arcabuzes e balestras. No entanto, tudo aconteceu ao

contrário do que havia sido acertado. De'c,ido a forte correnteza, o grupo de Orellana não

conseguiu retornar, iniciando assim uma aventura de oito meses e 6.000 km de navegacão por

todo o no Amazonas e depois pelo Atlântico ate a ilha Margarita.

Ficamos sabendo urn pouco dessa histOria, por causa de urn frei dorninicano que, em

sua Relación del nuevo descnthimiento delfamoso iio grande que descuh,id por mg gran ventura el capitán

Francisco Ore/lana desde Sn nascimiento hasta suhir a la mar, relatou muitos dos percalcos e

vicissitudes que tornariam célebre a trilha de Orellana. Carvajal acornpanhou toda essa

Agradecernos a professora Edwiges Maria Morato por sua leitura atenta e por seus comentiinos ao longo da
elaboração deste artigo.

Professora do Instituto de Estudos da Linguagern da Untversidade Estadual de Carnpinas.
Professora do Departamento de Lingua e Literatura Vernáculas da Universidade Federal do Pará.
Professor do Departamento de Histdria da Universidade Federal do Pará.

Arthur Cezar Ferreira Reis, SIntese de hislórza do Pard. 22 ed. Belém: Amada, 1972, p.6.
2 Antiga embarcação a vela e remo, esguia e veloz. 0 mesmo que brigue, barco a vela.



expediçao, descendo o rio Amazonas, desde o Equador ate o oceano Atlântico, e seus escritos

sao os testemunhos mais importantes daquela empreitada de 1542.

0 relato de Carvajal nos diz que, seguindo o curso, em marco já haviam atingido o

Marafion. A cada dia a aventura ganhava proporcóes inimagináveis. Descendo o Maraflon, o

Solimöes e o Amazonas, a viagem abria caminho no mesmo curso d'água, reconhecendo

outros afluentes e registrando paisagens e cenas inéditas ao viso europeu. Tudo parecia urna

grande novidade, e de fato o era: da imensidão de água doce s inümeras trihos contatadas, o

mundo a vista não era mais o mesmo.

Apesar de Carvajal deixar aparecer, ao longo da crônica, a existência de estórias

envolvendo muiheres guerreiras 3, seria apenas no final de junho que os aventureiros viveriam

uma situação a ser transformada em urn relato fundador por Carvajal. Quase na foz do no

Trombetas, sofreriam a violenta acornetida de urn grupo de Indios, que parecia obedecer ao

comando de muiheres também guerreiras. 0 combate foi rápido, mas certamerite deixou uma

forte impressão nas memórias futuras. De onde teriam vindo aquelas muiheres? Seriam elas as

governantes dali? A estranheza da imagem deixou em düvida os forasteiros, e redimensionou,

rnundo afora, o veiho mito das Amazonas que teriam habitado a antiga Capadócia. 0 fato

tanto repercutiu que Orellana passou a chamar o grande curso d'ãgua de rio das Amazonas,

deixando de lado o seu próprio, como vinha nomeando o no desde a boca do Trombetas.

Em pouco mais de urn mês, a expedição alcançou o Atlântico e, em novo bergantirn,

partiu para Europa, aportando em Valladolid, na Espanha, onde Carlos V tomou

conhecimento da proeza. Antes, porém, Orellana teve que se defender de várias acusaçöes que

sobre ele pesavam, por näo ter regressado ao encontro de Pizarro. Mas, acahou

desvencilhando-se, chegando mesmo a receber o tItulo de adelantado, que significava ser

governador das terras que colonizasse para a Coroa espanhola. Nascia, assim, no mapa dos

descobrimentos, a Nueva .Andaluia4 . Mas a história não acabava por aqui. Orellana voltou a

3 "( ... ) Dizia também este Indio que de terra longmnquas, de provincias onde guerreiam, essas muiheres trazem pela
força os indios a sua terra, especialmente os de urn grande senhor que se chama o Rei Branco, para corn eles
gozarem, em suas carnalidades, para o fim de sua rnultiplicacão; e os tern consigo algum tempo ate engravidarern,
e depois que sentern haver concebido, os enviam de Volta a sua terra e se depois elas parem flihos homens. OU Os

matam ou os enviarn terra dos pats; mas se o que parern é fliha a criarn no sen seio e a ensinarn nas coisas da
guerra. Dessas rnulheres sempre trouxemos mui grande noticias durante toda essa viagem, e antes que saissernos
do arraial de Gonzalo Pizarro se tinha por certo que havia esse senhorio de muiheres ( ... )." Gaspar de Carvaa1. "A
Relação do Descobrimento do Rio Amazonas, versão de Oviedo e Valdés. In: Antônio Porro. As c7-6nicas do rio
A.maonas: notas thzo-hLctóricas sabre as an1lgaspopulaoes indenas da Arnaônia. Petrópolis: \Tozes , 1992, p.61.
" Arthur C. F. Reis, SIntese de /jistóiia do Pard, p.6-7; Maria Teresa Perez, El descubtirniento delArnaonas:
historiay rn/to. Sevilla: Alfar, 1989.



Amazônia. \Teio no encalço das conquistas que o imperador ihe atribuIra, pelo brasäo de 1544.

Não teve sucesso, todavia: naufragou e morreu bern perto das tetras que nern chegara a

conquistar.
A façanha de Francisco de Orellana e seus homens, relatada pelo religioso dominicano

Gaspar de Carvajal, no entanto, já corria o mundo, em várias versöes de crônicas que a

romanceararn, enfatizando algumas passagens e obscurecendo outras tantas. Urna, senão a

principal matriz, das várias versöes do caso, so veio a set publicada ha pouco mais cern anos,

em 1894D• No entanto, a tadicão oral construiu novas versöes para o texto escrito - isto, sem

nenhurna dOvida - num tempo em que os sentidos erarn profundarnente diversos dos atuais.

Assim, não foi a toa que o ouvir dker converteu-se em urn campo fértil para que as notIcias de

Carvajal reavivassern antigas crenças sobre lugares, rnonstros e cidades fantásticas.

Antonio Porto, especialista em etno-histOria, que traduziu urna série de crOnicas sobre

os antigos habitantes do rio Amazonas, conta que, na rniragern dessas histOrias, várias

expedicöes foram organizadas nos anos seguintes. Buscava-se, alérn do reencontro corn as

Amazonas, tudo aquilo que se acreditava existir - o El Dorado, o Lago Paititi, a Gran Ornaua, o

irnenso Pals das Esrneraldas. Apesar da oficialidade lusitana, o marco legendário da descoherta

da terra das Amazonas já havia conquistado o beneplácito do tempo, transformando o relato

de Carvajal nurna das principals versöes do descobrirnento do Brasil. Mal comparando,

sucesso das histórias do frei espanhol parece ter sido infinitamente rnaior do que a carta do

escrivão Caminha, escrita rneio século antes.
Enquanto os viajantes redesenhavam o mapa do mundo, em suas pegadas, os literatos

realizavam uma das maiores proezas intelectuais de todos os tempos - a da tradução cultural

desse universo geográfico e mitológico. John H. Elliot tinha razao ac, insistir que a descoberta

da America também representou a descoberta do próprio hornem7 . Para tentar dar conta de

tao radical experiência, o europeu foi buscar, muitas vezes, nas imagens da rnitologia, formas

de apreensão do "outro" - do diferente dele. Outras vezes, os hahitantes do ve!ho mundo

enxergaram a alteridade apenas como a parte desconhecida da criação divina 8 . Na cabeça de

uns surgia o purgatOrio, na de outros o paraIso, e na da rnaioria dos cristãos, as imagens de

Gaspar de Carvajal, Rethción del rio de las .ArnaZonas... corn una introducción hLctórica por José Tonbio Medina.

Sevilla: E. Rasco, 1894.
Antonio Porro, 1992, p.11.
John H. Elliott, The discove.rj' of America and the discove0' of man. London: British Academy; Oxford

University Press, 1972.



ambos alternadamente9 . Nem sempre houve monstros e espiritos perversos no Novo Mundo,

como grande parte da bibliografia ainda ressalta, pois essa demonização da America, do Brasil

e da Amazônia cumpre apenas uma das irnimeras versöes dessa história. Na guerra das

imagens, a própria historiografia escolheu as suas e certamente as mais tocantes 10 . E nesse

pressuposto subsiste, ainda firme, o veiho apego ac, registro folclórico, como expressão de uma

tradição popular advinda do passado mats remoto, tal como foram descritas amiiide em

escritores que fizeram fama na Arnazônia, na segunda metade do século XIX e na primeira do

século XX°.
Está claro, portanto, que estamos diante de urn campo polissêmico, corn miIltiplas

imagens e versöes sobre cada urn dos vários descobrirnentos do Brasil - cada qua! tentando, na

medida do possIvel e do confronto corn as chancelas oficiais, conquistar seu espaco na

literatura das conquistas do ultramar. Se aceitarrnos clue estamos lidando corn os embates da

memória, talvez consigamos nos desligar da profecia euclidiana de que a Amazônia foi, é e

ainda será por muito tempo, uma terra a margem da bistória, da mesma forma que seus vagos e
12sombrios labirintos fluviais: "Tal é o rio; tal, a sua história: revolta, desordenada, incompleta".

Não parece convincente encontrar nos registros de Carvajal a husca da alteridade

contemporânea. 0 relato vale, antes de mais nada, pelos significados que seu autor procurou

construir a época de sua feitura, manipulando conhecimentos, conceitos e vernáculo bastante

distintos dos nossos. Tudo que o religioso viu, viveu e 'anotou foi, em suas próprias palavras,

por iinica graça do Onipotente: "E quis Deus que, dobrando uma ponta que o no fazia

vissernos adiante da margem uns povoados grandes, de onde saIram em direção a nós alguns

Indios em canhas" 13 . 0 tempo do clérigo não era urn tempo maternatizado, mas antes religioso,

8 Tzvetan Todorov, La conquite de l'Amerique: la question de I'autre. Paris: Seuil, 1982.
" Vet, a respeito, Sérgio Buarque de Holanda, Visâo do paralso: os mote vos edenicos do descobrzmento e

coIoniaçâo do Brasil. 2' ed. São Paulo: Nacional, 1969; Jacques Le Goff, La naissance cite Puigatoire. Paris:

Gallimard, 1981, Laura de Mello e Souza, 0 diabo e a terra de Santa Cruz:feitecaria e re/giosidade popular no

Brasil colonial São Paulo: Cornpanhia das Letras, 1986.
o Uma análise desse processo está em Serge Gruzinski, "Aguerra das imagens e ocidentalizacão da

America" In: Ronaldo Vainfas org), America em tempo de conquLcta. Rio de Janeiro: Zahar, 1992, pp.33-

57.
11 Ver especialmente Frederico José de Santa-Anna Nery, Le pays des Amaones, Paris: Librarie

Guillaumin, 1899; Alfredo Ladislau, Terra immatura. 2' ed. lSelém: Livraria Clássica, 1925; Ravmundo

Moraes, Atnphieatro amaonico. São Paulo: Meihoramentos, 1936; Gastão Cruls, A Ama5nia miste,iosa. 6'

ed. Rio de Janeiro: Simöes, 1953.
12 Euclides da Cunha, A matem da história. 4' ed. Porto: Chardron, 1926, p.17.
13 Gaspar de Carvajal, Relación del nuevo descruhimiento delfamoso rio rande que descuhnópor muy ran ventura el
capitán Francisco Ore/lana. TranscripicioneS de Fernández de Oviedo y Do. Toribio Medina y estudio



seguindo o ca1en6rio cristocêntrico. 0 veiho Lucien Fehvre ficaria tocado corn a experiência

do viajante nas ribeiras do Amazonas, pois a presenca da religio foi marca indelével em seus

escritos1.

A crônica de Gaspar de Carvajal é uma peca que nos chama a atenção, dentro desse

universo de embates pelo consolidaçao dos sentidos construldos nos textos quinhentistas, por

inimeras razöes. Uma delas está relacionada ao fato de esta crônica ter caido em desgraca, para

urna determinada visão da historiografia, por trazer inforrnaçOes sobre as sociedades indIgenas

que, a época, nao puderam ser confirmadas, e por dar voz aos mitos que circulavam sobre as

muiheres guerreiras. Estes dois fatores conjugados instauraram a polêmica, da qual tentaremos

fazer uma breve apresentacao na próxima sessão. Alérn disso, uma leitura mais atenta da

crônica irnediatamente nos coloca questöes sobre sua configuração discursiva. Trata-se, sern

diIvida nenhuma, de urn relato de viagem, e sua inscriço neste gênero será discutida na sesso

3. Mas, ao mesmo tempo, o contato corn o que esti sendo relatado nos causa alguns

estranhamentos.

Na crônica de Carvajal, produz-se uma hierarquizaco de determinadas açöes

discursivas: o relato de estratégias de sobrevivéncia se sobrepöe a descrição de ilusöes de

riquezas. Os rituais de tornada de posse quase não se encontram presentes e silo privilegiadas

as narracöes de infortónios. A nosso ver, este fenôrneno rernete as contingências, as condiçöes

externas de producão desse discurso, das quais falaremos mais adiante. Por fim, percebemos

que o percurso discursivo de Carvajal é instável em relacao ao horizonte de verdade da época

tarnhérn pela encenacio de urn jogo de posicöes enunciativas, que ora constrói os objetos do

discurso de urn deterrninado modo, ora de outro, sern que, no entanto, sejarn abandonadas as

rnolduras culturais através das quais as sociedades do Novo Mundo são apreendidas. Estas

duas tiltimas questöes estarão sendo discutidas na iiltima parte do artigo. Sendo assirn, é hora

de revisitar a crônica, corn suas ênfases e suas versöes do descobrirnento de urn sItio que ainda

nern fazia parte do Brasil.

2. Redescobrindo a crônica de Gaspar de Carvajal.

crItico del descrubimiento. Publicación dirigida pot Raul Reyes y Reyes. Quito, 1942. In: Antonio
Porro, As crónicas do rio Amaonas, p.58.
14 Lucien Febvre, "Prises de la religion sur la vie". In: L.epivblirne de l'incroyance au XVI' siêcle: La re4gion de
Rbe/ais. Paris: Albin Michel, 1947, pp.361-82.



A obra do frei dominicano Gaspar de Carvajal é considerada pelos historiadores como

urn clássico da literatura dos descobrimentos. De acordo corn Antonio Porro, "Se Diogo

Nunes e seus companheiros foram os prirneiros europeus a navegar, em 1538, o alto

Amazonas, quatro anos mais tarde, o grande rio seria percorrido em toda sua extensão pela

expedico de Francisco de Orelana. A crOnica dessa viagem, escrita por frei Gaspar de

Carvajal, tornou-se uma das pecas mats famosas, e também mais polêmicas das historiografia

dos descobrimentos.lD

Urn dos principals motivos da polêmica que envolve esta crOnica é o fat.o de nela o frei

dominicano ter dado voz as estOrias que circulavam sobre o mito das amazonas. Mais adiante,

seguiremos de perto o percurso discursivo de Carvajal. Por ora, apenas nos interessa dizer que

a presenca de relatos sobre o mito em seus escritos relegou seu diário a categoria do desvario,

principalmente se levarmos em conta que as próprias crOnicas de viagem erarn consideradas,

naquela época, descriçöes fantasiosas ou ate mesmo falsas dos viajantes.16

Assim, o relato detaihado sobre o grande e continuo povoamento e sobre as formas de

organização das provIncias ribeirinhas da AmazOnia, a saber, a evidência de comércio de longa

distância e de culto religioso elaborado e as alusöes a chefias politicas centralizadas e

poderosas, acabou desconsiderado, já que, como fot dito acima, autores mais tardios se

incubiram de ampliar e florear a passagem sobre o mito, impondo a Carvajal o estigma de ter

inventado as arnazonas americanas, o que acabou por prejudicar a credibilidade de sua obra

como urn todo.
Além de ser urn dos mais importantes textos do conjunto de crônicas quinhentistas, a

obra de Carvajal está agora sendo redescoberta. Recentes pesquisas na area de arqueo!ogia,

desenvolvidas na Universidade de São Paulo, começam a dar comprovacão ao principal fato

15 Antonio Porro, 1992, p.36.
16 Luiz Costa Lima discute os transtornos produzidos pelos relatos de viagern na ordem discursiva européia corn
duas citaçOes, urna de Johann Eichmann, prefaciador das viagens do marinheiro Hans Staden, e outra de
Montaigne, ambas reproduzidas abaixo e a partir das quais podernos ter urna idéia sobre a pouca ou nenhuma
confiança por parte dos intelectuais da época em relação ao género em questão: "( ... ) Os aventureiros, corn suas
mentiras disparatadas, suas falsidades e narraçOes fantasiosas contribuIram para que se dê pouca consideração as
pessoas honestas e amantes da verdade, que vêrn de terras estranhas e tambérn vulgarmente se diga: quem quiser
mentir, discurse sobre coisas distantes, pois ninguém vai lá verificá-Ins". (J. Eichmann, 1557). "( ... ) As pessoas
cultivadas observam mais curiosamente e rnais coisas, porém, as glosarn; e, pans que façam valer sua intei-pretação
e persuadam, nào podem deixar de alterar urn pouco a história: jamais mostram as coisas puras, as inclinam e as
mascararn segundo os modos que as viram. (...) Gostaria que cada urn escrevesse o que sabe e na medida em que
o saiba."(Montaigne 1588). Cf. Luiz C. Lima, "0 transtorno da viagern". In: .4 trónica: o êierv, sua/ixacâo e snas
iran.formaç6es no Brasil. Campinas, SP: Editora da Unicamp; Rio de Janeiro: Fundaco Casa Rui Barbosa, 1992,
p.41-42.



apontado na crônica: que a sociedade indIgena, antes da chegada dos exploradores europeus,

era complexamente organizada.

Porro afirma que, já desde os meados da década de sessenta, esrndos de dernografia

histórica da America indIgena e resultados de escavaçöes e prospeccöes arqueoh5gicas

apontavarn para o fato de que a várzea arnazônica tinha uma populacão muitas vezes mas

concentrada do que a terra firme. Estirna-se que a populacão para a area de vrzea do território

brasileiro, corn aproxirnadamente 65.000 km2, era de quase urn milhSo de habitantes17.

Em recente matéria publicada na revista Veja, de 10 de novembro de 1999, divulgou-se

(4ue, em apenas urn dos sItios arqueológicos, na região de Indaiatuba, a cerca de 30 quilôrnetros

de Manaus, foram encontrados indIcios de uma aldeia de três quilôrnetros de extensão,

espremida entre o Rio Negro e a floresta, que provaveirnente possuIa urna populacSo de 5.000

a 10.000 Indios. A matéria nos diz que "urn cenário impressionante foi desenhado pelos

arqueólogos": uma aldeia cercada de valetas corn 300 metros de extensão e 3 de profundidade,

onde eram colocadas estacas afiadas; uma praca retangular de 300 metros de comprimento,

cercada por aterros de dois metros de altura, que provavelmente constitula-se no cernitériC) da

aldeia, reservado a nobreza, local de reuniöes e ate de sacrificios; cerârnica ornamentada,

serneihante a vista na liha do Marajó. Para o pesquisador Eduardo Neves, cm fala a revista

Vela, "é irnpossIvel juntar tanta gente nurn iinico lugar, realizando obras como essas, scm que

haja uma estrutura social hierarquizada". Na rnatéria, estas informaçóes são diretamente

relacionadas as inforrnaçöes presentes na crônica de Carvajal. Voltemos, então, ao fret

dominicano e deixemos que dc nos dê seu testemunho:

(1) "( ... ) Dessa forma foram nos seguindo esses Indios de Machiparo pot dois dias e duas noires, caçando-nos
corn gritos e vozes, coin frota ou armada de mais de cern canoas, e não pararam de nos seguir, ate nos
expulsar de suas povoacôes, que a nosso juIzo cram mais de 60 léguas de território hahitado ('de poblado"); e
nos povoados em terra, via-se muita gente."13

(2) "Num povoado que estava num alto, onde quisemos pegar comida para a páscoa do Espirito Santo,
encontramos muita louça muito bern trabaihada coin pinturas e vidrada, (constitulda) tanto de tinas
("tinajas") como de muitas outras vasilhas. Este povoado o chamamos de Loup, porque em verdade havia
dela muita e mui formosa."19

(3) "( ... ) E nesse dia, aportarnos urn outro povoado onde encontrou-se, numa praca, urn oratorio do sol
desenhado em relevo em urn pranchão grande de dez pés em redondo e de uma peça intelrlça, do ciue o leitor
pode irnaginar c1ue grande árvore devia set aquela de onde se tirou till peca . C) lavor clue ha-via naquele
pranchão era, como dito, em relevo e mostrava uma torre de cubo (?) redonda, corn duas portas, e cm cada
porta duas colunas, e aos lados da torre havia dois leôes de aspecto feroz que olhavam pam trás como que Se

17 AntOnio Porro, 1992, p.14.
18 Gaspar de Cana)* ai apudPorro, 1992, p.49
19 Gaspar de Carvajal apudPorro, 1992, pp.50-51.



acautelando. Os quais (leöes) seguravarn corn as garras toda a obra que 1 estava esculpida em meio rclevo, no
centro da qual havia uma roda corn urn furo onde despejavam oferecida ao sol, a chicha, que é o vinho que
aquela uente bebe, e o sol é quem adoram como seu deus; a cbicha corria por debaixo da prancha e se ahsorvia
no solo. Enfim, o edificio (?) era nothvel e indicio das grandes cidades que ha terra adentro; assim o davam a
entender os Indios. Nessa mesma praca havia uma casa isolada e grande do (dedicada ao) so!, onde os Indios
fazem suas cerimônias e ritos. Encontram-se all muitos trajes de plumas de diversas cores, aplicadas e tecidas
sobre algodão e mui elegantes, os quais vestern os Indios para celebrar suas festas e dançar quando se juntam
ali diante de seus Idolos para a!gurna festividade ou regozijo. Ao redor do dito pranchio ofereciam os Indios
seus sacrificios corn sua condenada devoção".20

(4) "(...) Os indios davam gritos e as muiheres e rneninos feriarn o vento corn uns abanos a maneira de
mosquiteiros, e saltavam e dançavam, fazendo muitos ademanes e rneneios corn os corpos, mostrando muita
alegria e jühilo como gente que estava vitoriosa em IiOS expu!sar de sua terra. Estavam postados sobre a
barranca do rio mais de 5.000 homens de guerra daquele barbarIssimo exército, e ate mais do que menos,
repartidos aqui e lá em seus csquadröes." 21

Considerando o questionamento feito em relacao a descrição do altar (exemplo 3),

muito mais inspirada em motivos heráldicos europeus do que os viajantes podern ter

acreditado identificar naquelas pecas 22, podernos dizer que fica confirmada a hipótese de Jorge

Fernandes da Silveira de que a "paisagern" do Novo Mundo (aqui entendida em urn sentido

mais amplo do que o cenário natural) demandava uma nova hnguagern, linguagern esta que

estava ainda por ser inventada pelos habitantes do Veiho Mundo. 23 I\{ais adiante, estaremos

tematizando as instabilidades 24 de perspectiva e de significados que vão sendo formadas ac,

longo da crônica.

Apesar de, como nos diz Stephen Greenblatt, "em face do desconhecido", os europeus

terern utilizado "suas estruturas intelectuais e organizacionais convencionais, mold'adas durante

séculos de contatos indiretos corn outras culturas", e apesar de que "essas estruturas impediarn

em grande parte uma percepcão clara da radical alteridade das terras e dos povos

arnericanos" 25, principairnente no que dizia respeito as rnanifestaçöes culturais dos Indios, näo

podemos deixar de reconhecer que a percepcão de Gaspar de Carvajal, em relacão aos aspectos

20 Gaspar de Carvajal apiidPorro, 1992, p.53 . E interessante ressaltar aqui que, segundo Porro, a versão de Medina
sobre a descriçio do altar é subs tanci almente a mesma, ernhora corn major profuso detaihes, trazendo, no
entanto, a seguinte conc!usão: "...e o Capitão, estupefato como todos nós de tao grande coisa, perguntou a urn
Indio que aqui se tornou o que era aquio ou em memória do que tinham aquilo na praca, e o indlo disse que des
erarn sujeitos e tnbutanos das arnazonas (...) e que adoravam aquilo como coisa que era insignia de sua senhora,
que é a que manda em toda a terra dita das muiheres". A. Porro, C,'nicas do ,ioAmavnas, 1992. p:70.
21 Gaspar de Carvajal apudPorro, 1992, p.63.

Antonio Porro, 1992, p.70.
23 Jorge Fernandes da Silveira. "Fernão Lopes e José Saramago. Viagem - paisagem - linguagem. Cousa de veer".
In: A cn5nica: o ,ginetv, suajixa,câo e Silas transformaçöes 110 Brasil. Campinas, SP: Editora da Unicamp; Rio de Janeiro:
Fundaçao Casa Rui Barbosa, 1992, pp.25-39.
24 Clifford Geertz. "Descoberto na tradução: a história social da imaginaçao moral." In: 0 saber isicaL mmo.c ensai.os
em antropoloiainte7)retativa. 2. edicão. Rio de janeiro: Editora Vozes, 1997, p.66.
23 Stephen Greenblatt. "PossessOes maravilhosas" In: .Possessôis maram/.bosas: o deslumbramento do Novo Mmido. Säo
Paulo: Edusp, 1996, p.78.



que envolviam a organizacão social e a densidade demogrfica da regio que,

"impensadamente", como diz ele próprio, ao final de sua crônica, tiveram a oportunidade de

explorar e conhecer, foi uma percepcão arguta e detaihada, possibilitando a construco de

algumas verdades históricas que somente agora, neste final de século, corneçam a ser

reconhecidas como tais.
No entanto, no nos cabe discutir a veracidade dos fatos narrados. Ate agora, tivemos

apenas o interesse de justificar a importância do relato de Carvajal para este momento em que

se comemora um de nossos pontos de referência, os 500 anos de descobrimento do Brasil,

ponto este que cumpre a funcão de, nas palavras de Emile Benveniste, "nos informar no

sentido próprio onde estamos na vastidão da história, qual o nosso lugar na sucessão infinita

dos homens que viveram	 m.e das coisas que acontecera"26 A seguir, tentaremos caracterizar

brevemente o gênero "crônica de viagem", para, finalmente, seguirmos mais de perto o

percurso discursivo de Gaspar de Carvajal.

3. Breve caracterizacão do gênero "crônica de viagem".

Luiz Costa Lima, em seu artigo "Transtorno de Viagem", nos diz que, a partir da

Segunda metade do século XVI, o transtorno produzido pelos relatos de viagem na ordem

discursiva vigente, transtorno este que diz respeito ao fato de "estes enunciados escaparem

e/ou não poderem ser exauridos através da escala verdade-falsidade", criando "uma

perplexidade quanto a sua veracidade", 27 nao pode ser entendido se não o articularmos a dots

fatores decisivos: a emergência do sujeito individual enquanto instância fundamental no

processo de conhecimento e a propagacão da imprensa. Ainda segundo 0 autor, 0 primeirO

fator estâ relacionado "a decadência de uma cosmovisão que se sustentara no caráter imanente

da verdade (próximo ac, mundo criado, Deus manifestaria a verdade própria das coisas do

mundo, sem a necessidade de testemunhos individuals ou de factualidades humanamente

produzidas) ,,2i

Em relação a difusão da palavra escrita, o autor, corn base na reflex-5o de Hans

Gumhrecht, afirma que esta diftisäo é de importnci'a b'sica na contiguraçao dos tempos

26 Emile Benveniste. "A Iinguam e a experiência humana" In: Prribkrnas de /iig/iIstica era1 II. Campinas, SP:

Pontes. 1989, p.73.
27 Luiz Costa Lima, "Transtorno de viagem", 1992, pp.41-69.

Idem, p.43.



modernos, porque a imprensa afetaçá a própria noção de corpo. Nas palavras de Costa Lima,

"o corpo enunciava e se integrava a ordern das cisas. A imprensa ao invés exila a

corporalidade do circuito de comunicação. Em seu lugar, ressaltará a intencionalidade da

consciência-do-que-escrevera..."2'

Na ordem discursiva advinda dos tempos medievais, ordem esta então em crise, ainda

seguindo a reflexão de Costa Lima, no havia urn problema concernente ao hccional, porque

os sinais de Deus se mostravam nas coisas e a verdade era facilmente reconbecida. Jâ na

Segunda metade do século XVI, as disputas religiosas entre protestantes e contra-reformistas,

corn cada urn dos grupos tentando defender a sua verdade, e os testernunhos dos viajantes

sobre a diversidade das práticas humanas formavarn urn quadro em que se colocava de

irnediato a questo de corno conhecer a verdade. De fato, "a própria ampliaco do mundo

europeu, pelas viagens e exploracöes de outros continentes, decisivarnente contribuIa para a

crise dos critérios de conhecirnento."30

Na parte final de seu artigo, o autor vai descortinando o que ele chama de "carnadas

discursivas" da obra Peregthzacão (de Fernão Mendes Pinto, 1614), considerada pelo autor, junto

corn a prirneira parte de Qnijote (de Cervantes, publicada em 1611) e corn The Tempest (de

Sheakspeare, publicada em 1614), corno obras que tern em comurn "uma recusa em acatar o

horizonte de verdade da 6poca" 31 . Para o autor, a comparacão entre as três obras se justifica

pelo fato de todas responderem, de maneira diferente, a crise discursiva da época, que incidia

diretamente sobre o critériO de verdade então vigente. Na verdade, Costa Lima nos diz que as

obras em questão, apesar de estarem no campo do ficcional, possuem urn cariter histôrico

inegável e o interesse nelas deve justificar-se justarnente pelo reconhecimento deste caráter

histórico, sem que, corn isto, sejam desconsideradas suas virtudes literárias. Alérn disso, as

obras analisadas estão baseadas, ainda segundo o autor, nos relatos de viagens da época.

A análise acima mencionada nos interessa mais de perto porque as chamadas "carnadas

discursivas" percebidas pelo autor tarnbém podem ser observadas em grande nñmero nas

crônicas de viagem. Trataremos aqui de duas carnadas: aquela que diz respeito a presenca no

texto de uma 'justflcaao da epa12são ultramarina e de sua cohemira re4.giosd' e a que diz respeito

presenca de uma "dimensão exóticd'. A primeira camada, por exemplo, refere-se ao fato de 0

narrador descrever minuciosamente o que viu, para que as autoridades do lugar se convençam

29 Idem, ibidern.
30 Idem, p.46.



da importcia de explorar o lugar,. de saber as riquezas que as aguardam, etcin  Por exemplo,

na carta de Diogo Nunes a D. Joao III de Portugal, datada de 1538, que relata a primeira

expedição pelo no Amazonas, vejamos como o narrador, logo no prirneiro parágrafo, nos

apresenta a chegada de seu grupo, a mando do capitSo Mercadilho, a urn determinado

povoado:
(5) (...)."Então rnandou 25 hornens de (a) cavalo nos quais fui eu por mandado do dito capitão e chegamos a urna

provincia ao cabo de 25 dias (onde) acharnos boa terra e bern povoada de Indios e rica de ouro segundo o que
vi e no que os Indios traziam, que bern parecia a terra abundosa de ouro, porque os Indios traziarn armas de
ouro e braceletes nos hraços."33

No caso desta outra crônica de viagem, também traduzida por Antonio Porro, ha uma

destacada presenca de enunciados, como os acima, que tentam justificar a empresa colonialista:

"(...) vimos a terra ser tao boa ....", "(...) nesta provIncia de Machifaro que eu vi se podem

povoar cinco ou seis vilas mui ricas, porque sem düvida ha nela rnuito ouro. E ao que me

pareceu é tao hondosa de mantirnentos e sa como a do Peru"." Este tipo de descrição da terra

presente nesta e em outras tantas crOnicas quinhentistas (podemos também nos lembrar da

famosa fala de Caminha, "nesta terra em se plantando tudo dá...") parece sim corroborar a

hipótese de Costa Lima para a presenca da primeira camada discursiva na obra analisada,

baseada em relatos de viagern.

A outra carnada, que diz respeito a "dimensão exótica" na obra, seria responsável pelas

"formas do excesso", que, segundo Costa Lima, também "caracterizam os relatos das e as

iconografias inspiradas nas viagens". 0 autor nos diz que "a exploração do excesso é a mais

cabal maneira de criar o interesse do leitor da época e, sobretudo, de legitimar aquela forma de

relato." 33 Tal legitimação poderá se dar ou pot meio da critica da moralidade ou pela

justificacão das vantagens pragmáticas de contato corn o excessivo. No entanto, sejam quais

forem as formas pelas quais "o descrito e o não verificável" erarn legitirnados, o autor nos

alerta para o dado mais geral: que "a exloração do exótico é a maneira encontrada pelos

autores de relatos de viagem de assegurar o direito de passagem de experiências cuja veracidade

era, aprioi, duvidosa."36

31 Idern, p.25.
32 Idem, p.62

Diogo Nunes apudPorro, 1992, p.33.
' Idern, pp.33-34.

Idern, p.66.
Idern, p.67.



Se, por urn lado, o apelo ao "exótico" ou ao "maravilhoso", poderia charnar a atencao

dos leitores para o que estava sendo dito, por outro lado, a1uns cronistas também tinham

clareza sobre o fato de que determinados contei.idos presentes em seus relatos poderiam sofrer

severas crIticas, dada a possibilidade de a natureza dos eventos reportados entrar em choque

corn os critérios de verdade da época. Assim, é possIvel que muitos cronistas tenham adotado

a atitude de Diego de Aguilar y Córdoba, que em sua crônica sobre "a jomada que OS naturais

dela fizeram pelo grande e famoso no do Marafión", em 1578, justifica a nio presença de

passagens curiosas em sua narrativa:

(6) "(...) Começaram essa viagem corn muito orguiho, e nela passaram por tantos e tao estranhos acontecimentos
e sofreram tantas desventuras e perigos que seria deniorado narra-los; (0.) Queria eu, nesse lugar, satisfazer o
desejo dos curiosos narrando essa viagem corn particularidades; mas por Ter o crédito dela tao fraco
fundarnento, qual se)a o simples relato desses bárbaros, nao quis entremear coisas duvidosas nas certas que
nessa história Ho de se narrar."

No entanto, antes de passarmos a análise propriamente dita, gostarlamos de chamar a

atencão para urn ouli-o aspecto, levantado por Stephen Greenblatt, aspecto este que deverá ser

relacionado As duas dimensöes acima referidas ao longo da análise. Greenblatt, em seu artigo

"Possessfles Maravilhosas", ao analisar as cartas de Colombo sobre 0 descobrimento da

America, chama nossa atencao Para a presenca de uma série de açöes discursivas no célehrc

relato de sua primeira viagem, segundo o autor, caracterizadas por urn formalismo fechado38,

tIpico de rituais de ordem legal e religiosa. Este formalismo seria responsâvel pela presenca de

enunciados que narram rituais de posse e rituais religiosos. Tendo em vista as caracterIsticas do

gênero acima mobilizadas, passemos agora a análise da crônica propriamente dit.a.

3. Uma proposta de análise.

Para levar adiante a proposta de analisar o relato do descobrimento do rio Amazonas,

estaremos recorrendo aos trechos selecionados por Antonio Porro 39, e também a iraducão do

Diego de Aguilar y Córdoha apudPorro, 1992, p.79.
Stephen Greenblatt afirma que nos textos de Colombo, "as cerimônias de posse tomarn 0 lugar dos contaros

culturais; os ritUaiS de posse fazem as vezes dos contratos negociados. Colombo age inteiramente dentro do uue
Michel de Certeau denominou "operacão escritural" de sua própria cultura, operacão que o leva nao simplesmente
a proferir certas palavras ou registri'i-las, mas antes a proferi-las na presenca do escrivão da frota, nomeado e
oficialmente sancionado. 0 escrito fixa aqui urn conjunto de atos p6blicos lingiiIsticos, infunde-Ihes cariiter oficial,
converte-os em eventos "históricos". Cf. S. Greenblatt, Possessôs rnaraz.zlhticas, 1996. p.82.

Antonio Porro, 1992, pp.36-73.



texto do frei Gaspar de Carvajal feita por Guillermo Giuci. 4° A análise a ser feita estará, dessa

forma, baseada tanto na leitura de trechos da crônica, selecionados por urn determinado autor

corn urn deterrninado objetivo, como também na leitura da crônica inteira, numa ediçao

bilingue. A crônica de Gaspar de Carvajal é urn relato de viagern que não se acomoda muito

facilmente ao papel de construir as justificativas encontradas em tantos outros textos do

rnesmo gênero. Ao observarrnos mats detaihadamente a crônica do frei dominicano,

descobrirernos que ela se diferencia, do ponto de vista de sua construcão discursiva, da maioria

dos relatos de viagem da época: a crônica relata bern rnenos rituais de posse, dá menos vazão a

descricoes que justifiquem a ernpresa coloniahsta, descreve, corn urna espécie de curiosidade

etnográfica, se é que se pode dizer assim, as manifestacoes cuiturais, e o torn de

maravilharnento, presente, por exemplo, nas cartas de Colombo, quase nio é notado.

Urna das discussöes feitas ao longo deste trabaiho diz respeito ac, fato de a

configuração discursiva da crônica nos revelar as contingências hist6ricas 41 em que foi

produzida: a expedicäo de que fazia parte Carvajal não tinha o objetivo de conquista, mas

integrava a expedicao major de Gonzalo Pizzarro, estando apenas incumbida de ir buscar

rnantimentos, enquanto o resto da tropa exploraria a regio. Como as adversidades naturais

impediram o grupo de cumprir a miss-do inicial, o capitaO Oreliana foi obrigado a reelahorar

seus pianos e a seguir viagem em busca de sua sohrevivência e de seus homens, sem saber ao

certo o que o destino ihe reservava. Isto pode ser evidenciado pela pouquIssima presenca de

enunciados que relatam os rituais de tomada de posse e pela alta freqüência de enunciados que

tentarn reconstituir as forrnas de negociacão entre os espanhóis e os Indios.

Nossa leitura do texto nos permite dizer que urn dos principals sentidos produzidos na

crônica de Gaspar de Carvajal é a apresentação das estratégias de sobrevivência desenvolvidas

pelo capitãO Orellana e seus homens para saIrem vivos daquela jorriada tao inesperada e

perigosa. Carvajal está preocupado ern descrever detaihadarnente os passos dados pelo grupo,

Os rnotivos, as razöes pelas quais o grupo aportava ou não em determinado lugar, as formas de

comunicacão estahelecidas entre os espanhóis e os Indios. Como veremos adiante, a grand,-

4° Guillermo Giucci. FreiGasparde Carvajal Tradução de Adja Baihino Barbieri Durão e Maria Salete Cicarorii. So
Paulo: Scritta; Brasilia, DF: Consejeria de Educación de la Embajada de Espanha, 1992.
41 Michel Foucault, no especificar certas exigéncias de método que devem estar na base de uma análise do
discurso, nos diz que urn destes principios é o da exterioridade. Vejamos sun formulação: "não passar do discurso
para o seu nócleo interior e escondido, para o .rnago de urn pensamento ou de urna significaco pie se
inanifestariam nele; nias partir do próprio discurso, de sua aparicão, de sua regularidade, passar is suas condicöes
externas de possihilidade, quiIo que dá lugar série aleatória desses acontecimentos e fixa suns fronteiras". Cf A

(irdem do kscurso. Sao Paulo: Ediçöes Loyola, 1996, p. 53.



maioria dos enunciados ocorre no sentido de consuir discursivamente urn espaco para que se

desenrolem as estratégias de sobrevivência efetuadas pelo grupo.

E como Se, a todo o momento, o cronista estivésse primordialmente chamando a nossa

atenção para a esperteza, a coragem, a inteligência, a forca de vontade, e, ao mesmo tempo,

para as fraquezas, as desventuras, os medos daqueles homens frente a uma situacão sem

precedentes. E nesse sentido que não se pode dizer que o narrador aqui possibilita

explicitamente a construção de uma justificativa para que a coroa espanhola se interessasse pela

exploracão daquele lugar. Não havia lugar para a persuasão. Era mais urgente relatar uma saga.

Como dissemos anteriormente, a crônica do fret dominicano não se acomoda

facilmente a inscriçöes rIgidas. Mas, mesmo apresentando uma configuração discursiva

diferenciada, o texto é, sem sombra de düvida, urn relato de viagem. E urn relato de viagern

porque a perspectiva do narrador no está nem aquém, nem além do horizonte discursivo de

sua época. Ele se situa em urn determinado contexto sócio-histórico que prescreve aquilo que,

nas palavras de Foucault, "ele escreve e o que não escreve", recebendo de seu tempo urna

deterrninada "funcão de autor"; ainda nas palavras de Foucault, ac, mesmo tempo em que o

sujeito recehe esta função, ele a modifica. 42 Sendo assim, Carvajal, por exemplo, tendo-se

instituIdo ou tendo sido instituldo relator daquela viagem, nao poderia deixar de trazer a tona,

ainda que de urn modo diferenciado, certos conteiiIdos que faziam parte das forrnas de dizer o

Novo Mundo: ele nos fala sobre a fartura de comida, sobre a presenca de ouro e prata nas

terras, possIvel de ser atestada nos adornos usados pelos nativos, sobre os rituais estranhos a

religião católica (cf. exemplo 3), sobre as tecnologias rnilitares utilizadas pelos Indios. Isto tudo

deve ser entendido corno urn ponto de vista que se encontra intirnamente ligado tanto as

práticas sociais (a empresa de colonização e a de catequese), como as práticas discursivas da

época (os relatos de viagem). Vejarnos urn trecho que pode revelar esta perspectiva do

narrador:

42 Michel Foucault, tratmdo do autor como urn dos principios de rarefaço do discurso, entende esta nocto "nao
como o individuo falante que pronunciou ou escreveu urn texto. mas o autor como pnncIpio de agniparnento do
discurso, corno unidade e origern de suas significaçôes, corno foco de sua coeréncia." (1996, p.26) Ao mesmo
tempo, Foucault nos diz que "seria absurdo negar, é claro, a existéncla do individuo que escreve e inventa. Mas
penso que - ao menos desde urna certa época - o indivIduo que se pOe a escrever urn texto no honzonte do qual
paira urna obra possIvel retorna por sua conta a função do autor: aquilo que ele escreve e o que nio escreve,
aquilo que desenha, mesmo a fitulo de rascunho provisório, como eshoço da obra, e o que deixa, vai cair como
conversas cofidianas. Todo este jogo de diferencas é prescnto pela função do autor, tal corno a recehe de sua
época, ou tal corno ele, por sua vez, a modifica" (1996, p.29) -



(7) No dia seguinte, o da Trindade, fez o capitão descansar a todos nuns pesqueiros dos Indios de urn povoado
que estava nurn alto. Encontramos muito peixe, que foi sustento e grande recreação para os espanhdis, porque
havia dias que näo topávarnos corn tal pousada. Esse povoado estava nurn alto, afastado do no, como na
fronteira de outra gente que the desse guerra, porque estava rnui fortificado e fechado pot uma palicada de
paus grossos, e quando se tomou esse povoado, os Indios o quiseram defender; fizerarn-se fortes dentro
daquela cerca e começararn a pelejar, e corno era grande a necessidade que tinhamos de tornar comida, os
espanhóis se prepararam e arrerneteram corno ousados leöes a huscar o alimento e superar a cerca e tomou-se
o povoado abastecendo-se de cornida para suprir as necessidades. 43	-

Se, por urn lado, podemos perceher, em uma parte deste trecho, o ponto de vista que

constrói urna descricão sobre o aparato de defesa do povoado tornado ("Esse povoado estava

num alto, afastado do rio (..), fortificado por uma palicada de paus grossos..."), ou ainda a

perspectiva que ressalta a fartura de comida do lugar ("Encontramos muito peixe, que foi

sustento e grande recreação para os espanhóis..."), por outro lado, este trecho é exemplar

porque justifica a tomada do povoado apenas em ftmnção da "grande necessidade que tInhamos

de tomar cornida." Aqui podemos compreender como nesta crônica podem conviver, ao

mesmo tempo, urn olhar condicionado a ver aquilo que o horizonte discursivo da época

incentivava que fosse visto e tematizado (as formas de tecnologia mihtar dos indios, a fartura

das terras), e urna outra perspectiva, que produz ccuma espécie de crônica ahrnentIcia, na qual a

categoria da impossibilidade (de remontar o rio para regressar) triunfa sobre a vontade

hurnana", 44 olhar este que nos mostra as condiçoes externas de produç5o deste discurso.

Ao mesmo tempo em que podemos perceher a complexidade discursiva da crônica

quinhentista escrita pelo frei dominicano (a sua inscric5o em urn determinado horizonte de

verdade, mas ao mesmo tempo, a construçao de urn ponto de vista heterogêho sobre o novo e

sobre si mesmo, criando zonas de instabilidade, em relaçIo a este mesmo horizonte de

verdade), nao podemos deixar de concordar corn Greenblatt, que nos diz que "no Novo

Mundo, as palavras parecem sempre estar na esteira de eventos que encerram uma lógica

terrIvel, muito diferente dos frágeis sentidos que elas constr6ern."4

Passemos, agora, a discussão do outro aspecto, a saber, a dimensão do exótico, que

pode ser vista como uma das formas de construção de objetos do discurso. Para tanto,

mohilizaremos as recentes discussöes que vêrn sendo feitas por Ingedore Koch sohre a

referênciaço corno construc5o discursiva. 46 Conforme nos diz Koch, baseada em Mondada &

4-1 Gaspar de Carvajal apadPorro, 1992, p.53.
Guillermo Glum, 1992, p.25.
Stephen Grennblatt, 1996, p.89.

46 Ingedore Koch. "Referenciação: construção discursiva" . Carnprnas, 1999, mimeo. Para urn rnaior
aprofundarnento na discussâo sobre a referenciacâo corno construço discursiva. Vet tamhém Luis .Antônio
Marcuschi & Ingedore Koch. "Processos de referenciação na produco discursiva". In: Delta 14, n6rnero especial,



Dubois (1995), "no discurso, quer se trate de objetos sociais, quer de objetos "naturais",

aquilo que é considerado habitualmente como urn ponto estável de referência para as

categorias, pode ser de-categorizado, tornado instável, evoluir sobre o efeito de uma mudança

de contexto ou de ponto de vista"".

Como dissernos anteriormente, entendernos que "as formas do excesso" dizern

respeito a maneira como o europeu enxerga 0 outro e corno 0 consftói discursivarnente. Esta

forma de construir os objetos do discurso funcionava como urn chamariz para os leitores e

assegurava o direito de passagern de experiências cuja veracidade poderia ser questionada.

Greenblatt, por exemplo, nos diz que, na carta de 1500, Caminha queria que os leitores

irnaginassem os Indios belicosos; na carta de 1492, pretendera que fossem julgados "amigos" .48

Na crônica de Carvajal, não ha a predominância de uma ou outra imagem. Elas se alternam,

constituem-se em "instabilidades", em posicöes enunciativas diferenciadas, como podemos

observar nos exemplos abaixo:

(8) "( ... ) B assirn, em boa ordem, tomamos sem mais pengo o porto do povoado, e o capitao e Os flOSSOS saltaram
i terra; e os Indios, vendo maravilhados a nossa audácia, aproximaram-se mais e o capitão começou a falar em
sua lingua e ihes disse que viessem a terra e (que) nao tivessem temor algum, e eles assini fizeram mostrando
em seu semblante que ihes agradava nossa vinda. E tirararn logo de suas canoas grande quantidade de cornida,
tanto de tartarugas como de muitos outros pescados e algumas perdizes e macacos assados. ( ... ) 0 capitãO,
vendo o comedimento dos Indios, ihes fez urn arrazoado dando-ihes a entencler que éramos cristos e
adorávamos e acreditávarnos num Deus inico e verdadeiro ( ... ) Tudo isso parecia que (Os indios) escutavarn e
guardavam na mente corn muita atenção, e depois que o capitão se calou parecia que os ouvintes estavam
contentes (...)"49

(9) "Aqui (nos) esperava a gente da terra, tanto as muiheres como os filhos, que não fugiram nem defenderarn o
porto como haviam feito os do povoado da louça; nesse sitio, tomaram-se algumas indias para que fizessem
pão para os companheiros, e alguns rapazes para as linguas; e por ser a gente desse povoado tao doméstica,
chamou-se-lhes, o povoado dos Bobos."50

(10) "B quis Deus que, dobrando uma ponta que o rio fazia, vIssernos achante na margem, uns povoados grandes,
de onde sairam em direção a nôs alguns Indios em canoas; e assim que estiveram próximos a urn tiro de hesta
dos bergantins, o capialo começou a chamá-los corn sinais de paz os quais eles, entendidos ou não, não
responderarn, antes começararn a dar gritos e faziam sinais ameaçando-nos corn seus arcos e flechas. Vista sua
soberba, mandou o capitão c jue ihes atirassem corn as bestas e arcabuzes, e assiin fugiram para os seus
povoados. Na mesma ocasião, sairam do meio das árvores, pelas margem do rio, muitos flecheiros, falando
alto como que irritados, fazendo movimentos corn o corpo a significar que nos tinham em pouco (apreco); e
pensamos que deviam estar bêbados, porque essa gente mui a midde se entregarn ao vinho e a beberagens, no

1998, pp.169490. Ver ainda Luis Antonio Marcuschi & Ingedore Koch. "Estratégias dc referenciaçao e
Progresso Referencial na Lingua Falada" In: Bernadete Abaurre (org.). GramaWca do pwru,giiés jiilado. vol. VIII, no
prelo.

Ingedore Koch. "Referenciação: construço discursiva", p.6.
48 Stephen Greenblatt, 1996, p.99.

Gaspar de Carvajal, apudPorro, 1992, pp.46-47.
° Idern, p.51.



que Se acosturnarn e o tern por elegância; e assim, corno hêhados exaltados, esperavam repartidos em grupos
ao longo da margem, como leöes sem temor dos arcabuzes e hestas." 11

(11) "(...) Aqui viram-se Indias corn arcos e flechas que fa2iarn tanta guerra quanto os Indio s ou mais e
cornandavam e anirnavarn os Indios Para que pelejassem; e c1uando queriarn hatiam corn arcos e flechas aos
que fugiam e faziarn oficio de capitães ordenando iquela gente que guerreasse, colocando-se na frente. e
segurando os outros Para que estivessem firmes na bataiha, a qua] travou-se corn muito rigor. E sendo esse
exercicio tao estranho as muiheres, como o sexo fernrnino o requer, e poderá parecer grande novidade ao
leitor que vir essa minha relação, digo Para rneu desencargo que falo do que vi; e o que pudemos entender e se
teve por certo é que aquelas muiheres que hi pele;avam como amazonas são aquelas de quem, em muitas e
distintas relaçöes nessas Indias ou partes, corre ha muito tempo larga fama, decantada de muitas maneiras, da
existéncia dessas belicosas rnulheres."52

(12) "( ...) E coisa digna de se ver as pinturas que todos OS Indios desse no fazem nas vasilhas que tern Para seu
uso, tanto as de barro, como as de pau, e nas cabeças corn que bebern, de ricas ("estremados") e lindas
foihagens e figuras tao bern cornpassadas como na boa arte e ordem convérn haver nelas; e Ihes poem cores e
as fixam muito hem e são muito boas e finas, cada urna em seu tipo e maneira. ( ... ) Enfim, todas as suas obras
manuais mostram que é gente muito sutil e engenhosa, e as coisas que fazern ficariam muito bern entre Os mul
esmerados oflciais de tal arte na Europa e onde quer que sejarn vistas."53

Ao entrarmos em contato corn a crônica de Carvajal, podemos, pois, perceber "uma

série de instabilidades - instabilidades de perspectiva, de significado, de julgamento,"54que väo

sendo forrnadas. 0 conceito de instabilidade proposto por Geertz talvez possa ser aproximado

ao que, em an1ise do discurso, chamamos de heterogeneidades enunciativas 35 . Estas posicöes

ou lugares nao se referem a urn exterior discursivo, mas a deslocamentos do sujeito em relaçao

ao seu próprio dizer.

Na crônica de Carvajal, temos 0 objeto de discurso sendo coristruldo de rnaneiras

diferentes. Assim, foi possIvel observar algumas posicöes enunciativas diferenciadas quando da

elahoraç5o da irnagem dos Indios: uma primeira posicão, que os constitui como "comedidos";

"contentes" e "maravilhados" corn a presenca dos espanhóis; outra posicão, os constitui como

n Idem, p.58.
u Idern, p.59.
u Idem, p.64.
54 Clifford Geertz, ac, cornentar urn relato sobre uma das tradiçOes mais farnosas e conhecidas de Bali, a saber, o
enterro de urn rajá irnportante e o sacriflcio de suas esposas, nos fala que o relato está de tal modo atravessado
por uma constante arnbiguidade, denominada por ele como "urna série de instabilidades", que, ao termos contato
corn ele, "ficamos scm saber qual a nossa opinião ou que poslcão devemos adotar frente âquilo quc nos esti
sendo relatado, e ficamos ate mesmo inseguros quanto ao conteildo exato do que está sendo dito". Mais adiante,
Geertz aflrrna que estas "instahilidades" constituern-se em uma descentralizaçäo da percepcão, própria da
construcão irnaginativa. Ainda Para o autor, escrever uma história da irnaginacão moral "é tentar penetrar de
alguma maneira neste emaranhado de implicacOes hernenéuticas, localizar corn alguma precisão as instabilidades
de pensamento e de sentimento que ele produz, e colocá-las em uma rnoldura social". Cf. C. Geertz, "Descoberto
na tradução: a história social da imaginacão moral". In: 0 saber local: novas ensaios em anirripolo,gia inte7flretiiiVa.
Petrópolis: Vozes, 1997, pp. 66 e 71.

Para urn rnaior aprofundamento da noção de heterogeneidade, remetemos as seguintes obras: Mikail Bakhtm,
Marismo e Filosojia da .Linguagem. São Paulo, Hucitec, 1986; Jaqueine Authier-Révus, "Hétérogcneité montre et



in

"domésticos" e "bobos", quando demandados pelos colonizadores; uma outra, que os mostra

como "sutis" e "engenhosos" em suas artes; e uma quarta, que coloca em cena os Indios corno

"bárharos", "soberhos", "hostis" ("nos tinham muito pouco apreco"), "hêhados", "selvagens"

("corno leöes sern ternor dos arcabuzes e bestas"), e as Indias, como muiheres guerreiras e

"belicosas" ("Indias com arcos e flechas que faziarn tanta guerra quanto os mndios ou mais e

comandavam e animavam os Indios (...); aquelas muiheres que lá pelejavam como

arnazonas..."), ao resistirem ao contato.
Colocar em cena essas posicöes sigmfica estal)eleCer relaçOes de identificação corn o

discurso colonizador .DC Na crônica de Carvajal, percebe-se a tentativa de se fazer urna descriçao

naturalista do Novo Mundo, descricao esta que pressupöe uma relacão de mera representacão

entre os objetos e a lingua. 0 recurso frequente ao verbo "ver", 'ao longo da crônica, tenta

construir a ilusão de que os objetos estão sendo descritos tal como são: "(...) e os Indios, vendo

maravilhados a nossa audácia... ; (...) 0 capitão, vendo o comedirnento dos Indios... ; (...) E quis

Deus que, dobrando uma ponta que o no fazia, vIssemos adiante rnt margem, uns povoados

grandes ... ; ( ... )Aqui virarn-se indias corn arco e flecha... (...) digo para meu desencargo que

falo do que ii ... ; E coisa digna de se ver as pinturas...".

No entanto, esta empreitada naturalista não alcança 0 SUCCSSO pretendido se

cornpreendernos que ela se constitui na tentativa de urn enquadre do sujeitos, dos corpos e da

linguagem do Novo Mundo na moldura cultural européia. Ou seja, o outro sempre é

apreendido a partir das próprias categorias da cultura que o diz. Desse modo, não podemos

apreender os sentidos colocados em jogo pela encenação das imagens a não ser considerando

que Carvajal torna instáveis seus objetos de discurso, sern, no entanto, abandonar as suas

molduras culturais e o horizonte discursivo de sua época. Nesse contexto é que faz sentido o

fato de os Indios serem considerados engenhosos ao produzirem artefatos comparáveis aqueles

produzidos e expostos nos museus europeus.
Se o exótico pode ser considerado como urn deslocarnento daquilo que se considera

aceitável ou provvel em uma determinada cultura, curiosamente, os Indios, em todas as

imagens que deles são construIdas, aparecem como exóticos, dado o exagero que marca as

hétérogeneité constitutive: elements pour une approche de l'autre dans Ic discours". DRLAV, 26, Paris, 1982,

pp . 9 1 - 1 5 1 ; Dominique Maingueneau, Novas tendincias em and/ise d duscurso. Campinas, SP: Pontes, 1989.
Sara Mills assim define o discurso colonizador: "Colonial discourse does not simply refer to a body, of texts with

similar subject-matter, but rather refers to a set of practices and rules which produced those texts and the
methodological organisation of the thinking underlying those texts". Cf. S. Mills, "Colonial and post-colonial
discourse theory". In: Discourse. New York: Routledge, 1997, 0 .107.



descricOes de seus atrihutos: quando são amistosos, podem chegar a ser bobos; quando se

defendem, constituem-se em urn "barbarIssimo exército". As formas heterogêneas de construcão

dos objetos do discurso, ainda que aparentemente coniraditôrias (ora os Indios são dóceis, ora

são reheldes), nao conseguem deixar de trazer julgamentos . sempre depreciativos em relação ao

inesperado, ao radicalmente diferente.

Quando os Indios se relacionarn corn os espanhóis sem uma resistência mais expilcita,

suas atitudes são imediatamente entendidas como demonstraçôes de submissão: a docilidade, a

domesticidade de alguns grupos indIgenas não são atributos que ihes são inerentes, como nos

quer fazer acreditar Carvajal, mas "qualidades" a eles designadas pelo olhar colonizador. Na

maneira de Carvajal apreender o outro, não ha espaco para a compreensão de gestos, por parte

dos hahitantes do Novo Mundo, através dos quais fosse possIvel vislumbrar possibilidades de

interaç'o que não aquelas do confronto ou da suhmissão. As heterogeneidades enunciativas

não impedem que o discurso t-enha urna determinada direcão; em outras palavras, que seja

ideologicamente comprometido corn a visão de dominação do Veiho Mundo.

As instabilidades de que falamos anteriormente decorrem de uma tens-510 existente entre

o desejo do colonizador de dominar este discurso, de acreditar que possui palavras para dizê

lo, e a impossibilidade de realizar este projeto. 0 outro ihe escapa, resiste em ser dorninado.

Quando isto acontece, as sociedades indIgenas são colocadas no lugar da ameaça, do dano para

o civilizador, situação que possihilita a construção de justificativas para o seu extermInio (no

dominio das relacoes sociais) e para o seu apagamento (no domInio das práticas discursivas).

Ao final, esperamos ter sido bern sucedidos na proposta de acompanhar, mesmo que

de uma maneira bastante breve e pontual, o percurso discursivo de Carvajal. Ao longo de

nosso próprio percurso, procuramos mostrar que a crônica de Gaspar de Carvajal possui uma

configuracão discursiva complexa, porque não produz as justificativas presentes nas outras

crônicas de maneira explicita, mas através de uma sutil encenação de posiçöes enunciativas,

que, ao mesmo tempo, nos dizem dos infortiinios destes homens e nos colocam questöes

sobre as formas de articulação dos saberes da época frente ao novo, ac, inesperado,

aquilo/aqueles sobre os quais ainda estavam por irnpor os seus domInios. Poderiamos ainda

percorrer outros caminhos. No entanto, acreditamos que ainda ha multo por descobrir na

trilha aberta por Carvajal. Outros olhares, novas descobertas.



INTR0Du(;A0

Fernanda Mussalim e Anna Christina Bentes (orgs.)

A LinguIstica, nos dias de hoje, conta corn urna vasta bibliografia de
estudos no campo, desde textos mais introdutOrios ate textos de grande
especificidade e aprofundamento. Os textos introdutOrios ja existentes sao, sern
düvida alguma, bastante esclarecedores. 0 que justificaria, entâo, a organização
de uma obra corn esta, que se propoe a introduzir o leitor nos estudos da
LinguIstica?

Nosso propOsito na organizacao desta obra é o de preparar o terreno
conceitual para contatos posteriores corn materials que analisem o fenômeno da
linguagem corn urn major grau de detaihe e aprofundamento, além de tornar
acessIvel, para leitores iniciantes ou não-especializados em LinguIstica, as
relevantes abordagens sobre o fenôrneno da linguagem. No intuito de realizarmos
tal propOsito, concebernos os dois volumes de Introducão a LingUIstica: domInios
e fronteiras, buscando aliar os seguintes aspectos:

a) uma apresentaçao geral e gradual das principals areas da LinguIstica no
Brasil;

b) uma amostra de como as diversas areas abordam os fatos de linguagem;
C) uma linguagem acessIvel.

Corn base nestes três aspectos, procuramos organizar Os capItulos de
forma a conferir uma certa unidade a obra. Assim, de urn modo geral, os capItulos
estão constituldos da seguinte maneira: (i) histOrico da area; (ii) bases
epistemolOgicas da area; (iii) diferentes vertentes da area; (iv) análise de dados.
No entanto, em funçao da especificidade de cada area e do prOprio estilo e visão
de cada autor corn relaçao ao carnpo apresentado, os capItulos conferem urn
peso diferenciado aos aspectos acima citados.

Corn relaçâo 6 ordem dos capItulos, nao optamos pela apresentação das



disciplinas seguindo a perspectiva clássica, que perscruta o fenômeno da

linguagem partindo dos nhveis rnInirnos de análise em direçao aos nIveis

superiores. Optamos por oferecer ao leitor a possibilidade de inicialmente

enxergar o fenôrneno linguIstico como urn fenôrneno socio-cultural,

fundamental mente heterogêneo e em constante processo de mudança.

Entendemos que, assirn, podemos [he prornover uma entrada mais significativa no

terreno das necessárias e esciarecedoras orientacoes teOricas forrnais sobre a

linguagern hurnana.

Iniciarnos o volume I desta obra corn o capItulo de SociolingUIstica (partes I

e II) porque esta area, na tentativa de cornpreender a questâo da relaçâo entre

linguagem e sociedade, postula o princIpio da diversidade IinguIstica. Este

postulado inscreve a Sociolinguhstica na corrente das orientaçaes teOricas

contextuais sobre o fenôrneno linguIstico, que se contrapöe a urna visão imanente

da lingua.

0 capItulo de LinguIstica Histórica e apresentado na seqüência, enfocando

os processos de mudança das linguas no tempo. Esta sequência se justifica

porque mudança e variaçao linguIstica encontram-se estreitamente relacionadas:

se ha mudança IinguIstica, é porque, em algum rnornento anterior, ocorreu o

fenômeno da variaçâo. Sendo assim, esperamos que estes prirneiros textos

possam esciarecer para o leitor dois dos rnais importantes pressupostos da

Linguistica moderna: que todas as lInguas variam e que todas as lInguas mudam.

Em seguida, começamos a explorar as areas que fazem parte daquilo que

é tradicionairnente concebido corno a descriçao grarnatical das lInguas naturals.

Os capItulos de Fonética, Fonologia, Morfologia e Sintaxe possuem a tarefa de

introduzir as perspectivas teOricas e metodológicas que constituIram a LingUIstica

como uma ciência autônoma e corn urn objeto de estudo próprio, ao longo do

século XX. Em contato corn estes capItulos, o leitor terá a oportunidade de

escrutinar o fenômeno IinguIstico em seus diferentes nbveis e, tambérn, de ter

acesso a urn olhar predominanternente forrnalista em relaçâo as lbnguas naturals.

Em outras palavras, nestes capItulos, o leitor estará entrando em contato corn



abordagens que propöern urn nürnero restrito de principios firmes e seguros que

são utilizados na construcao positiva do conhecimento das lInguas e da faculdade

de linguagem.

Finalizarnos o primeiro volume corn o capItulo de LingUIstica Textual. Esta

area, que tern corno principal interesse o estudo dos processos de produção,

recepçâo e interpretacão dos textos, reintegra o sujeito e a situacao de

comunicaçao em seu escopo teOrico. Este movimento faz parte de urn esforco

mais amplo de construçao de uma LinguIstica para alérn dos limites da frase.

Iniciarnos o volume II apresentando a area da Semântica, que tern como

objeto de estudo a questao do significado e/ou dos processos de significação.

Este foi urn tema sempre presente em outros lugares de construção do

conhecimento, tais como a LOgica, a RetOrica, a Filosofia e, rnais recentemente, a

SemiOtica, a HistOria, a Antropologia e as Cièncias Cognitivas, o que nos sinaliza

para o fato de que este objeto "transborda as prOprias fronteiras da LinguIstica" e

nos coloca na posição de ter de enfrentar as discussôes sobre as relacoes entre

linguagem e mundo, linguagem e conhecimento.

Os capItulos de Pragmatica, Aná/ise da Conversacao e Análise do

Discurso, que são apresentados na sequencia, podem ser definidos, de urna

maneira geral, como aqueles que, a partir de pressupostos teOricos diferenciados,

estabelecem relacôes corn a exterioridade da linguagem, problernatizando a

separação entre a materialidade da lingua e seus contextos de produção. Para

tanto, essas areas também mobilizam saberes advindos de outros campos, tais

como a Filosofia da Linguagem, a Antropologia, a HistOria, a Sociologia, a

Psicanálise, e as Ciências Cognitivas, proporcionando ao leitor diferentes olhares

em relaçao as formas de construção dos sentidos, de nossa

subjetividade/alteridade e de nossa historicidade.

Corn o capItulo de NeurollngUIstica, continuarnos o nosso percurso pelas

areas que, pela natureza das indagacOes que fazem, são constituldas

fundamentairnente por teorias linguIsticas e por teorias advindas de outros

campos do saber. Em outras palavras, "as fronteiras que delimitam os objetos de



estudo destas areas são instáveis, movediças". Os capItulos de NeurolingUIstica,
PsicolingUIstica e Aquisicão da Lingua gem se distinguem dos outros e se

aproxirnarn entre si por necessitarem da articulacão de saberes produzidos,

principalmente, na LinguIstica, na Psicologia e na area de Neurociências, para

que sejam respondidas as questoes elaboradas em seus respectivos campos

sobre as relaçOes entre linguagern e cogniçao, linguagem e cérebro, enfim, sobre

os diferentes modos pelos quais os sujeitos adquirern, organizam e reelaboram 0
conhecimento.

0 ültimo capItulo deste volume, Lingua e Ensino: poilticas de fechamento,

tematiza as contribuiçOes que alguns importantes pressupostos teóricos

construldos pela ciéncia da linguagern ao longo do século podem dar para o

ensino. 0 capItulo apresenta as diferentes concepcOes de grarnática que norteiam

as práticas pedagOgicas, além de problematizar as atuais práticas de leitura e de

produçao de textos na escola, proporcionando ao leitor urn olhar crItico em

relaçao aos processos de "homogeneizacão e silenciarnento dos sujeitos", tao em

curso nas instituicoes escolares.

Esta explicaçao sobre a disposiçao dos capItulos na obra não tem o

objetivo de irnpor urna leitura linear. Dependendo dos seus interesses e de suas

questoes, o leitor poderá elaborar a sua própria ordem de leitura.

Introdução a LingUIstica: domInios e fronteiras é fruto de urn trabaf ho

coletivo, resultante de uma verdadeira cooperação entre nOs, organizadoras,

entre as organizadoras e os autores, entre os autores e seus diversos

interlocutores, entre nOs e as pessoas que acornpanhararn rnais de perto o projeto

ao longo destes trés anos, entre nOs e os editores. Esta experiéncia de constante

diálogo nos foi extremamente valiosa e prazerosa. Esperarnos que nossos

leitores tambérn se beneficiern da estimulante "atmosfera" de reflexão sobre a

linguagem propiciada pelo trabaiho de cada urn dos autores desta obra.

Aos autores e autoras, agradecemos o entusiasmo corn que se engajararn
neste projeto intelectual, a tolerância as longas conversas teOricas por telefone e

As propostas de intervençâo em seus estilos pessoais de escrita, e pelos textos



em si, que se constituem em brilhantes contribuicöes para o entendimento da

ciência da linguagem e de seus tao diversos e fascinantes objetos.

Agradecemos a Sirio Possenti pela gentUeza em prefaciar esta obra,

colaborando, corn seu conhecimento sobre a linguagem e sua experiência como

pesquisador e professor, para que este projeto alcançasse o born nIvel que

alcançou. Agradecemos tarnbém a Ingedore Koch que, corn sua reconhecida

autoridade e competéncia, nos presenteou corn urn texto de apresentaçâo para a

capa desta obra.

Gostarlarnos de deixar püblico o nosso reconhecirnento aos professores

Aryon Rodrigues, Edwiges Morato, Erotilde Pezatti, Ester Scarpa, Helena

Brandâo, Ingedore Koch, Jairo M. Nunes, João Wanderley Geraldi, Kanavillil

Rajagopalan, Luis Antonio T. Marcuschi e SIrio Possenti e a pesquisadora Helena

Brito, por suas leituras atenciosas, que contribuIrarn de forma decisiva para a

concepcâo e organizaçâo de alguns capItulos deste volume.

Temos também o prazer de reconhecer que, nestes tempos dificeis para a

universidade brasileira, ainda existem espacos institucionais que proporcionam as

condicoes para que urn projeto desta natureza seja passIvel de ser executado.

Assirn, agradecernos ao Instituto de Estudos da Linguagern da Universidade

Estadual de Carnpinas, por ser urna espécie de confortável "lar" acadêmico, onde

tivemos a oportunidade de aprender que uma formaçâo sOlida pode e deve estar

aliada a compromissos politicos rnais amplos.

A evoluçâo deste livro tern urn débito especial para corn Edwiges Maria

Morato, nossa cornpanheira nesta jornada intelectual, por ter participado das

inürneras discussOes sobre a organizaçâo dos capItulos, pelas leituras

perspicazes e construtivas de alguns deles e por nos ter sernpre incentivado, corn

sua arnizade sólida, corn seu brilhantismo e corn seu comprornisso corn niveis

elevados de instigaçao, a acreditar que valia a pena. Gostariarnos ainda de

agradecer a Ivana Lima Regis, por sua arnizade e por ter sido uma interlocutora

especial em todos os estágios deste trabalho, e a Marcelo Lemos Silveira, pelo

apoio e cornpanheirismo.



Esperamos que este Iivro possibilite ao leitor vislumbrar a ciência da

linguagem. Evidenternente, nao tivemos a pretensâo de esgotar as discussöes

que são feitas atualmente nas diferentes areas apresentadas. Ao contrário,

Introducao a LinguIstica: domInios e fronteiras propoe-se a ser uma porta de

entrada para o campo da LingUIstica, urn campo vasto, heterogêneo,

multidisciplinar, que consolida seus domInios e constrOi seus objetos de estudo a

partir de influências intradisciplinares e de uma complexa, mas muito produtiva,

rede de relacöes corn outros lugares de construcão do conhecimento.
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ALGUMAS MANIFESTAcOES DO METADISCURSO DO LOCUTOR NAS
NARRATIVAS ORAlS DA AMAZONIA PARAENSE

Anna Christina BENTES (Universidade Federal do Pará - PGlUniversidade Estadual
Paulista)

ABSTRACT: Based on the french perspective of discourse analysis this paper has as
main objective to present lion' the metadiscourse produced inside the oral narratives
constructs a certain image of the narrator of these narratives and also which linguistic
resources are mobilized in order to construct this nietadiscourse.

KEY WORDS: oral narratives discourse, metadiscourse

0 presente trabalho pretende apontar algumas manifestaçöcs do metadiscurso
do locutor cm narrativas orals da Arnazônia Paraense que fazom parte do corpus do
programa de pesquisa "0 Irnaginário nas Formas Narrativas Orals I'opulares da
Arnazônia Paracnse", desenvolvido na Universidade Federal do Pal-6 dcsde 1993. 0
programa foi criado corn o objctivo do recoiher e analisar as estórias quo circularn entre
o povo, lcndas, anedotas, comes, etc... c tambérn preservar o difundir o accrvo
constituldo'. Atualmente, o corpus do prograrna é formado por rnais de 2.500 narrativas.

E importante ressaltar que este corpus 6 construido cm urna situaçho
cornunicativa que apresenta urn forte caráter institucional: urn estudante univcrsitário
(quo fol submotido a urn determinado treinarncnto para executar tal tarefa), falando cm
norne do urn grupo de pesquisadores da instituição univorsitária, pede a urn interlocutor
(já previarnente avaliado por rnernbros do grupo social ao qual pertcncc corno urn born
contador do estórias e/ou corno urna espécie de "mernória viva' dos acontecimentOS)
que the conte urna ostória para fins de registro e análise. Estou aqul dcscrcvcndo urn
pouco mais detalhadamente o contexto ern quo estas estórias são contadas porque
acredito que isto nos ajudará a compreender melhor os rnecanisrnos utilizados polo
locutor para inscrever-se no discurso requerido.

Em sua dissortaçho do mostrado sobre narrativas orais de Rondhnia, Miotello
(1996) apresenta algumas pistas, baseado em Bakhtin, de como se podc encontrar a
visão do narrador (tais como a situação irnediata do enunciaçho, o fenôrneno da
intoração, a relaçao entre a enunciação em questão e as enunciaçöes anteriores), pistas
estas que remetem sempre a heterogeneidade do discurso. Por excrnplo, quando 0
locutor explicita que aquela estória alguérn Ihe contou ("outra vez foi urn rapaz ... 6 nos
contou quo vinha andando Ia..."; "o meu tb, os meus tios erarn... irmãos do rneu avô pal
do men pal sernpre eles contava causes eu era rapazola e ... cansei do ouvir que aquolas
pessoas .."), dc acaba per nos oferecer urn indicio para a compreensho do fato de quo
toda e qualquer enunciação "6 urna corrento verbal ininterrupta, quo se constitui em
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apenas urn momento na evolução continua, em todas as direçöes de urn grupo social
dcterrninado". (Bakhtin, 1986:123). Segundo Maingueneau (1989:93),

"a heterogeneidade enunciativa nho cstá ligada unicamente a prcscnca do
sujcitos diversos ern urn rncsrno enunciado; cia tarnbérn pode resultar da construção
pelo locutor de nIveis distintos no interior de seu próprio discurso. ( ... ) Corn efeito, ern
urn enunciado, nern tudo é produzido sobre a rnesma seqUência de onda: o quo 6 dito 6
constanteniento atravessávcl por urn metadiscurso, mais ou menos visfvel que rnanifosta
urn trabalho do ajustarnonto dos termos a urn código do referências."

Tratarei aqui deste fenôrneno onunciativo do ponto do vista da Analise do
Discurso de linha francosa, mais precisamonto baseando-me em Maingueneau (1989:93
95), para quern o metadiscurso não pode ser visto do urn ponto do vista ingênuo, ou
scja, apcnas corno urn "conjunto do acréscirnos contingentos dostinados a retificar a
trajctória da enunciaçho, colocá-la cm conformidade corn as intençôos do locutor", mas,
principalrncnte, conforrne fob dito anteriormente, corno "urn trabalho do ajustamento dos
tcrrnos a urn código do roforências", quo perrnito "doscobrir os pontos sensivois no modo
corno urna forrnação discursiva define sua identidade em relaçao a lingua c 00
intordiscurso". As narrativas orals aprescntarn quase sernpre enunciados do seguinte
tipo:

i) "Essa 6 vordade, alias todas são vordado quo eu you contar, né?"
2)"Existe. isso, cu não sci agora corno é quo 6, mas antes, quando cu me

cncndi, on via tudo isso."
3)"E, isso acontece."2

Para Mainguencau, urna das rubricas ou possIveis classificaçöes operatórias
dcssas glosas quo acompanharn o locutor é a de confirrnacao, on soja, o locutor qucr
rcafirmar a vcrdadc do quo está dizendo ("o que cstou dizendo 6 exatamento o quo cstou
dizcndo") ou do quo acabou do dizer.

Acredito quo através destas falas, o locutor tenta delimitar urn território próprio
th relaçao ao discurso enunciado, ou, coma meihor diria Maingueneau (1989:95): "cm

lugar de receber sua identidade deste discurso, do parece construi-la, ao tomar distância,
instaurando etc rnesrno as fronteiras pertinentos".

Em outras paiavras, a locutor das narrativas, ao enunciá-las, sabe quo o sell
interlocutor não cornpartilha do mesrno conjunto do cronças o do valores. 0
aluno/entrevistador portonce a urn outro grupo social, possui uma formaçãO escolar
bastante diforenciada e so constitui para a locutor das narrativas corno alguém quo não
interpretará suas ostórias como inscritas no •campo dos fatos, da verdade, dos
acontecirnontos voridicos, e sim no campo da ficção, do imaginário, do insólito.
Miotello (1996) afirma em sou trabaiho que uma de suas alunas quo participaVa corn dc

da colota de dados, duvidava das estórias contadas e fazia a rocepção dos conteédos a
partir do suas categorias de anélise, ou seja, acroditava aponas nas partes quo so
encaixavam no sou universo de referências. "Era convorsa de surdo e mudo"(1996:107).

Desse modo, o locutor, através dessas glosas, tenta conferir uma idontidado a
sen discurso, inscrovondo-o no carnpo da vordade, negando a possivel (o mais provávol)
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interpretaçAo de que este estaria inscrito no campo dos relatos sem compromisso corn a
realidade, delirnitando assirn urn território para scu discurso: o território da veidadc dos
fatos.

AIárn dessas falas mais rnarcadas, acredito que o locutor tarnbárn delirnita scu
território quando se utiliza de outros recursos lingUIsticos para SC fazer acreditar, ou
meihor dizendo, para que seu discurso possua crcdibilidade.
Por exemplo, quando dc rerncte a outros sujeitos quc, de urna forma ou dc outra, podern
confirrnar a veracidade dos eventos presentes em sua narrativa:

4) "CO deve saber que tern cm Obidos a estória da cobra grande embaixo da
padroeira ... viu ... 6 meu fib... isso al eu lhC conto pro sinhô né... cu nurn vi... rnas
mae viu .... (lnforniantc: Ester de Jesus Carvaiho; Pesquisadora: Maria de Nazaré
Monteiro e Silva)

5) "Outra coisa quc Cu também ouvi fatar né do fogo né ... do fogo é::: quc
aparece né em vários lugares da praia né inclulse alguérn não rnexer corn dc ele não
avança são bolas dc logo que passarn ... na prala de urn lado para o outro né o pescador
iYlli é •.. senhoras Ia viram né também ... (Inforrnante: Graça Santana; Pesquisadora:
Liiicia Santana)

6) "... etc nAo sabia o que era aquele FOgo... ele passou tudo por isso isto 6
uma estória .... you the contar ... que eu não vi rnas csse viu é mesrno gue sO eu né? ... o
homem ... rneu marido (Informante: Ester de Jesus Carvaiho; Pesquisadora: Maria dc
Nazaré Monteiro c Silva)

7) "...ficou mais forte... tcvc rnais coragern pra trabaihar... quc clejA nurn tinha
mais coragern de sair da casa dde j... corno se aquito tivesse sugando o ... corpo dde
aquilo.... dal etc ficou mais... mais forte pra trabaihar cntão se/ppçssoal sabe que era
essa bota3 quc dormia corn etc na casa dCle." (lnforrnante: Valdorniro da Silva Vieira;
Pesquisadora: Maria dc Nazaré Montciro e Silva)

Sobre os excrnplos acirna, o locutor apela para o argumento de autoridade,
ao invocar os atos ou julgarnentos de urna pessoa on de urn grupo de pessoas corno
rneio de prova cm favor de urna tese. Segundo Koch (1987:148),

"scu lugar na argurnentação é, porérn considerável, embora não se deva perder
de vista que, corno todo argumento, etc se insere ern outros tipos de acordo. Se por urn
lado, quando a etc se recorre , 6 porque o acordo sobre aquilo que se está diseutindo está
arriseado a ser posto em questão, por outro lado dc mesmo pode, tambérn ser
contestado".

Apesar de ser facilmente contestável, já que pode se considerar que a simples
palavra de alguém nao prova nada, ou sustenta-se que X pode ter SC enganado sobre tat
fato particular, nab podemos negar que o que ocorre corn frequOncia nas narrativas orais
6 urn movirnento, por parte do tocutor, de inscrição de seu discurso, como dissemos
anteriormente, no campo da verdade dos fatos. Se por urn tado, eomo aflrmou Koch
(1987) anteriormente, a utilização do argumento dc autoridade já abre em si e por si a
possibilidade de questionamento do que está sendo enunciado, por outro lado, a
utilizaçao do verbo "saber" permite ac, locutor rnanifestar urn saber explfcito e obriga 0

interlocutor a aderir ao seu discurso, aceitando-o corno verdadeiro, aprcscntando SCUS
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argumentos corno incontcstáveis.
!ntcrcssante aqui termos deslocado o cixo daquilo quc se charnou ao longo

desse texto de "o quc foi narrado" para o dornInio da argurncntacäo. E que o trabaiho do
rnetadiscurso ire parece ser justamente estc: o dc cstar, o tempo todo, como dix
Mainguencau (1989), tcntando näo so circunScreVCr o que não pode ser circunscrito (o
crro, a indetcrrninação do discurso, o deslizarnento, corno no caso das glosas de
confirrnação, prirneiros cxernplos neste trabatho), como tarnbOm o de estar tentando
rnarcar seu território próprio, ao "significar scus pontos de divergOncia corn o exterior".

0 quc scria o exterior ao que foi narrado? Seria a possibilidadc de aquilo que
SC fez constituir cnquanto "fato" ao tongo da narração, não ser possIvel de ser afirrnado,
comprovado, e logo, simplesrnente não ter existido, a não ser na irnaginação de quern
está enunciando. Nesse scntido, se fax mais do que legItirno o movirnento do locutor dc
trazer para dentro de seu discurso verbos corno "ver", atribufdos a outros sujeitos, para
construir estc lugar da cornprovação, do atestar, da experiOncia sensorial de urn
dctcrrninado cvento.

Apcsar dessa tentativa do locutor em construir urn discurso fechado,
incontestávcl, pclo apelo quc faz aos diferentes recursos lingUisticos acirna mencionados
(uso do argumcnto de autoridade, inScrição do discurso na modatidade do saber, etc...),
isto não necessariarncnte fará seu interlocutor aderir a esse discurso em bloco. Ainda
corno dix Mainguencau (1989:94), "o sujeito cuja irnagem 6 construIda pelas glosas 6
urn sujeito que domina urn discurso c que oferece este dom(nio em espetdculo." Ao
contrário, o interlocutor podc (e certarnente o fare, como a aluna anteriorrncnte referida)
apesar de toda a irnagem de dommnio do discurso construIda pelo locutor, construir urn
certo afastarnento, urn distanciarnento sobrc aquilo que foi enunciado, jC que não
cornpartilha corn o locutor do rncsrno conjunto de crenças e das nie sin as forrnas de
conhecirnento.

 • A rncu ver, a tentativa de inscrição do discurso no carnpo da verdade Sc di
justarncntc porquc, atravéS de scu podcr rnetadiscursivo, o locutor tenta negar a
forrnação discursiva na qual cstC previarnente inserido o seu discurso: a do imaginário,
da ficção, construindo para si e para scu discurso, urna outra identidade.

NOTAS

I. Algumas narrativas do acervo constituIdo foram publicadas em dois volumes:
GOLDER, C. & SIMOES, M.S. (1995) Santarém Conta. Belém: Cejup/Gráfica da
UFPA. e GOLDER, C. & SIMOES, M.S. (1995) Belém Conta. Belém: Cejup/GrCfica da
UFPA. Outros volumes estão no prelo.
2. Neste trabaiho estou utilizando as normas para transcriçäo de acordo corn a proposta
de Castilho e Preti (1986).
3. Bota 6 o fern inino de Boto, entidade folcórica da Arnazônia.

RESUMO: Baseado na perspectiva francesa de andlise do discurso, o presente
trabaiho tern por objetivo apresentar co,no o metadiscurso produzido nat narrativas
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orals constrói urna determinada ima gem do locutor dessas narrativas e que recursos
lingu(sticos são ,nohiljzados na construção deste metadiscurso.

PALAVRAS-CIIAV E: narrativa oral, discurso, ,netadiscurso.
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A DIFUSAO LEXICAL NO AMBITO DAS CAUSATIVAS

Vanda de Oliveira BITT'ENCOURT (PontifIcia Universidade Catótica - MG)

ABSTRACT: This paper aims to discuss the possibility of application of the Lexical
Diffusion model to syntactic changes involving analytical causative clauses in Brazilian
Portuguese. This phenomenon originates from Latin and affects differently the
Romance languages.

KEY WORDS: Syntactic change; diffusionist model; triggers.

Aficionada pelo modus operandi das Iiriguas no que conccrnc a expressão do
fcnôrncno da causatividade, tenho podido corroborar as razöcs do cspaço que the tern
sido conferido na literatura lingiifstica e reforçar •o convite ao cstudioso para urn
debruçar investigatório sobre a sua multiplicidade sintática, scmntica, discursiva c
pragmática.

Depois de seguir, em trabaiho datado de 1995, o fluxo cyolutivo das causativas
rornhnicas - particularmente das utilizadas no português do Brash -, no presente
trabaiho, retorno a esse tema, buscando enfocar certos pontos não abordados, ou pouco
dcscnvolvidos, no acompanhamento que me coube fazer anteriormente, desde o scu
estado originário latino.

No percurso entho rastreado, detectaram-se, no que tange as direçöcs tomadas
pelas lInguas envolvidas, encontros e dcscncontroS entre as duas modalidadcs latinas,
oral c cscrita, entre o latirn e suas descendentes e, ainda, entrc as prOprias lInguas-irmãs.
Restringindo-me as convergências detectadas, ressalte-se, aquh, a tendência ao
enfraquecimen to das causativas analIticas de conformacão subjuntiva, em prol da
expansão das formas de inf'initivo, ambas abaixo ilustradas corn dados do português
oral espontâneo:

(1) Jo fez (corn) qu o Derico passasse a major vergonha. (AnalItica)
(2) JO fez o Derico passar a major vergonha. (Semi-analitica)

Registrado no latim, depois de uma trajetória em curvas e dissonãnciaS, esse
tipo de mudança quantitativa apresenta hoje, no universo romOnico, em termos
percentuais, urn continuum escalar, em cujo topo figurarn IInguas como o italiano e 0
frances, nas quais a expressão subjuntiva foi praticamente sufocada pela infinitiva,
sobretudo nas construçOes corn o causativo factitivo (fare e faire). No lado oposto,
embora nao extrenio, èstariam localizados o espanhol e o português (lusitano e
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RESUMO Enire as linguas rornãnicas, o gascão é citado a!gurnaS vezes corno sendo
uma delas. ConheCido e reconhecido, poTent, como unia lingua e nao urn simples

dialeto desde a Idade Media, 0 gascãO vem sendo o instrumentO de expressãO life rdria
de poetas e escritores no decurso de séculos. Houve periodos de decadência e de
ressurgimentO em sua hisiória, corn Tej1eXOS em sua literatura. Ajualmente, assisle-se a
urn vigoroso ressurgirnento nos estudos da lingua, acompanhados POT considerdvel

producão lilerária, sobretudo de jovens escrit ores, nessa auténtica lingua romnica do
sul da Franca, lingijisticamente bern diferenciada dosfalares occitanOs.

PALAVRASCHAVE : Filologia Romànica lInguas românicaS galo .romaflCe gascao.
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ANALISANDO NARRATIVAS ORAlS DA AMAZON IA PARAENSE

Anna Christina BENTES
(Universidade Federal do Pará)

ABSTRACT: In this paper, I will analyse oral narratives collected by a research
program developed at the Federal University of Pará. I will try to discuss how a more
symmetrical interaction and the shared knowledge between the interlocutors can better
regulate the form, the style and the function of the narratives.
KEYWORDS: oral narratives, verbal interaction.

Neste trabaiho, analisarci narrativas orais da Arnazônia Paraense coletadas pelo
Programa "0 lmaglnário nas Formas Narrativas Orais Populates da Amazônia
Paraense", desenvolvido na Univcrsidade Federal do Pará. A perspectiva que aqui
adotarei será aqucla quc considera •a linguagern coma urn espaço privilegiado para o
estabelecimento de relacOes entre os interlocutores' Considerando que a estrutura da
enunciacão é totalmenle dcterrninada tanto pela situaço social mais imediata, como
pelo meio social mais amplo (Bakhtin, 1986:113), pretendo, numa abordagern inicial,
ao analisar as narrativas, "compreender sua significaco em uma enunciacão particular"
(Bakhtin, 1986:93) e tcnt.ar perceber corno as elementos quo constituem tanto a situacão
sbéial mais imediata, corno o rneio social mais amplo, de fato, "monitoram" 0 processo
deproduçäo dos textos (Gulich & Quasthoff, 1985:172-173).

Do ponto de vista lingUIstico, mais especificamente, do ponto de vista da
LiiiguIslica Textual, ha tradiciqnalmente duas grandes linhas de interesse na abordagem
de textos narrativos: de urn ]ado, Os estidos de fenômenos linguIsticos pontuais, tais
coma tempo verbal, conectivos e marcadores de discurso ou sentencas iniciadoras de
textos; de urn outro lado, os estudos direcionados para teorias e metodologias que
incluem modelos estruturais designados para analisar narrativas inteiras dentro do
quadro teórico dos estudos da gramática textual. Nos textos de 1985 e 1986, Gulich &
Quasthoff reforçam a necessidade na mudanca do objeto da análise da narrativa: ao
invés de estudar as narrativas coma urn produto acabado, formulam a proposta de tomar
coma objeto de anJise o próprio processo de producäo da narrativa, já que esta passa a
set considerada pane integral do processo interacional. Para as autoras, descrever a

Ver Bakhtin (1986), Geraldi (1991), Koch (1987, 1992).
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A - Ha muito tempo?
I
 Tchi mei fi1hc	todos meus filhn nacerii em Ohidos ... tudos ... todos... todos

nasceu a mais veiho ... a mais criança ... são tiCs fflho tudo nascido em Obidos
(ja estou anos e anos em Obidos) ... agora num me lembro das data.

A - E a profissao?
B - Doméstico.
A - Domdstica ... né?
B - Doméstico ... sempre ... positivo
A . A senhora tern alguma estória pra me contar?
B - Não me lembro meu fio deixa eu ye eu preciso pcnsar ... cu ando esquecida
meu fib... muito esquecida ... meu fib desse ()U
(Pesquisadora: Maria de Nazaré M. Silva Informante: Ester de Jesus Carvalho)'

Depois da negativa inicial, a inforrnante enuncia a estória abaixo:I'
• (2) B - Era urn ... urn grande pescador .. do Amazona (3.0) ole ( ) ole pescava ...noite e

dia ... mas quanclo foi uma noite ... a onça saiu no ineio do Amazona corrcu atrás
dele ... MEtros e metros ... chegou na'na beira do lallago Amazonas ... subiu numa
árvore ... ficou lá até/até a amanhecer :.. que a bicha foi embora ... isso af ... dal
esse e o resto ... da primeira vez nóis escapou porque Deus quis ... que a bicha é
fera perigosa ... isso af.
(Pesquisadora: Maria de Nazard M. Silva - Informante: Esther do Jesus Carva!ho)

Um primeiro aspecto a ser observado é a passagem de urn tipo de evento
discursivo para outro, ou seja, do urn diá!ogo assimétnico para urn monó!ogo, oem
sempre se dá de uma maneira tranqüi!a. Quando a entrcvistador faz a pergunta "a
senhora tern alguma estória pra me contar?", logo depois do perguntas de caráter mais
informaciona!, ocorre uma mudanca nab so do sistema de participacCo na interaçao,
mastambdm, no tipo de processamento de discurso que C exigido do entrevistado.
Coni.hr uma estória tambdm resulta da capacidade do lembrar as eventos ocorridos em
urn tempo passado e de transformar esta experiCncia (pessoal ou não) em uma forma
narrativa. No exemplo acima, a informante enuncia a motivo do ordern cognitiva (o de
não so lembrar dos acontecinentos) que • a leva a nCo desempenhar, pelo menos
momentaneamente, a papel de narrador quo the fora deterrnin ado pela situação.

Segundo Grice (1967, apud. Dascal, 1982), as participantes de uma intoracão vão
ter basicamente a atitude de cooperar, ou seja, de levar a interaçCo a urn born tormo.
A!ém disso, no caso deste tipo de interaçCo, as participantes parecern também entender
o ato de contar estórias corno parte do uma atitude social mais geral, onde as
participantes da intoracão, alCin de urn objetivo informacional, parecern também desejar
reforcar as situaçöcs cornunicativas em que a ritual do narrar estórias ora!rnente seja
cumprido o repetido. Assim, o ata de narrar, xnesmo em situaçOes altarnente

Adotamos as normas para transcricSo extraIda.s dc Castilho e Preti (1986).
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narrativa como urn procesSO interaciOnal significa, em 
Iprimeiro lugar, tentar analisá-la

como uma atividade para a qua!, tanto narrador como ouvinte contribuem. Em segundo
Iugar, uma abordagern interatiVa ye a narrai.iva no scu contexto interacional mais
amp!o; isto é, se faz neccssário perguntar qual a função da narrativa cm urna
determinada situaçãO.

Isto significa levar em conta (i) quo a riarratiVa não tern urna função intrfnseca
baseada em inforrnacöes semãnticas, ao contrário, na situação interacional, o narrador e
o ouvinte atribuem uma ou mais funçöes a narrativa; (ii) que estrutura e funçäo não
devem ser vistas como categorias rnutuarncnte exciudentes; ao contrário, a interre!ação
entre estrutura c funçao deve ser exp!iciiada. Fina!mente, as autoras afirmam que as
postulacöeS feitas estao baseadas em uma orieniaco interacional, em uma perspectiva
linguustico-discurSiva que, no entanto, tarnbé.m leva em consideracão aspectos
cognitivos tais como o p!anejarnentO e o procesSamefltO de urna narrativa.

As narrativas a serem analisadas neste trabaiho, que fazem parte do corpus acima
referido, apresentam urn forte caráter instituciona!: urn estudante universitdrio, falando
em name de urn grupo do pesquisadores da thstituição universitária, pede a urn
interlocutor que ihe conte urna estória para fins do registro e análise. Apesar do toda a
tentativa de fazer corn que as narrativas ocorram da maneira mais espontãnea possivel,
não se pode deixar de !evar em conta que näo se trata aqui, pelo menos na grande
maioria das situacOes, de urna interacão sim&rica, onde todos os participantes tern igual
direito ao uso da pa!avra, mas sirn de uma interaçAo assimétrica, onde apenas urn dos
interlocutores detérn o poder da palavra e a disiribui do acordo com a sua vontade
(Koch, 1992:70-71). Transcreverei agora urn cxemp!o de uma interação assimétrica
entre as interlocutoreS.

(1) A-Seunome7
B - Dona Esther ... do Jesus Carvatho ... pode?
A - Sua idade?
B - Obidos.
A - Não ... a senhora nasceu em Obidos né? ... não ... nasceu em Flexal.
B - Em Flexal.
A - A senhora rnora atua!rnente em Obidos?
B - Obidos
A - Sua idade ... a senhora está corn quantos anos ?
B - 83.
A - 83? ... a senhora num ... cursou algum ... a!guma escola?
B - Cursei ... mas não formei,
A - Não?
B - Seu Francisco.
A - Chegou ate que série? Ia. 7 2a. 7
B - Ia.
A - Ia. sério? ... A1 tá ... e::: ... a senhora tá em Obidos desde que ano? ... desde ()
B - Hum ... nurn tern data.
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insUtucionalizadaS, faria pane de uma atitude de valorização da tradicão oral por pane
dos interlocutores.

Corn relação as atividades do cornposição de textos, no formulação "latu sensu",
Hilgert (1993:107) afIrrna quo esias devern ser vistas corno uma "proposta de
compreensão" ao interlocutor "onde os fenômenos especificos como interrupces,
reinIciOs cOrreçöeS paráfrases C Outros" são compreenclidos como "atividades de
formulacão a que recorrem os interlocutores para resolver, contornar, ultrapassar ou
impedir problernas, obstáculos ou barreiras corn que se depararn no desenvolvimento da
construção enunciativa". E ne.ssa perspectiva que se devem cntender as atitudes
comunicativas do D. Esther.

Observando o exemplo (2), que foi a estória enunciada pela informante após sua
negaiiva inicial e, comparando corn a interação 3 que so segue, percebe-se que a
informante, ao longo do processo de producão textual, empreende urn esforco para
alcancar os objetivos comunicativos que the foram propostos e que eta assume como
legItirno. Koch (1995) prop(ccinco tipos de atividades de construção textual: três de
forrnulação fluente, e dois do disfluenie. No caso das atividades do forrnulação textual
empreendidas por D. Esther, estas podem ser classificadas, de urna maneira geral, como
disfluentes. Enquanto o exemplo (2) pode set classificado como urn formacão disfluente
quo apresenta problemas quo so resolvidos polo falante "on line", ou seja, no momento
mesmo da verbalizaçAo, coma o fenôrneno da hesitacão, revelado pela repeticão de
vocábulos de pequeno porte ("naina beira do lallago atéiaté o amanhecer), na
continuidade do processo de formulacão textual, D. Esther jA corneça a apresentar as
chamadas reformulacöes sancadoras, que são derivadas da percepcão do problemas
após a verbalização de urn scgrncnto textual. E de meu interesse discutir corno o tipo do
interação pode monitorar t.anto as rnudanças de urn evento discursivo para outro, como
os procedimentos de fonnulação do textos. Vejamos agora uma outra narraliva:

(3) D - ( ... ) agora ... a gente quer meihor ... né ... quer urna do terror né
A - [aquela seu
B - [otha
A -da senhora do do do cemitério
B - é::: (2.10) quando cu inorava no interior ... a minha mae (1.60) sempre via
negócio de de de ... do visage (1,60) e ... morreu urna senhora lá próximo ... o
nome da senhora era (1.60)
C - maed'água
B - mae d'água (1.70) e::: depois que eta morreu ... apareceu depois do urn mês ou
dois mês apareceu urn gritadã ... que gritava a NOIte ... (deixa eu ye) ... e::: urna
das noite ole passou gritando prurn lugar ... charnado Taperinha .... passava por
dentro de Quatipuru ... ia ate Taperinha ... na volta (1.80) ele veio gritando quando
chegou bern próximo da nossa casa ... eta tava acordada umas duas horas da

madrugada (1.70) eta ... ouviu bern quando aquele tropé vinha ... fazendo ... assirn
como quem vem pisando ... forte (1.60) quando chegou bern
D - [plôc plôc plôc plôc
B - [do lado da nossa casa... ole ... aquele .... aquela visage (1.60) assim (parece que)
irazia urn.PEso ... e arreou ... bern na porta da nossa casa que a rua passa bern
próxirna ... eta lava acordada ... eta espilespiou polo buraco da chave ... ( ) o
cachorro corneçou a latir ... no quintal ... aI aquele aquela visage pegou novarnente
aquele caixão ... botou no ombro ... e saiu direto pro cemitério ... nós moramos
bern próximo do cemiiério ... e deu mais urn grito (1.70) al niguém nu/ela não viu
mais nada ... depois disso

(Pesquisador: Ana Francisca Informante: José Lisboa do Avis)

Neste exemplo, onde ha a presenca do outros participantes além do pesquisador e
do informante, o quo é interessante observar 6 quo apesar do todo o contexto
institucional em quo as narrativas sao produzidas, corn todos os condicion amen tos quo
dele são derivados, este mesmo contexto, cm urn certo nIvel, pode ser redefinido e
chegar a apresentar urn major grau do informalidade, proporcionado pela pariicipacão
do que Bublit.z (1988:197) denornina do falanie secundário. Para o autor, o falante
secundário é aquele que so manifesta reagindo positivamente ao que the é dito através
de contribuiçöes menores para o tópico cm questao. Estas coniribuiçOes do falante
secundário ocorrern corn o objetivo de dat apoio ao falante primário. No exernplo (3), o
falante (C), quo não 6 o entrevistador, constitui-se no falante quando completa corn a
expressao mae d'água, aquilo que o falante primário, no caso aqui, o narrador, estava
dizendo. 0 falante secundário complela o padrao, tanto sintático, quanto semântico, quc
iria set enunciado e que foi interrompido pela pausa mais longa feita pelo narrador.

Tambdm 6 interessante observar que o falanto primário, logo em seguida, repete a
expressão quo foi enunciada pelo falante secundrio, tanto para ratificar os conteddos
expressos no preenchimento feito polo falante secundário, como iarnbém para retornar o
turno. A onomatopéia executada pelo falanie (D), como urn "back vocal", superpondo
so a fala de (B), pode set compreendida, segundo Bublitz (1988), como uma
complementacao ao que está sendo dito pelo narrador. Em ambos os casos, os dois
interlocutores, corn suas fala.s, contribuem decisivamente para o sucesso do objetivo
comunicacional quo foi proposto ao falante primário, narrar uma estória, e confirmam a
posição do narrador como falante principal. Nossa hipótese aqui 6 a de quo dependendo
da situacão, os interlocutores não iräo apenas dat apoio ao falante principal, reforcando
o seu lugar; irão também co-construir a narrativa, enunciando uma (ou mais de uma)
das panes dela constitutivas propostas pot Labov e Waleisky (1967). Assim, urn tipo de
interaçao mais sirnétrica e o conhecirnento partilhado pelos interlocutores regularia, por
assim dizer, a forma e o estilo da narrativa.

I ^

Após a est6ria da onça, o qucocorre depois entre a informante e a entrevistada, sem nenhurn tipo de
interrup95o, tS o seguinte: novo diálogo a.ssirntrico, seguido de uma nova estória, outro diStogo a.ssim&rico

C, poc tultimo, uma nova estória.
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RESUMO.' Neste trabaiho, analisarei narrativas orais coletadas pelo Pro grama "0
Imagindrio nas Formas Narrativas Orais Populares da Amazônia Paraense",
desenvolvido no UFPA. Tenrarei apresenlar algumas evidências de como uma
inleraçao mais simétrica C 0 conhecimenzo partilhado pelos interlocutores pode regular
aforma, o estilo e afunçao da narrativa.
PALAVRAS-CHAVE: narrativa oral, inleração verbal.
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0- INTRODUcAO

Ao compararmos as mágicas infantis apontadas por Noih em "Semiotics of Magic
in children's folklore" as das criancas brasileiras, encontramos algumas semelha.nças, 0

que nos perrnite tecer algumas consideracOes. E.ssas formas de magia serho atos
comunicativos (verbais e não verbais) que possam trazer sorte, cura, prever futuro, selar
barganhas ou fa.zer promessa.s.

Conforme coloca Not.h (1985:391) esses exemplos so constituem exemplos de
'magia branca', já que o objetivo do ernissor é obter urn evento positivo, no entanto a

"ato comunicativo ele mesmo é constituIdo do anomalias, pois busca a obtenção de urn
efeito imediato no mundo não semiótico' (ibid.:391).

1- A COMUNICAcAOMAGICA

Duas categorias podem ser detectadas na cornunicação mágica, a primeira delas
so os signos mágicos não-verbais que podem ser gestos ou acöes que produzem efeitos
mágicOs. Ex.:
I - Fazer cruz em formigueiro traz dia ensolarado.
2 - Deixar sapo morto de barriga para cima traz chuva.
3 - Deixar sapatos virados tra.z a morte da mae.
4 - Pular por cima dp amigo impede que ele cresça.
5 - Apontar estrela corn o dedo faz nascer verruga.
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Os GENEROS DO DISCURSO E A PRODUçAO TEXTUAL NA ESCOJA

Ingedore G. Villaça Koch (Unicarnp - Brasil))
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1. Introduço

J^i
A concepcão de lingua gern como prática social e, portanto,
sujeitossciais, não tern che gado. da fona coma seria desejável. a escola. E a adoçao
dessa postura que propomos coma foa de discurso para o cãmbio. - -

A.
Para que se possa considerar a linguagem coma uma praticasocial. - precisos ter em
mente que as interpretacöes feias pelas agentes daTtuaçao são essenciais. Estas
interpretaçöes dependern:
ada identidade social dos atares;
 -
b) das representaçöes que eles tern dos usos possiveis d linguagem e das ncOes que os
atores privilegiarn de acordo cam sua trajetória.

Estudar o funcianarnento linguIstico como práticas sociais si gnifica entâo, anajisar as
diferencasevariaçoes em funçao de sisernas de cate goi-jzacoes sociais a disposição dossujeitas observados.

Bakhtin (1979:279) escreve: "Tad-as as esferas da atividade hUrnana par mais variadas
que sejain, estâa relacionadas corn a utilizaçao da lingua. NAa é de surpreender que a
caráter e as modas dessa utilizaçao sejam tao variadas camo as próprias esferas da
atividade humana 0 enunciada reflete as candiçoes especificas e as finalidades de
cada urna dessas esferas, não so por seu canteüdo temática e par seu estilo verbal, ou seja,
pela seleção operada dentre os recursos da lingua - recursos lexicais, frasealógicos e
grarnaticais - mas tarnbém, e sobretudo, par sua cans-ucaa/compasjcjaflal"

Assirn sendo, todos as
esLaveiss -de est:rutuxacdo de urn todo. Tais formas canstituern as geros,
relativarnente estáveid
ciados", marcadas sócio-histaricarnente, vista que estäoe re

as diferentes situaçães sacjajs. E cada urna dessas siruacöes que
determina,pois, urn genera, corn caracterIstjcastemátjcas
icionajs e estilIsticas
I?próprias. Sendo as esferas de utilizaçao da lin gua extremamente hetero géneas. também asgéneros apresentarn grande heterageneidade , incluindo desde a diálo go catidiano at6 a

dos sec.
Enquanta os prirneiros (diáJaga. carta, siruacöes de interação face-
csao constituidosem situaçöes de comunicaçäo li gadas as esferas sociajs cotidjanas das relaçoes hurnanas,
os segundas são relacionados a autras esferas, pblicas e maiscomplexas, de interaçao
social. muitas vezes mediadas p,-la escrita e apresentanda uma forma composicional -
monolo gjzada absar'endo, pois. e transmutando os géneros primários.
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2. Os gênerOs do discurso

Em tenrios bakhtinianos, os gospodem, pois, ser caracte zadosda seguinte foi-ma:
a) são tiposri?
etessde enunciados presentes em cada esfera de troca;
b) são entidades caracterizadas por trés elenientos: piano composicional, conteiido
ternáticO e estilo;
c) trata-se de entidades escoihidas nas interaçöes sociais tendo em vista as esferas de
necessidade temática, o conjurito dos participantes e a vontade enunciativa ou intencao do
locutor.

Os locuto^

corno instância de urn gênero. Este funciona come, urn modelo comurn. unia
.pentação integrante, que determina urn horizonte de expectativa para os rnernbros de
urna cornunidade confrontados as mesmas práticas de linguagern.

Para definir urn g
onosup.Qaatividadede lin gua 2em. trés dirnensöes ...........
parecem essenciais:
a) os conteiSdos e conhecirnentos que Se tornarn dizIveis por meio dele;
b) os elernentos das estruturas c
icativas_e sjcs partilhadas pelos textos22
reconhecidos como pertencentes ao género;
 -
c) as confgurçesespecIficas dQjlnidades delinguagern, tracos, principairnente, da
ppção comunicativa do enunciador - e dos conjuntos particulares de seqUi8riciastextuais
e tipbs discursivos que fornarn suas estruturas.
-
 -

Schneuwly (1994) aponta que, nessa concepção, encontram-se os elernentos centrais
caracterizadores de urna atividade hurnana: 0 su i eito, a agao, o instrurnento. Segundo ele.

na medida em que urn sujeito - o
enunciador - age discursivarnente em urna situação defmida - a acao - por urna série de
parärnetros, corn a ajuda de urn instrurn.ntoserniatico -ogenero.

escolha 	Se dá em funçao dos parärnetros da situacAo que guiarn a acão e
estabelecern a relacao meio-firn, que é a estrutura básica de urna atividade mediada.

E irnportante assinalar, contudo, que
como poderia parecer a prirneira vista. Feb contrrio, como
social

-	
énerosessujeitosadaconentesosódastransformacöes

/
auietura verbal, bern como ainda de rnodificaçoes do 1uar atribuido ao interlocutor.

o autor desenvolve a rnetáfora do Qênero como "j-ne2a-jnstrumento", constituido de
váriossubsisternassemióticos, para agir em situaçâes
esquernas de utilização dos géneros levaria a possibilidade de adaptá-los a cada situação
particular, ao mesrno tempo que prefiuraria as açöes lin guisticas possiveis. Entende o

•--
dorninio (rnaesta) do género como o próprio dominic da situação comunicativa,.
dorninio este que Se podedar através do ensino das capacidades de linguagern, iSto é. pio_ -
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c) trata-Se
necessidade
locutor.

....
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I

ensinO ths aptidoes exigidas para a producao de urn género deteinado. 0 ensino dos
gêneios seria, pois, urna forma concreta de dar poder de atuação aos educadores e, por
decorrénCia, aos seus educandos. Isto porque a maestria textual requer - muito mais que
outros tipos de maestria - a intervenção ativa de formadores e p desenvolviniento de um.
didática especifica.
 -
 7

Se gundo Bronckart (1996), umaacaoexige doagente produtorurnaserjededecj5 que
ele necessita ter compet^ncia para executar. This decisöes referem-se, em primeiro lugar.
âescolhadogênero mais adequado, alérn de outras relativas a constituição dos mundos
)
discursivos. a oranizacão sequencial ou linear do conteüdo temático. a selecãodos-.-
mecanismos de textualizacão e de mecanismos enunciativos.-
-.--

0 agente produtor escolhe no intertexto 0 genera que ihe parece adequado. 0 intertexto e
constitiiido p--lo conjunto de gCneros de texto elaborados por geracöes anteriores e que
podern ser utilizados em uma Situação especIfica. corn eventuais transforrnaçôes. Esses
g Cneros, formados por conjuntos bern definidos de textos. a partir de outros mais
"nebu1osos', constituem urna espécie de "reservatório demodelos textuais". portadores
de valores de uso determinauos em urna certa Iorrnação social. Aescoihadoeneroe;

que envolve urna confrontaçao entre os valores atribuidos
pelo agente produtor aos parârnetros da situaçao (mundos fisico e sócio-subjetivo) e os
usos atribuidos ao gênero do intertexto. A

os papéis dos partici pantes. Além disso, o
agente deverá adaptar o modelo do gênero a seus valores particulares, adotando urn estilo
próprio, ou mesmo contribuindo para a coxistantetiànsformaçao dos modelos.

3. Os gêneros na escola

Schneuwly e Dolz (s/d) desenvolvern a idéia de que ogêneroéuti1izadocornomeiode
articulacao entre as práticas sociais e as objetos escolares;particularmente no que diz

escritos ou orais. Defmindo-se
ati'vidadecomournsistema de . acoes, urna
compreender.inpretare/ouconj unto - organizado de enunci ado s orals ou
escntos, isto e, urn texto. A par dis-so, toda acão linguajeira implica diferentes

d1edaptar-se as caracteristicas do contexto e do 12 -re-Xerente (capacidades de acao), de mobilizar mode1odiscwjycscapacidades
discursivas) e de dominar as operaçöes psicolin guisticas e as unidades linguIsticas
(capacidades linguIstico-discursivas).
-
- -
-

0 problema. portanto, é saber corno se articulam as diveras
jcasdelinauagern corn a
atividade do aprendiz. Schneu\vly e DoIz hipotetizan-i que é.através dos2erovis
corno formas relativamente estaveis tornadas pelos enni-iciados em siruacöes habituais.
ennuadesculturais intermediarias que permitem estabilizai- as

práticasdelin guac7ern - que essas práticas se"encarnarn" nas atividades de
- - aprendiza g em,justarnente em virtude de seu caráter intermediário para a aprendizasern.
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 ia "mega-feaarnenta", que fomece urn supoe para a atividade nas situaöes de
-
comunicação e ama referéncia para Os aprendizes.

1992), Schneu\vly, DoIz e- -
 Bronckart defendem que

-
circunstâncias sociais. Cabe ao produtor escoiher, dentre as seqüéncias disponiveis -
aescnti\a naatia ifljti\a expllcati\a ar2umentati
dia l o2al - a que ihe parecer
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 .---.mais adequaaa, tendo em Vista Os parametros da sltuaçAo.

A situação escolar apresenta urna particularj dade: nela se opera uma espécie de
desdobrarnento que faz corn que o gênero deixe de sr apenas fenarnenta de
comunicacão.passando a ser, ao mesmo tempo, objeto de ensino/aprendiza g em. Podem-Se distin guir, na escol segundo SchneuwlyeDol
êsmaneiraspncipais deprocederao ensno'da 
que, evidenternente nãoaparecem em estado puro. sendocl ass] ficáveis apenas em term, odedornjncja. - -- ------- - - -

1. Od sanarcimento da cornicacão na escola. Nesta form a de se ensinar a producão
textual, o género torna-se ama pura forma lingüistica e o objetivo é o seu domInio. 0 fato
de o gêiero continuar sendo uma forma particular de c6municaçao entre professores e
alunos não é absolutarnente terriatizado e os oêneros são estuclados totajinente isolados

Seqências estereotipadas balizarn o avanço
através das series escolares,en geral "descricao/narracao/dissertacao as quais por vezes
se acrescentam outros tipos cómo o resumo, a resen1ia,'odiJo go A producão de textcis,
nesta forma de conduzir o ensino, é concebicla côrrio repreentaçao do real, exatamente
como ele é, ou do pensamento, tal como é produzido. Por isso, os g6neros devem-se
ordenarsegundo urna sequencia que vaa daqueles que descrevem as realidades mais
simples
pensameDto (dissertacdo, etc '. Os géneros são"natural izados": sua forma não depende ,
das práticas sociais, mas são vistos como modelos socialmente valorizados de
representaçao do real ou do pensamento.
-
- -

2. A escola tornda como auténtico luar de cpmuslicacão e as situaçöes escolares Como
ocasiöes de producão/recepçao de textos. Nesta ouu-a forma de ensino da producão
textual, as ocasiöes de produçao de textos se muhiplicam: na classe, entre classes, entre
escolas: texto livre, correspondéncia escolar.jornai
classe, da escola, rnurais, etc. Osgéneros são, poanto, resultado do próprio funcionamento da siniacão escolar e sua
especifici clad e é o resultado desse funcionarnento Ha tarnbérn ama naturalizaçâo, mas de
outra ordem: a situação de comunicação é vista como geradora quase automática do
género, que nao é desci-j to ou ensinado, mas aprendido pela prática escolar. .Aprende-se a
escrever, escrevendo, numa pro gressão que se constitui se gundo un-ia lógica que depende
tao sofnene do processo interno de desenvolvjmento

3. A ne2acãodaescola co,-no lucar picular de comunicacâo. Nesta ltirna forma de
ensino, age-se como se houvessecontinuidadeabsotu ta entreo exterior da escola e o seu
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interior. A preocupaçao predàminante é a de diversificar a escrita, de criar situaçoesauténticas de comunicaçao, de levar 0 aluno ao dominjo do género exataente da foacomo funciona nas práticas de linguagem de 

referência Neste casopensar nu
 toma-se impossivelina progressao, pois é a necess j dade de dornjnar situacoes dadas que está nocentro da COncepçao, já que 0 enSino Visa, quase que 
imedj atamente ao domjnjo deferrarnentas necessáj-j as Para funcionar nestas práticas

Areavaljacão destas trés abordage05 sec-undo os autores menc j onados pode ser feita pormeio de urna tomadadeconscjéflc;adol

comb Obje

ogéneropod
^ outras pal avras,

os

^^ ̂ ea
Toda introduço de

tipos:
 Estes objetivos são de &O-is

a) , levar o - aluno a dominar o Onero, prirneamente, Para meihor conhecé-Jo aprecjáloPara meihor saber compreendélo produ-10 na escola ou fora dela; Para 
desenvolvercapacidades que ultrapassam o género e são transferfveis Para outros (Yéneros próxjosou distantes. Para rethzar tais objetivos, toma-se necessa urna 

ansfo acão ao..--- ..-...
b) colocar os aiUDOS ao mesmo tempo em sililaçoes de co
•cacao o mais prom-aspossivel das \'edadefras, que tenharn para eies urn sentido, Para que pssam dominálascorno re&menté são. Istd porque, co

mo foi dito, o género, ao flincidnar em urn lugarsocialdiferente daquele que estã -em sua origem, 
sofre necessariamentetra foaço passando a género a aprender,
 urna

ada que peaneca género Paracornunicar. Trata-se do desdobramento acima referido, que COj o principai fator de
 as prácas de

complexificaçao dos géneros na eScola de s relacAo pa
rticular colina°em: 0 Uénero traba1ado na escola é sempre urna

________
aria

__-__-
çao do énero de referenda,

rendizagem

.	'_-
-----..._._
__--..

______________________;_-__.______
 -

para nc1onar nurna 1nst1jcao que otern por objetivo prirneo.

4. Dois tipos de géneros escolares?

Ha ainda uma questao interessante a le"antar aqui, apontadapor Schneuw]y edesenvolvjda por Rojo (1998). sobre-de
escolares.

escolares e Géneros escolares_Ha gCneros escolares quefuncionarn na escola
strurnento decomw cacão na instjtujcão escolar.dosouaisainstt
necess] tataocnaaséri
 tes géneros (regra, explicaçoes exposicoes 1fl
cöesetc.), que devem funcionar porgue. scm eles
instituição não teria condicoes defuncionar. Se, os gêneros


. a
 esco jares] que Rojo vai chamar de
n osesco1ares(propriameflte ditos);e

háos gêneros escolares2 a que Rojo denomjna géneros

-



-
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que são objeto de ensino/aprendizagem (gêneros secundários do discuro,
transpostos para a sala de aula):aoescolar,descrião_escolar, disseitácão). Esta
iiltima seria o protótipo por exceléncia desse tipo de géneros, visto que é feito para a
escrita, para toda a escolaridade,

Os g éneros do primeiro tipo são assimilados espontLiea e inconscientemente pelo
aprendiz, pela exposicão a essas prãticas de linguagem na situação de cornunicaçao
escolar. Somente os segundos serão objetos de ensino e aprendizagem sisternãtica.

/

S. Os modelos did áticos

• Os pesquisadores da Faculdade de Psicolo g ia e Ciéncias d  Educação da Universidade deT
Genebra, entre os quais Os acima citados,
êneros na escola. a elaboracão de métodos ou se ca-s de rendizacem d

2eneros. Uma
ci e constiruida por uma
 de ensino orcianizad
conjuntarnente parà meihorar determinada prática de lingua gem. Ela instaura urna
prirneira relaçao entre urn projeto de apropriaçao de urna prática e os instrurnentos que
facilitam esta apropriacao, buscando confrontar os alunos Corn as prdticas de linguagem
historicamente construIdas - Os géneros. - para permitii-lhes reconstrul-las e se apropriar
delas. Nestas sequências, prOcura-se explicitar . 0 conhecimento impilcito do genera,
levando em consideraçao três princIpios:

a)princIpio da legitirnidade: por referência aos conhecirrientos de especialistas sobre as
especificidades das diversas práticas que são objeto de aprendizagem;
b) priricIpio da pertinéncia: por referéncia as capacidades dos alunos, as finalidades e
objetivos da escola, aos processos de ensirio/aprendizagern;
c) princIpio da solidarizaçao: por urna junção coerente desses conhecimentos em ftinçao
do objetivo visado;

Desta forma, urn modelo didático aDresenta duasearacterjstjcas além de
constituir urna sIntese corn objetivo prático, destinada a orientar as intervençöes dos
professores, evidencia as dimensbes p ssieis de ser rn nsinadas a partir das quais as
diversas sequencias didáticas podem ser concebidas;

•

Assirn, quanto mais precisa a definiçao das dimensöes ensináveis de urn género, mais a -
seqüérlcia didática facilitará sua apropriação como (mega)instrumento e possibilitará o
desenvolvimento de diversas capacidades de lingua g em a ele relacionada. Na medida em
que o
je
abalhoedescritoeexpjjçado, ele Se torna acessIvel a todos nas práticas
linguajeiras de aprendizagem.

A partir da elaboraçao e experimentação das sequCncias didticas. esses pesquisadores
passara.m a refletir sobre o
ma
roaressão corn o objetivo de or g anizar uma

capacidades 
Em DoIz e Scheneuwlv (1996) são
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F A CSUIJ . -S Wild	 e cUaLgL&S, uenire as quais destacarnos as seguintes: a
adaptaçao da escoiha dos géneros a situacão de Comunjcação e as capacidades de

- linggem apresentad pelos alunos, a antecipaçao das transform açoes possIveis e das
epas que poderiam ser transpos, 0 esclarecirnento dos objetivos visados e do
itinerário a ser perseguido para atin gi-los, a ordenaçao das intervençöes de maneira a

-
 pennitir ansfoaçoes e a avaliaçao d transfoacoes prodidas.

0
at
e.

Urn instrurnento iniportante para COnstruir a progressão são os a2rupamentos de géneros
 que devem (i) corresponder as grandes finalidades sociais le gadas ao ensino,

respondendo as necessidades de linguagem em expressão escrita e oral, em domnios
essenciais da cornunicação em nossa sociedade (inclusive a escola), (ii) retomar, de mlflexIvel, certas distinçoes tipoló gicas que já fi guram em numerosos marmajs e propostas
curriculares e (iii) ser relativamente homo géneos quanto as capacidades de linguagem
dominantes implicadas na maestria dos géneros asrupados.

A se guir. apresentarnos b quadro de agruparnento de géneros propostos pelos autores:

DomInios Sociais da Cornunicaçao
Exemplos de Gêneros Orais e EscritosAspectos Tipológicos
Capacidades de Linguagern Doxninantes

Cultura Literária Ficcional
 Conto maravjlhoso I conto de fadas / fábula




Narrar
 lenda / narrativa de avena I narratjva de
Mimesis da ação através da criação da ficçao cientifica I narrativa de enigmaintiga no dominio do verossimil
- narrativa mitica / sketch ou história

engraçada - I bioafia romanceada I--	-	
-	romance

romance histórico I novela fantástica I
conto
paródia I adivinha I piada

Docuinentaçao e mernorização das açöes Relatos de-experé cia- ,, ,i%--/-relatos dehumanas
 viagem I diário Intirno / testernunho/




Relatar
 anedota




Representacao
pelo
discurso
de autobio-rafia / curriculum vitae I noticia




'
 /experiências ividas. situadas no tempo
reportagem I crônica mundana / crãnica
esportjva / histórjcos / relatos históricos
ensaio ou perfil biocri-fico I biografla



- apr. eser-itadas urna séC dc

-
- _
Aescoa dos
1TTT1TTT1.:

bIcussao
de
problemas - sociais Textos de opiniao / diálogo argumentativo
controversos
 -
 carta do leitor / carta de reclamação I carta

Argumentar
 de solicitação / deliberaçao informal
Sustentaçao, refutacão e negociacao de debate regrado / editorial / discurso de
tomadas de posição
 defesa (advo(y ados) / requerimento / ensaio

resenhascrjtjcas

Transmissão e construçao de saberes
Texto expositivo I conferéncia I artigo
Expor
- -
 enciclopédico / entrevista de especialista I

Apresentação textual de diferentes formas texto explicativo / tornada de notas /
dc saberes
 resurno de textos expositivos e explicativos

I resenhas / relatos cientificos / relato de
experiéncia (cientificas)

Instruçöes e prescricoes
 Instruçoes de uso I instruçöes de montagem
Descrever
 / receita / regularnento I regras de jogo I

Re guiacao miltua de comportamentos
consias diversas / textos preditivos

o quadro acima nos mostra apenas urn possIvel agruparnento de gêneros, corn o objetivo
de propor uma major visibilidade e proximidade de/entre certos gêneros do discurso.
Além disso, considera-se ainda que nenhurna classificaçao é estanque, como podemos
observar pela própria presenca de alguns gêneros em urn e outro quadro (corno é o caso
do ensaio, da resenha, etc.) e pela possibilidade de entrecruzarnento dos diferentes
dominios sbciais da comunicação em que ocorrem, de seus aspectos tipológicos e das
capacidades de linguagein possiveis de serem por eles desenvolvidas.

6. Algumas sugestöes naetodológicas em torno do eixo "narrar-relatar"

Assumindo que a escola é o lugar da mediaçao entre as práticas sociais e os objetos dc
- ensino, é possivel propor como ama de suas principais fiöes aquela de aproximar

universos, universos culrurais, universos un uistico-discursjvos, entendendo "aproximar"
tanto colocar em contato. como também mostrar os vários tipos de relacionamento que
podem ser estabelecidos entre estes universos expressos por diferentes manifestaçoes de
1inguaern.
 -

Urna das proposias de produco textual mais usuais na escola e aquela em que o professor
pede ao aluno que produza urn texto narrativo ficcional. Nas várias series. esta 6 urna
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-	atividade que está sempre piesente porque a situaçao de comunicaç
(Para quem se-
 escreve, por que se escreve) pode ser, em tese, SUspensa, já que a principal capacidade a
ser desenvolvida é a de cdação, por pe do aluno, de Urn mundo imagino que possua-
gunia coeréncia intema. Aqui, pode-se perceber que esta form a de se propor a produção- textual cena-se fundamentalmente no desenvolvimento da capacidade de produjr
modelos socialmente valorizados de representacão do pensmen10

Em geral. o contato corn o que Schneuwly e DoIz cham- am de "culra 1itera ficcional"
caracteza-se, nas sées iciais das escolas brasileiras, pela 1eira de textos cuflos
(contos de fadas, lendas, trechos de textos de literatura infanto-juvepil de autores
nacionais. etc.). atividade de leitura esta seguida de per guntas sobre o texto lido cue em
quase nada ajudarn o aluno a cotrnir urn sentido global para o texo. nern tam, pouco

• exploram as suas caracte±ticas foals.

Neste caso, observa-se que não ha aqui urn trabaiho em que o aluno seja levado a
con.hecer meihor o texto ficciona.1 5 a compreender os mecanisrnos nele presentes que
possibilitarn a consti-ução de urn universo verossImil ' e-- aproducao dc deterrninados
efeitOs de sentido. As diferentes estratégias textuajs mobilizadas pelo autor na construção
da intriga nao são analisadas corn o devido cuidado e o processo de leitlira de urn texto
dessa natureza (seja ele em prosa ou poesia, curto ou longo), na maioria das vezes, s
reduz a coiderar o texo como urn pretexlo para exercIcios arnaticajs ou a consjderá
lo como uma fonte de informaçoes a serem decodificadas pelo aluno. Mesmo quando
ocorrern exercicids sobre urn ou outro aspecto rnais literário, estas atividaes são pont-uajs
e descontex-tualjzàdas sern que seconduza o ajuno a perceber as relaçoes èntre aquilo que
se diz e as formas como se diz o que se diz. E nesse contexto que as propostas de
produção de texto acontecem: corno Se, nurn passe de rnágica, a partir do contato breve e
superficial corn urn mundo imagin.rio, 0 aluno, entAo, estivesse em condicöes de
produzir, ele rnesmo, urn texto ficcionaJ.
 -
- - -

A tentativa de se confgurar urn lugar mais significatjvo para este tipo de produçao textual
levou ao desenvolvimento de urn trabal.ho de premiaçab e/ou de "publicação" dos
metbores textos da classe e/ou da escola, ou seja, tuna forma de mosn-ar corno os textos
ficcionais são valorizados na sociedade. Aqui, percebe-se que o que predornina é a
concepção de escola corno urn lugar de comun.icacao como urna espécie de "laboratório"
onde as siçöes escolares constimern-se em ocasiöes de producao/recepçao de textos,
reprodimndo as formas de cuculao e de valozaçao dos textos npe1a sociedade.
- - -

A consu-uçao de urn lugar si gnifificativo para a produçao de textos ficcionais, em geral.não coegue ser muito bern sucedida justarnente porque (i) os textos ficcionais não-, apresentam o mesmo grau de aplicabiljdade que podern ser coedos aos outros géneros
e (ii) ha um  dificu]dade muito maior de se reprodurir, de maneira mais fidedi g na. as-
condiçöes de produçao e de circulacão de wm texto ficcional, considerando que é dificil

; -.•
 constituir wrn lu g ar si gnincati\'o para a esctha em ceral em nom sociedade.

-.4
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Sendo assim, poderiamos dizer que urna estratégja interessante deveria ser aquela de
tentar, fazer corn que o universo ficcional fosse valorizado através da observaçao de sun
presença no cotidiano dds grupos Sociais, nas formas de explicaçao das realidades
vivenciadas por estes grupos. Na escola, urna forma de nos aproximarmos e de nos
familiarizarmos corn os universos construldos pelos textos ficcionais escritos poderia ser
uma obsen'acao e urna escuta mais detaihada de narrativas orals de experiéncia do
cotidiano e/ou de narrativas populares. Por exemplo, observando experiéncias cotidianas
narradas por diferentes sujeitos, pudernos constatar que al gurnas delas apresentarn urna
estruturacao bastante interessante: ao mesmo tempo em que relatam urn fato que poderia.
ser objeto de urna crônica policial (urn hornern que assassina a esposa por sentir-se
traido), inserem este fato na ordern do irna g inárjo (a muiher assassjnacia pelo rnarido volta
para agradecer a arnia pelas providéncias tomadas para oseu enterro).

Considerando que todo género, quando trabal}iado dentro da instituição escolar,- se
rnodifica e passa a ser não mais apenas o género para cornunicar, mas aquele Sobre o qual
nos debruçarnos para meihor compreendé-lo e, quandonecessái-jo para meihor reproduzi
lo, urna forma de onstruir urn espaço rnais si gnificativo para a produçao de textos
ficcionais seria a de tentar levar em conta em nossas práticas de ensino/açrendizagem, a
possibilidade de nos acercarmos dos rnecanisrnos que constituem os textos ficcionais
escritos a partir da observaçao dos mecanismos presentes em nossos textos orais e/ou em
nossas narrativas populares.
-

Se assim o fizéssemos, estariarnos, em primeirb lugar, adatando a escoiha do género a
situàco de comunicaçao e a capacidade de liniiageth dos alunos, já que far parte de
nossas práticas sociais cotidianas ouvir e contar estórjas desta natureza, ut j ljzando-nos de
urna linguagem mais informal, coloquial. AI-6m disso, estarlamos possibilitando a
percepcão, por parte dos alunos, da presença de estratégias textuais (como a da inserção
de fatos do cotidiano na ordem do imaginário, con-io a produçao de urn certo clima de
suspense, etc.) nas estórias que Contarnos ou que nos são contadas cotidianarnente e nao
so nos textos ficcionais escritos. Ao possibilitarmos a emergéncia desta consciência sobre
as formas do dizer, estariarnos criando condiçoes para a antecipacao de habilidades
narrativas por parte dos educandos, levando-os a atin gir a zona de desenvolvimento
proximal (Vygotsky). Por üitirno, estariarnos valorizando e dando voz a certos setores da
sociedade que nunca véem presentes na escola suas Próprias histárias e sua própria
hnguagem.
 -

De toda a forma, a discussão sobre os géneros età pasta e pderá trazer relevantes
contribuiçoes para a mudança - o câmbio - da forma de tratarnento da produção textual na
escola.
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ESTUDOS SOBRE NARRATIVA: TRADIçAO ORAL E INSTITUCIONALIzAçAO

Coordenadora: Tânia Maria ALKMIN (UNICAMP)
Participantes: Anna Christina BENTES (PG - UNICAMP)

Fernanda MUSSALIM (PG - UNICAMP)

Sandoval GOMES SANTOS (PG - UNICAMP)

Os trabalhos reunidos nesta cornunicaçao coordenada pretendern discutir os
modos peios quais eventos narrativos em diferentes culturas incorporam e

reelaborarn a tradiçâo oral, sendo estes eventos reconfigurados de acordo corn as
situacaes particulares de enunciaçao em que são produzidos. Nas anáiises a
serern feitas, compreende-se que na idéia de tradicionaiidade, identidade e
diferença encontram-se inextrincaveirnente mesciadas. No entanto, como cada
situaçâo particular de enunciacao pressupöe também a emergência de uma

instituiçao (compreendida aqui como urn conjunto de práticas) que regula o evento
narrativo, o jogo entre a identidade e a diferença deverá funcionar de forma
diferente a depender da instituição que o regule. Nos trabaihos a serern
apresentados nesta comunicaçao, serão descritos eventos de narrar que

encontrarn-se regulados pela instituiçâo iiterária, pela escola, pela escrita e por
rituais em culturas não-ocidentais. 0 trabalho de Anna Christina Bentes procura
demonstrar corno narrativas orais da Arnazônia paraense encontrarn-se reguladas

pela instituiçao literária a partir da análise de urn conjunto de recursos temáticos,
enunciativos e textuais utilizados pelos narradores, sendo urn destes recursos a
incorporaçâo e a reelaboraçao da tradiçao oral. 0 trabalho de Fernanda Mussaiim
pretende analisar, a partir da poiêrnica gerada corn a publicação, em 1938, de
MacunaIma, como Mario de Andrade incorpora a tradiçâo oral na narrativa
iiterária rnoderna, rornpendo, no interior de urn espaco autorizado, corn nocoes
corno a de propriedade literária. 0 trabalho de Sandoval Gornes Santos consiste
em detectar indIcios da circulaçâo de escreventes-alunos da 2a série do ensino
fundamental por dois pianos de reiacao diaiógica: a) a tradição oral e b) a

institucionalizaçao desta tradiçao por rneio da escrita e da escoia. A partir da
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congdWaW  aIumas sociedades de tradicâo oral africanas, o trabaiho de
Tânia AIkmim procura mostrar a narrativa corno urna práta sociai regulada tanto
do ponto de vista de sua organizaçao interna, quanto do ponto de vista de sua
constituição como evento narrativo (0 local, o mornento adequado, a relacao corn
o püblico, a insercao na tradiçao).
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Resumo das CbmunicaçOes
AdcnilAlfeu Dorningos (UNESP- Bauru SI')

IA'IA LEITURA SEMIOTICA DO NA 0-VERBAL: CONSTRUCAO/DESCONsTRuçAO DO TEXTO DA IMA GEM

Considcrando a imagem Como uma consiruçac textual, podemos dcprecndcr, em sua plaslicidade, urn meio de
cncontra r sua signi hcaç5o, tanto quanto 0 fazemos corn urn Lexto verbal. A i migern nño deixa de ser urn produto de
comunicaçño consiruido paradigmu1ica e sintaxicamcnte, podendo, entño, ser dcsconstruida para ser e analisada,
cm uma i nLcrprcLaco semiótica. Esse processo figurativizador e desfiguratizador encontrou no discurso pub1icitrio
urn nicio de produco de efei tos de sentido persuaSi VO dos mais fecundos. Agindo tanto de modo poético, mostrando
significados cm seu material significante, corno milico, ji quebusca cm scus meandros a ncutralizaço de contririos,
sua trama envolve seu enunciatario de modo subliminar, irazcndo-o para dentro do enunciado c tornando-o parte
j ntcgranft do discurso. Pa ra a scmiót-ica grci masiaria, base Leórica dos nossos estudos, o contexto também é tcxto Cos
cicmcntos da cfluflciaçao encontram-se inscridos como marcas no enunciado que produz. Observarnos assim, em
proccssos de embreagern/debreagem discursivas, marcas do cnunciador no enunciado que mostram Corno CSSCS
clemen Los se projetam red procamente, de modo contundente. Assirn, desmontar a i magern é sair da figurativizaço
cm busca do seu scntido mais prolundo c abstrato, gerador do texto enunciado.

Adrian Pablo Fanjul (UNESP —Araraquara)

INTERDISCURSIVIDADE NO CONTATO PORTLJGLJES - ESPANHOL

A comunicaço 6 pane de unia pesquisa em desenvolvimento, para rninha lose do doutorado, sobreas priulicas
discursi vas de relormulaç5o de estudantes brasilciros de espanhol e estudantes argentinos de portugucs. Scu objeti-
vo demonsirar a nccessidadedelocalizar o conceitode iInguas prOximas" COmO allcridadcslingüistico-culiurais
cm una a proxi maço histori cam oil to delermi nada.
A meiodoloiia adolada confronlar priticas de reforrnulaçao realizadas por duas arnostras (uma cm cida pals) sobrc
texlos do pals vii.inho, para observar rcgulanidades na produc5o do sentido ao redor de dcterrninados itens. Os
resul Lados obtidos tm mostrado que lanto as divcrgncias qua nto as concordancias de posicionam oil lo resul tam da
remissao a arquivos que constitucm as tenscs doidenlidade deambos Os espacos cullurais.
Condui-sc a necessidade do urna scnsibilizaqioi i nierdiscursividade na formaçao do professoi das linguas-cultu-
ras do Cone Su].

Aguoda Aparecida da Cruz Borges (UNICAMP/ UNEMAT/ CAPES)

NAS VEJAS DOJORNAL: A TERRA

A parti r da rcpercuss5o c pohmica criadas pela di vulgaçao da Carla pastoral: "Urna Igreja da Amazônia cm conflito
C0111 o Latifindio ca Marginalizaço Social", do Bispo D. Pedro Casaldáliga, da Pre] azia dcSño lklix do Araguaia,
M.T., no anode 1971, este trabaiho explorará como terna: a qucstão da terra.
O moVi menlo dc sentidos produzidos pelos jornais na disperso do dcsignaçöes sobre a terra e quem a ocupa serii a
base para o proccdimento dc análisc.
As anIlises se sustontarao sob a Teoria da Anilise do Discurso franccsa, que tern como fundador, Michel P&hcux.
O ciXo de esicio para as obscrvaçñcs éa sentcnça de ordem dos movimcntos popu]an2s da década de 70: TERRA PARA
QUEM1ELA TRABALHA.

Aldo Luis Bellagamba Colesanti (UFB)

MACHADO DE A SSJS: MORTE E VIDA DE LIMA CENOGRAFIA ESPECULAR (0 Esi'w 101; A Ci JINEI A TuicA)

ARCEste cnsaio consiste num estudo comparativo entre dois conios rnachadiano,s do Papéis Avulsos (1882), visando
caractcrizaco da anãlise dos discursos que cornpöem a linguagem potica do 0 Espelho c  Chinela Turca. Gira cm
torno da venificaç5o, nesscs textos, dos conceitos do enundado e enunciaç5o, de cenografia discursiva e de outros	tL

conceitos afins provenientes da teonia geral da ii Leratura. Seu centro dci ntcrcssc 6 a interaçao verbal, sociocultural c	abort
cstática, de cnunciadoros o enunciatánios presentes na retónica machadiana do arnbiguidades.	 ideal
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Almir Correia (Cefet- Ponta Grossa - Paraná)

ONOME- DE ARNALDO ANTUNES

Em 1993, o msico e poeta Arnaldo Antunos roaliza o video experimental Nonu'. Palavras c letras quo tormam

pal avras ganham vida, cor, forma, mo\'irn ell to. Tudo so ftansforma. Antuncs III ostra urna neecssidade do tornar tudo
coisa, tudo matéria. Ate a letra passa a ser algo "palpIvel". No exise1ugar para a abstracño. Ao mesmo tempo quo
ele quer dinnuir a iniportncia dada. as palavras ao dizor quo elas no s5o as coisas, redefini-as corn estranhos

-.	significados poéticos. A todo mornento ocorre a desconstrucO das palavras e das idéias. 0 quo era j nño 6, orna-sc
outra coisa. TUDO PODE TORNAR-SE OUTRA COISA.

Amarilis Gallo Coelho (UFRJ)

LINGUA ITALIANA: DIDATJCA E MID/A

No podernos, certarnente, compreender em profundidade as diversas . linguagens envolvidas na cornuniCacO oral
e escrita, sern urna anHse atenta da históa da lingua e dos grupos sodais, corn seus costumes e relaçöes reciproCas.
A palavra so expande através dos arti da arte e dos recursos da rnIdia. 0 qucj foi dito tantas vezes amplia-so
em significados, corn ressonâncias quo ocorrem do passado no presente edo presente no passado.
Sea versa1idade dos signos acornpanha a veloddade da cornunicaco, a difuso do saber no consegue mais vi\'Cr
da realidade estca dos livros. E todo este processo, que envolve principalmente os atos da fala, no pode deixar do
refletir-se nos métodos de ensino_aprendizagem de idiomas corno urn todo.

André Luiz Joanilho e Mariângela Peccioli Galli Joanilho (Universidade Estadual de Londrina)

DISC URSO E IDENTIDADE(BRASIL- 1870-1930)

Este trabalho tern corno objetivo verificar as instâncias deconfiguraco de urn discurso sobre o indivIduo ea sociedade
no Brasil (1870 1930) pcI -I vii di linigern cm uis rd içes corn i Histon 1 scndo quc cc issi rn quo cntcndcmos urn
dos procedimcntoS da Anahse do Discurso e colocar em rehco urn discurso coil-)outro(s) Pode-se diicr quc dLSSL
confronto ernergern diferenças (ou regularidadcs) quo, no caso pare Iar desta pesquisa, pemii 0arn observar a funda-
ção do urn discurso sobre idendades brasileiras, a parr da cornpreenso do niodo corno so sustentarn as posices

r	enunciativas diante das forrnaçöes discursivas cm jogo, quando se fala sobre o brasileiro no periodo proposto.

Anna Christina Bentes (UFPA/UNICAMP) e Fernanda Moreno Cardoso (LAEL-PUC-SP)

COMPREENDENDO 0 PROCESSO DE PRODUçAO DE UMA SEQ(JENCIA DIDATICA: DO CONTEXTO MA/S GE-

RAL A UM CASO ESPECIFICO

tern coin o objetivos:
a	'	i)apresentaro con texto mais geral em quefoi descnvolvido o trabaiho do elaborac5ode Scqüéncias Didticas (SD)

:	naUMC;

A	'	
ii) apresentar alguns aspectos da produco da SD sobre o gênero resenha crItica para o curso de Direito.

-.	Para tanto, pretendernos discutir a dinârnica dos encontros preparatórios o processo de escoiha da resenha cr1 tica como
iado alérn do explidtar algurnas particularidades da elaboraco da SD para o curso do Direito.o gnero a ser traball 

4
Ana Maria do Prado Aquino de Aquino (UFRJ)

ARGUMENTAcAO E LEX1CO NA PUBLICIDADE ESCRITA

Ciii
 Este trabaiho propôe urna associaco entre a escoiha lexical e os to p0I subjacentes aos textos publici tIrios. Corn urna

al

	

	
,'' 'abordagern serniolinguIsfica, investiga-se do quo modo o sujeito comunicante 6 capaz de engendrar urna figura

- . idealizada do páblico e, simultaneanientd, criar urna representaco sinibólica da mercadoria.

.-"n'nn 1orn
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Leer en una Lengua Extranjera: Modelo de SituaciOn o RepresentaciOn
Microp roposicional?

Teresa A. Açufia
Universidad Naconal del Comahue - Argentina

La comprensiOn de un texto en lengua extranjera (L.E.) es dificultada por un manejo
insuficiente del cOdigo linguhstico de esa L.E., especialmente en ci caso de los aprendientes
cuyo ünico acceso al idioma es la lectura. Esa comprensión requiere que las proposiciones
semánticas (P.S.) sean organizadas en tin "modelo de situación" (van Dijk & Kintsch,
1983); por otra pane, Ia producción de inferencias sobre la información no explicitada-
actividad basada en los conocirnientos previos de los lectores-juega un rol importante en
la cornprensión. Estudiarnos la comprensiOn de un texto en frances por los lectores
hispanohabiantes (G 1) que compararnos a lade una versiOn de dicho texto en castellano,
que fue lelda por un grupo de lectores en lengua materna (G2) en uria prueba de restitución
inmediata y diferida. También contrastamos ci nümero y ci tipo de inferencias producidas
por los dos grupos. Nuestros resultados muestran que aunque las medias de restituciOn
de ambos grupos se aproximen, ci G I recuerda rnás P.S. en forma idéntica a las del texto
que el G2. Además, los iectores de GI activanmenos conocimientos previos y elaboran
menos inferencias que los del G2. En la restitución diferida (8 dIas después) ci GI
recuerda menos P.S. que ci G2. Interpretarnos estos resultados en términos de un manejo
insuficiente de Ia L.E. que lieva, por un lado, a Ia construcciOn de una representaciOn
micro-proposicional del sentido del texto y no a un modelo de situación y por otro, a un
pronto olvido de la iriformaciOn.

Processos de ReferenciacAo em Narrativas Orais : Discurso e Cognicao
Anna Christina Bentes da Silva

Universidade Estadual de Canipinas -Universidade Federal do Parä - Brasil

Neste trabaiho pretendo discutir a forma corno alguns processos de referencacào
encontram-se presentes em narrativas orais populares. Entendendo a narrativa corno urn
espaco de atualizacão de vários movimentos do sentido, pretendo demonstrar como as
diferentes estrategias de referenciacào mobilizadas pelos locutores das narrativas apontam
para uma certa opacidade na construcao da imagern de referente.

Para tanto, analisarei dez narrativa do corpus coletadas pelo programa de pesquisa "0
Imaginário nas Forrnas Orais Populares da Amazônia Paraense" e das seis estratégias de
reativaco de referentes no texto propostas por Koch (1998) e Marcuschi (1997), estarei
discutindo trés delas, a saber, as estratégias de descrico definida, de uso de expressOes
norninais indefmnidas e de pronorninalizaco na apresentacào dos referentes textuais
responsãveis pelo deflagrarnento da cornpiicaço das narrativas. Nesta análise, tornarei
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o conceito de referencia proposto por Maruschi (1998), considerado tanto
designaco extensional, como uma simples relacào de elementos gerados

xto discursivo.
da análise das narrativas, foi possivel observar que : a) a oscilacão no uso das
de referenciaco podem tanto ser interpretada como uma tentativ 'a do locutor
uir para uma objetivaco do referente, como também podem ilustrar/revelar a

de uma "clima de suspense" para a trama apresentada; b) as diferentes
de referenciacäO contribuernnao so para urn efeito de opacidade na construco
rites textuais, como também para a compreenso de que o contexto sOcio-
em que as narrativas foram produzidas no está definido apriori,mas encontra-
.tmnuo processo de construcao/desconstrUcaO/reelaboracào.

La ConfiguraciOn SimbOlica de Una Experiencia Migratoria:
Coreanos en Buenos Aires

Mirta Bialogorski
Universidad de Buenos Aires - Argentina

tntropOloga con una orientaciOn teOrica en actuales lineamientos cognitivos del
mi interés se centra en el proceso de inserción de un grupo migrante de origen
io instalado recientemente en el contexto urbano de Buenos Aires, proceso que
partir del discurso entendido como práctica social.
ente trabajo, resultado de una investigación en curso, se focaliza en la dimensiOn
con que este grupo construye simbOlicamente la convivencia e interrelaciOn con
tinos, permitiéndonos acceder a la configuraciOn de un modelo vivencial de su
ia migratoria.
propuesta se implementa una metodologla basada en el análisis del discurso y la

i, tomando asimismo en consideración, nociones provenientes de las ciencias
as contemporáneas tales conic, "espacios mentales" (R. Langacker,1987) y
s dinámicas" (N. Mandelblit y 0. Zachar, 1998).
i no es posible hablar de resultados defmitivos, podemos adelantar que, para el
ano, el modelo de vinculaciOn configurado aparece como un espacio de dispersiOn
dades puntuales en determiriados ámbitos que demarcan zonas de aproximaciOn,
miento o ruptura con la sociedad argentina, lo cual nos permite repensar en el
esta problemática, el concepto de integraciOn.

66

La CoordinaciOn: RelaciOn Discursiva Ni Endocéntrica Ni Exocéntrica
Claudia Borzi

Universidad de Buenos Aires- Consejo Nacional de Investigaciones CientIficas y
Técnicas (CONICET) - Argentina

En Borzi 1997 presenté una definiciOn discursiva de coordinación (segOn información
vieja/nueva; topicalidad; iconicidad en el orden de cláusulas y hechos, identidad
temporal,etc.), considerándola dentro de un continuum como relación intermedia entre
Ia subordinación de actante y la relacidn retórica.

Con miras a integrar relaciones y construcciones sintácticas, propongo ahora que para
no omitir propiedades de la Coordinación ni hacer un reduccionismo para mantener un
modelo binario corresponde reformular las definiciones de Construcción Endocéntrica
(NOcleo/Atributo) y Exocéntrica (Sujeto/Predicado) integrando un tercer tipo intermedio
(la ConstrucciOn Coordinada) que comparte rasgos con ambas.

La Coordinada se asemeja a las Exocéntricas en que la relaciOn de sus Constituyentes
con el Constituto es igual en tanto todos sus Constituyentes se relacionan con el Constituto
de la misma manera, mientras que en la Endocéntrica ,pp _de los Constituyentes se
relaciona de una manera con el Constituto (Nicleo y Constituto muestran igual
distribuciOn) en tanto el otro se relaciona de otra manera con el Constituto (Atributo y
Constituto tienen distribuciOn distinta). A su vez, la Coordinada se diferencia de la
Exocéntrica en que el signo de Ia relaciOn con el Constituto es contrario. En la Coordinada
los Constituyentes tienen igual distribuciOn que el Constituto, en la Exocéntrica la
distribuciOn de Constituyentes y Constituto es diferente.

La Coordinada se asemeja a la Endocéntrica porque en ambas uno de los Constituyentes
tiene igual distribuciOn que el Constituto. Se diferencia de esta en que todos sus
Constituyeiiies (no solamente uno de ellos) tienen igual distribución que el Constituto.

RepeticOes e a Mudanca em Aquisicao da Linguagem
GlOria Carvaiho Telma Avelar

Universidade Federal de ]Pernambuco - Brasil

PropOe-se estudar as repeticOes verbis da criança as quais vêm sendo destacadas em
Aquisico da Linguagem. Assume-se que essas repeticOes constituem urn movimento
discursivo, em que fragmentos do discurso do outro (adulto) se fazem presentes na fala
de crianca. Segundo Claudia Lemos, as produçOes inicias da crianca "espeiham" a fala -
tanto mediata quanto imediata- de seu interlocutor adulto privilegiado. Partindo de tal
posicão, pretendeu-se discutir algumas indicaçOes sobre esse processo de "espeihamento",
seus aspectos diferenciais seus efeitos sobre a mudanca em Aquisacào da Linguagem,
através de urna comparacào entre producOes verbais de crianças corn desenvolvimento
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A reconstrução narrativa no discurso informativo em lingua francesa: uma análise
semiolingüIstica
6 MESSL4S, Ivanir Terezinha de Oliveira (UFMG/UFU)

Urn exarne da configuraçao discursiva do urn genero do discutso informativo, a entrevista
escrita de uina revista de lingua francesa, revela a existência de uxna narrativa cujo
projeto de escritura alterna efeitos de realidade e de ficcao, aproxirnando-a do discurso
literário. 0 estudo que proponlio so apoia, sobretudo, nos principios de construçao dos
modos de organizacäo do discurso narrativo e descritivo qie, segundo a Teoria
Semiolingiistica, propoem urna organizacao do mundo referencial e de urna encenacao
própria a cada modo.

Os basfidores dos sentidos na formacão do professor de lInguas - a gênese
espistemológica dos grupos acadêmicos de estudos interdisciplinares (gaesi)

SAAITOS, Jodo Bôsco Cobra! dos (UFU)
Os Grupos Acadêrnicos Interdisciplinares (GAESI) tern por objetivo despertar, no aluno
de graduacao em Leiras, interesse corn relacão aos engajamentos teorico-episternológicos
subjacenles as diversas disciplinas que compôem sua formaco acadêniica Esse despertar
abrange uma instãncia cognitiva - a interacao intrapessoal, nina instãncia polItica - o
gerencianiento de interesses e urna instância filosófica - o "ser-fazer" no e pelo
conhecimento. Os engajainentos teónco-epistemológicos dizem respeito a orientacao
cientifica, a aplicacao do conhecirnento formal e a influência desse conhecirnento na
praxis profissional do sujeito envolto pelas questoes da linguagem.

O GAESI e a criacAo de uma nova trajetória acadêmica
SCHINELLO, Rosima.r de Fatima (TJFU)

Acompanhando a trajetoria da educacao na história da humanidade é possivel observar
que a institucionalizacao do ensino gerou urn distanciainento entre sons interlocutores
e criou seu próprio discurso: o da fragmentacao das formas de saber. 0 PROJETO
GAESI, debatido no interior deste Simpósio, caracterizou-se como espaço acadêrnico
interdisciplinar de cursos universitãrios e revelou-se como urn espaço ernmciativo em
que o texto se construia no acontecer de cada reunio. 0 saber desce o degrau da
hierarquia institucional e se faz na partliha de conihecinientos trazidos pelos integrantes
do grupo. São as vozes dos participantes do Grupo !nrterdisciplinaridade e ensino
mescladas a todas as outras que acompanharanl o Projeto que so farão presentes nesta
apresentacão po1itnica.

Grupos de Discussão Interdisciplinar e seus efeitos no ensino de Graduacão
VILLARTA-NEDER, Marco Antonio (tJNTh4P)

Pretendemos discutir brevemente algurnas irnplicacoes da cnação e manutencão de
Grupos Interdisciplinares de estudo e discussão na formaçao do aluno de graduacâo,
pnncipalmente no caso especifico do Curso de Letras. Através de urn levantamento de
concepcoes de ensino e de universidade, serâo discutidas, sob a perspectiva do Arthlise
do Discurso, algumas condiçoes do ensino de Graduacao. Dessa forma, entende-se que
a constituicão de tais grupos possibilita urn espaço acadêmico de heterogeneidade
mostrada, no qual a alteridade se faz perceptivel na interacao.

9Z'iPL4

11. OS GEN]ROS DO DJSCURSO LA PRODUcAO TEXTUAL NA ESCOLtDL& 30/04/1999: 14h - 16h / 16hl5nim. - 18h15mjn. - Sala 319 - Prédjo Novo
Coord. Ingedore Koch (UNICAMP) e Helena !againine BrandAo (USP)

Neste simposio, discuteremos encaminhainentos didático-pedagogjcos propiciadores
do desenvolvimento do desenvolvijnento de ma competéncia cornunicativa, através do
convivêncja corn a diversidade dos gêneros discursivos e respectivos suportess,
pnncipalrnente no que so refere a modalidade escrita do nso do lingua.

Linguagem na EducaçAo - Gêneros do Discurso na EducaçAo
ADAO, Sonia Maria (USP)

Analisa-se o discurso oficial do qualidode - docurnentos produzidos pela Secretaria
Estadual de Minas Gerais - para capacitaço docente no processo de mudan(;a curricular,
visando a irnplantaçao do ciclo básico de alfabeti.zaçao industrial de Belo Horizonte.
Esse discurso oficial do qualidade é confrontado corn o discurso do professor, sujeito do
processo de capacitaço. Comparam-se, dessa forma, dois gêneros discursivos: o discurso
de docurnentos oficials e entrevistas.

Constituicao de gênero e de sujeito na produçao textual do aIunos-trabaJhadoi-p
AL!vIEJDA, Paulo Roberto

Adotando corno referencial teórico os conceitos bakhtinianos de dialogia e polifonia;
conceitos básicos do Linguistica Textual e, assumindo a nocão de sujeito corno ser
sócio-histórico, este traballio tern corno objetivo investigar nos textos produzidos por
alunos-trabaihadores de escola técnica: i) as marcas, estratégias e recursos expressivos
manipulados por alunos-sujeitos em trabalho corn a linguagem: ii) as marcas que
apontern a clialogia corn outros textos (intertextuahcjade) e corn outros dizeres corn que
já tiveram contato (interdiscursividade) iii) a constituiçao de sujeitos e a constituiçao
de gêneros que rompem corn o estatuto tradicional instituido por uma concepção escolar.

Atividades de ProduçAo de Textos Narrativos: algunias propostas de elaboraçao
BENTES, Anna Christina (UFPA1UNJC4JvIP)

A partir de narrativas orals populares ede relatos de experiências, pretende-se discutir
a forma corno são construldos os referentes textuais nestes gêneros. Acreditainos que a
descriçao dos mecaijsmos de referenciaçao podern propiciar a elaboraçao de atividodes
textuais que levem a cornplexificaçao dos personagens narrativos e do estrutura textual,
considerando a especificidade dos gêneros e as capacidades que gostarianios de ver
desenvolvidas nos educandos.

O texto narrati na escola estratégias copffivo,46awsivas e atividades do pmdução
FRANCISCHINI, Rosangela

Considerando: 1)o serhuniano, apropria-se, progressivalnente do instrurnentos sociais
que the proporcionam formas de orga.nizaçao/estj-i.jturaçao cognitiva e possibilidades
diferenciadas de acâo; 2.) 0 ambiente escolar possibilita a criança a convivêncja corn
práticas sociais especfficas - práticas institucionais forrnais de ensino, de ensino/
aprendizagem do linguagern escrita; 3.) A atividade do escrita ë marcada por certa
ruptura em relaçao as práticas do linguagem na modalidade oral e exige novas práticas
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asileiros. Desse modo, Igreja e Estado interessararn-e mutuarnente no
stabelecirnento de antigas alianças que, por urn lado, alirnentavam o desejo do Estado
obter legitimaçäo de seu poder corn o aval da Igreja, e por outro, a Igreja esperava

te o Estado se tornasse urn instrumento que colaborasse no regresso de seu prestIgio
le sua ação na sociedade brasileira. Assirn, a Igreja tracou estratégias de convivência
rn o novo regime e formas de rn(ituo apoio que garantissem os interesses das duas
stituicoes, sendo urna delas, o incentivo a comunidade catOlica por parte de
iportantes membros do episcopado as festas cIvicas e carnpanhas nacionalistas
carnpadas pelo poder piiblico nas prirneiras décadas do século XX.
ENEDUZZI, Luis Fernando. Façarnos a capela: sublimaçao de nina "mancanza"
s emigrados italianos na serra gaác/ia. A experiência de abandonar urn lugar,
slocar-se a outro, sern uma perspectiva de retorno, é portadora de angustias,

isiedades, ainda maiores se este lugar é algo exótico e desconhecido. A instalação
n urn novo contextO, a perda de antigos laços, de antigos pontos de referências,
usam urn sentimento de perda e de ausência, de "mancanza". Toda esta reestruturação
) cotidiano foi experirnentada pelos italianos emigrados. Contudo, aqueles que
)andonando seus "paesi" no Norte da Itália recomeçaram suas vidas em uma serra
stante no sul do Brasil, longe dos centros nativos e fechada ern si pelas grandes
stancias, tiveram a possibilidade de rnanter ern sua major integridade os hábitos
vidos no "paese" originário. Neste sentido o trabaiho objetiva perceber estes vestIgios
uma nostalgia transportada ao Brasil, nos prirnórdios da imigração italiana (1884

)25), através dos sIrnbolos e Icones portadores emblernáticos desta adaptaçao ao
tranho, ao novo. A história desta reconstrucao de urna vida nova, será analisada
raves da experiência da capela, do "campanile", dos cantos, da rnanutenço do dialeto,
s sacerdotes capuchinhos, da ansiedade por notIcias da terra patria, enfirn, por todos
traços que nos apresentarn urna relação corn esta pátria distante.

ENEVIDES, Aletusya de Araüjo. Presenças reais, vidas virtuais. As novas
cnologias comunicacionais propöem urna transforrnacao no espaco e na forma de
)ciabilidade, substituindo a geografia e o carnpo de relacOes, elegendo a imagem
rtualizada corno organisrno de trocas pessoais. A sociabilizaçao travada no espaço
iblico ou nos espaços, eleitos privados, do nosso século, é substituIda por uma
)ciabilizaçao de redes que privilegia o distante em detrirnento do prOxirno. Isto significa
flrmar que o espaço fIsico da cidade - espaço privitegiado de trocas -, perde a sua
incionalidade ante urn tipo de relacionarnento que se desenvolve a distãncia, que
cundariza ou mesmo elirnina a circulaçao atual, e que se torna universalizante. A
ciabilidade intermediada pelas comunicacoes em tempo real distancia-se muito da

)ciabilidade das ruas, mas uma não se opöe obrigatoriamente a outra; ao contrário,
[as se misturam e formam urn novo leque de relaçoes, que permeiam as duas
real idades" constituindo uma forma de conhecimento do rnundo e do outro que so
dste em funcão dessa nova pratica social. E na atualizacao que a cidade aflora a
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partir de seu caos, não como sinônimo de desordem, mas de emersão de tempos
diferentes, tempos que se cruzarn nas diversas aceleraçoes de cada subjetividade
contempOrâflea.
BENTES

'
Anna Cristina (UFPAJUNICAMP). A construçao narrativa: discurso e

linguagem em histórias orais da Anzazônia. Pretendo discutir o modo corno os
narradores constróem e representam a realidade social do contar histórias. Tomando
como base urna pesquisa anterior, enfocarei dez narrativas, procurando entender a
partir desse corpus, de que maneira os narradores explicitarn suas histórias a partir de
explicacOes contraditórias sobre a realidade, ao mesmo tempo em que essas liçoes
competem entre si, rnisturando-se, ern "happy-ends" ou qualquer tipo de moral no
final. Neste sentido, estas histórias, como parte de uma identidade coletiva, mostram
que os grupos sociais internalizarn e compartilham interesses conflitantes. Em outras
palavras, a identidade social dos grupos não necessariamente apresentada como
homogênea e sempre coerente, resultando, pelo contrário, de urn continuo processo de
construção e desconstruçäo de crenças e conteádos.
BENT! VOGLIO, Julio César (Doutorando - USP). Modernidade esquecida: o C'ódigo
Comercial e o controle da economia no Brasil lmpério. 0 Codigo Comercial e seu
regularnento, ao contrário de leis do mesmo perIodo no Irnpério, mais estudadas por
suas implicaçoes polItico-econôrnicas, irnplernentadas em 1850, permanecem em
obscuridade, deixando em aberto questoes relevantes para a histOria econômica do
Brasil. A adoção do Codigo é parte das grandes rnudanças efetivadas durante o Segundo
Reinado, como a reinstalação do Conselho do Estado, ern 1841, as reformas
alfandegárias, ern 1844, a reforma do padrão monetário, em 1846; que delineiam uma
polItica econômica centralizadora e que buscava aperfeiçoar os instrurnentos de
arrecadaçäo e fiscalizaçao. Ao regularnentar as atividades econôrnicas, vitais para a
consolidação e o desenvolvimento da economia brasileira, ao lado de outras medidas
de cunho administrativo, o Estado tinha como objetivo organizar as unidades produtoras
e os diferentes setores da econornia, a urn de promover o saneamento das finanças e
cobrir continuos deficits. 0 estudo do Codigo integra três questoes fundamentais para
a cornpreensao do dinamismo do governo Imperial no âmbito burocratico-legal: a
organizaçao da producao, do sistema financeiro e das atividades comerciais.
BERBERT Jr, Carlos Oiti. (UFGO) 0 Ocidente comp caregoria historiográfica. A
presente cornunicacao tern por objetivo pro curar delirnitar o conceito de Ocidente dentro
da História contemporânea, tendo por base as obras de David Landes, E. Geilner,
Edward Said e Eric Hobsbawm. Nesse sentido, as referidas obras seräo analisadas a
partir da definiçao do que seja a atividade do Historiador, enquanto sujeito que estabelece
a relaçao entre o presente e o passado, através de questoes que säo orientadas por
determinados paradigmas. A análise da construcao do conceito de Ocidente na
Historiografia representa o ponto de partida onde retoma-se a questâo sobre o que se
entende por "verdade" e "conhecimento" na atividade do Historiador.
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MARCAS IDEOLOGICAS E SOCIOCULTURAIS NA CONSTRUco DA

IDENTIDADE
Maria Aparecida dos Santos - UFMT— G/UNICAMP

ID271443
Considerando que se podem estudar as maneiras pelas quais as pessoas, de u

modo geral, intcrpretam a realidade em que vivem, através da linguagem, peiisa-se que
dentro de urna cultura, possa se buscar a compreensao de práticas discursivas qu
constituern o sujeito, considerando-o preso a uma identidade que ihe é atribaida Como
própria, mas em que sc pode perceber a palavra do Outro como 0 discurso legitim0
pela instituição Escola. Desta forma, buscar-se-5o algumas especificidades que podetu
ser interpretadas no discurso de uma ex-professora, constituldo pelo perpassar de outras
vozes, baseando-se nas leituras das obras de Michel Foucault (1997) - "A arqueolog ia do
saber" c Eni Pulcinelli Orlandi - "As for,nas do silêncio" (1997) e "lnterpretaç.
autoria, leitura e efeitos do trabaiho simbólico" (1998), bern corno a clissertaçao de
doutorado de Carmem Zink Bolognini - "0 lugar de interlocuçao de brasileiros e alemaes
na história de suas relaçoes de contato"( 1996), dentre outras. 0 trecho examinado pertence
a uma coletânea de entrevistas do Projeto NURC/SP. Pode-se notar que ele é atravessado
pelo discurso legitimado pela Escola; é urn discurso produzido nurn contexto em que o
sujeito 6 falado do lugar que pensa ocupar e, portanto, obedece a criténos Iegimame0
instituIdos por sua posição ocupada.

INGLES, "LINGUA UNIVERSAL"
Débora Cristina Mantelli Baghin - UNICAMp .

1D27 1 5C243
Aprender uma lingua estrangeira 6 uma tarefa em nada neutra. Implicaçoes de

ordem cultural, ideologica, social e polItica estão envolvidas (cf. Pennycook, 1994),
irnplicaçoes essas que agem diretarnente na constituição do sujeito envolvido nesse
empreendimento (cf. Revuz, 1998; Serrani; 1998; Coracini, 1998, entre outros). Pretendo
discutir (e questionar) ncste trabaiho a tendência em Se conceber a lingua inglesa conio
lingua universal, consequenternente, o aprendiz desse idiorna corno sujeito universal,
globalizado, e as conseqüências culturais, sociais e ideoldgicas disso, principalinente para
a forrnacao de futuros professores da area. Essa discussão será possfvel a partir de uma
an1Jse feita de processos discursivos em urn curso de formaçao de professores de lingua
ingiesa, em urna universidade piIbiica brasileira, durante urn sernestre letivo, onde se procurou
compreender de maneira mais ampla a constituição dos sujeitos envolvidos (professor- 1
orientador e alunos-professores). Essa análise parte de pressupostos tedricos da Análise do
Discurso (Pêcheux, 1990,1995, 1997) ë de uma concepçao psicanalItica de sujeito.
O QUE E SER NEGRO. A CONSTRUçAO DO SENTIDO EM CONTEXTOS .

AFRO-BAIANOS
Iracema Luiza de Sousa - UFBa

1D27152C243
Este 6 urn estudo de representaçOes sobre o que e ser negro, construIdas por

atores sociais que integrarn urna comunidade afro-baiana de Salvador. SAO analisadas Oi

formulaçoes sobre o tema extraIdas da fala de dez sujeitos, e docurnentadas através de .'1
observaçao etnográfica e de registro de conversa entre pares. Os dados principals utilizadoS
neste trabaiho pertencem ao corpus DE SOUZA sobre o português afro-baiaao'. Além 11
desses dados, são consideradas, na analise, forrnulaçoes sobre o que é ser negro, levantadas .)
em materiais representativos de outras formacoes discursivas. A partir dos atos de fala

construidos pelos informantcs em conversas entre pares, o pesquisador discute as
stratégias por eles4acjonadas para manifestarern suas representacoes da negritude,

confrofltaas corn forrnulaçoes oriundas de outras formaçoes discursivas, procurando
desVelat 0 discurso sobre o negro na sociedade brasileira, naquilo que dc apresenta dceterogeneidade de sentidos.
gmbora reconhecendo que a comunicação verbal pressupOe urn meio cornum, que e a
lingua, o trabalho aqui resumido considera quc ela so se concretiza suscitando e
ressuscitando experiências singulares, que são marcadas socialrnente, 2 De fato, na
construcão da referência ernpreendida pelos sujeitos tornados para estudo, suas vozes
São perpassadas por outras vozes caracterIsticas da formaçao discursiva a que pertencem,
bern como daforrnaçao social de que participam.

Este corpus pertence ao Programa Diversidade LingUfstica c Construçao do Sentido,
em andamento no Instituto de Letras da UFBa., o qual, por sua vez, integra o grupo de
pesquisa do mesmo nome, cadastrado junto ao CNPq no final de 1997.

2 BOURDIBU, P. Ce..qiieparjer veut dir. L'économie des échanges linguistjques.
Paris, Fayard, 1982, p. 16.

NARRATIVAS ORAlS E COGNIcA0 SOCIAL: PROCESSOS DE
REPRESENTA(;AO DA REALIIDADE SOCIOCULTURAL EM NARRATIVAS

DA AMAZONIA PARAENSE
Anna Christina Bentes da Silva - UNICAMPIUFpA

ID27154C243
Pretendo discutir o modo corno os narradores constroem e representam a

realidade social através do contar cstOrias. As narrativas orais analisadas são parte do
projeto de pesquisa "0 lmaginário nas Formas Narrativas Orais Populates Da Amazônia
Paraense" desenvolvido na Universidade Federal do Pará, desde 1994. Dez narrativasjá
publicadas em livro serão analisadas.
Considerando a cogniçao social como parte do domInio pdblico e o discurso como uma
tarefa ptiblica construlda por muitas mãos, meu ponto 60 de que os narradores constroem
estórias corn exphcaçoes contraditOrias sobre a realidade sociocultural em que vivern.
Estas explicaçoes encontram-se misturadas e, em muitos casos, não ha happy-ends ou. qualquer tipo de moral no final.

Jerome Bruner (1990) propôs que a narrativa 6 basicamente urn instrumento da
folk p3ycology. Para dc, as estOrias são ferramentas culturais por exceléncia, para entendcr
condutas incomuns ou inesperadas. Ao contar estdrias, os narradores estariarn, segundo
Bruner, interconectando dois domInjos do comportamento aos quais o autor charna de
"territOrios duals": a) as circunstâncias situacionais e as açoes dos protagonistas; b) os
estados mentais dos protagonistas. Norrnalmente, os narradores estariarn explicando
açöes nao esperadas e inconiuns em termos dos pensamentos e sentirnentos dos
protagonistas. Assim, a narrativa serviria para. "fazer o cxcepcional comprcensIvel". Mas
flO SO Os estados mentais de algum personagern especIfico que me interessam aqui. 0
que pretendi apresentar nesta comunicação e como ocorre o contmnuo processo de
COnstrucao/deonscao/reconscao de crenças e de conteddos presentes nas narrativas
e como este processo 6 socialmente cornpartilhaclo pelos rnembros de urna determinada
COmumdade. NAo 6 algo quc acontece em uma estOria particular, mas 6 urn processo
recorrente c sistcrnãtjco. Nessc sentido, estas estOrias, corno parte de urna identidade
coletjva, mostram como os grupos sociais tern internalizado e compartilhado interesses c
flecessidades conflitantes
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A IL11A ENCANTADA: 0 SENTIDO 1)0 ESPAO NA EXPERIENCIA DO
NARRADOR ORAL DE MAIANI)EUA-PA

Patricia Ins Garcia do SOUZA (UNICAMP - Mestrado em Teoria Literria)
Orientador: Francisco Foot Hardman

e-mail: patgarc@iel.unicamp.br

A liha de Maiandeua fica localizada ao none do pals, região arnazOnica do
nordeste paraense. Do acordo corn pesquisa de campo realizada durantë os aios de
1994-5, por conta do Prograrna do Pesquisa "0 Imaginhnio nas Formas Narrativas Orais
Populares da Amazönia Paraensc", constatou-se a frequOncia do relatos maravilhosos
c/eu fantásticos, entre as narraçOes dc seus habitantes. Esses relatos guardarn uma cor
local, ao mesmo tempo quo uma universalidade, sendo esta própria dos mitos, dos
arqu&ipos e dos indmcros inolivos, quo migram, segundo Paul Zumihor, atravs do
nomadisnio do voz. Mas a cornunhgo não cxclui a originalidade. Esia pode ser conferida
no mornento da performance, no ato dc narrar, quo torna este momento singular.Neste .
trabaiho, pretendernos enfatizar o cspaço como urn clemento apnioristico a experiãnc,ia
do fantástico, bern corno o sentido quo o prOprio hahitanle possui dc sua paisagem: este
narrador não a percebe de modo objetivo, o espaço da liha desempenha urn papel nasua	.. .. -
imaginação. Ha urna verdadeira "topografia da fantSslica" (Durand) na Ilha, corno 'se
cada porno nomeado pelos.seus narradores funcionas.se como urna porta do entrada para
o irnaginhrio.	 .

A CONSTRucAO DAS REPREsEN'rAcOEs SOCIAIS PELOS NARRADORES
DA AMA ZONIA PARAENSE

Anna Christina BENTES DA SILVA (UNICAMP - Doutorado ein LinguIstica)
Oricntadora: Ingedore G. Villaça Koch

e-mail: anna@iel.unicamp.br

Pretendo discutir o modo corno Os narradoros conslrOcrn c representarn a realidado II
social alrav6s do contar estOrias. As narrativas orais quo scrilo analisadas são pane do
projeto de pesquisa "0 Imaginario nas Forrnas Narrativas Orais Populares da AmazOnia
Paraense", desenvolvido na Universidade Federal do Pará desde 1994. Dez narrativas já
publicadas em três livros serilo analisadas. Considerando a cognição social como parte
.'L-. ,-1,-,.-.-,4'.,,-.
 .
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mcu ponto 6 o do quo os narradorcs frcqQcntcmonto constrócm osiOnias corn cxplicaçiles
contraditOnias sobre a realidade shcio-cultural cm quo vivem. . Estas explicaçes	..:',.'

encantraln-se misturadas c, cm muitos casos, não hi happy-ends ou qualquer de moral
no foal.

Jcrome Bruner (1990) propOs quc a narrativa 6 basicamente urn insirumento da
folk psycolo,ç'v. Para des, as csthrias são ferramentas cutturais per cxcclincia para
cuteudcr condutas incomues e nflo-csperadas. Ao Collar estOnias, Os narradoros
in tcrcooectam dois domlni os do compontamenio, o que Bruner chama do "lerritOnios
duals": a) as circunslâncias situacionais e as aç0cs dos prolagonistas; b) os estados
menials dos protagonistas. Norrnalmcntc, per exemplo, Os narradores explicarn açOes
n:io-esperadas c inconuins cm ternios dos pellsanlentos e senhirnentos dos protagonistas.
Assim, a narrativa serve pana "fazcr o exccpcional compreensivel". Mas não são os
estados mentais do algurna pensonagorn especlfica quo me interessa aqui. 0 quo cu
goslania do trahalhar 6 o continuo e complexo processo do construçiioldcsconstrução/
rcconsiruçio do crenças c do conteddos e como esie procosso 6 socialmente
comparlilhado poles mombros do urna determinacla comunidadc. Nile 6 algo quo
acooteco cm nina esiOnia particular, inns 6 urn processo recorrente c sisternático. Nesse
scn[ido, estas csthnias, come panic de uma idcnlidade coletiva, mosiram come os grupos
soeiais tam iniernalizaclo o cornpanhilhado intoresscs e necessidades conilitanics.
consirução/dcsconsiruçilo/roconstrução do estruturas do crcnças e (10 contetldos.

NARRAI)OR E REGIS'l'RO DA SUB.IE'l'IVIJ)AI)EEM
CON'I'OS DE SAGA RAN,t

Cilca Machado SEIDINGER (UNESP/Ar. - Mestrado em Estudos Literarios)
Onientadora: Maria C61ia do Moracs Leonel

e-mail: seidinger@convex.com.br

No anlcprojcto do posquisa a quo so relhrc 0 prcsenie Irabalho, proporno-nos a
investigilr a figura do "coil tad or-de-hislórias", quo jamais so ausenla da obra do
Guimarãcs Rosa.

0 embasanieto cia investigaçtlo 6 o referencial tchrico desenvolvido per G6rard
Gcucitc no scu Discurso dci nclrraIiva, tradução do panic do Figures Ill. A teoria
estruluralisia genotliana aIm-se a teoria semiotics do tcxto, do flliaçilo greirnasiana, nas
irOs dlapas clue define para a anOliso do percurso gcrativo do senhido — a das estruturas
fundamcntais, a das estruturas narrativas e a das cstruturas discursivas. Pretendernos lies
dctcr na siniaxe discursiva, a qual perrnite explicar, alOm das nelaçPes entro enunciador e
cnuiiciat6nio, as relaçOcs do sujciLo cia cnunciaciio corn o discurso-enunciado. A
caradtcnizaçio sOcio-histOnica do sujoilo da enunciação, corn base' nas rclaçOes
inicnicxtuais, o a analiso dos procedimentos narratives e discursivos empregados polo
sujcito Us cnunciaçlo lazem porte do ohjcLivo quo prctendcrnos atingir:

Sclecionamos duas das narrahivas do Sagarana, "Convcrsa do bois" c "Minha
genie". A opc'ãn par essas narraiivas, espocilicamenie, deniro do conjunte do obra, so
dcii icndo cm vista as dulerenies possihuludacics de consl.niç:uo Us sltuacao narrativa, a
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ciais militares e autoridades dc ssüde na Primeira Republics. Para setores influentes
desscs grupos, a conscrição ofereceria urns maneira eflcaz pars promover práticas
destinadas a meihorar a saáde publics e a raça nacional. Medicos fornecerarn apoio
importante pars a realizaç8.o de conscriçio pela primeira vez em 1916. Dados so-
bre a saüdc dc recrutas inspecionados Para o sorteio militar forant uma fonte irn-
portante dc pcsquisa. 0 conhecimento produzido sobre a saüde dos recrutas forta-
leceu as cruticas sobre a polItica cia Primeira Republics. (Atividade: CL10)

BEIRED, Denise Aparecida Figueiredo Clausen. Muiheres: militância e ideal femi-
nino nas fileiras do PCB. Em urn periodo marcado por intensa repressão policial
sos grupos de esquerda (1930-1950), as muiheres foram tendo na cena politica
brasileira urna crescente e significativa presença. Inserida nesre contexto, esta CO-

rnunicacáo tern como objetivo analisar a participação ferninina no Partido Co-
munista Brasileiro. Através das representacöes femininas encontradas em jornais

da época (imprensa comunista), pretende-se emender a construção idealizada pe-
los comunistas em relaçao so trabailso das muiheres nsa atividades do Partido e a
utilizaço da figurs da muiher corno urn importante velculo de propaganda
munisra. (Ativiaade: CL43)

BEIRED, José Luis Bendicho. Os caminhos cruzados d.a arte e da polleica em Plinio
Salgado e Leopoldo Lugones. A crise internacional do liberalismo desatada pela Pri-
meira Guerra Mundial coincidiu corn o questionamento cia ordern liberal na
America Latina a partir de posiciles nacionalisras e de extrema-direita. Boa parte
dos intdcctuais do Brasil e da Argentina foram especialmente influenciados pela
sensibilidade fascista da conjunrura entre-guerras, fato que rnarcou tanto suas
obras como irnpeliu-os a intervenção no ccnário politico. 0 niodernista brasilci-
ro Plfnio Salgado c o poets e escritor argentino Leopoldo Lugones foram duas 6-
guras que traduzirarn, cada qual a sua rnaneira, aquela nova sensibilidade 

Para os
seus rcspccrivos paises. Ambos são paradigrnáticos da forms corno os intelectusis
engajararn-se a açao politics no Brasil e na Argentina, onde exercerarn liderança
ideologies, cultural e politics. 0 nosso objetivo consiste em discutir comparari-
vamcnte a trajetOria desses dois intelectusis, refletindo sobre a particularidade de
suas idCias e de sua participacão politics, bern como a relaçâo entre produçao at-
tistica c engajamento politico. (Atividade: CL3I)

BELARMINO, Adriana. 0 historiador e os nov05 desafios. No final da década de 80
e durante a década de 90 surgiu no Brasil grande nilmero de instituiçöes cultu-
rais de iniciativa privada. Elas trouxeram diferentes propostas de atuação, e se
mostraram urn campo de trabaiho fértil para o profissional da area de humanas,
principalmente pars o historiador. Nessa nova realidade o historiador precisou re-
ver sua formaçâo e atuacão. 0 Itaü Cultural foi criado em 1987, através de urna
iniciativa pioneira do Banco hail, que utiizando as Leis de Mecenato e de Incen-

tivo a Cultura apresentou urn projeto de Bancos de Dados Informatizados corn
imagens digitalizadas. 0 prirneiro rnódulo desenvolvido foi o de Pintura no Bra-
sil nos sCculos XIX e XX. Ease trabalho foi basicamente descnvolvido por histo-
riadores c artistas plisticos. Ainda hoje, o haü Cultural sc apresenta corno uma
insrituição que conta corn vários historiadores cm sua equipe. (Atividade: CCI3)

BELEBONI, Renata Cardoso. A representacão deJean-Pierre Vernant sobre a tragedia

grega. Na Grécia do sCculo Vs. C., a tragCdia é urn fenOrneno quc representa três
dirncnsOes: ela C indissoluvelmente social, estCrica c psicolOgica. Partindo desta
assertiva, objetiva-se nesta cornunicacão analisar a reprcsentacão que Jean-Pierre
Vernant nos apresenta do trágico e de suas especificidades. Dois livros de Ver-
nant, escritos em conjunto corn Pierre Vidal-Naquet forneccrão subsidios pars o
desenvolvimento desra análise, a saber: Mito e tragCdia na GrCcia Amiga, volu-

mes I c II. (Atividade: CCI7)

BELELI, lara Aparecida. 0 discurso ma.sculino nas reLsc5es afetivas. Ease trabalho pro-

pOe urns reflexão sobre os discursos do rnasculino nsa rclaçôes afetivas rastreados,

atravCs de depoimentos de hornens entre 40 e 50 anos, pertcncentes a urns par-
cels da classe media paulista. 0 enfoque aqui pretendido Sc detCrn na crise cia

identidade masculina ante so aparecimento da nova muiher. (Atividade: CC46)

BENEVIDES, Aletusya de Arajo. Espaco virtual e comunicacAo: novas faces de uma

soci4bilidade moderna. Este trsbalho discute a noção de ddade, bern como o pa-
pcI desta na sociedade concemporânes, concebendo cnquanto urn dos centros ne-
vrálgicos urns tecnologia comunicacional que se pretende corno entreposto da.s
relsçOes sociais. Urna das conclusOes a que se pbdc chcgar, cncontra-se ns argu-
mentação de que existern em paralelo, pelo menos duas fornias de realidade pre-
sentes nas relaçoes humanas, realidade atual e virtual. Enquanto rnanifcstacOes da
forma do homern perceber so ourro e so rnundo, são campos infinitos de possi-
bilidades de anilise, (Atividade: CL06)

BENTE.S, Anna Christina. Narrati vat orais cLzAmiszdnix discurso e cognição. Pretcndo dis-

cutir o rnodo como os narradores constrOem e representarn a realidade social do con-
tar histórias. Tomando corno base urns pesquisa anterior, enfocarci dez narrativas, pro-
curando emender a partir desse corpus, de que rnaneirs os narradores explicitam suas
histórias a partir de explicacOes conrraditOrias sobre a realidade, so rnesrno tempo em
que essas liçOes competern entre si, rnistursndo-se, em happy-ends ou qualquer tipo
de moral no final. Neste sentido, estas histórias, como parte de urns idenridade coleti-
va, rnostrsrn que os grupos sociais internalizarn e compartilham interesses conflitsnres.
Em outras palavras a identidade social dos grupos não necesssriarneflte apresentada
como homogênea c sempre coerente, results, pelo contrário, dc urn continuo proces-
so de construção e desconstrucão de crcnças e conte6dos. (Atividade: CC66)

- - -	r
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QUESTOES DE PRODUcAO TEXTUAL

Ingedore Grunfeld Vii!aça KOCH - Coordenadora
Anna Christina BENTES (UFPA/PG-UNICAMP)
Eliana Donajo RUIZ (UNIMEP/UNJCAMP)
Maria José C. PETRI (UNIV. SAO JUDAS TADEU/PG-UNICAMp)
Rosãngela FRANCISCHINI (UFRN/PG-UNICAMP)

Objetiva-se nesta sessão. sob a perspectiva da Linguistica Textual c da Análise da Conversaçao, discutir
questOes relativas a produçao de textos escritos e falados, em diferentes situacOcs de interlocuçao, asaber:

a producao de textos escritos na escola - analise de recursos Iinguisticos ern pregados por crianças em
fase de aquisicao da escrita para o estabelecjrnento e a rnanutencao de persona-ens
na narrativa; discussao de recursos utilizados pelos professores para interferir no proccsso de aquisiçao daescrita, via correcao.
2. a produçao de textos orais em situaçOes de interaçao face a face: investigacâo de corno se constrOj a
argurnentacao, através do par pergunta-resposta em inquéritos judiciários: anfilise de recursos
linguisticos empreuados pelos narradores para o estabelecimento e a rnanutencao de personagens emnarrativas orais populares.

MOBILIZAcOES ENUNCIATIVAS

LuizGonzaga MARCHEZAN (YNESP-Araraquara) - Coordenador
Edna M.Feirnands dos Sahtos NASCIMENTO (UNESP-Araraquara)

M. LEONEMaria Celia deL (UNESP-Araraquara)
Renata M. F. Coelho MARCHEZAN (UNESP-Araraquara)
Vera L. R. ABRIATA (PG.UNESPAraraquara)
Tieko Y. MIYAZAKI (UNES p- SAO José do Rio Preto)

Coin termos encontrarn_se ja presentes nas discussOes dos chssicos accrca da enunciacao que
quern enuncia é urn hibrido de enunciador e enunciatárjo e que a mensagem C produto do ato
cornunicativo A enunciacao como lugar de origem da projeco do verdadciro e do lalso C, igualmente,
assunto de grande discussao rios Diálogos, de Platâo. A mirnese C capaz de tudo saber imitar. C astuta,
constrOi sirntilacros e loge da idéia, objetivo da fala reta do filOsofo. Em tempos mais cCticos corno o
nosso, a verdade é tambCtti negociada em sua enunciacao e traduz-se em veridicco, em interdiscurso, em
argumentacao Visao de niundo, opção teórica, justa, estimulante, se as forças argurnentativas nâo fossern
sujeitas a pulverizacao e aos desequilibrios causados pelo poder econômico, institucional. A enunciacao,
negociada definida por relaçoes daIOgicas ordena (desordena) diferentes vozes contratuajs ou
polCmicas, cujo arranjo a análise do discurso explicita e explica a sociedade; já que a composicao de
vozes que a conversacao o dialogo textual, evidencia C. apenas, a de rtivel superficial. Explicitacaoexplicacao cujo poder teOrico esclarecedor e organizador (porCrn flexivel) é gesto de resisténcia apulverizacao e ao outro poder (econômico institucional) Essas reflexOes sobre a enunciaçao anirnam esta
sessao de comunicacoes que, elegendo como objeto o texto literário, ora salienta o encontro das forças
dispersivas corn as forças aglutinadoras que caracteriza o fazer enunciativo ora enfatiza o diálogo entre
a linguagern literárja e a linguagem fornialjzada registrada, no die ionSrjo e ern expressOes 

coloquiajs,cristalizadas ora descreve o metadiscurso construido pela projecâo da instãncja da enunciaçao no
enuncjado ora exam ma o contraponto entre o mundo exterior e o mundo interior, para ressaltar que,
embora nâo seja comum, este tambCrn pode referendar aquele.

PROJETO INTEGRADO EM NEUROLINGUISTICA PESQUISAS EM ANDAMENTO 35

- S.61fl
Claudia Helena Cerqueira MARMORA (PG-UNICAMP) - Coordenadora	

16h30

Ana Paula Santana BORGES (PG-UNICAMp)
Cilene CAMPETELA (PG-UNICAMP)
Ana Maria SOUTO (PG-UNICAMP)

Esta Comunicacao Coordenada pretende apresentar fundanientos do Projeto Integrado ciii
Neurolinguistica. o qual Sc descuvolve na continuidadc da formaçso tcórica, metodolOgica e clinica J
L1111 conpunto (diversilicado) de alunos e pesquisadores quc deic participam, corn interesses coniiins c
particulares. tendo seus objetivos centrados em tomb da clahorac5o dc urn banco e da explicitaçao de urn
conjunto de principios protocolares para a avaliaçao do discurso verbal c n5o verbal de sujeitos cCrebro-
lesados. As pmopostas deste trabaiho vern sendo desenvolvidas no ('ciltro de Convivéncia de Afásico,
caracterizado corno urn acompanharnento longitudinal a urn grupo de sujeitos cCrebro-lesados eni virtude
de seus coinproinetimentos neuropsicologicos e neurolinguisticos. () tr:ihallio coin linguagem segundo
urna perspectiva discursiva. requer a rnobilizaçao de vSrios niecaiiisinos cognitivos envolvidos no
processos de sicnmficaçao alterados em sujeitos cérebro-lesados, no seja. a linguagem, mernória, atençao,
percepcSo. atividade inlerCncial. gestos representativos, etc. Nos qii:idros de lesOes neurolOg icas coin
Afasia, do porno de vista linguistico, o luncionarnento da linguaeeiii prescinde de deternilnados recursos
de produçao e interprexacao. Assim sendo, esta aprcsentaçao ini discutir os seguintes tópicos a urn de
discutir a relaciio entre os aspectos teOrico e nietodolOgicos de nossi psquisa.
-Linguagern e gesto- discussao da concepçâo de gesto e analise de sua dirnensào sinibólica no
t'un c ion am en to di linguagem.
-Lingucigem escrita- concepçOes de linguagern escrita na Afasiolodi c ii trabaiho corn a escrita e leitura
discursjvarnente orientado.	 .
-Transcriçao fonCika- insercâo da transcrição fonCtica e prosOdica em turno's considerados"in inteligive is".
-Ex*essao teatral- o e.rcicio teatral enquanto exercicio de Iinguagem: introducAo dos recursos teatrais
nas atividades num Centro de Convivéncia de Afásicos.

A LEITURA DO TEXTO ANTIGO: VARIAcAO LINGU j STICA EM MANUSCRITOS
Fl	 Sj

Heitor MEGA LE (USP) - Coordenador	
25 i6h3O

CCsar Nardelli CAMI3RAIA (USP)
JoSo AntOnio de SANTANA Neto (UFBa e UCSaI)
Marcia GAMBOA (PG-USP)
Rita QUEIRQ (PG-USP)
Silvio de Almeida TOLEDO Neto (PG-USP)
Teresa Leal Gonçalves PEREIRA (UFBa)

Esta Mesa Coordenada apresenta variaco'linguistica em manuscritos dos sCculos XIII (ou princIpios do
XIV), XV e XVI por pesquisadores que estudarn os se g uintes lextos: César Nardelli Cambmaia: Livro de
Isaac, cOdice CCLXXI46I BNL: Heitor Megale: A Deincinda do Santo Grad, cOdice 2594 BNV; JoSo
AntOnio de Santana Neto e Rita Queiroz: 0 Casie/o Perigoso, cOdices CCLXXV/214 ANTT e
CCLXXVI/199 AN'IT: Marcia Gamboa: Condone/ru do Ajuda; Silvio de Almeida Toledo Neto: Livro
c/c .Josc de Aronatdrn, cOdice 643 ANTT e Teresa Leal Goncalves Pereira: Livro de Marinharia, códice
44340 BNP.
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colnumcacion presenla una nurada a Los principales penodicos publicados en Brasil. en Portugal en Galicia. en el
ado 1994. estabiectendo diferencjacjones en los discursos ' en las discusiones sobre asuntos liloló gjcos oparafilológicos"

LA EVOLUCION DEL SISTEMA DE NEXOS ADVERBIALES DEL ESPAOL: UN PROCESO CICLICO
ENTRE PRAGMATICA Y SINTAXIS (EL CASO DE QUE)

(BATLLORI fILLET. Montse I SANCHEZ LANCS. Carlos / SURER GRATACOS, AseI.tjna)
La e'olucion de los nC\oS dc Las oraciones atherbiales parece obedecèr a u.n proceso ciclico sintaxis -> pragrnáiica
Inicialmente. en latin clàsico, ci contenido semántico de : Los nexos adverbiajes se hallaba formalizado de manera
estricta en ci componente sintácuco. Los cambios originados en latin vulgar. continuados a su vez en La pi-imera mitad
de La Edad Media. presentan una situación radicalmente distinta. El contenido semántico de Los nexos no se formahza
niediante marcadores gramaticales. sino que u.nos pocos nexos universales v poLisdmicos permiten e.xpresar La
sernantización de dicrsas impiicaturas conversacionales. El paso del sistema medieval al del espadol actual sigue un
proceso contrano a! anterior: Los contenidos que se dejaban en manes de una interpretación pragmática pasan a
formalizarse de nuevo en u.n componente sintácuco mediante ad'verbios o preposiciones (de. por. porn, nun. etc.) La
lengun coloqwal actual, pot otra pane. muestra u.n nuevo proceso de formalización pragmdtica de Los vaLores de
algu.nos de estos news adverbiales. Proceso que puede observarse tambidn en el apr.: ndizaje infantii de Los esquemas
adverbiales.

El caso de que es parucularmente ilustrauvo de este proceso. La conjunción que del español medieval the ci resultado
de La evoLución convergente de distintos dumos launos: QUANL QUID. QUOD. QUIA, entre otros El que medieval
asume. pues. una seric de valores adverbiales heredados de estos nexos iatinos in'  que eLlo supon ga una pdrdida de
cohesion discursiva porque las relaciones adverbiales entre las oraciones podia.n interpretarse a partlr de wicomponente pragmático. pot ejempLo:

Que ciamemos merced: o% dos non seremos (Berceo. Loores. v. 185e): Concesiva
Sobre un prado pus nii tiesta. / que nom fiziese trial La siesta: (Rn:. .-lmor. vv. 33-34): Final
Ernpezóla ci bspo luego a increpar. / que avid fecha cosa pot que devie la.zdrar (Berceo, till. v 548a-b):Causal
Podemos entender e dent que compuso Nuestro Sennor las razones delos mandados e que ouo ell

auctoridad e ci nombre dend. (Alfonso X. Gral. Esr.): Coinpietiva
El objeuvo de nuestro trabajo es determinar cuáles son Las ma.rcas gramaticaies (consecutio te'nporum, preposiciones,
orden de palabras. etc.) que pueden suplirse con una implicatura en espanoi medieval y cómo se reforinulan en La
sintaxis del espanol actual los distintos valores asociados at que medieval. .

ETUDE DU RAPPORT ENTRE LE TEXTE ET L[MAGE DANS LE FILM D'LNFORMATION TELEVISE
(BATTESTINI-DROU'r, Anne).
.

Me these (en fin de rdactjon) ëtudie Ic Film d'Information Tdldvisé -FIT.- diTh.isé dans les magazines d'inforrnation.
ElLe prdsente Ic F.I.T. come une discursivité dont L'dtude pose Ic probléme de l'intricaton semantique entre Ic dii et
Ic isible. Le sens ne peut étre apprdhendé comme une relation qui unierait u.n mot a une chose, le "contexte' d'empLoi
du mot, pris pour Le moment dans une acception large, influe sur Ic sdmentisme du F.I.T. Pour autant. cc  contexte nest
pas un simple conditionnement a La largue mats, par influence rdciproque. Ic texte et I'image interagissent Fun stir
l'autre pour constituer une forma de representation verbo-visuelle du monde.
L'analsse des configurations linguistiques dont les valeurs semdntico-référentielies ne peuvent étre valLidëes sans Ic
recou.rs a l'irnage eriou a l'enunciations caractdrise les Lieux de La correlation entre le dii et le visible. Le sense ne
saurait dire apprénhendé indépendamment du cadre instaure par Ic rapport eurre l'enoncd et I'dnonciation qui tisse u.n
reseau de reference interne a chanque F.I.T. 11 s'agit de ddcreire tine forme de discursivité par ses conditions de
realisation et ses regles de fonstionnement discursives. L'exa.men des formes Linguistiques du commentaire
joumalistique qui indexent L'image. c'est-à-dire Les marques Linguistiques qui ddsignent oslensibiement l'image pour
moduler Ic semantismo du comnientaire en fonction de l'apport de l'i.mage, souligne des rdgulantds du mode de
foncuonnement des mecanismes discursi.fs qui qssurent La cohesion et la coherence du F IT
Mon traaiL aborde successivement Les questions relatives aux modalitds dnonciat cc. aiix determinations spauo-
temporeiies de i'aruculation du texte et de l'image. a l'identi.flcation demonstrative d in objet visible dans Ic cadre de
L'image. au.x rdférences exophores dirigdes.vers an objet de I'image et au Lien qul unit une anaphore linguistique et
une identification demonstrative dans tine référence couplée.

BRA7JLLtj.j ORAL NARRATIVES: A COGNITIVE APPROACH
(BENTES DA SILVA, Anna Christina)

In the present paper, it will be in discussion how narrators construct and represent their social reality through story-telling. The oral narratives that will be analysed are part of the research project "The Imaginary in the Popular Oral
Narrative Forms of Paraense Amazon", developed at the Federal University of Pará. since 1994. Ten narratives that
are already published in three books are analysed. Considering social cognition as part of the public domain and
discourse as a public enterprise built by man y hands, ray point is that narrators frequently construct stories in a way



H ,^"C", - '010 "? 01
c/c

/L1c0

that competing explanations about real ity are meshed together and there are no "happ y -ends" or any kind of moral atthe end. In thi s sense, these stones, as pa of a collective identiN. show that social groups have internalized and
shared conflitant needs and interests In other \%ords, the Social identit- of groups is not necessaril y presented ashomogeneuos and "as coherent, but a result of a complex and condnuos process of
belief structures and contents.

ESTRATEGIAS TEXTUALES Y CON FLGURACION DEL PUBLICO TELEVISIvof	 (BERNEZ RODAL, Asuncjn)
/
 En los ifitimos tiempos. estamos asisnendo a nuevas ,fpas de representacjOn del pblico en la telisión. que

e
debemos lntemretar como go sintomático de fenómenos de cambio en la recepción que afecta no solo a las simples
foas de representación simboli, sino a todo el aparato cco que despliega la ctica sobre a recepción

J	 Por otra parie. se ha extenthdo la Imagen de Un lector capaz de dominar el contedo de los mensajes. de subvernr la
ideologia donte que se transmite a través de los medics. Esta idea redentora. parece haber inslalado a a 

ChtJCa enA	 una sinjacion de confoismo Pot otra pe. a idea de consujdor activo ha sido Ilevada deinasiado lejos. N ciS problema sie siendo el cómo conciliar la distancia que hay entre el lector modelo del que hace tantos ailos hablaba
Eco -un lector lnscnto en el te.o- y el lector empinco, e intentar aclarar las foas do ncgociacion de estralegiaentre arnbos que presupone un acto de recepción.

ft
I.	 La ponencia se centrará en la representaciOn simbOlica de los pOblicos como aparentemente significaiivo dentro de losr	 espectáciiios televisivos.

BATALLAS DE[D ENTIDM,J)ES : LA LOGICA DLSCURWA DE LA GUERRA ZAPATISTA EN CHIAPAS,
MEXICO

(BERRUECOS VILLALOBoS, M' de Lourdes / GOMEZ DE MAS, M Eugenia)
Las decisiones lecas sintacticas v texes del Ejercito Zapatista de Liberacton Nacional lo asociaron con losongnes N, las gestashisl6ricas de Meco le dieron enda como un emisor sincero a los bros nacionales N le
adscnbieron los pnnclpios de coordinacion social altamente valorados. La identidad que asi lo adqwno este ejercito ha
sido mas im onante que su capacidad militar tanto pam
ernencia como pam el logro do s objeospoliticos
 sociales

El analisis que da cuenta de ello conllea cuestIonaentos a algunos de los flindainentos de la leona del disrno
como la concepcion dialogica de los actos de habla o la inconmensurabllidad entre las nociones do signo entinciadoWA Las soluciones que se pueden islubrar para dichos problemas implican relaciones entre las idenudades sociales v losdiscursos potenclaimente wiles en otros carnpos

CA

LA GRAMATTCA Y LA SEMANTICA DE LA DESCR.ThILNACION EN LA NOTICLA: UN CASO EN LA
PNSA VENEZOLANA

(BOLIVAR, Adriana)
Los esnjdios lle\ados a cabo en Europa por ms de dos décadas sobre ]as relaciones entre los medios de comunicaciOn
Y los grupos de minorias étrucas hart mostrado la influencia negativa de la prensa. la cual Se ha convertido en el
principal "enemigo' de estas rninorias (van Dijk 1991). La prensa ha contribuido a formar an patrOn de opinion segin
el cual ciertos grupos ëtmcos minoritanos son percibidos como problemas y/o amenazas asociadas pot lo general con
el cnmen. la iolencia, el rnc1o, y diversos Upos de dewiaciones. En esta invesrigacion me hago dos 

pregitasgenerales. pnrnero. sigue la prensa venezolana el patron de opinion identificado en la prensa europea en cuanto a
estrategias semánticas?, seguido, Lcomo se e.xpresa in discrjminaciOn en Venezuela en térrninos del uso particular de
las clausuJasde otras esU'ucturas gra.maticales menores pa reportar la noticia
Utilizo como referencia teOrjca el anájisjs critico del discurso (Fowler et al 1983: van Dijk 1991. 1996: Fairclough1992: Bolivar, 1996) y la gramática sistémica flincional (Halliday 2985). El Corpus esni integrado pot siete noticias
escntas pot dos penodistas durante cuatro dias segindos en el periOthco El .Vaciona/ sobre disuithios en los queesnivieron inolucrados comerciantes c hinos. Se da atenciOn al manejo de los tOpicos preferidos, a la asiguacion deresponsabilidades v a las esteas de presentaciOn. Se pone especial atención en la relaciOn entre los tipos de
estnicnims gramaucales para repo: los procesos verbales asociados y la atribución de la inform
Los resultados indican que. a pesar de los intentos de anibos periodistas pot no parecer racistas, las noticias muestianeidencia linusca de discriminación manifeda en el empleo de estrategias semánticas silares a las europeas,
tales como la negaciOn del racismo, la concesion aparente, la autopresentacion positiva y la presentaciOn negativa delas minorias. Se encuentra, además, que los periodistas hacen se uso preferido de ciertas estrus para reportar laoz de la mayoria (la del periOdico y de los periodistas) y otras pam silenciar a las nhinorias (ej. verbos de acción
material s de diccijOn versus verbos de cogniciOn)
Se concluve que aunque aparenternente existen similitudes entre las formas de expresar la discrimin.ación en Europa y
en Venezuela en lo que corresponde a estrategias semánticas, es necesarlo profundizar más sobre la forma en que los
medios de comunicacjón manipulan la interpretacjon de los Signi.ficados con el empleo de la gramhtica, especialmenteen el piano de la expresiOn del signaficado interpersonal, de modo que los analistas del d.iscurso podamos contribuir de
manera más eficiente a la toma de conciencja sobre la forma en que los gnipos de mayor poder usan las palabras pamperpetuar prejuicios e injusticias.

Wow
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Dia 13/11 - Quinta-Feira - De 8:00 as 9:45 horas Comunicacöes - Resumo

As obras de Shakespeare, de Rudolf von Jhering e assim como obras de outros autores, que serão analisados dui a
execução do projeto, constituem urn vasto laboratório pará a análise da relacâo existente entre a Literatura e o Direito, pois
nelas se encontrarn impressas vozes distintas e conflitantes que caracterizam as vãrias classes sociais, profissöes,
nacionalidades, raças, religiôes, idades, famIlias e outros subgrupos, que constituem uma cultura e, consequerttemeflte, a
heteroglossia. Em meio
heteroglossia expressa, encontra-se a linguagem jurldica rica em representabilidade e
contextualmente inter-relacionada s outras linguagens, em interacão dialógica.
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 A CONFEDERAcAOOPERARIA NA PRIMEIRA REPUBLICA: coNolcoEs DE FORMAçAO DE UM DISCURSO


coniprovaço
 SINDICAL (1906)
Zandwais (UPRGS)

,.,P ]Este trabalho consiste de urn stüdo realizado, corn base em pressupostos teóricos da Análise do Discurso de linha
francesa, sobre as condiçöes de formação de formaçöes discursivas sindicais no pals, a partir de urn acontecimento discursivo.
a rea1izaço do Primeiro Con&esso Operário Brasileiro, em 1906, mornento histórico em que é fundada a Confederaçao
Operariado Bras il (COB).
•'
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 ' ..

Tomámos coma objeto de investigaçâo Atas do Congesso Operário,'contendo pautas formuladas pelos congressistas e
encaminhamentos das pautas por ltderanças sindicais em termos de resoluçôes nacionais que nortearam as posiçöes da COB
diante da funthço da entidade d'classe

Os resu1tados'da ánáliséscb1ocm em evidéncia urn processb dialético entre identidade de classe e entidade de classe,
sendo que as posiçôes contraditórias do Sujeito operário passam a diluir-se em benèflcio da legitimação de urna forrnaçâo
discursiva sindical, cuja representatividade deve abranger os discursos de trabaihadores brasileiros.

VOZES DO MO VIMEN TO ANARQUISTA: 0 CORO DA INSA TISFA cÁO
L anice Maria Oliveira Sargentini (UESC41?)

A Análise do Discurso francesa, ao trabaihar nas fronteiras entre as disciplinas, oferece-nos suporte teôrico para a
anãlise do espaço incerto onde a lingua e a história encontram-se. Assim, corn base em conceitos da AD, buscaremos, nesta
comunicação, explorar a análisliscursiva de textos da imprensa operária do inicio do século. Corn essas análises
procurarnos recuperar a formaçâo discursiva e ideológica do movirnento anarquista no Brasil, bern como entrever a conversão
da linguagern como instrumento de emancipação trabalhista.

DISCURSO E RESISTENCIA: CONTANDO ESTORIAS NA AMAZONIA PARAENSE
'l,;nn Christina Bentes (UFPA/UiVJC'AMP)

Este trabaiho tern por objetivo discutir corno o narrar estórias oralmente constitul-se nurna prática de resisténcia cultural
e politica do hornem da região amazônica. Analisarei narrativas orais que foram coletadas polo programa de pesquisa "0
lrnaginário nas Formas Narrativas Orais da Amazônia Paraense", desenvolvido na Universidade Federal do Pará, desde 1994.
Meu ponto de partida serâo algumas afirmaçöes de Van Dijk, em seu texto "Discourse and Cognition in Society" (1992).
Neste trabalho, estarei discutindo justamente o nIvel que Van Dijk aponta corno aquele dos diálogos institucionais, onde o
sujeitos que dele participam e que pertencem aos grupos sociais de menor prestIgio, não determinarn o tempo, 0 lugar as

circunstãncias e a audiéncia de tais discursos.
Se por urn lado, estes sujeitos possuem urn menor controle sobre os aspectos anteriormente citados, por outro, através da

análise de urna narrativa, tentarei demonstrar que os ternas nela presentes encontram-se em continuo processo de elaboração
per parte dos sujeitos destes discursos, elaboração esta que envolve toda uma rernessa a outros discursos e a outras praticas
sociais, sendo, portanto, dificil classificar este tipo de discurso corno menos controlado, ou corno mais passivo, capaz de
basicamente reproduzir a(s) ideologia(s) dorninante(s)

encontraria 0

Iva, em recente

Igo que deve a
hno resultado a

ca a Nicômaco
r ensinada: não

or esta razo a
I urn estado de

)or que passa 0

'em, objeto
Federal de

ra corn parados
desmitificaçao

das obras
ram, pela

53

i



0
C-I
C
0

a
CD

'0
'0
-1

U)
CD

0

Aft

It

•
-
 -.

t-
 -
 -----
 -•-


-
-
-
-
-.

CD

CL

- caderno de resumos

—c

C -

- Cl)

0-
a

(Da

CD

(D
C,)
-I.

C

Q- 0

C,) C

0

CD

--0

(a

-'-C

(0J

(D0

3(I)

4-



13
48
33
37
27
25
26
40
40
47
30
29
23
34
22
28
21
31
5

27
14
16
12
26
38
22
19
44

8

20
6

41
35
30
42
11
9

38
36

INDICE

Adriana Paula Matias da Silva ....................................................................................
AdrianaSilenc Vicira .................................................................................................
AriaCIudia Fidel is ....................................................................................................
AnaLiJcia Gucdcs-Pinto .............................................................................................
Aria Paula Santana Borges ..........................................................................................
Anna Christina llcntcs da Silva ..................................................................................
Bctcizabctcdc Brito ...................................................................................................
Bruno Bohomolctz Dallari ..........................................................................................
CarlaMaria Cunha ......................................................................................................
CcldonFritzcn ............................................................................................................
ClaudiaF. B. Leal ........................................................................................................
ClaudiaMarmora .......................................................................................................
CristiancDuarte ..........................................................................................................
CristiancGrando .........................................................................................................
Cristina Teixeira Vicira de Melo ................................................................................
ElenirFedosse ............................................................................................................
Eliana Maria Sevcrino Donaio Ruiz ...........................................................................
EliancTejera LisbOa ...................................................................................................
ElidaP. Fcrrcira ..........................................................................................................
ElisabctcPimcntcl ......................................................................................................
Emersonde Pictri .......................................................................................................
ErikaMaria Parlato ....................................................................................................
ErnestoSérgio Bertoldo .............................................................................................
FrantoméB. Pacheco ..................................................................................................
GláuciaVicira Cândido ..............................................................................................
JacquelineR. Paiva .....................................................................................................
JoanaPlaza Pinto ........................................................................................................
JoãoLuIs Gara Rosa ................................................................................................
JosalbaRamalho Vicira ..............................................................................................
Jdlia Maria Costa de Almda .....................................................................................
LauroJosé Siqueira Baldini ........................................................................................
LcnitaRimoli Esteves .................................................................................................
LuizArthur Pagani .....................................................................................................
LuizCarlos Borges .....................................................................................................
Luli1-lata .....................................................................................................................
MárcioRenato Guimarães ..........................................................................................
Maria Angela Abbade Chimello Reynaldi ..................................................................
MariaCeres Pereira ....................................................................................................
Maria Francisca Ribeiro de Araiijo .............................................................................
MariaOnice Payer ......................................................................................................

UN! VERSIDADE ESTADUAI, l)I CAMPINAs

Reitor
José Martins Filho
Pró-Reitor de Pós-Graduação
Carlos Alfredo Joly

INSTITUTO DE ESTUDOS DA LLNGUA(;EM

Diretor
João Wanderley Geraldi
Diretora Associada
Raquel Salek Fiad
Coordenador da Comissäo de P&-Graduaçao
Sfrio Possenti
Coordenadora da Subcomissão de P&-Graduaçao em LinguIstica
Maria Fausta Pereira de Castro
Coordenadora da Subcomissão de Ns-Graduação em Letras na Area de
Teoria Literária
Paulo Elias Allanc Franchetti
Coordenadora da Subcomissão de Pós-Graduaçao em LinguIstica Aplicada
Maria José Coracini
Coordenadora do Setor de Publicaçoes
Lucia Kopschitz X. Bastos
Equipe Editorial: J.A.Duek e LuIs Santos

Comissão Organizadora:

Anna Christina Bentes da Silva
Carmem Lucia Hernandes Agustini
Claudia Mármora
Claudia Wanderley Marinho
Frantomd B. Pacheco
Luciano Novaes Vidon
Marcos Antonio R. Fontanella
Valdemir Miotello



urna cxprcssSo exterior. E o mornento da praxis social, quando sua interlocuçao vai se
confrontando corn outras posiçoes, e estabelccendo a construção de urn sujcito no
espaço social, corn "projetos de dizer" e corn "excedentes de visao". Mas... ainda tenho
mais perguntas quo respostas.

SESSAO8

RELATO VS. EXPERIENCIAS VIVIDAS NA AQUISIçAO DE NARRATIVAS
ESCRITAS: UMA QUESTAO DE REPRESENTAçAO?

PASCOALINA BAILON DE OLIVEIRA (Doutorado em LingiiIstica)
Orientadora: Profa. Dra. Maria Fausta Pereira de Castro

No campo da LingtiIstica, os estudos sobre narrativas em geral e mais
especificarnentc sobre aquisiçAo de reiatos revelam, ainda que subliminarmente, uma
conccpç5o rcprescntacionista segundo a qual o rciato, ao contrário das narrativas
ficcionais, rcsulta de urna .lcitura objctiva do mundo exterior. Ou seja, de acordo corn
CSSa visão, 6 possIvcl as paiavras rcprcscntarcrn objetivarncntc objctos, estados, eventos.
Nós, no crnanio, apoiadas cm urna proposta não subjctivista de aquisição dc linguagem,
o sociointcracionisrno (Dc Lcrnos, 1992, 1995; Pereira dc Castro, 1994, 1995, entre
outros), bern como cm cstudos näo lingtiIsticos sobre a narrativa, trabalhamos corn a
hipótcsc dc impossibilidade dessa divisão que opOe relato e ficçao. Diante disso,
procuramos explorar em dados produzidos por crianças de 1 a 3 ' série aspectos que
confirmern tal impossibilidade. Nesse rnomcnto do trabaiho, a nossa atenção está
voltada principairnente para as questoes que os dados levantam no que se refere a dêixis,
A configuraçaoqmporal e a perspectiva.

Para Bakhtin (1992), toda comunicaçiio verbal é urn diálogo, scrnprc responde a
alguma coisa, "refuta, confirma, antecipa as respostas c objeçocs potcnciais, procura
apoio etc.". Urn texto, neste sentido, sernpre tcrá algurnas marcas dc intcriocuçao. 0 uso
que o candidato faz do que já foi dito na coletânca pode scr rcvclador do scu trabaiho de
Icitura. Desta forma, será analisando as difcrcntcs produçocs textuais dos candidatos que
poderei fazer algumas hipóteses cxplicativas sobrc os difercntcs tipos dc leitura
rcaIizados por des.

A REPLICA NO 1>ROCESSO DE CONSTITUIçAO
DO SUJEITO ESCRITOR E DA LINGUA

VALDEMIR MIOTELLO (Doutorado em Linguistica)
Orientador: Prof. Dr. João Wandericy Geraldi

0 trabalho desenvolvido pela cscola na forrnaçäo do sujeito que produz urn texto é
meu objeto de pcsquisa no doutorado. Ha morncntos bern distintos na rclaçao do aluno
corn as paiavras escritas: urn 6 o mornento da reprodução, o outro 6 o momento da
produção. Mesmo este ditinio tern sido apontado corno produzindo tarnb6m discurso
reprodutivo do discurso do profcssor/rncio social. A rcprodução 6 o Iugar do não-
sujeito. Parto da hipótesc de quc dcvc haver urn proccsso intcrrnediário quo perrnitc quo.
o aluno se constitua enquanto escritor, fundando-sc como sujeito quo cxtcrioriza c.. -
produz urn texto scu, a partir dc novas possibilidades dc intcraçães, trazendo consigo a:
concrctudc dc scu rnundo c cstabcicccndo a ponte cntrc cste c o rnundo piblico, onde se
defrontará corn urn uso novo da linguagern. 0 corpus seth urn conjunto de cadernos do'
"anotaçöes" em sala de aula, quando o aluno anota o quo parcce ernanar da fala do
professor, que, normalmente, impede a construçao dc outras cornpreensöes do mundo.
Os signos, dissociados das formas concretas de cornunicação, podem fazer do produtor
do texto urn "alienus", "hospedeiro" de discurso alheio. No entanto, ha presença de
heterogeneidade em sala de aula, c cia se dá em diferentes espaços e inter-relaciona
diversos atores neste jogo escolar. 0 aluno, aparentcmcnte passivo, vai produzindo a
compreensão deste processo interlocutivo no caderno. 0 que dc anota? Quc texto ele
produz? Que representação far ao produzir tai texto? Quem se constitui no seu
interlocutor? Formalmente como se apresenta tal texto? Este texto funciona para que? A
primeira vista, dc deveria estar sintonizado corn o discurso de seu interlocutor, mas uma
visada em qualquer caderno de tarefa dcrnonstra que, na trajetória do professor para o
aluno, o discurso se transforma dc monológico em dialogico, pcia atribuiçäo de outros
sentidos ao quo ouve. Afora os rccados, tcicfoncs de amigos, datas dc festas, frases
feitas, compromissos, cançOes, alérn dc estrelas, coraçoes, bcijos de batom, riscos...
Parece-me que aqui está presentc urn ponto significativo quo Bakhtin chama de
"cornpreensão responsiva ativa", c garantc quc "toda corn preensão é prenhe de
resposta e, de urna forma ou de outra, forcosamente a produz: o ouvinte torna-se
locuror". Instaura-se, entäo, a replica, quc supera a cultura do silCncio, logo testada por
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NARRATIVAS ORAlS: CONSTRUINDO 0 OBJETO

A NA CHRISTINA BENTES DA SILVA (Doutorado em LinguIstica)
Oricntadora: Profa. Dra. Ingedore Koch

Nesta cornunicaçAo pretendo apresentar aigurnas reflexOes feitas ao longo do
scrncstrc anterior sobrc as narrativas orais populares coletadas no estado do Pará, mais
cspccificarnente, em Belérn. Urna prirneira reflexão diz respcito a problematizaçao de
uma das funçocs propostas no modclo dc Labov c Waletsky (1967), a saber, a funçao
avaliativa. A segunda reflcxão diz respeito a prescnça, nas narrativas, de urn
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metadiscurso do locutor. (Maigucncau, 989). Urna tcrccira rcllcxão trata de considerar
as narrativas, principairnente considcrando os ternas nelas prcsentcs, como aprescntando
uma funçao de deslocar a ordern do discurso dorninante (Ccrtcau. 1994). Estas reflexöes
foram apresentadas ao longo do sernestre cm trés difercntcs congressos c cntcndo quc, a
partir de uma discussão sobre cstcs latos lingüisticos c discursivos, aparentcmente
isolados, rnas que me charnararn atcncão, talvcz possa scr meihor explicitado c
articulado o referencial tcórico quc crnhasa as análises c tambérn se possa meihor
delirnitar a problcmática da tese.

coNsTRucOEs DATIVAS EM IKPENG (KARiB)

FRANTOME B. PACHECO (Doutorado em LinguIstica)
Orientadora: Profa. Dra. Lucy Seki

A cornunicaçäo visa apresentar urna anulise das construçOes dativas na lingua
Ikpeng, falada por urna cornunidade de aproxirnadamente duzcntas e quinze pessoas que
habitarn a parte central do Parque IndIgcna do Xingu-MT. Discutirernos o papel desse
tipo de construçao na organização sentencial, contrastando sua função corn as funçOcs
sintáticas nucleares. A análise quc nos propomos fazcr 6 de cunho tipológico funcionaL

PROCESSO GENETICO DO POEMA H DE ZILA MAMEDE

BETEIZABETE DE BRITO (Doutorado em LinguIstica)
Orientadora: Profa. Dra. Ingedore G. Villaça Koch

ESCRI1'A E LEITURA: A DIALOGIA NA ESCOLA

ELISABETE PIMENTEL (Mestrado em LinguIstica)
Orientador: Prof. Dr. João Wanderley Geraldi

A disscrtação de mestrado, cm andamento, tern corno objetivo analisar livros de
hisOrias, produzidos por alunos de 70 série, buscando as diferentes relaçoes
estabelecidas corn as histórias de leitura e corn as irnagens do mundo letrado.

Esta análise é conduzida por duas questoes básicas: como a interdiscursividade e a
intcrtcxtualidadc so articuladas na produção escrita? Que correlaçOes são estabelecidas
corn o gCncros narrativo literário e corn outros géneros, que fizeram parte das
cxperiências destes sujcitos?

Parto de uma concepçAo de sujeito que, ernbora sofra as injunçöes sociais,
históricas, ideológicas, reage sobre elas pela e na linguagem. Como ser social interage
corn o outro - seu interlocutor, presente ou não, dnico ou nao - e corn outros disursos.
Para esta concepção, adoto o conceito de "dialogia" de Bakhtin e suas reflexöes sobre Os

géneros do discurso já quc neles estão presentes tanto a nocão de condiçoes de
produção, que toma o discurso em relação a exterioridade, como a assunção de urn
sujcito que se constitui na interaçao.

SESSAO9

0 LUGAR DA LINGUAGEM ESCRITA NA AFASIOLOGIA

ii

Pretende-se nesta cornunicaço apontar alguns clernentos, rnarcas lingufstico-
textuais e discursivas, corno "vestIgios pontuais de fixacao de momentos geneticos", a
partir da análise dos manuscritos do Poerna II, do livro "A Herança" de Zila Marnede.

Além das fases escriturais, que dernonstrarn o percurso percorrido pela poeta para
alcançar seus objetivos, buscou-se idcntificar as bases polifônicas constitutivas deste
discurso poético.

26

ANA PAULA SANTANA BORGES (Mestrãdo em LinguIstica)
Orientadora: Profa. Dra. Edwiges Morato,

0 estudo da escrita e da leitura nas afasias tern sido deixado a margem na literatura
neuropsicologica e neurolinguIstica. A linguagern escrita tern sido vista como urn
simulacro da linguagern oral, de urna forma descritiva e normativa, sern que as
semelhanças e diferenças entre elas fossern discutidas ou esciarecidas. Isso ocorre
devido ao posto de obscrvaçao que se tern tornado ate entAo: a visão funcionalista e
modularista da realidade linguIstico-cognitiva, o formalismo linguIstico, a visão
tradicional da escrita corno representação da oralidade, a superposição da linguagem
oral sobre a cscrita como atividades divergentes.

Numa breve revisão bibliográfica, vemos quc no campo da neuropsicologia
podemos encontrar urna relação cmpIrica que se estabelece entre a oralidade e a escrita
no cCrebro humano. 0 que ternos, em LingUIstica, por outro lado, diz respeito a uma
relação esircita entre estas duas rnodalidadcs de linguagern. Já na literatura
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Bentes, Anna ChriMna	 -

DlscUrSO0 RealS âxIa. contandO estórlaSfl AmaZôfllB Paraenea

Este trabatho tern oor objetiVO discutir como o narrar estóriaS oralmente
conSthUlSO em uma ptiCa de resisténcia cultural e .politca do homem da
regiãO amaZonCa. AnatiSatet narratiVas orals que toram coletadas pelo
prograrfla de pesqui&O lmaginário nas Formas WarratiVaS Orals da AmaZonia

ParaenSe", desenV0lV 0
 na Universidade Fedeat do Pará Brasil , desde 1994.

Minha perspectiva do analiSe estâ baseada em van Dijk (1992:02-03) que

define social power 
como uma propriedade de relacOeS intergruPats, isto é,

em termOS do controle exercido pot (membrOs de) urn grupq ou instituicào

•	
membros de) outro grupo" e que define domiflacão comO

sobre.as açãOS de ( "o urn desViO de padröeS ou normas de
urn abusO do poder social, com ais poderOSos. resultando em váraS formaS
interacao no interesse de grupOS m 
de desigualdade social".PretendO demoStrar atravéS da analise das estruturas disCUrsivas presentes

presente tortalecendo-o c.omO o dono da voz

Bein, Roberto

La dlaléCticat of cQfltapW y of bel can aspeCtOs del

oficlal sobro Is enseñafl7-5 de lengUaS 
extraflJeraS

discUrso 

A fines de 1996, en Un 
seminaro ad hoc el Ministerlo de Cultura y EduCaCión

os cuatro traba OS Con

de la NaciOn preSefltO a los responsabias de profesorad 
llneamientos para la enseaflZa de lenguas eran1era5 en la EGB y el Ciclo

polin-odal e instô a los presentes a que los evalUara
n y forrnularan sus crIticaS

al	
ito;E.fl contra de to que los rnás esc6PtC0S pronosticaban

respectO por escr 
en un trabajO posterior el 

MinisterlO respondI fun.darnentan0. sus opcioneS

a todas las critiCaS quo so lé 
hicierOn llegar. En esas respueStas el caraCter de

, el luger en que se colocaba el saber e inctusO la tipografia
la argUrnentan 
perrniten mostrar cómO le potifonta partictPativa se volviO acomPanam nt 0 de

ficial se
la voz dominante. Sin embargo, en una tercera etapa el discurso o 

rnodifiCO levemente en & 
sentido de los cueS9fl &9S refutdO5 por las

respUeS5 anteflOreS.t8 poflenCa se intentarám0stt córnO se con jUgafl
de poder extral%ng stQOSen esOteXt05 poIit?9

entonce5d°' fcOS 
linguISticOS

em 05 narrativas orals quo apesar de os grupos menos polerosos sempre
encontrarem-se em uma situação de dominaçao social, estes grupos constrOem
discursivamente estrategias de resisténcia aos padraes de discurso e
comunicaçao dominantes.
Bibliografla
Van Dijk. T. A (1992) Discourse and Cognition in Society". (mimeo.)

Berardi Drudi, Leda

PolIticas pcibllcas on salud: discurso gubemamental

Considerando quo la salud es un derecho humano esencial para el buen
funcionamiento de una sociedad y que Chile ocupa uno de los lugares más
altos a nivel mundial en el consumo do fármacos, nos propusimos analizar los
discursos gubernamentales acerca do la salud con elfin de determinar cOrno
se plantean los principios quo orientan las politicas publicas en salud.
Objetivo general
1. Determinar la inf6rmaci6n expllcita e implicita utilizada para argumentar
acerca de las politicas pbIicas en salud.
Objetivo especlilco .	.
1. Determinar los tOpicos y las estrategias discursivas utilizadas para argumentar
acerca de la salud.
Antecedentes teórlcos y metodológicos
Los antecedentes teOrico-metodolOgicos derivan fundamentalmente de Bolivar
1992a, 1992b, 1994 y 1995; Brown y Yule 1983; van Dijk 1984, 1995 y 1996;
VerOn 1987; Grice 1975 y Austin 1962.
Metodologla
Con las categoria de análisis so construyá una matriz de recotecciOn de datos
que permitiera recoger y procesar losdatos....
La muestra estuvo conformada por textos escritos.

Berenguer, Josefa A.; Nicolas, Monica M. 1.; Nicolas, Patricia de Vld&a

Fundaclón de San Juan de la Frontera on of discurso de actos
escolares	-	. ..	.

Esta comunicaciOn se inscribe en el marco de un proyecto de investigaciOn
que se propone delinear el espectro de cargas semánticas clue conllevan San
Juan 110 sanjuaninno en distintas situaciones y ámbitos de la .vida cultural. El
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10. 46. Titulo: Lela pra mirn: urn olharsobre o procesSO do /eitur!zacaO
Autora: Esméria de Lourdes Saveli (Universidade Estadual de Ponta

G rossa)

Neste trabaiho a leitura é tornada corno estratégla quo estimula a ma-
ginaçäo aumenta a capacidade de atenção, contribui para o desen-
volvimento emocional e cornuniCa as texturas e a riquoza da lingua. A
comuniCacão trata de urn projetO especifico de leitura desenvolVido
em sala de aula por professOles de 1 3 a 41 series numa escola püblica.

macroestrutura

do 5a série
Autora: Angela Cristina Albertini Cassin (EEPSG MonsenhOr Dr. Arthur
Ricci - ltupeVa SP)

Esta comunicacao apresenta trabaiho de pesquisa corn alunos de 51
série corn o objetivo de verificar a con strucão de rnacroeStrutura do
texto. Após os alunos lerern urn texto várias vezes, escreVem o resumo

roduto da leitura, indica asem consultar o texto lido. 0 resurno, p 
competeflCia discursiVa do aluno, quo, ao realizar a reducão semânti-
Ca, está conseguindo avaliar inforrnacOeS e construindo a estrutra
global: do texto. 0 modelo de leitura utilizado foi o de Van Dijk e
Kentch (1983), quo considerarn a interacäo autor-leitor e admitem que
o leitor utiliza estrategias duraflte a leitura. A concluSãO é quo todos os
aluños tern capacidade de realizar urn resumO ernbora alguns não
consigam chegar as rnacrOetrUtUras de nivel superior. Os alunos que
nao obtêrn este resultado, por lalta de condicOeS de desenvolVer suas
habilidades cognitivaS podern organizar rnelhor seu pensamento tógi-
co se Ihes for dada oportunidade de ensino de leitura adequado. Pode-
mos observar esse processO no trabalho A Con JicQ_-i&th1 (Terzi,

1995).

pesquisa e extensão, rnediante trabaiho articulado de análise cientifica
do contexto escolar em seus aspectos sácio-cultural, do reflexão da
prática pedagógica dos professores municipais e da instrumentalizaçao
do corpo docente através da realizaçao de oficinas pedagágicas, de
cunho teórico-prático, de vivência e de atividades que propiciaram a
dinamizaçao da prâtica pedagágica e a avaliaçao processual numa
perspectiva emancipatória de ação, reflexao e ação educativa.

10. 49. Titulo: A forrnaçao dos pro fessores de Lingua Portuguesa e os
curt/cu/os de 70 grau
Autoa: Anna Christina Bentes da Silva (Universidade Federal do Pará)

Esta comunicação fez uma análise critica dos conte/idos das areas de
Lingua Portugusa e do LingUIstica presente nos curriculos dos hcenci-
aturas em Letras do quatro grandes universidades: Universidade Fede-
ral do Para, Universidade Federal do Rio do Janeiro, Universidade Esta-
dual de Campinas e Universidade Federal do Paraná. A escoiha das
universidades não pretendeu ser exaustiva, mas sim estabelecer uma
amostra das diferenças e das semelhanças encontradas em universida-
dos do tradiçoes o histórias born distintas. A análise apresenta os con-
teüdos o a bibliografia presontos nas disciplinas de Lingua Portuguesa
o LingUistica e discute so estes conteiidos de fato podem contribuir
para satisfaçao das exigencies atualmente feitas aos profissionais de
ensino da area de Letras: articulaçao o aplicação do con hecimonto do
diferentes subareas da LinguIstica, tais como a Pragmática, a
SociolingUistica. a Psicolinguistica, a Lnguistica Textual e a Análise do
Discurso. Estas exigCncias podem ser yisualizadas nas propostas
curriculares da area do Lingua Portuguesa dos estados em quostao e
também nos documentos do Ministério do Educação e do Desporto
que tratam dos Parâmetros Curriculares Nacionais de Lingua Portu-
guesa.

-1

10. 50. TItulo: Correcao do redo coos escolas
Autora: Eliane Maria Severino Donaio Ruiz (IEL - UNICAMP)

I

I'm

sala 10.3
do: capacitacãO de professores pare

10. 48. Titulo: CurrIculO Integra
ensino nas series inicia's do 1 0 grau
Autoras: Maria Nadja Nunes Bittencourt, Tânia Regina Dantas e Ediva
do Oliveira Sousa (UNEB - FAEBA)

Esta comunicacão apresenta urn subprojeto quo enfatiza caracterlsti
cas de interdisciPlinaridade nas areas de alfabetizacão e conteOdos
curriculares das series iniciaiS. Conisdera a estreita articulacão entre
teoria e prática na praxis educative e a indissoCiabilidade entre ensino,

Analisando redaçOes do 10 o 2 0 gm as corrigidas por professores que
trabalham corn reescrita, observamos certa relaçao ontro os proble-
mas apresentados polos textos e as estratégias do correção utilizadas.
Quando o problema é do natureza tipicamente rnicroestrutural, de
facil idontificaçao na superficie textual, o professor usa o próprio cor-
po do texto para solucioná-lo ou indicá-lo ao aluno e a margem para
classificá-lo através de urn código metalinguistico que faz referência
00 seu tipo. Neste caso, Os sImbolos ernpregados são precisos e o
codigo se revela objetivo. Já quando o problema é relativo a organiza-
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fenômeno em questao. para isso, foram analisadas duas conversaçOes que fazem parte do banco de dados
ora em organizaçäo por Ataliba Teixeira de Castilho. é urn estudo de base empirico-indutiva, uma vez
que parte de realizaçoes de fato ocorridas, em que prevalece a análise qualitativa dos dados.

6	A REPETIçAO COMO RECURSO ARGUMENTATIVO NO DISCURSO POLITICO
	23-I4IEL-13:30	II

Maria Teresa Tedesco Vilardo ABREU ( PG - UFRJ

Genericamente, repctico é a producao de segmentos discursivos idênticos oil semelhantes duas ou mais
vezes no âmbito de urn mesmo evento cornunicativo. Vários estudos, entretanto, tern postulado que a
repetiçao contribui para a sintaxe e organizacâo discursiva, fazendo pane do processo de edicào. Assim, a
repetico se realiza de maneira ordenada e sistemática corn formas e posiçOes muito variadas, exercendo
funçöes tanto tcxtuais como discursivas, sendo urn dos mecanismos rnais salicntes na produço ,conducao
e compreensâo do texto dialogado. Koch (1993) coloca clue tradicionalmente a repetição tern sido
avaliada de forma negativa, pois as pessoas que escreveni ou falam dc maneira rec/undante ou repetitiva
são cniticadas. no entanto, os estudos mostrarn que a repeticâo na conversa cotidiana, em palavras ou
discussöes - intcraçào verbal, é urna forma básica de estruturação do discurso. Os parceiros não sO
repetern suas palavras no interior de urn evénto de fala, corno também repetern-nas corn seus ritrnos e ate
mesmo Os enunciados completos de seus interlocutores. Neste sentido, Marcuschi (1990) defende a tese
de que a repetiço ë urn forte mecanismo de composicao de texto. Desta forma, interessada no estudo da
repeticäo, focalizo ,neste trabalho as funcOes discursivas da repeico no discurso politico em nivel
argumentativo, a saber: reafirmacao, contraste e contestaçao. para sua rcalizacao, utilizo corno corpus o
debate entre presidenciAveis, veiculado na televisão em dezembro de 1993, visto que as falas destinarn
urn espaco âexplicacao e/ou interpretaço de idéias corn objetivo de influenciar, procurando convencer o
ouvinte, sobretudo, o telespectador para que possa, efetivamente, fazersuas escolhas politicas", ou para,
ate mesmo, marcar as divergéncias de ponto de vista entre os debatedores,

7	DOS CII ISTES DITOS TENDENCIOSOS, NUMA PERSPECTIVA DISCURSIVA

23-14 IEL-14:00
Paulo Roberto ALMEIDA (PG - UNICAMP)

8	 EFEITOS IMAGINARIOS DO DISCURSO ALTERNATIVO

L 23-14	 1Suênia ALMEIDA (Embrapa-RR)	
IEL-14:30

A critica ao modelo de desenvolvirnento rural disseminado e patrocinado pelo Estado nas Oltirnas
décadas, corn ênfase na modernização através da Revoluçao verde, vem sendo incorporado ao discurso d
diversas instituiçOes e principalrnente, das ONGs. Estas, por sua vez procuram propor urn novo enfoqu
para o desenvolvirnento rural inserido no contexto da alternatiidade. no intuito de compreender o mod
corno se dão os efeitos de sentidos na construçâo do irnaginário social necessánio para institucionalizaçs
de urn novo projeto para a agnicultura, qual seja, o da agricultura alternativa e em particular, o enfoque
dado a extensão rural, buscamos realizar uma leitura do discurso de uma ONG, a Assessoria e Serviços a
Projetos em Agricultura Alternativa. Partindo da perspectiva da escola francesa de Análise de Discurs'
tornarnos como material de análise textos produzidos por essa entidade, tais como os Folhetos técnicos, a
série Agnicultores na pesquisa e documentos institucionais de circulacAo externa, os quais ternatizarn as
relaçoes entre técnicos e agnicultores na atividade extensionista, buscando via irnaginário social
cornpreender o que Ihe confere significaçao hoje. Através da fundacao de urna discursividade, pudernos
perceber o conflito entre as dirnensOes instituida e instituinte do imaginário que fazem referCncia a prática
extensionista e que participam desse discurso, produzindo efeitos de sentidos através do silenciamento d
voz do agnicultor, da irnagem de pequeno produtor pobre em recursos, do técnico como "agente d
rnudanca" e da eltrninaçao da pobreza através da tecnologia (agroecolOgica) evidenciando, assitn, a
repetição do irnaginánio partilhado pela prática extensionista historicamente instaurados. da análise do
irnaginário social, pudernos compreender a construção do efeito de RepeticAo como eterno retorno, o que
vein dando a esse discurso urna determinada direcão de sentido sendo o discurso ecolOgico o que Ihe d
sustentação.

9	 ALGUMAS MANIFESTAçOES DO METADISCURSO DO LOCUTOR NAS
NARRATIVAS ORAlS DA AMAZONIA PARAENSE

II	22-TeIAoIEL-15:30	IAnna Christina BENTES (UFPA)

Cada sociedade ë formada por urn conjunto de instituicOes que tern suas práticas, seus valores prOprios,
seus significados, suas demandas. E, ao mesmo tempo em que definem scus valores, seus significados, as
instituiçOes definem também suas pennissoes e proibicOes. Cada instituiçäo tern seu discurso, urna
determinada maneira de ver, definir e lidar corn a realidade e Os discursos articulados pelos sujeitos estão
vinculTs as fomiaçOcs discursivas em que estAo inseridas as instituiçOes e os sujeitos interpelados pelas
formaçOes ideolOgicas constitutivas das instituiçOes. Ha na sociedadeprinclpios de exclusão e rarefaçao
dos discunsos veiculados. PolItica, religião e racismo constituern, ainda hoje, ternas restritivos e
constritivos na circulaçao dos discursos, regiOes em que são impostas regra, de forma a não permitir que
todos tenham acesso a eles Se nAo atenderern a certas exigéncias OU Sc não estiverern qualificados para
tanto. Dentro da perspectiva de investigaçAo e análisc sobre a natureza, tCcnicas e caracteristicas dos
discursos manipulados pelo sujeito falante, retornados de outros discursos (Os discursos nunca são novos),
que possibilitarn a superação dos obstáculos irnpostos pela proibiçao e rcpressao - discursos hurnoristicos,
per exemplo - Freud destaca os chistes verbais como enunciados discursivos em que se diz tudo aquilo
que é controlado, proibido pelas instituiçOes. Dessa forma, a liberacao para obtencAo do prazer, a
"violacão" das instituiçOes e das verdades estabelecidas, cOnstitueni para 0 autor caracteristicas
fundamentais dos chistes verbais ditos "tendenciosos". Explorando conceitos da Análise do Discurso e,
enfatizando o trabaiho do sujeito no processode (re)construcao de enunciados discursivos, o presente
trabalho apresenta, dentro do tema politica, alguns exemplos de chistes a partir dos quais se procederá a
urna análise de técnicas de construção, das "defot-maçoes" produzidas pelo sujeito falante a partir de
outros discursos, estratégias e tnecanisrnos lingUisticos que possibilitaram a construção dos efeitos de
sentido dentro do processo discursivo.

O presente trabalho pretende apontar algurnas rnanifestaçoes do rnetadiscurso do locutor em narrativas
orais da ArnazOnia Paraense que fazem pane do corpus do programa de pesquisa 0 lmaginánio nas
Formas Narrativas Orais Populares da ArnazOnia Paraense", desenvolvido na Universidade Federal do
Pará. Tratarel aqui deste fenômeno enunclativo do ponto de vista da Análise do Discurso de linha
francesa, rnais precisarnente baseando-me em Maingueneau (1989:93-95), para queni o metadiscurso nSo
pode sen vista, de urn ponto de vista ingénuo, ou seja, apenas como urn "conjunto de acréscinios
contingentes destinados a retificar a trajetOria da enunciaçäo, colocá-la em conforrnidade corn as
intençOes do locutor", rnas, pnincipalrnente, como" urn trabalho de ajustamento dos termos a urn cOdigo
de referéncias", que perrnite "descobnir os pontos sensiveis no rnodo como uma forrnacão discursiva
define sua identidade em relacao a lingua e ao interdiscurso". as narrativas orais apresentarn quase
sepre enunciados do seguinte tipo:
• "Essa ë verdade, alias todas são verdade que eu you contar, né?"
• "Existe. Isso, eu não sei agora como é que é, nias antes, quando eu me entendi, eu via tudo isso."
• "E, isso acontece."
Para Maingueneau, urna das rubnicas ou possiveis classificaçoes operatOnias dessas glosas que
acornpanham o locutor é a de conftrmacao, ou seja, o locutor quer reafirmar a verdade do que está
dizendo ("o que estou dizendo é exatamente o que estou dizendo") ou do que acabou de dizer. ao  longo
deste trabalho, discutirei como, através destas falas, o locutor tenta delirnitar urn territOnio prOprio em
relacao ao discurso enunciado, ou, como melhor dinia Maingueneau, "em lugar de receber sua identidade
deste discurso, ele parece construi-la, ao tomar distância, instaurando ele mesmo as fronteiras
pertinentes" (1989:95).
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colaborar para essa discussão, apresentando uina análise do funcionarnento desse marcador, atravds cia qual
foram determinados seus cotextos, seu escopo e suas funcôes, numa situacâo especiflca de interação em sala
de aula. Para essa análise, tomarnos categorias do modelo de ROULET (1985, 1991 e 1985) e o conceito de
memória discursiva de BERRENDONNER (1983). Os resultados mostrarn que o marcador foi utilizado
tanto em trocas conflitivas quanto não-conflitivas, jiintóa atos principals, argurnentativos e justiflcativos e
corn referéncia a proposiçes explicitas ou implIcitas, mas sempre como urn modo de apagar e/ou adicionar
infomiação armazenada na memória discursiva do Iocutor2, marcando etapas de transformação do estado de
informaçao, nas quais o locutorl, passa a saber que o Iocutor2 tern ou no tern o conhecimento e/ou
assentimento necessários a continuaçao do discurso, abrindo-se então espaço para essa continuaçao ou para a
abertura de negociacao.

25-1-10:00

ENTRE SILENCIOS E VOZES: OS SENTIDOS DO DIZERJNAO-DIZER
15

Fernanda ROMBINO (PUC/SP)
Patricia Prado CALHETA (PUC/SP)
Simone Regina Blanco CAVALLIERI (PUC/SP)

0 presente trabaiho tern como objetivo investigar, a luz'de perspectivas conversacionais/enunciativas,
as possiveis ccntribuiçäes teóricas relacionadas a urn procedirnento clinico terapêutico, a saber a entrevista
fonoaudiológica. Na figura dos participantes podem ser contempladas diferentes possibilidades de "dizer",
"no-dizer" e de silenciar; tais "vozes" (Bakhtin, 1929) se (des)encontrarn na trarna que envolve tambdm a
voz institucional (qu&se refere a instituicao a qual pertence a terapeuta).

Diante disso, torna-se importante tarnbém observar os rna,ltiplos sentidos que o silêncio assume nos
diferentes discursos entendendo-o enquanto constitutivo da propna relaçao que se estabelece entre os
participantes cia entrewsta em questao Feitas tais consideraçôes buscaremos na Analise cia Conversaço
(Marcuschi, 1991;Soizae Silva, 1995a1995b),bem como.naTeoria cia Enunciação (Benveniste, 1968;
Bakhtin;•1929),noçes teóricàs queiluminem a análise dos dados.

A entrevista em estudo foi realizada no inicio de 1995, em urna instituicao-escola sern fins lucrativos e
prestadora de serviços a populaçao carente da regiao. Nesta entrevista estAo envolvidas questöes faniiliares
(relaçao paciente-pais, paciente-irrnaos e outros), questöes sobre o desenvolvirnento motor da criança
(relacionados a problemas de parto, idade em que engatinhou, andou, sustentou a cabeça e outros),
alimentaçao, escolanzaçao, contando ainda corn questOes voltadas ao pagarnento simbólico feito pela mae
para manter a instituiçao em fimcionamento.

Centraremos, ento, nosso olhar na investigaçao dos mecanisrnos conversacionais utilizados pelos
participantes na tentativa de compreender a trama entre vozes e silêncios, bern corno entendé-los enquanto
reveladores de recursos discursivos ajie anunciarn os lugares da enimciaçao.

A partir das contribuicOes teóricas dos autores acima citados, as dados nos indicarn que durante todo o
decorrer da entrevista ha, alérn da trama de vozes e silêncios, a trarna (em seu sentido ficcional) que envolve
o "saber a que dizer"; "como dizer" e "porque dizer".

-	 24-1-16:30

ANALISANDO NARRATIVAS ORAlS DA AMAZONIA PARAENSE
16

Anna Christina Bentes da SILVA (Universidade Federal do Pará)

Neste trabaiho analisarei narrativas orals da Arnazônia Paraense coletadas pelo Prograrna "0
Imaginário nas Formas Nanativas Orals Populares da Amazônia Paraense", desenvolvido na Universidade
Federal do Pará.

Segundo Gulich & Quasthoff (1985), discutir a fuinçao da narrativa em urna deterniinada situação
significa levar em conta (i) que a narrativa não tern uma funçao intrInseca baseada em informaçOes
semánticas; ao contráno, na situacão interacional, o narrador e o ouvinte atribuem urna ou mats funçoes a
narrativa; (ii) que estrutura e funcâo não devern ser vistas come, categorias mutuarnente exciudentes, mas
sim como,categorias que se interrelacionarn e que esta interrelaçao deve ser explicitada.



0 conjunto de narrativas que utilizarei como corpus deste trabaiho apresenta urn forte caráter
institucional: urn estudante universitário, falando em nome de urn grupo de pesquisadores da instituicâo
universitñria, pede a urn interlocutor que ihe conte unla estória para fins de registro e analise. Apesar de toda
a tentativa de fazer corn que as narrativas ocorrarn da maneira mais espontâneas possivel, nâo se pode deixar
de levar em conta que näo se trata aqui, pelo menos na grande maioria das situaçöes, de urna interacão
simdtnca, onde todos os participantes téni igual direito ao uso da palavra, rnas sirn de uma interaçâo
assirnétrica, oxide apenas urn dos mterlocutores detdm o poder da palavra e a distribui de acordo corn a sua
vontade.

Este trabalho tern por objetivo discutir como a interação rnais simétrica e o conhecimento partilhado
pelos interlocutores presentes em algumas narrativas do corpus pode regular a forma, o estilo e a própria
função das narrativas. 24-1-17:30

DISCURSO FEMININO E MASCIJLINO: UMA PERSPECTIVA IDEOLOGICA
17

Joyce Elaine de ALME[DA (GraduacO / UEL)

Este trabaiho tern como interesse identificar, descrever e analisar a ideologia que subjaz ao discurso
oral de falantes rurais, coletado durante a pesquisa para compor o Atlas Linguistico do Paraná. Trata-se da
análise de narrativas de experiência pessoal registradas em situacöes de entrevista estruturada junto a
infonnantes rurais paranaenses, nas quais buscamos verificar a manifestacão ideológica: como ela se
apresenta, de quo recursos linguisticos so serviram para enunciá-la e que posicão ela ocupa dentro da
evolucão.

Em especial, neste estudo, procuraxernos apresentar urna oposicão entre o posicionarnento ideológico
ferninino e o rnascuiino, visto que anaiLsaremos dois discursos pertencentes a cônjuges que compartilhain
uma mesma experiência vivida: a perda de trés flihos. Nosso objetivo, portanto, é apresentar atitudes e

marufestaçôes ideológicas chstintas de farina que tais distincäes resultarn dos papels estereotipados da
posiçâo mascuhna e dxi posicào femnuna dcnlro dxi sociedade

Enfocarernos a lmguagem sob os co11ettos da linguistica da enunciacão dessa forma, muito mais que
urn objeto de comunicação a linguagemconstitui-se nurn veIculo de troca de experiências entre falante e
ouvinte. Nessa mesma linba de pensarnento, trataremos da linguagem enquanto discurso - objeto sócio -
linguIstico sob a perspectiva van dijldan*.na qual o discurso do falante deixa transparecer a ideologia do.
grupo a que ele pertence. Os grupos a qua nos referimos neste estudo serâo näo so o ferninino e o mascu1ino
mas tarnbdm o grupo das camadas pores da sociedade, dada a posicão social que ocuparn nossos
infonnantes.

Pretendernos não so apresentar as fonnacöes ideológicas que se identificarn e nas forxnacôes discursivas
constituintes do corpus, mas tarnbdm agir- solidariamente coin os produtores desse discurso, denunciando
seus anseios, suas dificuldades e sun riqueza ideológica nâo valorizados socialmente.

24-G-17:30

AS MODULAçOES DA PERSONAGEM PELO NARRADOR
18

Lourdes Kaminski ALVES (Mestrado - UEL/PR -bolsista-CAPES)

Para além da sua primordial funço de mediador da história contada, o narrador projeta intrusöes,
aflorando uma subjetividade que tradaz posicionamentos ideológicos e afetivos corn inegáveis repercussöeS
pragmáticas e semânticas.

O presente trabalho tern por objetivo apresentar urn estudo preliminar sobre a capacidade de modular as
personagens, presente no narrador. 0 universo diegético d configurado pelo narrador através de signos e
códigos que se traduzern pela utilizacão de indiëes, prcebidos nuxn nIvel superior de descrição e análise na
interpretacão global dxi história. (Barhtes 1976: 31)	. .	.	.	 .

Os indices tern significados implicitos e frequenternente so decifrados a nivel de deteccâo dos valores
conotativos de certos lexernas ou expressäes que no contexto diegético funcionarn conotativaniente,
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A assirnilação na fala infautil: uma abordagem autossegmental
Ana Ruth A1oresco .l'uiranda.
Pós-graduanda. PUC/RS

As assimilaçOes, fenômenos muito frequernes nas linguas do mundo, vém sendo, nos tIltimos
anos. largamente estudadas e expitcadas sob a luz da teorla fonológica autossegmental. Este
modelo teárico tambérn pode mostrar-se adequado para explanar as assimilaçOes encontradas nos
dados de aquisição de 84 crianças corn idade entre 2 anos e 3 anos e 10 meses, falantes de
portugués brasileiro. Os resultados mostram que o modelo autossegmental proposto por Clements
e Hume (1993.1995) pode dar coma dos casos de assirnilaçoes de ponto de consoante. que são as
de tipo mais frequente nos dados pesquisados. sern que a Condicao de Boa-formaçao (Goldsmith
1976), a qua] proibe o cruzamento de linhas em urn mesmo piano, seja desrespeitada. Foram
analisados. tambérn. casos de assirnilaço que envoivem o traço [nasal] porque a frequência destes
rnostrou-se significativa. Estes casos puderam ser facilmente explanados através da adocao do
modelo já referido sornado a proposta de Vezcls (1995). segundo a qua] o traco [—nasal] não
existe.

Na prática a teoria é outra
Angela .Iari Gusso
Pós-graduanda. Lnivers,dade Federal do Paraná

Nos :iltirnos anos surgirarn diversas propostas pedagógicas de alfabetizaçao elaboradas a partir de
uma coricepçSo interacionista de linguagern: porém. dados ernpiricos confirmam a existência de
conllitos entre crnbasamcnto teórico e prática em sala de aula. resultando em contradiçoes entre o
objeto de estudo que se pretendia construir e aquele construIdo através de estratdgias adotadas.
LJrna hipótese que pode set levantada para expiicar essa contradiçao entre teoria e prática é que eta
resulta cia fragilidade no entendimento cia teoria geral de Bakthin, conseqUência de leituras
sirnplificadas elou distorcidas de seus fundarnencos teóricos.
Para que o ensino da escrita possa softer urn redirecio name nto efetivo. faz-se necessário
compreender a conceito de signo formulado por esse autor, pois 116 diferença qualitativa entre urn
ensino no qua] a escrita é concebida como signo e aquele em que essa atividade é entendida.
ainda. como ensino de urn sinai. E nessa direção que Se orienta o trabalho.

Problematjzando o conecito de narrativa
Anna Cristina Bentes da Silt a.
Professora. L'niversidade Federal do Parth

O presente trabaiho pretende problernatizar a dicotomia proposta por Gulich & Quasthoff (1986)
no que diz respeito a diferença entre a conceito de narrativa e a conceito de relato. Para tanto.
pretendernos trabalhar corn o corpus de narrativas orais coletadas pelo programa de pesquisa "0
lniaginário nas Formas Narrativas Orais da Arnazônia Paraense" (UFPa). A partir de exemplos
desse corpus. podernos perceber que os iocutores da narrativa atribuem a noção de "estórias" a
difererites eventos discursivos, quc nâo Se enquadram nos mais frequentemente adotados critérios
linguisticos para a caracteri/.acão de uina narrativa. Assim. propornos que a categoria relato seja
urn dos tipos dc narrativa.

Realizacao variá-et do sujeito e grau de conexão discursiva na fala de Florianópolis
Avanj de Ol!veira/Qessj(ene Silveira
POs-graduandas. Lniversidade Federal de Santa Catarina

Dada a importancia do contexto discursivo para a sociolinguistica. é proposta aqw a análise d 
realizaçao variável dos sujeitos de P1 e P3 singulares, dos corpora do VARSUL atravs do
VARBRIJL25s (Pintzukj 1988 e 1992). corn informarites de ambos as sexos, da faixa etária: 15-

25 e n
variáve
questãc
seguinc
codific
A anál
GC. NA
em 8 ta
Na din
amostn
de Flor

Dificul
alfa be I
Bernaa
POs-gri

O fato
identifi
básica:
tónicas
a cone
letrado
iletrad

Consir
Brig/Ic
Graduc

Constn
estrutu
evidém
evidënc
Florian
Esquer
são des
0 mais
própnc
sendo
elemen

Urn mc
Clara;
Graduc

Norma,
discurs
ilustraç
Essa a
assuntc
texto Cc
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SILVA, Tcinta Dotningues da (UNICAMP). Preservaçdo edesenvolvimento: urn not'o zen
tido para ecologia.

A partir dos pressupostos teóricos da Antlise do Discurso francesa - pars a qual existe urna reiaclo orgSriics
000stitutiva enter linguagern e exterioridade -, pretendo pensar as deslocanientoS do seniido quo se fazern pets in-
clusSo da questSo ecol6gics ens reiaçtes econóniicas e poiiticas dominantes. Este deslocarnento produz(e e produzido
par) novas reiaçôcs do sentido mIre os enunciados eas posiçóes do sujeito quo constituern as designactes ecologia.

Jescnvotvjmonto/desenvo!vimiitO susfentdvel e preservaçdo, explorucao/explorocdo racional.

SILVA, Vera Lticia Paredes P. (UFRJ). Problemas na categorização de zipos de discurso.

AsSlises iingüisticas recentes sabre variados fonôrnenos tern apontado a necessidadc do levar em conta os
diferenlcs uipos do texto. Por exemplo, na area da sociolinguistica variacionista diversos autores 16m procurado
umabaihar corn essa varidvel. Assim tantbtm Os quo so dedicam ao estudo das relaçóes entre (ala e escrita, pars quem
estabciccer diferenças entre gCneros do discurso ou lipos de toxtos C irudispcnsãvel.

No entanlo, alto momenta são so dispto do uma caractenizaçSo tipolOgica satns(at6ria. Excetuando-se a
•	narraliva, esta suficientemento caracterizada no Srnbito da linguistics, ou ainda a argutnentacão, tambtrnjS objoto

do revisóes recentes, quo dizer da organizaçSo interns dos textos eXpositi VOS, desceitivom.exortativos, pam exemplo?
• .	E iti quo ponto so pode dizer quo so encontrem tipos 'puros'l

Late umabalho pretende trazer subsidios a essa discussSo, corn base ns anãlise do em cospus de cartas possosis
do escmitores da literaturabrasileira contemporSnea. 0 exsrne desse material perrnitiu rev1 classificsçoes tradicio-
nais, colocando em quest.io o prOprio conceito do genera "epistolar" e mostrando a nesaidade do criar categorias
novas.

Altm disso, aigunlas questtes de ordem rnetodoiOgics merecem sen cotssidersd*, a saber: coma dolimitar
a unidadc do anãtise, urns vez que nSa so eStS lidando scm corn oraçOes isoladas scm corn a texto corno urn todo?
Como resolver situaçtes do irnbricsrnento e possiveis suporposiçôcs de tipos do toxic?

A anSlise reaiizada justifica a proposta de trabaihar-se corn dois crittrios, urn do base formal e outro do
natureza funcionai, na tentativa do ostabelecer urns tipologia de csrtas pessoais.

S ILVEIRA, Elisabeth (UERJ). Releva'ncia discursiva:figura/fUfldO & transitividade, novos
cam in/tos.

Hopper (1970) camcterizou, inicialmeato, a reievSncia corno urns forma do organizaçSo do discurso, definida
polo estabelecirnento do pianos distintos do sua ostruturaçSo, na qual urn dos pianos serd saiient.ado em reiaçSo sos
dernais. Chamou de Foreground - Figura as clSusulas quo reproduzem o eixo deitico-ternporal em quo os fatos so
derarn. Denomi nou Background - Fundo as ciSusulas quo dSo suporte e cornentam o quc esti sendo relatado pelas
cidusulas-Figura. Segundo Hopper, cads urn destes pianos t determinado, lingCislicarncnte, por rnarcss sernSntico-
pragmSticss quo vAo caracterizar os pianos da Figura edo Fundo.

Dando continuidade a estes estudos, Hopper & Thompson (1980) postuiararn a transitividade como urns
propriedade linguistics, constituida par urn compiexo do 10 parbrnetros que referenciam diferentes facetas da
transferCncia da ado do urn aento pars urn objeto o quo vão determinar o grau do retevbncia de urna clSusuia.

LI

Os resultados ob(idos indicam que: 1) didlogo entre grupos sociais em confronto propiciando 0 contlito
entre os valore.c ectesiãslicos e os valores do urns sociedade burguesa em ascensto; 2) 0 contlito entre os valores do
stculo XIX eos valores do urn posiveI e atual lei tor; 3)o Irma honestidade está hierarquizado em conflito corn os
valores materiais da burguesia (=nqueza); 4) a situação de controle e do direcionarnento formalizada no texto indicam
o suspense como farina deocultarnento da subjetividade do autor.

Conciui-se quo a produçao de sentidos exige a contextusliz.aco de diferentes situaçoes de produço
discursiva.

SILVA, Anna Christina Bentes da (UFPA). Mecanismos discursivos de construção dos
editorials de jamal.

A presente comunicação tern por objetivo postular que os editoriais dejornat Se consliluem discursivarnente
atravts do dois mec*thsnios bskos, a saber, a critics generics e a critics especIfica/desautorizaçao da fats do outro,
sendo estas as prindpais forinas do estabelecimento de relaçóes entro o discursojornalistico ens outras formaçtes
discursvas. Para unto decidi trabalhar corn quatro grandes jornais brasileiros: OGlobo, 0 Jamal do Brasil, 0
Estado do São Paulo e'a Folba de Sin Paulo. Neste trabalho, assume-se a concepção de quo a forma de constituiçSo
de urn discursoocorre 1sicarnente a partir do urn "trabalbo sobre outros discumsos" (Maingueneau, 1989:120).

0 rnècanlsnio di critics generics nSa sc refere ao fato do a imprensa nSoaprosentarcrIticas mais pontuais
cimtclacSo ios lemas pot eliabordados, mas ao fato do quo, ao fazer urns determi nada crItics, o faz produzindo urn
efeito dè iodifireticiaçlo pars a direçSo dessa critics: cia sempre pode servir a todos indiscriminadarnente. Este
rnccanismo pode ocomrer dc duas maneiras: atravts da presença das "noçdes difusas". do quejã a Rettrica Cittssica
apontou on ofeitos discursivos. A critics especifica turn rnccanisrno quo so funda sabre a necessidade do ojornal
impor a sua forrnaçSo ideologies atravtsdo distanciarnento que estabelece corn reiaçSo ao discurso do outro quo Se
inscreva em urns fomnsação ideotogica antagonica I daqucle quo enuncia. Isto ocorre basicarnente através da soleçSo
dos ternas do que tratam as editoriais.

SILVA, Emanuel Mcs.sias Cardoso da (PUC-SP). Interrextualidade e leitura.

Objetivamos, corn oslo trabatho. apresontar urn ostudo sobre as formas oxplicitas e implicitas do
presentificaç5o da intertextualidade em textos oscritos ern lingua portuguosa. As rnarcas intortoxtuais redirnensionarn
o processo do Icitura, par tornar o entendimento de urn texto dependonte do conhecimento do urn ou mais textos
previarnente existentes. A tcntativa do verificar a maneira coma a interlextualidade C manifestadajustifica-se na
rnc-dida em quo o texto enunciado aprosenta diferentes possibilidades de leitura edo interprotaçSo, rospectivamonte
associados ao procedirnento adotado C 50S sentidos construldos. A partir do urn procodimonto teórico-prStico, serSo
apresentadas leituras do tcxtos que evidenciam marcas intertextuais, expiIcita e impiicitamente, analisadas I Iuz do
prossupostos tedricos da Teoria da EnunciaçSo, da Linguistics Textual e da AnSlise do Discurso.
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IThRA £ AABET1ZA	43-O8-5-01	
Luiz Carlos Cagliari
UNICNIP
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45-0815-03	 Alfabetizar-se ... Vale a -pena?

ALLGAYER, Renita & ARNELLINI. Neusa Junqueira

-.	 •.., Pesquisa participante, que vem sendodesenvo1vida
por professores :ea1unos	 tEducacO a AUFRIS, corn adul-
tos e 'ado1ecentes 7en dia vii dd . pe?i'fiifa iIbariade Porto Alegre1
e -corn servidores daUiv ida
peiâd6de 88189. A -intençO bási
ca direcionada a conireensä odo processo de aprendizagem da lei-
tura e dascrita do adultoS.äo lfabetxzad A propostaipolitico-pe-
dagogica inspira-senaTeoria cognitivista-interacionlsta do Piag3t
nos estudode	 FerreirOefla cocepco ethica-

1 ional'qe"PauloPreir Nesteitiomento vjsimbramse,tendências que a
pontaxnprá a ossibilidade,deódthto alfabetizadoaPreflder3 a ler e
a escre(erdesdegueconeigaLsuperar is dificuldades inerentes a sua

t desc

a

renca'as'uas
sposibxiidadeide apren4r aesirta,.
4 ratificado peio avncoiobtidoé vincil' a aprendizagem a funcäo so

cial em se  viver e este me trensforme em atoprazerosO A atividade
integra-se ao "Pro)etode Desel)volvimento Educacional Integrado eu Zo

InasDesfvorecidas 00 L3zaltràtes do Brasii financiado pela OEA e a
-: jPrograznaäo da Pró-Reitthi de Extenso da UFRGS.'

4O82 e'uma rea1idadepssTve1;-	 ...	•.-•.
LILIANA M.R.FAGUNDES e CLARISSA P. COELHO - FACED/UFRGS..

Este projeto se desenvolve emPorto )egre R.S como, decorrncIa de urn
raba1ho realizado rni988.Eñ io1v3c1asses especiais de eco1as pib1ias, vi-;ando o engajamento das . professàrasq jtua-es dessas turmas nas atividades de

iprendizagem,da lingua escrita.Além das reunióes.'corn as professoras onde säoJiscutidos principios	 1terjcos,.atjvjdadese materiais de ensino,a equipe de
esquisa trabaiha corn " em suas salas de aula.
emos constatado a necessidade doportunizar o desenvolvimento do pensamento;imbolico a partir di realidade vivida;itilizaçio da fala'corno forma de expre-ar o'pensamento e-no's	 açöes; ref1xio sobre
s palavras enquanto significantes a sgn1ficados; acao e reflexao spbre a lingua
scrita em seus aspectos -conceituaLe convencional -e ruptura do pacto entre cri-
incas e professoras: nopodeaprendere nopodeens1nar. Os resultados tern sdonimadores.

46-08'16-01	TtNCAS DE ESRITA 1 PROCESSOS DE ESCRITA
Anna Christina Bentes da Silva - UFSC/UNICAMP

Estee urn trabalhoexploretOrto sobre a:concepçaO de escrita em que se	ba-
seiam os autores,"Magda Sccares eEdsom Nascimento. em seuManua1.de Tcnica de Re-

o formularem suas regra de art1culaçes iinguiticas comb ' tcnica de Pen
samento.para a produço de urn detennlnadotipo de texto, •a d1ssertaço.

A principal questäo que norteou o trabaiho foi se de fato urn manual de tc
nica de redaço pode vir a proporcionar quando dos seusexercTclos,.' usa escrita
sijnificatwa

Os pontos analisados foram: I cc.o so tratadas as questóes do planejamento da
redaço, da reviso da redaço e da dicotomia forma & conteido.

A partir da an1ise desses pontos. jj j possivel se concluir que essas	pra-
ticas de instruço enfatizam o produto final (o texto) sern aprofundar o estudo do
processo de cornposiço. --	-
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'NARRATIVAS ORAlS E coGNIcAo SOCIAL: PROCESSOS DE REPRESENTAçAO DA

REALIDADE SOCIO-CULTURAL EM NARRATIVAS DA AMAZONIA PARAENSE

Anna Christina Bentes (UNICAMPIUFPA)

Antes de iniciar a anákse de algurnas narrativas, deveremos fazer algumas consideracães a

respeito da natureza deste corpus e a respeito de quais Os objetivos ao tentar construir o objeto

sabre o qual irei me debruçar. Segundo De Certeau, para a historiador, assim como para o

etnôlgo, urn estudo do chamada "cultura popular" deve ter como objetivo "fazer funcionar urn

conjunto cultural, fazer corn que apareçam suas leis, ouvir seus silêncios, estruturar uma

paisagem que não podena ser urn simples reflexo, sob pena de nada ser" (1993:79).

Neste artigo, o autor nos alerta para o fato de que "o saber sobre esta cultura permanece ligado

a urn poder que a autoriza". Ou seja, a autor nos diz que "se os procedirnentos cientIficos não

são inocentes, se seus objetivos dependem de urna organização politico, o propno discurso da

ciência deve admitir uma funçao que Ihe e concedida par urna sociedade: ocultar 0 que ele

pretende rnostrar" (1993:58). Corn relação aos estudos sobre a cultura popular, 0 autor afirma

que a nascirnento destes estudos está ligado a censura social de seu objeto. Foi urna repressão

polItica (a eliminação dos livros julgados subversivos ou imarais, ern 1852;na Franca) que deu

origem a uma curiosidade cientifica: em 30 de novembro de 1852, o ministro do policia geral

norneou uma comissão permanente para o exarne desses livros. Ainda segundo o autor, "é

exatarnente no rnornento ern que o co/portage (literatura veiculada par rneio dos livreiros

arnbulantes) e perseguido energicamente, que as pessoas cultas se debruçam deleitosamente

sobre as Iivros ou as conteüdos populares" (1993:58).

0 resultado do descoberta desse novo carnpo deve-se a Charles Nisard, secretário dessa

cornissão, que publica, em 1854, a pneira Histoire des Iivres populaires et de ía literature de
co/portage. Podemos compreender a tipo de espirito cientifico que rnotivou a empreitada pelo

depoimento de Nisard, no prefácio de sua pnrneira edição:



"Eu avaliava que Se, no interesse das pessoas facilmente influenciáveis, como Os operários ou habitantes
do campo, a Comissão nao devia deixar de proibir três quartos desses livros de colportage, essa proibiçào
não dizia respeito àqueles que estavam a salvo das leituras pemiciosas, isto é, Os eruditos, os bibliófilos,
os colecionadores e ate mesmo simples curiosos da literatura excêntrica. Julguei portanto ser meu dever
fazer algo que seria agradável a uns e outros ao reunir todos esses livrinhos sob urn 6nico ponto de vista e
salvá-los todos do naufrágio no qual estavarn sujeitos a perecer quando isolados" (Nisard, apud De
Certeau, 1993).

Assim, e possivel perceber que a noção de povo é aquela em que ele é considerado uma

"criança", que deveria ser protegida de leituras pemiciosas, leituras estas que poderiarn levá-lo a

práticas prejudiciais a eles mesmos e ao sistema.

Vinte e cinco anos mais tarde, a cultura popular, segundo o autor, passa a despertar urn

interesse inverso do da censura. Passa a ser vista como urn lugar de integração racionalizada,

definindo-se assim, como urn patrimônio que possui urna dupla configuração: histOrica (a

interpolação de temas garante urna comunidade histórica) e geográfica (sua generalização no

espaço atesta a coesão desta).

De Certeau ainda nos alerta para urna outra questão: onde colocar "o autenticamente popular?"

Segundo o autor, "uns verão nele o tesouro oculto de urna tradiçäo oral, fonte "prirnitiva" e

"natural", que desagua na literatura escrita". A histOria literária encontraria al sua "origem"

natural. Outros vêem urn movimento inverso, de urna literatura de elite que "degradou- se" em

"cultura popular, elaborada por letrados especializados, mas que possuina uma funcâo

transitória de despertar no povo uma necessidade de saber e de felicidade. Para o autor, essa

obsessäo sobre a questâo da ongem, onde urna "genialidade primitiva" seria incessantemente

adaptada pela literatura, devendo ser incessantemente preservada e reencontrada, a

fascinação pelo objeto perdido, revelarn urna impossibilidade, por parte da cultura erudita de

hoje, de reencontrar a coerência de urna totalidade cultural. E como não conseguimos falar

deste objeto sem fazer corn que ele nâo rnais exista, como nos abisrnarnos corn a nossa própria

temporalidade e reconhecernos as incertezas quanto as fronteiras do dominio popular, nos

impusernos, durante muito tempo, urna função social repressiva em relaçao a cultura popular.

De Certeau então nos pergunta: "onde estarnos nOs, a não ser na cultura erudita? Ou, se

desejarmos: a cultura popular existe em outro lugar que nâo no ato que a suprime?" (1993:80).

Para estas perguntas, o autor nos diz que o papel dos historiadores 6 o de nos "desalojar de



uma pretensa condicão de puros espectadores ao nos manifestar a presença, por toda a parte,

de mecanismos sociais de seleção, de crItica, de repressão, mostrando-nos que é sempre a

violência que funda urn saber (1993:81).

Este trabalho pretende discutir o modo como Os narradores constrOem e representam a

realidade social ao contarem estôrias. As narrativas orais que serão analisadas constituem 0

corpus do programa de pesquisa "0 lmaginário nas Formas Narrativas Orais da Amazônia

Paraense" desenvolvido na Universidade Federal do Pará desde 1993 e coordenado pelos

professores Maria do Socorro Galvão Sirnôes e Chnstophe Golder. 0 programa tern como

objetivo de coletar e analisar estOrias que circulam em nosso melo. 0 programa é constituido por

projetos que são desenvoMdos em diferentes areas: literatura, educação, comunicação

linguIstica e antropologia. 0 corpus se constitui de maig de 2.500 narrativas, sendo que 1.700

destas foram coletadas em Belém, capital do Pará.

Sem düvida nenhuma, podemos ter urn outro olhar sobre o nosso corpus, constituido por

narrativas de matizes diversos. As estOnas vão desde estOnas sobre o folciore da Arnazônia

(boto, iara, matinta-pereira, cobra grande), passando por estOrias que podem ser classificadas

corno da ordem do maravilhoso e do fantástico (estônas de reis, pnncesas e rainhas, de

fantasmas e de milagres), por fábulas, ate as experiências do cotidiano (perigos que passaram,

fatos engraçados, etc...)

No entanto, as categonas acima rnencionadas não podern ser sumariamente aplicadas. Elas não

recobrem a circulação de sentidos, que, em geral, encontram-se invertendo as relacOes de força,

garantindo uma vitôna momentânea a todos aqueles que querem desfazer-se da ordem

estabelecida. Vejamos uma dessas estôrias:

"Urn cidadão... ele era medico... al passou-se pra uma cidade onde tinha rei... al ele disse... escreveu na
porta dele... doutor mais sabido que o rei ... diz que o medico era Cosme e Damiâo... era gemeo ... se
parecia dernais urn nroToutTo ... ah:.. urn so fazia beber cachaça ... so bebia cachaça... so cachaça... sO
cachaça... al o outro doutor vivia na profissâo dele... al ele escreveu urn letreiro doutor mais sabido que a
rei... al o rei ficou muito sabido... descobriu .... muito doldo corn aquilo rnandou charnar o doutor.... medico
por'que o senhor escreveu na frente da sua casa doutor mais sabido que a rei? Ati... porque eu sou rnais
sabido que o senhor... born se vocé diz que é mais sabido do que eu vai me responder três,prguntas....
quais são elas?... al ele disse... qual e orneu valor? quantos quilos pesa a lua e o que eu tenho no pensar?

ele não podia responder de jeito nenhum mas al ele corneçou .... leu os livros todos dele... todos .... e
nada .... não encontrou nada... aI quando iAm dia a irmão dele chegou là... ele estava triste pensando na



vida... que ia morrer mesmo Ia mon-er porque não acertava... al perguntou... mano o que é que tu tens?
é que eu escrevi essas letras al doutor mais sabido que o rel e o rei rnandou me charnar... fez três
perguntas que eu you ter de responder .... quais são elas? ... ah, tu não dàs jeito ... nâo eu dou... não ... é
o seguinte... perguntou pra mim qual era a rneu... o valor dele... o que ele tinha no pensar e quantos quilos
a Lua pesa... e o que eu you responder?... ah nâo... disse ... ah não... deixa comigo.... jà estava corn umas
quatro na cara ... e o quê que tu queres? ... eu quero o seguinte... manda cortar o meu cabelo... fazer a
minha barba ... me dà urn temo teu ... o anelão de medico.... e nada rnais... so isso... assim fez ... mandou
cortar o cabelo dele e ajeitou tudo direitinho... al quando foi o dia marcado .... ele veio... o que tu precisas
mais? .. oitocentos réis ... al pegou e saiu... quando chegou na igreja perguntou tern cnsto? ... al o
sacristâo disse ... tern cristo... disse... quanto é que custa urn cnsto ... . urn cristo custa urn cruzado...
então me dá urn cristo ... aI pegou o cristo pagou rneteu no bolso aI foi-se embora.... aI chegou na
rnerceana e disse tern cachaça? ... tern ... poe uma cachaca pra rnim... duzentos réis de cachaça. -. al foi
embora... chegou Ia... a tribuna estava feita... rei todo mundo estava là o prornotor... o advogado... estava
tudo ... aI o rei olhou pra ele que tal? Veio disposto a ... a responder as perguntas minhas? Ele falou...
vim... olha là... não val en-ar... não eu não erro não pode perguntar.... al ele disse .... qual é o rneu valor?

ah o senhor vale duzentos réls ... ele disse ... eu valer duzentos réis? por quê? ... urn dinheiro
insignificante desses! Ele foi disse... ah é so isso e nada mais porque Cristo que é superior ao senhor
milhOes de vezes... eu cornprei por urn cruzado e você não vale a rnetade de Cristo... al todo mundo
aplaudiu ... baterarn palrnas... ele disse ... quantos quilos a Lua pesa?... ele disse... a Iua pesa 35 libras e
meia. Se o senhor duvida que nao é, ame ela e varnos a balança... ele podia aniar a lua?... de rnaneira
nenhuma... né? ele disse ... e a que eu tenho no pensar?... 0 que tern no pensar é as seguinte que o
senhor está pensando que está falando corn o doutro e está falando corn o irrnão dele... al ganhou a
parada e fol ernbora... (Rubens Martinho Nascirnento).

Retomando a fala de De Certeau sobre Os objetivos que devemos ter ao abordar a cultura

popular, posso dizer que, neste trabalho, pretendo apresentar algumas formas como as

narrativas deste corpus dnblam Os contratos sociais, desfazem Os jogos que estanam montados

pelo outro, através do que autor chama "uma atMdade sutil, tenaz, resistente, de grupOs que,

por não ter urn espaco prOprio, devem desembaraçar-se de uma rede de forças e de

representacOes estabelecidas" (1994:79).

Nesta narrativa, muitos SãO Os estereOtipos re-elaborados, reconfigurados, fazendo aparecer

outras funcães e outros sentidos. Estas re-configuraçôes, estas re-elaboracOes somente podem

ser feitas se compreendermos as narrativas como urn lugar que revela as práticas cotidianas

invertendo as relacaes de força e garantindo ao opnmido a vitOria em urn espaço maravilhoso,

utOpico. Na narrativa em questão, este espaco utôpico é mobilizado pelo enunciado "passou-se

pra uma cidade onde tinha rei". Não faremos aqui urn levantarnento exaustivo, mas apontaremos

algumas estratégias aqui desenvoMdas para indicar como estes setores da sociedade podem

ser representados de maneira positiva:

a) a construção, por parte do locutor, de urn personagem principal inicialmente ambIguo, mas

que depois revela-se urn duplo, corn imagens construldas de forma a indicar papéis sociais



contrários: uma, a do doutor, detentora de urn determinado status quo na sociedade; outra, a

do alcOlatra, corn pouco ou quase nenhum prestlgio social;

b) a reversibilidade dos papéis e do status de cada urn quando uma situação-limite (ameaça de

morte) se apresenta: o personagem mais prestigiado socialrnente, revela-se dependente das

inteligentes estratégias elaboradas pelo outro personagem (de quem não se espera isto) para

dar solução a situação apresentada;

c) o relato detaihado das estratégias desenvoMdas pelo personagern menos prestigiado

socialmente para dar cabo do probtema: cornparação do rei corn urna autoridade major (no

caso, Cristo); alérn disso, o trabaiho feito corn a ambiguidade da representação de Cristo; o

oferecirnento de uma resposta possivel, em nosso sisterna de referências, sobre o peso de

determinada matéria, devolvendo a responsabilidade de cornprovação (tarefa rnais difIcil)

para o formutador da pergunta; o trabaiho explIcito corn a linguagem a partir da pergunta "0

que eu tenho no pensar?, transformando o substantivo "pensar" em verbo, possibilitando,

assirn, urna delimitação de seu escopo, e, como consequência, urna resposta que favorece o

indagado.

Não e possivel fazer saber estas estratégias sern nos darrnos conta de que apontam para uma

rnernôria, para urn determinado universo discursivo mobilizado tao concntradarnente pelo

enunciado "al passou-se paraJrna cidade onde tinha rei..". Mas nao podernos dizer que é

apenas isto. As narrativas traduzem urna situação de aproxirnação de dirnensães

qualitativarnente heterogêneas, que não são apenas oposicöes de contrariedade contradição,

mas que permitern justapor, em urn rnesmo quadro, ordens diferentes: Os reinos distantes (na

remessa a urn rei corn o poder de vida ou de rnorte sobre seus sCiditos), a catolicidade (na

rernessa a Cosrne e Damião, e a imagem de Cristo), a economia digamos assim, confusa de urn

determinado pals (corn suas históricas trocas de nomes da moeda nacional, réis & cruzado).

No entanto, não podernos afirrnar que esta mernória possui uma organização já feita de

anternão, que estana pronta para ser agenciada, proporcionando encaixes perfeitos. Eta se

rnobiliza relativarnente ao que acontece, somente se instala nurn encontro fortuito, no outro.

Segundo De Certeau, "sua mobilização é indissociável de urna alteração Mais ainda, sua força

de intervenção sena obtida através de sua propria capacidade de ser alterada - deslocada,

móvel, sern lugarfixo. (1994:162)
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Assirn, podemos compreender estas práticas de linguagem (as narrativas) como fazeres que

estâo indissociavelmente ligados a urna memória tocada pelas circunstâncias, que autoriza

(toma possIveis) urna inversão, uma rnudanca de ordem ou de lugar, uma passagem a algo

diferer,te.

Não gostariamos de aqui estar fazendo o que De Certeau afirma que fazem as análises

cientIficas contemporâneas, qué inscrevem a memOria nos seus "quadros socials",

transformando a mutaçao modema do tempo em espaço controlável, reconduzindd 0 tempo,

este fugitivo, a normalidade de urn sistema observável e14veI (1994:165).

Ao contrário, gostarlarnos de estar aqui oportunizando espacos para fazer ouvir no ditd aquilo

que é marcado de diferente pelo ato de dizê-lo aqul e agora, sernpre adniirando as habilidades

astuciosas do contador.
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ALGUNS PROCESSOS DE REFERENcIAcA0 EM NARRATIVAS ORAlS

Anna Christina BENTES DA SILVA (Universidade Federal do Pará)

ABSTRACT:

KEY WORDS: oral narrative, reference, cognition

Este trabalho pretende apresentar alguns processos de referenciacao em
narrativas orais populares coletadas pelo programa de pesquisa "0 Imaginário
nas Formas Narrativas Orais da Amazônia Paraense", desenvolvido -na.
Universidade Federal do Pará, desde 1994. Corn relacão a forma como as
narrat-ivas foram coletadas, houve uma orientacao geral para os pesquisadores
do programa (alunos do curso de Letras que erarn bolsistas dos diferentes
projetos ou alunos do curso de Letras que voluntariamente trabalhavam na
coleta dos dados) de que eles deveriam comecar gravando dados pessoais do
informante, antes do pedido de "agora me conte urna estória". A participacào
do entrevistador foi orientada par.a ser a menor possIvel. No que diz respeito
aos inforrnantes destas narrativas, o prograrna teve como princIpio para recolha
de material não limitar a figura do informante. Sendo assim, ternos narrativas
coletadas em diferentes faixas etárias (jovens, adultos e idosos) em diferentes
grupos sociais e em/de diferentes regiOes. As narrativas aqui apresentadas
versam, em sua maioria, sobre temas que poderIamos genericarnente chamar
de "fantásticos": estórias sobre aparicOes, sobre transformacöes de hornens em
animais e/ou fenômenos da natureza, estórias sobre mitos da regiAo.

Koch (1998) discute a questão da referenciação textual enquanto
estratégia cognitivo-interacional, examinando os processos cognitivos
interativos postos em aço. Concebido corno urna atividade discursiva por
Koch (1998) e Marcuschi (1997), o processo de referenciaco, ou seja, a
reativaco de referentes no texto, é realizada através das seguintes estratégias:
a) estratégia da descriço definida (uso de expressOes nominais definidas)
b) estratégia da nominalizaçao (uso de formas nominalizadas)
c) estratégia da associacäo (uso de anáforas nominais associativas)
d) estratégia da pronorninalizacAo
e) estratégia de uso de expressöes norninais indefinidas



estratégia de denominação reportada
Neste trabaiho, estarernos discutindo as estratégias de (i) descricao

definida, (ii) de nominalização, (iii) de uso de expressOes norninais indefinidas e
(iv) pronominalizacão na apresentacAo dos referentes textuais responsáveis pelo
deflagramento da complicação das narrativas. Vejamos o exemplo abaixo:

(1) B: ... al de repente veio uma pessoa atrás dde correndo ci fulano espera aI ele coma ç
fulano espera al dc corria ei fulano ... aI ele não parava no que ele cansava e parou que
ele olhou pam trás ... essa figura que vinha atrás dde não tinha rosto né ... era urna
pessoa que tinha o corpo e a parte de trás da cabeca e não tinha o rosto parte da
frente era aquilo oco né ... isso eu ouvi contarem também aqui em Belém essa essa coisa
(Inlormante: Graca Santana)

Nesta narrativa, o referente é prirneirarnente apresentado por uma
expressào nominal indefini (unia
sendo em seguida retornado através
da estratégia de j bnome genérico (essa figura) e novamente
retomado pelo uso anafÔ odãnesma expressdoi6iiiiiia1 itidefinida inicial
(uma pessoa). A oscilação entre o uso de urna e outra estratégia pelo locutor
desta narrativa pode apontar para uma certa opacidade na construçäo da
imagem do referente, efeito este que combina com a representacão cognitiva
publicarnente partilhada pelos interlocutores sobre o objeto do discurso: uma
entidade sobrenatural ou fantasmagórica. Vejarnos urn outro exemplo:

(2) B . ... quando nós cheguemo próximo duma praca ... que tern (1.60) duma igreja de São
Benedito dc ouviu urna zuada pra dentro de urn quintal assim como quem tá (2.0) urn::
troco urn bicho roendu urn osso ... urna coisa forte ... a noite era calma a gente parou

dc pediu pra gente pam nós paramus ... quando a gente viu foi quando aquele porco
rnuito grande (1.60) pulou de dentro do / daquele buraco ... saiu peos meio da /das
estacas do do quintal e atravessou na nossa frente (1.80) dc pegou o remo que dc tinha
deu no meio na costa deste bicho que partiu o rerno no rneio ... e ele falou para nós que
era o Jobisomern ... porque era urn bicho tao grande ... que a gente nunca tinha visto
daquele /daquele tamanho urn porco daquele tamanho ... 4ue lá nurn trnha ... então
nosso pai falava pra gente ... quando a gente se 1embra'a disso dc sempre contava falava
prâ gente que aqii10 era urn lobisomem urn. porco ... que set que que se virava nurn
bicho que se chatnavalobisomem. (Informante:José Lisboa de Avis, 63 anos)

No caso- s -nairatia,. a apresentaçAo do referente também acontece
por meio de urna expressäo nominal indefinida (urn troco), sendo que o
réferente continua sendo rétomado a seguir por mais duas expressöes nominais
indefinidas (urn bicho, uma coisa forte); em seguida, a retornada do referente
acontece por meio da estratégia de nominalizacão (aquele porco, o lobisomem)

L-
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Curso: A producAo de textos narrativos: algumas propostas de elaboracão de material
didático
Professora Responsável: Anna Christina Bentes da Silva
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Texto de base: "Os gêneros escolares: das práticas dè linguagem aos objetos de ensino"
(Bernard SCHNEUWLY e Joaquim DOLZ)

Alguns pressupostos teóricos

1.1 A nocão de linguagern como urna prática social

Para que se possa considerar a linguagem corno urna prática social, precisarnos ter em mente
que as interpretacOes feitas pelos agentes da situaçAo são essenciais; estas interpretaçöes
dependem:
a) da identidade social dos atores;
b) das representacOes que eles tern dos usos possIveis da linguagem e das funcöes que os

atores privilegiam de acordo corn sua trajetória.

Estudar o flincionamento linguistico como prdticaA sociai significa, então, analisar as
diferenças e variaçöes em fiinçao de sisternas de categorizaçöes sociais a disposicao dos
sujeitosis.

1.2 A nocão de atividade de linguagem

Dentre as diferentes atividades humanas, a atividade de linguagem funciona como uma
interface entre o sujeito e o rneio e responde a urn motivo geral de representacão
comunicação. Uma ação de linguagem consiste em produzir, compreender, interpretar e/ou
memorizar urn conjunto organizado de enunciados orais ou escritos (urn texto, no sentido geral
que nós damos a este termo enquanto unidade lingUIstica). Toda ação de linguagem implica
diversas capacidades da parte do sujeito: capacidades de acão, capacidades discursivas e
capacidades lingUistico-cognitivas.

H. Gêneros de Linguagem

Os géneros podem ser considerados corno ferramentas que fttndam a possibilidade de
comunicação. Trata-se de formas relativamente estãveis tomadas pelos enunciados em
situaçOes habituais, entidades culturais intermediárias que permitem estabilizar os elernentos
fbrrnaiserituaisdaspráticas de_linguagernflocutores reconhecem sempre urn evento
comunicativo, uma prática de linguagem comô instância de urn género. Este funciona como ijp
modelo comum, como uma representação integrante que determina urn horizonte de espera
para os membros de uma comunidade confrontados as rnesrnas práticas de linguagem.
Para definir urn gênero como suporte de uma atividade de linguagem, trés dimensôes parecern
essenciais:
a) os conteUdos e os conhecimentos que se tornam dizIveis através dele;

v.r
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b) os elementos das estruturas comunicativas e sernióticas partilhadas pelos textos




q) \
	reconhecidos como pertencentes ao género;

c) as configuraçOes especificas de unidades de linguagem, traços, principalmente, da posicão




I	enunciativa do enunciador e dos conjuntos particulares de seqUências textuais e tipos
discursivos que formam sua estrutura.

Do ponto de vista da aprendizagern, o género pode, assirn, ser considerado corno uma mega
ferramenta gue fornece urn suporte para a atividade nas situacOes de comunicacão e uma
referéncia para os aprendizes.

1.1. Os géneros na escola

A particularidade da situação escolar reside no seguinte fato que torna a realidade bastante
complexa: ha urn desdobrarnento que se opera, em que o género não é apenas uma ferramenta
de comunicaçao, mas, ao mesmo tempo, objeto de ensino/aprendizagern.

No espaco escolar, o aluno necessariarnente encontra-seqm no espaco do "como se", em que
o género flinda uma prática que é, em parte, fictIcia, uma vez que ela é instaurada corn fins de
aprendizagem.

Ha pelo menos três maneiras de abordar o ensino da escrita e da palavra:

a) o desaparecimento da cornunicacão: nesta tradiçAo, o gênero torna-se urna pura forma
linguistica cujo objetivo é seu domInio, sendo vistos como isentos de qualquer pressão
comunicativa. Sequências relativarnente estereotipadas (descriçao-narracão-dissertaçao)
balizam o avanco através das series escolares, as quais se juntarn, em certas conjunturas, a
resenha, o resumo, o diálogo. A origem complexa destes géneros escolares guias, tanto
literários, corno retóricos, não podern aqui ser discutidas. No entanto, podemos afirmar que
estes géneros são autênticos produtos culturais da escola, elaborados para desenvolver e
avaliar progressiva e sistematicamente as capacidades de escrita dos alunos. Nesta
abordagem, os géneros tern uma forma que não depende das práticas sociais. Eles nAo são
formas historicamente variáveis, de resoluçao de problemas comunicativos complexos que
implicam uma referência a realidades em fttnçAo de situaçöes comunicativas mutáveis, mas
modelos socialmente valorizados de representacão do real.

b) a escola corno lugar de comunicação: a escola é tomada como auténtico lugar de
comunicaçao e as situaçOes escolares como ocasiOes de producao/recepcAo de textos. Os
alunos encontram-se assirn em mültiplas situaçöes em que a escrita se torna possivel, em
que ela e mesmo necessária. Mais ainda: o ftincionamento da escola pode ser transformado
de tal maneira que as ocasiOes de producao de textos se multiplicam: na classe, entre
alunos; entre classes de uma mesma escola; entre escolas. Isto produz forcosamente géneros
novos, uma forma toda nova de comunicação que produz as formas linguIsticas que a
possibilitam (texto livre, conferéncia, correspondéncia escolar, jornal de classe, romances
coletivos, poemas individuais). Assim, o género nasce naturalmente da situacão.

c) a neação da escola como lugar especIfico de comunicação: neste terceiro tipo de tradicão,
e como se os gêneros que funcionam nas práticas de linguagem pudessem entrar tais na
escola, como se houvesse continuidade absoluta entre o exterior da escola e seu interior.
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Trata-se de levar o aluno ao dominio do gênero exatamente como este funciona (realmente)
nas práticas de linguagern de referência. Assim, estas ültimas constituem senão urna norrna a
atingir de imediato, ao menos urn ideal que permanece como alvo. Decorre dal que textos
auténticos do género considerado entrarn tais e quais na escola. Uma vez dentro desta, trata-se
de (re-) criar situacöes que devem reproduzir as das práticas de linguagern de referéncia, corn
urna preocupação de diversificaçao clararnente rnarcada.

Pontos fortes
a)
U necessidade de criacöes de objetos

escolares para urn ensino aprendizagem
eficaz;

• pensamento ern progressão

b)
• leva rnuito em conta a particularidade das

situacöes escolares e a utilizacAo destas;
• importância do sentido da escrita
• tônica na autonomia dos processos de

aprendizagem nestas situaçôes
C)
• evidencia as contribuicOes das práticas de

referéncia;
• importância do sentido da escrita;
• insistência na dirnensão comunicativa e na

variedade de situacôes.

Pontos fracos
a)
• progressão corno processo linear, do

simples para o mais complexo definido
pelo objeto escrito,

• abordagem puramente representacional,
nAo comunicativa.

b)
• nao leva em conta explicitarnente e não

utiliza modelos externos;
• não rnodelizacao das formas linguisticas,

portanto, ausência de ensino

C)
• negação da particularidade das situaçOes

escolares como lugar de cornunicacão que
transforma as práticas de referéncia;

• auséncia de reflexão sobre a progressão e o
desenvolvimento.

M. Em direção a uma revisAo dos gêneros escolares

Para que se possa fazer uma reavaliacão das diferentes abordagens discutidas, é preciso que
tome consciéncia do papel central dos géneros como objeto e ferramenta de trabaiho para o
desenvolvimento da linguagem. Neste trabaiho, é preciso que se leve em conta que:

a) toda introduçao de urn gênero na escola é o resultado de uma decisão didática que visa
objetivos precisos de aprendizagem: (i) aprender a dominar o género, primeiramente, para
meihor conhecê-lo, apreciá-lo, para meihor compreendé-lo, para meihor produzi-lo na
escola ou fora dela; (ii) desenvolver capacidades gue ultrapassam o género e gue são
transfenveis para outros géneros próximos ou distantes. Isso implica nurna transformaçAo,
ao menos parcial, do gênero para que estes objetivos sejam atingidos e atingiveis corn o
rnáxirno de eficácia: simplificaçao do género, ênfase em certas dimensOes, etc.

b) na escola, todo género sofre necessariamente urna transformação, ou seja, ele é,
particularmente, género a aprender, ao mesmo tempo em que permanece corno gero para
comunicar.

Trata-se pois de pôr os alunos, ao mesrno tempo, em situaçöes de comunicação que sejarn o
mais próximas possIveis de verdadeira situaçöes de comunicacão, que tenham urn sentido para
eles a fim de meihor dorniná-las como realmente o são, sabendo o tempo todo que os objetivos
visados são (também ! ) outros.

3



o gênero trabalhado na escola e sempre urna variação do género de referência, variação esta
que e construIda numa dinãmica de ensino/aprendizagem, para funcionar numa instituiçäo cujo
objetivo primeiro e precisamente este.

Na elaboraçAo de modelos didáticos de géneros, pode-se teorizar trés momentos em forte
interação e em perpétuo movirnento, que serâo descritos como a aplicaçao de trés princIpios
ao trabaiho didático:

a) principio da legitimidade (referéncia aos conhecimentos teóricos ou aos de experts);
b) principio da pertinência (referéncia as capacidades dos alunos, as finalidades e objetivos da

escola, aos processos de ensino e aprendizagem);
c) principio de solidarizacao (junção coerente do conjunto de conhecimentos em fiinção dos

objetivos visados).

IV. A questAo do texto narrativo

Texto base: "Seis passeios pelos bosques da ficçao" (Umberto Eco - Companhia das Letras)

Para o autor, "bosque" é urna metáfora para o texto narrativo, não so para o texto dos contos
de fada, mas para qualquer texto narrativo. Usando uma metáfora criada por jorge luis borges,
o autor afirma que urn bosque e urn jardim de caminhos que se biflircam. Mesmo quando não
existem num bosque trilhas tao definidas, todos podern traçar sua própria trilha, decidindo ir
para a esquerda ou para a direita de deterrninada árvore e, a cada árvore que encontrar,
optando por esta ou aquela direcão.

Num texto narrativo, o leitor é obrigado a optar o tempo todo. Na verdade, essa obrigacao de
optar existe ate mesmo na frase individual - pelo menos sempre que esta contém urn verbo
transitivo. Quando a pessoa que fala esta prestes a concluir urna frase, nós como leitores ou
ouvintes fazemos urna aposta (embora inconscientemente): prevemos sua escoiha ou nos
perguntamos qual serã sua escoiha (pelo menos no caso de frases de impacto como "Ontem a
noite no campo santo do presbitério eu vi...").

As vezes, o narrador quer nos deixar livres para imaginarmos a continuação da história; ou as
vezes, o nan-ador pode frustrar nossas expectativas enquanto leitores. (estratégias)

Para o autor, a narrativa de vanguarda tentou criar leitores que esperam ter inteira liberdade de
escoiha em relação ao livro que estão lendo. E essa liberdade é possIvel precisamente porque -
graças a uma tradicão milenar, que abrange narrativas que vão desde os rnitos primitivos ate o
moderno romance policial - Os leitores se dispOem a fazer suas escolhas no bosque da
narrativa, acreditando que algumas delas serão mais sensatas que outras.

4. 1. Os conceitos de leitor-modelo e de autor-modelo

O leitor-modelo de uma estória nao é o leitor empIrico. Ele é uma espécie de tipo ideal que o
texto não so prevé como colaborador, mas ainda procura criar. Urn texto que corneca corn
"Era urna vez" envia urn sinai que ihe permite de irnediato selecionar seu próprio leitor
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modelo, o qual deve ser uma crianca ou pelo menos urna pessoa disposta a aceitar algo que
extrapola 0 sensato e o razoável.

Urn aspecto fundamental para que a relacao entre autor e leitor chegue a urn born termo é o
fato de que ambos precisam observar as regras do jogo. Para o autor, já que urn bosque é
criado para todos, não p0550 procurar nele fatos e sentimentos que so a mirn dizern respeito.
Se assim proceder, estarei, segundo Eco, utilizando-me do texto e não interpretando-o . Nada
nos proibe de usar urn texto para devanear, e fazemos isto corn freqUência, porém o devaneio
nao é uma coisa püblica. Leva-nos a carninhar pelo bosque da narrativa como se estivéssernos
ern nosso jardirn particular. Cabe, portanto, observar as regras do jogo, e o leitor-modelo é
alguém que está ansioso parajogar.

Quern determina as regras do jogo e as limitaçoes? Em outras palavras, quern constrói o leitor
rnodelo? 0 "autor", diräo de imediato os pequenos ouvintes. Mas Eco não se interessa pelo
autor empIrico, mas pela instância discursiva que ele define como uma "estratégia narrativa",
urn conjunto de instrucöes que nos são dadas passo a passo e que devemos seguir quando
decidirnos agir como leitor-modelo. Para Eco, o autor-rnodelo não é necessariarnente urna voz
gloriosa, uma estratégia sublime: autor-modelo atua e se revela ate no mais pIflo dos romances
pornográficos para nos dizer que as descriçOes apresentadas devern constituir urn estirnulo
para nossa irnaginacão e para nossas reaçOes fisicas.

Urn exemplo: "Considere, por exemplo, as atividades a que charnarnos 'ogos": estou falando
de jogos de tabuleiro, de jogos de cartas, de jogos de bola, de jogos olimpicos, e assirn por
diante. 0 que é cornum a todos eles? - Não diga: "Deve haver algo em cornum, pois do
contrário nao se chamariam 'ogos" - rnas, olhe e veja se existe algurna coisa cornurn a todos. -
Pois se olhar para eles, vocé não vera algo cornurn a todos, mas similaridades, parentescos e
toda uma série deles." (Investigacoes Filosóficas, Ludwig Wittgenstein).

Nessa passagem, os pronomes pessoais não indicarn urna personagern empjrica, urn leitor
ernpirico; são apenas estratégias textuais, concebidas corno uma forma de atrativo, corno no
inicio de urn diálogo. A intervenção de urn sujeito falante é simultânea a criação de urn leitor
modelo que sabe dar continuidade ao jogo da investigacão da natureza dos jogos; e a
disposicao intelectual deste leitor (ate a necessidade de brincar corn o tema dos jogos) é
determinada sornente pelo tipo de passos interpretativos que a voz Ihe pede para dar: olhar,
ver, considerar, estabelecer relaçOes e semelhanças. Da rnesrna forma, o autor não passa de
urna estratégia textual que e capaz de estabelecer correlacOes semânticas e que pede para ser
irnitada: quando diz "estou falando", essa voz nos convida a urn consenso, para que a palavra
"jogo" seja aceita para designar jogos de tabuleiro, jogos de cartas, e assirn por diante.
Entretanto, essa voz não define a palavra "jogo"; ao contrãrio, pede que nós a definarnos ou
reconheçarnos que so é possIvel defini-la satisfatoriarnente em terrnos de semelhança de
familias.

Nesse texto, Wittgenstein e apenas urn estilo-filosófico e seu leitor modelo é apenas a vontade
e a capacidade de adaptar-se a tal estilo, contribuindo para torrid-lo possIvel. Para Eco, o
autor-modelo e o leitor-rnodelo são entidades que se tornarn claras uma para a outra somente
no processo de leitura, de modo que uma cria a outra, sendo que isso é verdadeiro näo apenas
em relação aos textos narrativos, como em relação a qualquer tipo de texto.



4.2. Ficcao & Não-Ficçao

Segundo Eco, a norma básica para se lidar corn urna obra de ficção é a seguinte: o leitor
precisa aceitar tacitamente urn acordo ficcional que Coleridge charnou de "suspensao da
crenca". 0 leitor tern de saber que o que está sendo narrado é uma estória imaginária, rnas nem
por isso deve pensar que o escritor está contando rnentiras. De acordo corn John Searle, o
autor simplesmentefinge dizer a verdade. Aceitamos o acordo flccional ejInginios que o que é
narrado aconteceu.

Para o autor, o verdadeiro atrativo de qualquer flccao, verbal ou visual, reside no fato de ele
nos encerra nas fronteiras de seu mundo e, de urna forma ou de outra, nos faz levá-la a sério.

No entanto, isto não significa urna total negacão da realidade. Ao contrário, o autor afirma que
temos que admitir que para os impressionar, nos perturbar, nos assustar ou nos comover ate
corn o rnais impossIvel dos mundos, contamos corn o nosso conhecirnento do mundo real. Ern
outras palavras, precisamos adotar o rnundo real como pano de fundo. Na verdade, espera-se
que os autores nao sO tornem o mundo rela por pano de fundo de sua histOria, como ainda
intervenharn constantemente para inforrnar aos leitores os vários aspectos do rnundo real que
talvez desconhecam. *

Isso significa dizer que os mundo ficcionais são parasitas do mundo real. Não existe nenhuma
regra relativa ao nümero de elementos flccionais aceitáveis nurna obra. E, corn efeito, aqui ha
uma enorme variedade - formas corno a fábula, por exemplo, a todo instante nos levam a
aceitar correçöes em nosso conhecimento do rnundo real. No entanto, devernos entender que
tudo aquilo que o texto nao diferencia explicitamente do que existe no mundo real corresponde
as leis e condicOes do mundo real.

Na verdade, os mundos ficcionais são parasitas do mundo real, porém, são, corn efeito,
"pequenos rnundos" que delirnitam a maior parte de nossa competéncia do mundo real e
permitem que nos concentrernos nurn mundo finito, fechado, muito semelhante ao nosso,
embora ontologicamente mais pobre. Como não podernos ultrapassar suas fronteiras, sornos
levados a explorá-lo em profundidade.

Ler flccao significa jogar urn jogo através do qual darnos sentido a urna infinidade de coisas
que aconteceram, estão acontecendo ou vão acontecer no mundo real. Ao lerrnos urna
narrativa, ftigimos da ansiedade que nos assalta quando tentamos dizer algo de verdadeiro
sobre o mundo.

Essa é a flinçao consoladora da narrativa - a razão pela qual as pessoas contam histórias e tern
contado histórias desde o inIcio dos tempos. E sempre foi a funçao suprema do mito: encontrar
uma forma no tumulto da experiência humana.

V. Alguns textos narrativos

B . ... quando nOs cheguemo prOximo duma praca ... que tern (1.60) duma igreja de São
Benedito ele ouviu urna zuada pra dentro de urn quintal assirn como quern td (2.0) urn:: troço

urn bicho roendu urn osso ... uma coisa forte ... a noite era calma a gente parou ... ele
pediu pra gente para nos pararnus ... quando a gente viu foi quando aquele porco ... muito
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grande (1.60) pulou de dentro do / daquele buraco ... saiu pelos meio da Idas estacas do do
quintal e atravessou na nossa frente (1.80) ele pegou o remo que ele tinha deu no meio na
Costa deste biCho que partiu o remo no meio ... e ele faiou para nós que era o lobisomem
porque era urn bicho tAo grande ... que a gente nunca tinha visto daquele /daquele tamanho
urn porco daquele tamanho ... que Id num tinha ... então nosso pai falava pra gente ... quando
a gente se lembrava disso ele sempre contava falava pra gente que aquilo era urn lobisomern

urn porco ... que set que que se virava num bicho que se chamava lobisomem. (José Lisboa
de Avis, 63 anos)

B ...contam tambérn ... que tinha uma parteira .. que ela era Chamada pra assistir Corn as
muiheres que jam ganhar criancas ... quando foi uma tarde ... a fliha dela ... cia morava sozinha
coma fliha dela ... quando foi uma tarde ... a fliha dela saiu já seis horas disse ... mamãe a
senhora nem sabe a senhora vai sair ... ja vem gente ali ihe chamar ... vinha uma canoa que
vinha bamburrada ... vinham remando... al chegou na beira do rio .... al parou ... ai saiu aquele
rapaz louro ... alto ... bonito ... al foi direto pra casa da veihinha que era parteira ... ai chegou
e disse ... olha eu vim ihe buscar... pra senhora assistir minha esposa que ela não está passando
bern ... e ela ela nao recusava ... ela ia mesmo corn todo mundo que vinha chamar ... cia ia
rnesmo podia ser a hora que fosse né?... al cia disse está muito bern ... ai pegou a maletinha
dela e chegou embarcou na canoa ... quando foi em alto rio dc disse feche o oiho ... aI cia
fechou olho ... aI dc disse feche o olho ... al cia fechou o olho ... ai eie disse pode abnr
quando cia abriu onde cia estava era so boto e a bota Id pra ganhar nenem ... al disse olhe ... a
senhora veio aqui pra assitir corn essa bota ... nAo vai ihe acontecer nada ... na hora que a
senhora desocupar nós vamos ihe levar no rnesrno ponto ... ai tudo bern fez o parto ... botaram
a veiha na canoa e vieram deixar em casa. (Hermita 0 de Noronha)

B: Agora eu you contar outra história. Essa e verdade. Alias, todas são verdade o que
cu you contar, ne? Era urn rapaz que eie ... alias, era urna moça, que gostava de rapaz. Então
dc 56 aparecia na casa deia tarde da noite, assirn dez, onze horas. Era a hora que dc aparecia
para conversar corn cia. Mas ... esse pessoal pobrezinho do interior, naquelas casinhas
distantes da cidade, e eie... cia ficava muito bern, mas cia prestou atenção que toda a vez que
rnorria urna crianca nesse lugar, dc surnia, nao ia visitar cia, ne? E quando foi urn dia, como
sempre nesses lugares tern uns que são curiosos, ne? Começa falar as coisas: "0 ftiiano vira
bicho", aquelas coisas. E acontece que dc nao virava bicho, comia as crianças. Ela pegou e foi
observando dc. Urn dia, morreu uma criança iá perto e dc falou que dc nAo ia na casa deia
porque dc tinha uns comprornissos. Ela ficou quieta e foi observá-lo, e a viagem dde era so
pro cemitério, so pro cemitério. E cia segui dc. Quando cia chegou assim era meia-noite, cia
entrou dentro do cemitério. Ela ficou corn o irrnao fora, ne, assirn, observando ...Ele entrou,
levou aquiio de cavar - enxada - e rnais outro negócio de cavar corn a terra e cavou. Tirou a
crianca ... Ai corta as pernas, os bracos, tudinho, e estava comendo. Nesse momento, dc se
transformou num bicho., sabe, num bicho. Transformou-se num bicho que cornia as criancas.
Al estava cornendo tudinho e cia veio de IA correndo para casa ne? Al ficou em casa
aguardando a chegada dde. Al, eie enterrou Ia. Depois veio embora. Quando foi no dia
seguinte, dc foi na casa deja. Al, cia faiou pra dc que nao queria mais namorar corn dc porque
dc estava comcndo as crianças quc morria. Ele cornia, ne? Ela tinha visto. Al, dc se revoltou
contra cia. Ele ja qucria era matar cia, esgoelar, assim, todinha. Al correu a mae, cia, ne?
Corrcu. Nesse momento eie se transforrnou nurn bicho, né? Ainda pegou, ficou no dente dde.
Horrivel. Quando o dente dde estava na saia, cia correu e se iivrou dde Quando foi no dia
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seguinte, ne, ele desapareceu. Foi embora, virado naquele bicho. Mas ela viu que era ele que
tinha virado bicho. Al, quando, no dia seguinte, que dc apareceu, cia foi ... Pediu assirn:

- Mostra aqui tua boca.
Estava enfiado urn fiapo de saia deJa no dente dele. Al ela pegou e disse que não queria mais
namorar corn dc. Ele, dormindo, corn a boca aberta, corn os dentes pra fora, corn os fiapos do
vestido dela pra fora. Al, por urn descontrole, a familia toda ficou corn medo deie. Queria
rnatar, fazer acontecer. Acabar por aqui rnesrno. Não sei mais o resto, mas foi verdade, isso
sim.!
Corn uns tempos, ele voltou, procurou a dita rnoça e casou corn cia. Depois de casados, eles
continuararn rnorando assirn, distante da cidade do interior. Al, ela ficou gestante do prirneiro
fliho e cia sernpre corn medo dde. Tinha urn medo. Eia nAo gostava de ficar so, viajar corn eie
pra ir pescar, que des pescavarn a noite. Ela tinha medo. Ficava em casa e dc ia so. Não ia
pescar corn ele. Ela tinha medo dele. Quando foi do primeiro fliho que cia flcou gestante, fez,
pegou, deu rnuita pancada nela para ela perder o fliho. De fato, ela perdeu. Estava corn trés
meses - a crianca - quando ela perdeu o fliho. Ele pegou .... Al, abriu a barriga, tratou - parece
que estava tratando de urn peixe - de uma coisa assim, sabe? Tratou, botou dentro de urna
vasilha, botou sal ... tudinho. Foi fazer churrasco do fliho. Comeu o fliho assado. Espetou
Al.... Bern ... Pronto! Prirneiro, cia ficou horrorizada. Queria deixar ele, mas não podia deixar,
jurava que ia rnatar, fazer quaiquer coisa corn cia, ne? Ela saiu gestante novamente. Tornou a
corner o fllho. Fazia a rnesma coisa: rnatava e tratava tudinho... Saia comendo. Os trés flihos
que cia teve - todos trés - dc corneu. (Informante: Dona Raiz)

B: urn cidadão... dc era medico... ai passou-se pra uma cidade onde tinha rei... ai eie
disse... escreveu na porta dde... doutor mais sabido que o rei ... diz que o rnédico era Cosrne e
Darnião... era gérneo ... se parecia dernais urn corn o outro ... ah... urn so fazia beber cachaca
so bebia cachaca... so cachaca... so cachaca... aI o outro doutor vivia na proflssão deie... ai dc
escreveu urn letreiro doutor mais sabido que o rei... al o rei flcou rnuito sabido...
descobriu .... rnuito doido corn aquilo mandou charnar o doutor.... medico por que o senhor
escreveu na frente da sua casa doutor rnais sabido que o rei? Ah... porque eu sou rnais sabido
que o senhor... born se vocé diz que e rnais sabido do que eu vai me responder trés
perguntas.... quais são elas?... ai dc disse... qua] é o rneu valor? quantos quilos pesa a lua e 0
que eu tenho no pensar? ... eie não podia responder de jeito nenhum rnas al dc cornecou .... ieu
os livros todos dde... todos .... e nada .... nao encontrou nada... al quando urn dia o irrnão
dde chegou La... dc estava triste pensando na vida... que ia rnorrer mesrno ia morrer porque
não acertava... al perguntou... mano o que é que tu tens' ...é que eu escrevi essas ietras ai
doutor mais sabido que o rei e o rei rnandou me charnar... fez trés perguntas que cu you ter de
responder .... quais são elas? .. ah, tu não dás jeito ... nAo eu dou... não ... é 0 seguinte...
perguntou pra rnirn quai era o rneu... o valor dde... o que dc tinha no pensar e quantos quiios
a Lua pesa... e o que eu you responder?... ah não... disse ... ah não... deixa comigo.... já estava
corn umas quatro na cara ... e o qué que tu queres? ... eu quero o seguinte... manda cortar o
meu cabelo... fazer a minim barba •.. me dá urn terno teu ... o anelão de medico.... e nada
mais... sO isso... assim fez ... mandou cortar o cabeio dde e ajeitou tudo direitinho... ai quando
foi o dia marcado ... dc veio... o que tu precisas mais? ... oitocentos réis ... al pegou e saiu...
quando chegou na igreja perguntou tern cristo 9 ...al o sacristão disse ... tern cristo... disse...
quanto e que custa urn cristo9 ....urn cristo custa urn cruzado... então me dã urn cristo ... ai
pegou o cristo pagou meteu no bolso al foi-se embora.... ai chegou na mercearia e disse tern
cachaça7 ... tern ... poe urna cachaca pra mirn... duzentos réis de cachaca... ai foi embora..
chegou Ia... a tribuna estava feita... rei todo mundo estava Id o promotor... o advogado...
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estava tudo ... ai o rei olhou pra ele que tal? Veio disposto a ... a responder as perguntas
minhas? Ele falou... vim... olha lá... não vai errar... no eu não erro não pode perguntar.... ai
ele disse .... qual é o meu valor? ...ah o senhor vale duzentos réis ... ele disse ... eu valer
duzentos réis? por qué? ... urn dinheiro insignificante desses! Ele foi disse... ah é so isso e nada
mais porque Cristo que é superior ao senhor milhOes de vezes... eu comprei por urn cruzado e
vocé não vale a metade de Cristo... aI todo mundo aplaudiu ... bateram palmas... ele disse
quantos quilos a Lua pesa?... ele disse... a lua pesa 35 libras e meia. Se o senhor duvida que
nao é, arrie ela e vamos a balanca... ele podia arriar a Iua?... de maneira nenhuma... ne? ele
disse ... e o que eu tenho no pensar?... 0 que tern no pensar 6 os seguinte que o senhor está
pensando que está falando corn o doutro e está falando corn o irrnão dde... aj ganhou a parada
e foi embora... (Rubens Martinho Nascimento).
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Narrativas Orals da AmazOnia: discurso e cogniçao

Anna Christina Bentes da Silva (UNICAMP/ UFPA)

Este trabaiho pretende discutir o modo como Os narradores constim e
representam a realidade social ao contarem estórias. As narrativas orals que serão
analisadas constituern o corpus do programa de pesquisa "0 lmaginário nas Formas
Narrativas Orals da Amazônia Paraense" desenvolvido na Universidade Federal do
Pará desde 1993 e coordenado pelos professores Maria do Socorro Galvâo SirnOes
e Christophe Golder. 0 programa tern dyrnb objetivo de coletar e analisar estOrias ?
que circulam em nosso melo. 0 programa é constituldo por projetos que são
desenvolvidos em diferentes areas: literatura, educacao, comunicação linguIstica e
antropologia. 0 corpus se constitui de mais de 2.500 narrativas, sendo que 1.700
destas foram coletadas em Belém, capital do Pará.

Corn relaçâo a forma como as narrativas foram coletadas, houve uma orientaçao
geral para que Os estudantes universitários que participaram da coleta: eles
deveriam começar gravando informaçoes pessoais sobre o narrador, como idade,
grau de educaçao, local e data de nascimento, profissão, e outros dados que se
fizessem relevantes. No primeiro contato corn o informante, os estudantes não
mostravam os gravadores. 0 processo interacional deveria começar corn a
apresentaçao dos estudantes ao futuro informante e ao seu grupo social. Depois
disto, o estudante deveria justificar seu interesse em gravar as estOrias. Somente



então ele começaria gravando as informacoes acima citadas. A participaçao do
pesquisador deveria ser bastante discreta, falando o mInimo, gravando o rnáximo.
Corn relacao ao tipo de informante, o programa teve como princIpio nao limitar a
figura do informante. Neste sentido, tivemos narrativas coletadas corn pessoas
pertencentes a diferentes grupos sociais, a diferentes faixas etárias e regiôes.

E importante enfatizar que o corpus foi construldo dentro de uma situacao
comunicativa que apresenta urn forte caráter institucional: urn estudante
universitário (que foi treinado para desempenhar tal tarefa), falando em nome de urn
determinado grupo de pesquisadores de uma instituição de ensino superior, solicita
a urn interlocutor (previamente avaliado como urn born "contador de estórias, uma
espécie de memOria viva da comunidade) que the conte uma estOria para ser
registrada e analisada. Apesar de todas as tentativas em fazer corn que a
enunciaçâo das narrativas ocorresse da maneira mais informal possIvel, nâo se
pode deixar de considerar que a situaçao em questao nâo é simétrica, ou seja, não
é uma situação em que todos possuem o mesmo direito a fala, mas uma situacâo
assirnétrica, onde apenas urn interlocutor tern o poder de "dar a palavra" a urna
outra pessoa.

Por ültimo, gostaria de ressaltar que assim como ha urna heterogeneidade no que
diz respeito a forma como as narrativas se apresentam, ha também uma grande
variedade de temas presentes no corpus, que, numa observaçao rápida, vâo desde
estórias sobre o fotciore da Amazônia (boto, iara, matinta-pereira, cobra grande),
passando por estórias que podem ser classificadas como da ordem do maravilhoso
e do fantástico (estOrias de reis, princesas e rainhas, de fantasmas e de milagres),
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por fábulas, ate as expeniências do cotidiano (perigos que passararn, fatos
engraçados, etc...)

Nas narrativas que estarei analisando, tenho observado que Os narradores
frequentemente constrern estOnias de forma a apresentar explicaçoes conflitantes
sobre a realidade. Estas explicaçôes estariarn "competindo" entre si. Como
consequência disto, algurnas narrativas nao apresentaniarn nenhum tipo de "moral"
ao final, ou, quando estas estão presentes, tendem a possuir urn efeito discursivo
mais fraco. Neste sentido, as estOrias dernonstrarn que os grupos sociais
internalizam e cornpartilharn interesses e necessidades conflitantes.
Bruner (1986, 1990) afirma que "em contraste corn todo o nosso vasto conhecirnento
sobre como a ciência e o conhecimento racional funcionam, sabemos muito pouco,
em qualquer sentido formal, sobre corno contan/elaborar boas estOrias". Para ele,
provavelmente, urna das razôes para isto aconteça é o fato de que a narrativa deve
construir dois territOrios simultaneamente: urn é o territOrio da açâo (agente,
objetivos ou intençao, situaçâo, instrumento), ou seja, as situaçoes e as acaes dos
protagonistas; o outro e o ternitOrio dacoiricja (aqueles domInios envolvidos na
acao, o saber, o sentir, o pensar), ou seja, o estado mental dos protagonistas.

Retomando Greimas, Bruner enfatiza o fato de que urn traço irredutIvel da narrativa
é que esta ocorre simuitaneamente no piano da açao e no piano da subjetividade
dos protagonistas. 0 que dana a estória sua unidade é a maneira como estado,
personagens e consciência interagem para construir uma estrutura que tern urn
começo, urn desenvolvimento e urn final. Para rnelhor explicitar sua visão de
narrativa, Bruner propOe que considerernos as reflexôes de Iser sobre a narrativa.
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Para este üttimo autor, a estrutura dos textos possui uma "dupla-face": uma aspecto

verbal, que define a reaçao e que evita que esta seja arbitrária e urn aspecto afetivo,

que é pré-estruturado por uma linguagem do texto. Mas esta pré-estrutura seria
indeterminada e Os textos ficcionais seriam indeterminados por natureza. Neste

sentido, ainda segundo Iser, urn texto literário seria urn ato de fala no seguinte

sentido: e urn texto que tern a intencâo de iniciar e guiar uma procura por sentidos

dentro de urn spectrum de sentidos possIveis. Assim, os textos Iiterários iniciarn

"performances" de sentidos, ou seja, mais atualizam do que realmente "formulam"
sentidos por si mesmos.

fA

ara que possamos meihor compreender corno exiSte urn continuo processo de
nstruçao/desconstruçao/reconstruçao dos sentidos nas narrativas orais da

rnazônia paraense, e preciso que, por Ultimo, recuperemos três outros tracos do

discurso que para Bruner, são fundarnentais: o primeiro é a detonaçao da

pressuposiçao, a criaçao de significados implIcitos, mais do que de significados

explIcitos; o segundo é o que efe chama de subjetivação, ou seja, a percepçao da
realidade nao através de urn olhar omnisciente que ye uma realidade atemporat,
mas através do filtro da consciéncia dos protagonistas da estOria; a terceiro é a

perspectiva mültipla, vendo a mundo não unIvocamente, mas sirnultaneamente,

através de urn conjunto de prisrnas, cada urn deles capturando algurna parte dele.

Em minhas consideraçôes sobre as narrativas orais que apresentarei, tentarei

considerar tanto as observaçaes de Bruner sabre alguns traços constitutivos mais

gerais do discurso, como as colocaçoes de Iser sobre a narrativa como urn ato de

fala. As narrativas que de agora em diante serão objeto de análise ou já encontram-



se publicadas em um dos très livros, ou estâo apenas transcritas. Darei exemplos de

estOrias que categorizei como "narrativas de transformaçao". Nestas estOrias o foco

está em uma personagem que se transforma em urn animal ou em urna entidade

fantástica ou folclórica. A principal temática deste tipo de narrativa é a descoberta

da capacidade de uma determinada pessoa de se transformar em alguma outra

coisa. A pessoa é em geral urn ser humano e também uma outra entidade. Na

maioria dos casos, esta transformaçao e a razão das atitudes ou acOes estranhas
elou inaceitáveis. Estas personagens tanto podem ser homens como muiheres.

(1) "Agora eu you contar outra histOria. Essa é verdade. Alias, todas são verdade oque eu you contar,
né? Era urn rapaz que ele ... alias, era uma rnoça, que gostava de rapaz. Então ele so aparecia na
casa dela tarde da noite, assim dez, onze horas. Era a hora que ele aparecia para conversar corn ela.
Mas ... esse pessoal pobrezinho do interior, naquelas casinhas distantes da cidade, e ele... eta ficava
muito bern, mas eta prestou atenção que toda a vez que morria uma crianca nesse lugar, ele sumia,
não Ia visitar ela, né? E quando foi urn dia, corno sempre nesses lugares tern uns que são curiosos,
né? Começa falar as coisas: "o fulano vira bicho", aquelas coisas. E acontece que ele não virava
bicho, comia as cnanças. Eta pegou e fol observando ele. Urn dia, morreu urna cnança là perto e ele
falou que ele não Ia na casa deJa porque ele tinha uns compromissos. Eta ficou quieta e fol observá-
Jo, e a viagern dele era sO pro cemitérlo, so pro cemitério. E eta segui ele. Quando ela chegou assim
era mela-noite, eta entrou dentro do cernitério. Ela ficou corn o irmão fora, né, assim,

observando ... EIe entrou, levou aquilo de cavar - enxada - e mais outro negócio de cavar corn a terra
e cavou. Tirou a criança ... Al corta as pemas, Os braços, tudinho, e estava comendo. Nesse
momento, ele se transforrnou nurn bicho., sabe, num bicho. Transforrnou-se nurn bicho que comia as
criancas. Al estava comendo tudinho e ela velo de là correndo para casa né? Al ficou em casa
aguardando a chegada dele. Al, ete enterrou Id. Depois velo embora. Quando foi no dia seguinte, ele
fol na casa deta. Al, eta falou pra ele que nao queria mais namorar corn ele porque ele estava
cornendo as crianças que rnorria. Ele cornia, né? Eta tinha visto. Al, ele se revoltou contra eta. Ele là
queria era matar eta, esgoetar, assirn, todinha. Al correu a mae, eta, né? Correu. Nesse rnomento ele
se transformou num bicho, né? Ainda pegou, ficou no dente dete. Horrive). Quando o dente dete



estava na sala, ela correu e se Iivrou dele Quando foi no dia seguinte, né, ete desapareceu. Fol
embora, virado naquele bicho. Mas eta viu que era ete que tinha virado bicho. Al, quando, no dia
seguinte, que ele apareceu, eta fol ... Pediu assim:

- Mostra aqui tua boca.

Estava enfiado urn fiapo de sala deta no dente clele. Al eta pegou e disse que no queria mais

namorar corn ete. Ete, dormindo, corn a boca aberta, corn os dentes pra fora, corn os fiapos do
vestido dela pra fora. Al, por urn descontrole, a famitia toda ficou corn medo dele. Quena matar,
fazer acontecer. Acabar por aqui mesmo. Nâo sei mais o resto, mas foi verdade, isso sim.!
Corn uns tempos, ele vottou, procurou a dita rnoça e casou corn eta. Depois de casados, eles

continuaram morando assim, distante da cidade do interior. Al, eta ficou gestante do primeiro fliho e
eta sernpre corn medo dele. Tintia urn rnedo. Eta nâo gostava de ficar so, viajar corn ete pra ir
pescar, que etes pescavarn a noite. Eta tinha medo. Ficava em casa e ele Ia so. Não ia pescar corn
ele. Eta tinha medo dete. Quando fol do prirneiro fliho que eta ficou gestante, fez, pegou, deu muita

pancada neta para eta perder o fitho. De fato, eta perdeu. Estava corn ties meses - a cnança -
quando eta perdeu o fitho. Ete pegou .... Al, abnu a barriga, tratou - parece que estava tratando de
urn peixe - de urna coisa assirn, sabe? Tratou, botou dentro de uma vasitha, botou sal ... tudinho. Foi

fazer churrasco do fitho. Comeu o fitho assado. Espetou ... Al.... Bern ... Pronto! Prirneiro, eta ficou
horrorizada. Queria deixar ete, rnas não podia deixar, jurava que ia matar, fazer quatquer coisa corn
eta, né? Eta saiu gestante novamente. Tomou a corner o fitho. Fazia a rnesrna coisa: rnatava e
tratava tudinho... Saia comendo. Os trés fithos que eta teve - todos trés - ele comeu. (tnformante:
Dona Raiz)

Em primeiro Jugar, da forma como se encontra construlda, esta narrativa oral se
assemelha bastante, pelos critérios textuais estabelecidos por Iser, corn uma
narrativa Iiterária. Eta nos coloca no caminho para a busca dos possIveis sentidos
que ela atualiza. Os temas presentes nesta estória especIfica, que foi nan-ada no
contexto institucional apresentado anteriormente, nâo me parecem passIveis de
serem classificados como meras reproduçôes de conteüdos definidos pelo grupo
social dominante (no sentido de Van Dijk, 1992). Também nao se parecem constituir



em ternas pouco controlados peo sujeito do discurso, numa perspectiva da AD

francesa. Esta narrativa mais parece abrir espaços, nos termos de De Certeau

(1994), para acoes narrativas, qua criariam urn "campo quo autoriza práticas sociais

arriscadas e contingentes". Neste sentido, acontece, na construçâo desta narrativa,

tanto no sentido qua Isar propae, como no sentido em qua De Certeau propãe, uma

"performance" de sentidos, urn jogo entre discursos aceitos e Os absolutarnente

postos a margem na narrativa quando se trata da personagem feminina: se por urn

lado, sua reaçao frente as acôes do homem corn qua se relaciona é de medo,

repulsa e negaçâo, comportarnentos estes necessariamente esperados em nossa

sociedade, por outro lado, acontece de ela se casar corn este homem, mesmo

sabendo qua ele come crianças e, mesmo depois de ele ter comido seus prOprios
filhos, continuar corn ele.

Para qua possarnos explicar corno isto é possIvel, ou seja, corno é possIvel qua se

produza uma boa estória, nos termos de Bruner, devernos retornar a sua fala sobre

os trés tracos fundamentals do discurso. Ha muito mais sentidos implicitados neste

texto do qua sentidos explicitados. Quem é este hornem? 0 qua faz? Onde vive? E

esta mulher? 0 qua faz e onde vive? Em qua bicho este hornem se transformou?

Como pôde a protagonista, depois de tudo o qua presenciou e vivenciou, ainda

casar-se corn este homem? Quanto tempo se passou para qua isto acontecesse?

Além disso, ha uma grande presença de uma realidade subjetivizada, no sentido de
Bruner: o narrador coloca em cena os protagonistas e nOs passamos a ver a

realidade representada pela narrativa apenas ou principalmente através do seus

olhos. Parafraseando Bruner, quando fala do rnito da caverna de Platão, somos

colocados de frente apenas para sornbras de eventos aos quais nunca teremos

1
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acesso diretamente. E mais: esta realidade nos é apresentada por mültiplas
perspectivas, nos termos de Bruner, ou por mültiplas vozes, nos termos de Bakhtin:
ora o homem/animal da estória é punido pela não aceitaçao de suas práticas por
seus pares, ora ele é aceito novamente pela mulher (e, consequentemente pelo
grupo social ao qual ela pertence) , corn quem ele estabelece uma relacao
matrimonial. Se ela se casa, é porque o aceita e o ama (pressupostos de nossa
sociedade), mas ao mesmo tempo, também o teme (em funçao de suas práticas).
Nesta enunciaçâo, a prática do canibalismo nao sofre uma sançao social mais
definitiva (prisão, exulio ou pena de morte). 0 que ocorre é uma elaboraçao de
pontos de fuga do discurso dominante (que neste caso especIfico poderia ser
representado nos termos de Van Dijk pelos relatos jornalisticos, por filmes ou pelo
discurso cientIfico sobre tais práticas), ao enunciar o que enuncia, ao ser esta a
enunciaçao e nao outra, ao ser enunciado por urn determinado sujeito, que desloca
para urn contexto institucional narrativas que estariam atualmente confinadas a
ordern do privado (De Certeau, 1994).

E interessante observar que muitas das narrativas presentes neste corpus este é
urn processo recorrente e sistemático: a construçâo/desconstrução/reconstruçao de
conteUdos e crenças. Pode-se dizer que este processo é socio-cognitivamente
partilhado já que não acontece em apenas uma estOria, mas em urn universo grande
das narrativas de programa. Talvez, corno diz De Certeau, o relato seja realrnente
It delinquência em reserva, mantida, ela mesma, deslocada, no entanto,
compatIvel, nas sociedades tradicionais, corn urna ordem firmemente estabelecida,
mas suficientemente flexIvel, para deixar proliferar essa mobilidade contestadora,
desrespeitadora dos lugares, sucessivarnente obediente e arneaçadora, que se



estende das formas microbianas na narraçao cotidiana ate as manifestacaes

carnavalescas" (1994.-2 16)

Ou ainda, para finalizar, tentar ver o ato de narrar como Bruner: servindo para

render o excepcional ao que pode ser compreendido.
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Hunting/Fishing stories - In these stories, during hunting or fishing activities, the carachters go through some
kind of frightening or surprising experience. Generally speaking, their reaction can be of two types: facing the
danger/the unexpected or running away from it. But sometimes, the characters are also obliged to be in contact
(more than they wanted) with another mysterious/fantastic reality. In some of these stories, there seems to be that
the end is just like na anti-climax: the danger that frightens the characters suddenly disapears and the story ends.
Related to these hunting/fishing stories, it is also discussed the relation that men establish with nature and with
religious and cultural traditions. In two volumes, many can be classified as belonging to this setting: eighteen
stones.

1. 1. Hunting queers - A man was invited by a friend to go hunting queers early in the evening. They prepared an
artcraft and stood there waiting. Round midnight, they heard a noise that frightened them. The noise stoppped and
they remained there waiting in silence. The noise came over again. As they were very frightned, they waited in
silence until the noise stopped and then decided to leave. When they were on their way home, they shot a big bird
called "inambu". They took it home with them One of the man concluded that he would not go hunting at night
any more because he did not want to experience that fear again. Before that fact, he did not believe in ghosts, but
after that hunting, he was really convinced that those kind of things were real; but he wondered why they were
more frequent in the forest than in any other place. (Abaetetuba)

1.

2. 1. Fishing "botos' - One night, a man called Francisco went fishing. It was a beautiful night, with a very clear
moon. He was there waiting, thinking about his hungry kids that were at home. No fish at all. Only "botos". The
"botos" passed around him. He was really upset with them because they keep the fishes away when they are
around. The man then decided to catch a "boto" with an arpoon. He threw the arpoon and it got a big boto. But the
"boto" ran away in the river with the arpoon on his back. The man thought that he was really not lucky that day
because he had not caught the boto and had also lost his arpoon. He decided to stay a lithe more, waiting to see if a
big fish would appear. Half an hour later he had wounded the "boto", another boat pointed out in the middle of the
river, away from his boat. The man was very surprised to see another boat at that hour in the river. When the boat
came closer, he saw that only one man was inside it. The man in the boat then said hello and asked if Francisco
had wounded a friend of him. He said that he had not did that to a person, but that he had wounded a "boto". The
mysterious man in the boat said that the "boto" was the friend he was talking about. He also said that the "boto"
was going to die if Francisco did not help to take away that arpoon from his back. Francisco agreed to go with the
man to save the "boto". After had tied his boat to a tree, Francisco entered the man's boat and they went in the
direction of the middle of the river. Suddenly, they stopped and the man told Francisco to close his eyes and to
keep them closed until he ordered him to opoen them. Francisco felt that he was drowning in the water, but he did
not feel it. When he opened his eyes, he saw that he was in a strange place. He knew that he was under the river,
but it was as if he were outside, everything was okay, he was breathing and could walk. It was a beautiful place,
with many fishes around, big ones, small ones. They went walking until the place where the "boto" was. He was
laying down with the arpoon on his back and there was the doctor, a "tracajá" (a kind of river turtle), trying to help
him. The doctor said that he could not take away the arpoon. Francisco then said that he had come to help. He
went closer the "boto" and made a short cut with his knife near where the arpoon was. Then he pulled it away.
After that, the "boto" started to get better. As everything was solved, they went back to the top of the river:
Francisco, the man/boto and the doctor/tracaiá. Francisco got into his boat and promissed them not to hurt any
"boto" anymore. He also said that he was going to respect the "botos" more than he already did before. But
Francisco was paying atttention to the doctor/tracajá. When the doctor/tracajá offered his hand to shake, Francisco
pulled him to his boat and said: "I'm sorry, doctor, but I did not fish anything, so you're going with me and you'll
be our dinner. And that night, he and his family ate the doctor/tracajá. (Santarém)



2. Transformations - In these stories, the focus is on a character which turns into an animal or a fantastic/folk
being. The aim of the story is the discovery of that specific person's capacity of turning herself into something else.
The person is a human being and also another entity. In the majority of the cases, this transformation is the reason
for the person's not acceptable or strange attitudes and actions. These characters can be both men or women. In
two volumes, I found eleven stories that can be part of this classification.

2. 1. The Qg ç - This story takes place in one little town, where a girls starts dating a strange man. He only visits
her late in the evening and disappears when it happens to die any child in the city. Many people began to
comment that he turned into an animal. One day, a child died in the city and the man told the girl that he was not
going to see her that evening because he had some problems to solve. She decides to follow him secretely to see
where he was going. She saw that he went to the cemetery. When he arrived there, he went to the grave of the child
that had died and started to dig. He took out the dead child from the grave, cut her into pieces and started to eat
her. At that very moment, he turned himself into na animal and ate the child. He covered the grave and went away.
Very frightened, the girl went home and waited for him. Next day, when he appeared at her house, she said she did
not want to see him any more because he ate childs. At that moment, he tried to kill her, turning himself into an
animal again, but she escaped from him and he went away. Some time after, he came back, looking for her and
they ended marrying each other. But she was always afraid of him. Then, she got pregnat. When her pregnancy
was around three months, he beated her. She lost the child and he ate his own kid. After that, she got pregnat two
more times. In both of them, he ate the babies. (Belém)

2.2. The Turkey - This story happened to the narrators's grandfather whose name was André. The story was told him
by his father and he tells it nowadays. This man called André was at his kitchen when he and his family saw that a
tukey came flying and sat on a place outside the house where they used to store the medicine plants. The turkey
used to come around, making a mess with the plants, throwing them out and making a lot of noise. It was round
six that day and when the turkey started making his usual mess, André went to pick up his gun and then shot the
turkey. The shot was in the turkey's ass. He flew away, fell down, leaving lots of blood on the floor, flew away
again and nobody saw it anymore. Some days later, André was sent a message that a friend of his was not very
well. Then, André went to visit him and discovered that his friend was with a shot in his ass, exactly like the one
he had done to the turkey. So, he now knew that his friend was a turkey, he turned to one, perhaps because he had
done something wrong in the past like beating his mother or father or having sex with his mother or daughter.
(Abaetetuba)

3. Life-stories - I decided to classify these stories as "life-stories" because their setting is the daily, common life.
There are many settings like that: the things you have to do when someone in your family dies, the Carnival
period, a father staying at home while the family goes to church, a woman staying at home with the children while
his husband is at work, a man doing a favor to his son, a boy going to pick up some lemons on a tree for his mom.
What is interesting about these stories is that the fantastic, if we can use this term to classify the world where the
deads can live side by side the alive, for example, comes in a so strong and unexpected way that it causes a strange
feeling when you get in contact with it..

3. 1. The "Fut" - It was Carnival. On saturday, a man said to his wife that he was going to have fun during the
Carnival. She told him: "don't go". The man did not obey her and went away. He dressed himself as the devil,
with horns, tail and everything. He danced saturday, sunday, monday, tuesday. He danced all days, having a lot of
fun. His wife waited for him all those nights, but he did not appear. On wednesday morning, she listened someone
knocking on the door. When she opened the door, she got very frightened because she saw that big black animal,
with horns and a tail. She believed that it was the devil (the "flit") at her door. She went inside the house, got a gun
and shot the "flit". The neighboors came to see what was happpening and she said that she had killed the "flit"
because he had come to his door. When they took his clothes off, it was his husband and he was dead. She started
screaming that she had killed her husband, asking for help. She did not go to jail. The story ends with the
narrator's opinion about it: the man's death was a punishment for the fact that he had been with the devil in his
body, dancing during all Carnival days.
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Discurso e Resistência: contando estórias na Amazônia Paraense

Anna Christina BENTES (Universidade Federal do Pará - Brasil)
Modalidade de apresentaco: comunicação

Este trabaiho tern por objetivo discutir corno o narrar estórias oralmente
constitui-se em urna prática de resisténcia cultural e polItica do homem da região
arnazônica. Analisarei narrativas orais que foram coletadas pelo programa de pesquisa
"0 Imaginário nas Formas Narrativas Orais da Amazônia Paraense", desenvolvido na
Universidade Federal do Pará- Brasil, desde 1994.

Minha perspectiva de análise está baseada em van Dijk (1992:02-03) que define
social power como "urna propriedade de relacOes intergrupais, isto é, em termos do
controle exercido por (membros de) urn grupo ou instituiçAo sobre as açOes de
(membros de) outro grupo" e que define dominacâo como "urn abuso do poder
social, como urn desvio de padrOes ou normas de interação, no interesse de grupos
mais poderosos, resultando em várias formas de desigualdade social".

Pretendo demostrar através da análise das estruturas discursivas presentes em
05 narrativas orais que apesar de os grupos menos poderosos sempre encontrarem-se
em uma situacão de dominacao social, estes grupos constróem discursivamente
estratégias de resisténcia aos padröes de discurso e comunicaçäo dominantes.

Bibliografia
Van Dijk. T. A (1992) "Discourse and Cognition in Society". (mimeo.)

Discurso e Resistência: contando estórias na Amazônia Paraense

Anna Christina BENTES (Universidade Federal do Pará - Brasil)
Modalidade de apresentacão: cornunicaco

Este trabalho tern por objetivo discutir corno 0 narrar
estOrias oralmente constitui-se ern uma prática de resisténcia cultural
e poiftica do hornem da regiao arnazOnica. Analisarei narrativas orals
que foram coletadas pelo programa de pesquisa "0 Imaginãrio nas
Formas Narrativas Orais da ArnazOnia Paraense", desenvolvido na
Universidade Federal do Pará- Brasil, desde 1994.

Antes de iniciar o trabalho, farei algumas consideracoes sobre o
corpus. 0 prograrna de pesquisa acima citado foi criado ern 1993,
pelos professores Maria do Perpétuo Socorro G. SimOes e Christophe
Golder, arnbos professores da Universidade Federal do Parã, corn o
objetivo de "recoiher e analisar as estOrias que circulam entre nosso
povo: lendas, contos, anedotas, etc..." e tarnbérn preservar e difundir o
acervo constitufdo. 0 programa é composto por projetos que se
desenvolvern em diferentes areas do conhecirnento: literatura,
educacao, cornunicaçao, lingUfstica e antropologia. No periodo de
1994 a 1995, coordenei urn projeto de pesquisa dentro do programa



que tinha por objetivo formar urn banco de dados para a area de
lingUIstica a partir do material coletado. Atualmente, o corpus do
prograrna estã constituIdo por mais de 2.500 narrativas, sendo que
destas, 1.700 são narrativas recoihidas em Belérn, capital do estado
do Path.

Corn relacão a forma como as narrativas foram coletadas, houve
uma orientação geral para os pesquisadores do prograrna (alunos do
curso de Letras que erarn bolsistas dos diferentes projetos ou alunos
do curso de Letras que voluntariamente trabaihavam na coleta de
dados) de que eles deveriam cornecar gravando dados pessoais do
informante, antes do periodo de "agora me conte uma estOria". No
primeiro momento de contato corn o informante, os pesquisadores
não colocavam seus gravadores a postos. 0 processo interacional
iniciava-se corn a apresentacão do pesquisador ao informante e ao seu
grupo social por urn membro do prOprio grupo. Em seguida, o
pesquisador justificava seu interesse em registrar as estOrias e
iniciava a gravacão pela entrevista corn o informante, coletando
basicarnente as seguintes informacOes: idade, profissão, grau de
escolaridade e lugar(es) onde nasceu e/ou morou, religião. Apesar de
os pesquisadores terem sido orientados para gravarem sempre a
entrevista que deveria anteceder a narrativa, nem sempre isto foi feito.
Algumas vezes, estes diãlogos assimétricos eram gravados; outras
vezes, o pesquisador ligava o gravador apenas no momento em que o
informante iniciava a estOria propriamente. A participaçao do
entrevistador foi orientada para ser a menor possivel. Ele é
considerado como urn "coletador de narrativas, do que se conclui que
deve falar o mInimo e ouvir (gravar)" o mâximo". No que diz respeito
aos informantes destas narrativas, o prograrna sempre teve como
princIpio para a recoiha do material "não limitar a figura do
informante". Sendo assim, temos narrativas coletadas em diferentes
faixas etárias (jovens, adultos e idosos), em diferentes grupos sociais e
ern/de diferentes regiOes.

E importante ressaltar que este corpus é construIdo em uma
situaçao comunicativa que apresenta urn forte caráter institucional:
urn estudante universitário (que foi submetido a urn determinado
treinamento para executar tal tarefa), falando em nome de urn grupo
de pesquisadores da instituição universitária, pede a urn interlocutor
Ua previamente avaliado por rnembros do grupo social ao qual
pertence como urn born contador de estOrias e/ou como urna espécie
de "memOria viva" dos acontecimentos) que ihe conte uma estOria para
fins de registro e anãlise. Apesar de toda a tentativa de fazer corn que
as enunciacOes das narrativas ocorram da maneira mais espontãnea
possIvel, não podernos deixar de levar em conta que não se trata aqui,
pelo menos na grande maioria das situacOes, de uma interação
simétrica, onde todos os participantes tém igual direito ao uso da
palavra, mas sirn de uma interação assimétrica, onde apenas urn dos
interlocutores detém o poder da palavra e a distribui de acordo corn a
sua vontade (Koch, 1992:70-7 1).



Por ültimo, gostaria de ressaltar que assim como ha uma
heterogeneidade no que diz respeito a forma corno as narrativas se
apresentam, ha também uma grande variedade de temas presentes no
corpus que, numa observaçao rápida, vao desde estOrias sobre os
mitos da AmazOnia (boto, iara, matinta-pereira, cobra-grande),
passando por estOrias que podem ser classificadas como da ordem do
maravilhoso e do fantãstico (estOrias de reis, princesas e rainhas,
estOrias de fantasmas (visagens) e de milagres), por fãbulas (estOrias
sobre animais), ate as experiëncias do cotidiano (estOrias sobre os
perigos que passaram, sobre fatos engracados ... ).

Meu ponto de partida serão algumas afirmacOes de Van Dijk,
em seu texto "Discourse and Cognition in Society" (1992).
Inicialmente, me interessa trazer para este trabaiho as noçOes de
social power e de dominaçao. Para Van Dijk (1992:3) social power pode
ser definido como "uma propriedade de relacOes intergrupais, isto é,
em termos do controle exercido por (membros de) um grupo ou
instituicao sobre as açOes de (membros de) outro grupo" e define
dominacao como "urn abuso do poder social, como urn desvio de
padrOes ou normas de interacao, no interesse de grupos mais
poderosos, resultando em várias formas de desigualdade social". 0
autor afirma que a anãlise critica do discurso deve desenvolver seus
trabaihos de forma a mostrar que a dominacao é reproduzida não sO
reforcando-se o acesso privilegiado aos recursos sociais, isto é, pela
discriminacao, mas também legitirnando-se tal acesso ou através de
formas do tipo "mind control", entendidas como formas de
manipulacao da mente, ou através de outros tipos de procura de
aceitaçao ou cumplicidade entre o grupo dominado, ou mais
geralmente através da producao do consentimento (ou aceitacao) e do
consenso.

Prosseguindo em sua argumentação, Van Dijk assume que os
grupos dominantes ou as elites tern (e podem ser definidas por isso)
urn acesso especial a uma maior variedade de discursos pUblicos do
que os grupos menos poderosos. Para ele, as elites tern uma acesso
mais ativo e melhor controlado aos discursos politicos, ao discurso da
midia, ao discurso escolar ou ao discurso judiciãrio. Isto significaria
que as elites tern mais chances de ter acesso as mentes dos outros,
podendo, assim, exercer o seu poder de persuasao. Os grupos menos
poderosos, na concepcao de Van Dijk, tern urn acesso mais ativo
apenas em conversaçOes cotidianas corn membros da farnIlia, amigos
ou colegas, um acesso menos controlado a diálogos institucionais (a
saber, em sua interação corn medicos, professores ou funcionãrios
pUblicos) e urn acesso largamente passivo a discursos pUblicos, tais
como os dos meios de comunicacao. Para o autor, a reproducao da
dominacao na sociedade contemporãnea realiza-se através da
manutenção e da legitimaçao de tal desigualdade nos padrOes de
acesso ao discurso e a cornunicaçäo e assim, a mente publica: quem é
permitido ou obrigado a falar ou ouvir, com quem, como, sobre o que,
quando e corn que conseqüências.



Neste trabaiho, estarei discutindo justarnente 0 nIvel que Van
Dijk aponta como aquele dos diãlogos institucionais, onde os sujeitos
que dele participarn e que pertencern aos grupos sociais de menor
prestIgio, nao determinarn o tempo, o lugar, as circunstãncias e a
audiência de tais discursos.

Se por urn lado, estes sujeitos possuern urn rnenor controle
sobre os aspectos anteriormente citados, por outro, através da análise
de uma narrativa, tentarei dernonstrar que os temas nela presentes
encontrarn-se em continuo processo de elaboracao por parte dos
sujeitos destes discursos, elaboracao esta que envolve toda urna
remessa a outros discursos e a outras prãticas sociais, sendo,
portanto, dificil classificar este tipo de discurso corno menos
controlado, ou corno rnais passivo, capaz de basicamente reproduzir
a(s) ideologia(s) dominante(s). E exatamente aqui que se encontra o
ponto principal do trabaiho que desenvolverei a partir de agora: contar
estOrias, estOrias de "supersticOes" ou "fantasmagOricas", em urn
contexto institucional, se constitui em urn lugar de resistência, lugar
este que pode oferecer "a possibilidade de esconder ricos silêncios e
desfiar histOrias sern palavras, ou antes, por sua capacidade de criar
em todas as partes adegas e celeiros, as legendas (lendas) locais
(legenda: aquilo que se deve ler, mas tambérn aquilo que se pode ler)
que permitem saidas, Was e vindas, rneios de sair e de entrar, e
portanto, espacos de habitabilidade". (Certeau, 1994:187)

Contarei brevernente uma estOria para que possarnos então
perceber como os sujeitos podem mover-se, criando, de fato
possibilidades de dizer que nao estavam previstas nos esquemas de
dorninacao.

0 tItulo da narrativa é "0 Ogre". Esta narrativa foi selecionada
para fazer parte da publicacao "Belérn conta", que reuniu 36
narrativas e 23 recriaçOes. Tanto a informante, quanto a pesquisadora
da narrativa em questao erarn mulheres.

A estOria se passa em uma cidade do interior, onde uma moca
comeca a namorar corn urn rapaz urn pouco estranho, que sO a visita
tarde da noite e que desaparece quando acontece de rnorrer alguma
crianca na cidade. Muitas pessoas comecaram a comentar que ele se
transformava em bicho. Urn dia, morreu urna criança na cidade e o
rapaz disse para a rnoca que não poderia ye-la naquele dia porque
tinha uns comprornissos. Ela então resolveu seguir o rapaz para ver
aonde ele ia e ele encaminhou-se para o cernitério. Chegando lá, foi
para a sepultura da criança que tinha morrido e cavou. De lá de
dentro da cova, retirou a criança morta, a cortou em pedacos e comeu.
Nesse momento, ele se transformou em bicho e comeu a criança toda.
Fechou a cova e se foi. A rnoca, corn medo, foi embora para casa e
ficou aguardando por ele. No outro dia, ela disse a ele que nao queria
mais narnorã-lo porque ele comia criancinhas. Ele tentou rnatá-la e
neste rnornento, ele transformou-se em urn bicho novarnente. Ela
conseguiu escapar dele e ele foi embora. Tempos depois, ele voltou e a
procurou e eles acabararn se casando. Mas ela sernpre teve medo dele.
Então, ela ficou grãvida e quando estava corn trés meses de gravidez,



ele a espancou. Ela perdeu o filho e ele corneu a crianca. Ele comeu a
crianca assada. Depois disso, ela engravidou mais duas vezes e, em
cada uma das duas vezes, ele comeu a criança. Assim, terminou a
estOria.

Os ternas presentes nesta estOria especIfica, que foi narrada no
contexto institucional apresentado anteriormente (entrevistador &
informante), não me parecem ser passIveis de serem classificados
como meras reproducOes de conteUdos pré-definidos pelo grupo social
dorninante. Também não parecem se constituir em temas pouco
controlados pelo sujeito do discurso.

Deve ficar claro aqui que nao assumirei uma perspectiva
psicologizante sobre o sujeito, considerado ingenuamente como a
origem ou fonte dos sentidos do seu prOprio discurso. No entanto,
assumirei que os sujeitos histOricos praticarn, novamente nos termos
de Certeau, (1994:201) "açOes narrativas", abrindo "um espaco de
legitimidade a açOes efetivas," criando "um campo que autoriza
prãticas sociais arriscadas e contingentes"

Na narrativa acima citada, assim como em muitas outras que
constituem este corpus, tematizar a possibilidade da prãtica do
canibalismo por urn ser humano necessariamente institui urn certo
campo de estranhamento, uma fala que e compreendida, mas que
"escapa a dominacao de uma determinada econornia sOcio-cultural, a
organizacao de uma razão, (...) ao controle de uma consciéncia
esciarecida" (Op. cit. 1994:252).

Mas, ao mesmo tempo em que aponta para possiveis prãticas
sociais delinqUentes, sirnultaneamente e imediatamente, mobiliza-se
na narrativa uma acao discursiva civilizadora, quando o homem, nos
momentos em que come as criancas, mesmo seus prOprios flihos, é
apresentado como um animal, urn bicho, enfim.

E, ao mesmo tempo em que é apresentado como urn ser
basicamente rnovido por seu instinto animal, tambérn configura-se
corno urn cidadão comum, corn uma profissao (pescador) e com
relaçOes familiares estáveis (casado).

Assim, também acontece este jogo entre os discursos aceitos e
os absolutarnente postos a margem na narrativa quando se trata da
personagem ferninina: se por urn lado sua reaçao frente as acOes do
hornem corn que se relaciona é de medo, repulsa e negacao,
comportarnentos estes necessariamente esperados em nossa
sociedade, por outro lado acontece de ela casar corn este homern
(mesmo sabendo que ele come criancas, fato testernunhado por ela
quando o segue ate o cernitério) e, rnesrno depois de ele ter comido
seus prOprios flihos, continuar corn ele.

Estas seriarn as "idas e vindas" das quais Certeau fala: ao
mesmo tempo em que percursos de estabilidade são construldos,
quando ocorre uma espécie de "aceitação" das prãticas tematizadas,
uma espécie de inserçao da lenda/legenda no universo dorninante, jã
que nesta enunciacao por exemplo, a prãtica do canibalisrno não sofre
urna sançao social mais definitiva (prisão, exIlio ou pena de morte), ao
mesmo tempo, ocorre a elaboração de pontos de fuga do discurso



dominante (que neste caso especifico, segundo os critérios de Van
Dijk, poderia ser representado pelos relatos jornalisticos de crimes
desta natureza de fato acontecidos em diversas partes do mundo ou
mesmo por fumes sobre este assunto ou ainda sobre o discurso
cientifico sobre tais prãticas), ao enunciar o que enuncia, ao ser esta a
enunciaçao e nao outra, ao ser enunciado por um determinado
sujeito, que desloca para um contexto institucional narrativas que
estariam atualmente confinadas a ordem do privado.

Para Certeau, "0 relato e uma delinqUência em reserva,
mantida, ela mesma, deslocada, no entanto, compatIvel, nas
sociedades tradicionais (antigas ou medievais, etc...) com uma ordem
firmemente estabelecida, mas suficientemente flexIvel para deixar
proliferar essa mobilidade contestadora, desrespeitadora dos lugares,
sucessivamente obediente e ameacadora, que se estende das formas
microbianas na narracao cotidiana ate as manifestacOes
carnavalescas"( 1994:216).
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Problematizando o conceito de narrativa Anna Christina Bentes da Silva (UFPa)

Este trabaiho foi elaborado a partir do nosso interesse em analisar as narrativas coletadas
desde 1993, pelo programa de pesquisa 'U Imaginário nas Formas Narrativas Orals da
Amazônia Paraense", que vem sendo desenvolvido atualmente na Universidade Federal do
Pará, sob a coordenação dos professores Maria do Perpétuo Socorro GalvAo Simöes e
Christophe Golder. 0 programa foi criado em 1993 corn o objetivo de 'recolher e analisar as
estórias que circularn entre nosso povo: lendas, contos, anedotas, etc.." e também 'reservar
e difundir o acervo constituldo".

o programa é composto por projetos que se desenvolvern em diferentes areas do
conhecimento: literatura, educacao, comunicacäo, linguIstica e antropologia. Desde 1994,
coordenamos urn projeto de pesquisa dentro do programa que tern por objetivo forrnar urn
banco de dados para a area de linguIstica a partir do material coletado. Atualmente, o corpus
do programa está constituldo por mais de 2.500 narrativas, sendo que 950 já estão
transcritas.

Corn re1aco a forma como as narrativas foram coletadas, houve uma orientacào geral para
os pesquisadores do programa (alunos do curso de Letras que eram bolsistas dos diferentes
projetos ou alunos do curso de Letras que voluntariamente trabaihavarn na coleta dos
dados) de que eles deveriam comecar gravando dados pessoais do informante, antes do
pedido de "agora me conte uma estória" No primeiro mornento de contato corn o
informante, os pesquisadores nAo colocavarn seus gravadores a postos. 0 processo
interacional iniciava-se corn a apresentaçAo do pesquisador ao informante e ao seu grupo
social por urn mernbro do próprio grupo. Em seguida, o pesquisador justificava seu interesse
em registrar as estórias e iniciava a gravaço pela entrevista corn o informante, coletando
basicamente as seguintes informacOes: idade, profissão, grau de escolaridade e lugar(es)
onde nasceu e/ou rnorou, religiao. Apesar de os pesquisadores terern sido orientados para
gravarem sempre a entrevista que deveria anteceder a narrativa, nem sempre isto foi feito.
Algurnas vezes, estes diálogos assirnétricos erarn gravados; outras vezes, o pesquisador
ligava o gravador apenas no mornento em que o inforrnante iniciava a estória propriamente
dita. A participacão do entrevistador foi orientada para ser a menor possIvel. Ele é
considerado como urn "coletador de narrativas, do que se conclui que deve falar o minirno e
ouvir (gravar) o máxirno" No que diz respeito aos informantes destas narrativas, o
prograrna sempre teve come, princIpio para a recolha de material 'häo limitar a figura do
informante" Sendo assirn, ternos narrativas coletadas em diferentes faixas etárias (jovens,
adultos e idosos), em diferentes grupos sociais e em/de diferentes regiOes.

E importante ressaltar que este corpus é construldo em urna situacao cornunicativa que
apresenta urn forte caráter institucional: urn estudante universitário (que foi submetido a urn
deterrninado treinarnento para executar tal tarefa), falando em norne de urn grupo de
pesquisadores da instituicão universitária, pede a urn interlocutor (já previarnente avaliado
por mernbros do grupo social ao qual pertence como urn born contador de estórias e/ou
come, uma espécie de 'hiemória viva" dos acontecimentos) que ihe conte urna estória para
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fins de registro e análise. Apesar de toda a tentativa de fazer corn que as enunciacOes das
narrativas ocorram da maneira mais espontânea possIvel, nao podemos deixar de levar em
conta que nAo se trata aqui, pelo menos na grande maioria das situacôes, de uma interaçâo
simétrica, onde todos os participantes tern igual direito ao uso da palavra, mas sim de uma
interaçâo assimétrica, onde apenas urn dos interlocutores detém o poder da palavra e a
distribui de acordo corn a sua vontade (Koch, 1992:70-71). Transcreveremos agora urn
exernplo de como a narrativa é construIda ' quatro rnãos", apesar das fortes restriçOes a.
urna situacão comunicativa mais descontralda:

()
D - (...) agora ... a gente quer meihor ... né . . . .quer uma de terror né
A - [aquela seu Zé
B - [olha
A - da senhora do do do cemiténo
B - 6:::(2. 10) é::: quando eu morava no interior ... a minha mae (1.60) sempre via negócio de de de

de visage (1.60) e ... rnorreu uma senhora lá próximo ... o nome da senhora era (1.60)
C - mae d'água
B - mae d'água (1.70) e:::depois que ela morreu ... apareceu depois de urn rnës ou dois mês
apareceu urn urn gritado ... que gritava a NOIte ... (deixa eu ye) ... e::: uma das noite ele passou
gritando prum lugar ... chamado Taperinha ... passava por dentro de Quatipuru ... ia ate Taperinha

na volta (1.80) ele veio gritando quando chegou bern próximo da nossa casa ... eta tava acordada
umas duas horas da madrugada (1.70) eta ... ouviu bern quando aquele tropé vinha ... fazendo
assim como quern vern pisando ... forte (1.60) quando chegou bern
D - [plôc plôc plôc plôc]
B - [do lado da nossa casa ... ele ... aquele ... aquela visage (1.60) assirn (parece que) trazia urn
PEso ... e arreou ... bern na porta da nossa casa que a rua passa bern próxima ... eta tava acordada
ela espilespiou pelo buraco da chave ... ( ) o cachorro comecou a latir ... no quintal ... al aquele
aquete aquela visage pegou novamente aquele caixao ... botou no ombro ... e saiu direto pro
cemitério ... nos moramos bern próxirno do cemitério ... e deu mais urn gnto (1.70) af ninguern
nu/ela não viu mais nada ... depois disso...

(Pesquisador: Ana Francisca Informante: José Lisboa de Avis)

Tomaremos estas narrativas mais adiante para levantarmos problemas corn relaçäo a alguns
conceitos que serão mencionados mais adiante. Por iMtimo, gostaria de ressaltar que assim
como ha uma heterogeneidade no que diz respeito a forma como as narrativas se
apresentam, hd também uma grande variedade de ternas presentes no corpus que, numa
observaçào rápida, vão desde estórias sobre os mitos da Arnazônia (boto, iara, matinta
pereira, cobra-grande...), passando por estórias que podem ser classificadas como da ordem
do maravilhoso e do fantástico (estórias de reis, princesas e rainhas, estórias de fantasmas
('Visagens') e de milagres), por fábulas (estórias sobre animais), ate as experiéncias do
cotidiano (estórias sobre os perigos que passararn, sobre fatos engracados ... ).

A partir de agora, apresentaremos algumas das principais perspectivas teóricas que
desenvolvern estudos sobre narrativa, e depois, passaremos a problematizaçAo de alguns
critérios básicos de deflnicao do que seja uma narrativa

Segundo Gulich & Quasthoff, 'ontar estórias tern sido visto como urna habilidade
semiótica geral que nào está confinada a urna época histórica particular, a urn contexto
situacional ou cornunicativo particular ou a urn meio particular. Como resultado, os objetos
da Análise da Narrativa podem ser textos tradicionais, modernos ou textos conversacionais



cotidianos, textos orais ou escritos e também histórias sem linguagem, como aquelas que
usam sImbolos visuais ou figuras" (1985:169).

Antes de apresentarmos as principais perspectivas teóricas que vérn desenvolvendo estudos
na area de Análise da Narrativa, pretendemos referir brevemente ao que Karen Worcman
(1993) apresenta corno o enfoque cultural que molda a concepcão do que seja uma
narrativa ou história. Para a autora, "a funcão das histórias, assim como sua forma de
organizacão e interpretacão dos fenômenos naturais vai derivar da concepcão que cada
grupo tern do que é processo histórico" (1993:15). Baseada em alguns estudos', apresenta
uma classificação sugerindo uma sistematizacão das formas através das quais os grupos
sociais armam sua interpretação do que vem a ser urn processo histórico. Assim, as formas
narrativas podem ser consideradas como pertencendo basicamente a dois grandes grupos: o
espacial e o temporal: as histórias do tipo espacial apresentarn urn 'squema no qual os
eventos são ordenados de maneira coexistente" e as histórias do tipo temporal apresentam
urn 'squema no qual os eventos são ordenados de maneira sequencia!" (1993:15). A
autora, no entanto, ressalta que (i) as culturas não se caracterizam por se apropriarem de
uma so concepção de processo histórico, ou seja, misturam as diversas concepcöes de
tempo e de história, privilegiando uma ou outra tendéncia; (ii) urn de seus objetivos foi o de
sugerir 'igumas variacöes" de maneira a "dernonstrar que não existe uma ünica forma de
se conceber uma história" (Worcman, 1993:19).

E interessante observar que no corpus corn o qual trabaihamos, estas variacoes na forma dos
sentidos atnbuIdos a pa!avra 'stória" reve!am estas diferentes concepcöes do processo
histórico. Nos dois exemplo abaixo, veremos que a mesrna informante, em urn primeiro
momento, narra uma seqUência de eventos organizados seqUencia!mente, crono!ogicamente,
e, logo em seguida, concebe também como 'stória" uma enurneracão dos fatos que
considera relevantes de serem mencionados:

()
B -
Outra vez foi tarnbém urn urn rapaz.. é nos contou que vinha andando lá do jogo ali na
Curuzu né vinha correndo ... al já era tarde nessa época ai os ômbus não tinham a mesma
facilidade que tern hoje né ... al de repente veio uma pessoa atrás dele correndo ei fulano
espera al ele coma ei fulano ... al ele não parava no que ele cansava e parou que ele olhou
para trás ... essa figura que vinha atrás dele nao tinha rosto nd ... era urna pessoa que tinha
o corpo e a parte de trás da cabeca ... e não tinha o rosto parte da frente era aquulo oco né
isso eu ouvi contarern também aqui em Belém essa essa coisa

()
B -
Outra coisa que eu tambérn ouvi falar né do fogo né ... do fogo d::: que aparece né em
vários hugares da prala nd inclu / se alguérn não rnexer corn ele ele não avanca são bolas de
fogo que passam ... na praia de urn lado para o outro né o pescador ja viii é ... senhoras já
virarn né também ... vários é então várias bolas de fogo e eles me falaram que eles não
mexern corn ninguérn so cone atrás das pessoas e so fica assim ... no lado das pessoas
nao pertuba nada...

(Pesquisador: Lucia Santana Inlormante: Graca Santana)

Do ponto de vista lingUIstico, mais especificamente, do ponto de vista da LingUIstica
Textual, ha duas grandes linhas de interesse na abordagem dos textos narrativos: de urn
lado, os estudos de fenôrnenos !ingUIsticos pontuais, tais como tempo verbal, conectivos e
marcadores de discurso ou sentencas iniciadoras de textos 2; de urn outro lado, os estudos
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direcionados para teorias e metodologias que incluem modelos estruturais designados para
analisar narrativas inteiras dentro do quadro teórico dos estudos de gramática textual'.
Gulich & Quasthoff (1985:170-172) baseadas em uma ampla bibliografia, apresentam os
mais frequentes critérios para a definição de uma narrativa:
 - -

1. Uma narrativa se refere a uma série de acôes ou eventos reais ou ficcionais que ocorrem
em urn passado relativo ao tempo da narracao4, ou seja, uma estória é urn evento singular
que pode ser especificado em relacão a determinado urn tempo e a urn determinado lugar5;
2. 0 curso da acão ou eventos que constituem urna estória contém algum tipo de
transformacão ou mudanca, ou seja, uma estória deve trazer em seu conteiido algum
elemento que a faca reportável6;
3. Os participantes envolvidos nas açOes e eventos relatados são animados, normalmente
humanos (se os participantes não são humanos, como por exemplo em fábulas ou contos de
fadas, eles possuem qualidades humanas e agem como humanos);
4. Narrativas são especificadas por certas caracterIsticas formais. Entre estas caracterIsticas
forrnais está uma especIfica macroestrutura que se manifesta linguisticamente de uma
determinada forma; outros tipos de marcas formais são os tempos verbais e mecanismos
particulares de conexão7;
5. No caso de narrativas conversacionais, quatro caracterIsticas formais estão presentes:
mecanismos avaliativos e expressivos; discurso direto, presente histórico e um alto grau de
detalhamento; uma caracterIstica semântica própria das narrativas conversacionais e o fato
de o narrador ser identificado corn urn dos participantes do epis6dio 8 (agente, paciente,
observador ... ).

Labov & Waletsky (1967) consideram que uma narrativa é urna técnica verbal para
recapitular experiéncias, na qual a seqUéncia dos eventos narrados deve reproduzir a
seqUência dos eventos supostamente ocorridos. Para os autores, as narrativas orais de
experiências pessoais são produzidas sern planejamento prévio, apresentando uma estrutura
simplificada e uma unidade minima que se compOe de duas cláusu!as narrativas ligadas por
uma juntura temporal, onde urna inversão na ordem das cláusulas implica ern uma inversão
da compreensão sernãntica da ordem dos eventos narrados.

Nos textos de 1985 e 1986, Gulich & Quasthoff reforcam a necessidade na mudanca do
objeto da análise da narrativa: ao invés de estudar as narrativas como urn produto acabado,
formulam a proposta de tornar como objeto de análise o próprio processo de producao da
narrativa, já que esta passa a ser considerada parte integral do processo interacional. Para os
autores, descrever a narrativa como urn processo interacional significa, em primeiro !ugar,
tentar analisá-la como uma atividade para a qual tanto o narrador como ouvinte contribuem.
Ern segundo lugar, uma abordagem interativa ye a narrativa no seu contexto interacional
mais amplo; isto é, se faz necessário perguntar qual é a função da narrativa em uma
determinada situação.

Isto significa levar em conta (i) que a narrativa não tern uma funcão intrinseca baseada em
inforrnacoes sernãnticas; ao contrário, na situacão interacional, o narrador e o ouvinte
atribuern uma ou mais funçOes a narrativa; (ii) que estrutura e fiinção não devem ser vistas
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como categorias mutuamente exciudentes; ao contrário, a interrelação entre estrutura e
funcào deve ser explicitada. Finalmente, as autoras afirmam que as postulaçOes feitas estäo
baseadas em uma orientacão interacional, em uma perspectiva linguIstico-discursiva que, no
entanto, também leva em consideracäo aspectos cognitivos tais como o planejamento e o
processamento de uma narrativa9.

A pnmeira questAo a ser abordada no que diz respeito as diferencas entre os modelos
apresentados é o próprio conceito de narrativa. No modelo de Labov e Waletsky, a narrativa
é concebida como uma seqUência de eventos cronologicamente ordenados. Gulich &
Quasthoff, no entanto, admitern que os tipos de relacoes que podem ser estabelecidos nos
esquemas narrativos são culturalmente determinados. Alérn disso, se para Labov e Waletsky
a seqUência dos eventos narrados deve corresponder estritamente a seqUéncia dos eventos
inferidos, no modelo proposto por Quasthoff& Nikolaus, uma diferenciação em três nIveis é
apresentada: a) as açOes no tempo de ocorréncia da estória; b) a estória cognitiva (a
re/construcão cognitiva de parte dos eventos reais que constituem a estória); c) as
atividades de contar estórias. Sendo assim, o princIpio da correspondéncia estrita entre fato
narrado e fato acontecido é quebrado.

Além dos eventos discursivos acima transcritos, a amostra que constituImos para a
elaboracão deste -W4Wapresenta muitos outros, como o exemplo (3), onde não está
explicitada a sequenciacão dos eventos no tempo, ou seja, não se estabelece uma
dependência temporal explicita entre eles. No entanto, o falante classifica este seu macro-ato
de fala como uma estória ("isso é uma estória", "e uma estória", "essa é uma estória
antiga" 10) Observando o processo de producão destes eventos discursivos, percebemos que
o falante, antes ou depois de ter narrado uma estória propriamente dita, segundo os critérios
mais gerais apontados nas pp. 2 e 3, pode enunciar uma série de eventos que considera
reportáveis, ocorridos em urn tempo passado em relacão ao tempo da enunciacão, mas sem
estabelecer nenhurna relacão temporal entre eles. Os eventos relatados são apenas
coexistentes.

Isto nos leva a questionar o primeiro grande critério para que, do ponto de vista lingUIstico,
consideremos um texto como pertencendo ao tipo narrativo: o estabelecimento, a nIvel
textual, de uma dependéncia temporal entre os eventos relatados. Apesar de Quasthoff &
Nilolaus (1982:20) afinnarern que os esquemas narrativos são deterrninados culturalmente,
em estudos posteriores (Gulich & Quasthoff, 1986: 223) estabelecem uma distincão formal
entre enunciado, relato e narrativa. Para a discussão que estamos apresentando, importa a
diferença que as autoras estabelecem entre os dois ililtimos: relatos são unidades de discurso
que representam urn evento passado como urn todo da perspectiva do presente. 0 relato, ao
invés de 'tomizar" os eventos (presenca de urn major grau de detalhamento, como ocorre
nas narrativas), apresenta urn resumo daquilo que ocorreu; ao invés de trazer o discurso
direto (uma das principais caracterIsticas das narrativas), trãs o discurso indireto como
principal marca formal. Assim, poderlamos, então, classificar o exernplo (2) corno urn relato,
já que este não apresenta, pelo menos explicitamente, relacoes de dependéncia temporal
entre os enunciados e também apresenta predominanternente o uso do discurso indireto. As
autoras deixam claro que este tipo de padrão discursivo não pode ser considerado como



uma narrativa, mas nào deixam claro qual a relacão que pode ou deve estabelecer-se entre
isto que elas charnam de diferentes 'i1asses de atividades verbais" Em outras palavras: o
relato, tal como foi definido, deve ou nào ser objeto da análise de narrativas? 0 relato pode
ser considerado urn tipo de narrativa?

Para que nao deixemos de lado uma boa parte do corpus, procurarernos responder
afirmativamente a esta pergunta. Para tanto, apresentaremos agora uma outra classiflcacâo
proposta por Perrom (1992), em seu trabaiho sobre o desenvolvirnento do discurso
narrativo na criança. Segundo a autora, "durante o processo de análise das narrativas
encontradas, ( ... ) surgiu a necessidade de caracterizar diferentes tipos de narrativas"
(1992:71). Embora a classiflcacao proposta pela autora seja urna classificaçao de base
semântica e näo-formal, ela nos aponta a possibilidade de propormos uma tipologia para as
narrativas presentes no corpus: nào terlarnos apenas urna estrutura ideal de narrativa, que
poderia ter atualizacOes linguIsticas que se aproximariam mais ou menos do esquema
narrativo ideal; preferimos propor uma tipologia das formas narrativas corno um continum
de conflguracOes, que iria de uma estrutura ideal (poderIarnos tomar o modelo laboviano
para este lugar), ate, por exemplo, estruturas mais fragmentadas, em que a relacäo temporal
entre os eventos reportados näo estivesse explicitada. A referéncia a urn evento ocorrido em
urn tempo anterior ao da enunciacão seria a propriedade que deveria estar presente em todos
os tipos.

Este conjunto de conflguracOes não teria urn caráter estático, mas poderia ter o que Perrom
(1992:126) chama de 'hobilidade cornbinatória" 0 relato, como Gulich & Quasthoff
(1986) propOem, poderia ser urna dessas conflguracôes. Alérn disso, apesar de estarem, por
assim dizer, 't disposicão" do falante, estocadas em sua rnemória social, estas configuracOes
so poderiam ser verbalizadas e/ou compreendidas enquanto configuracöes pertencentes ao
tipo narrativo no próprio ato de enunciacào. E o ato de enunciacão em si, corn todas as suas
determinacOes, que vai deflnir se uma determinada producäo linguIstica pertence ou nâo ao
tipo narrativo

Sendo assim, o que caracteriza o exemplo () como pertencendo ao tipo narrativo e o fato
de, em primeiro lugar, se referir a urn evento ocorrido no passado: urn fogo que apareceu na
praia e que corria atrás das pessoas". Além disso, a situacâo comunicativa, como definida
na p. 10, define no so o tipo de interacäo, mas também o tipo do discurso que o informante
deve enunciar. Poderia ser que o informante nào estivesse cooperando e estivesse tentando
'nganar" o entrevistador, mas isto nào parece ser o que ocorre, dado que ha a presença de
marcas formais caracterIsticas das narrativas (verbos no perfeito: 'buvi falar", 'b pescador
viu", 's senhoras virarn", o uso do discurso indireto: 'b eles me falaram que ....') e dado
tarnbérn que tambérn ha a enunciacão, antes e depois do exemplo mencionado, de textos que
apresentam a maiona das caracterIsticas formais e sernânticas que definern uma narrativa.

Gostarlamos de problematizar agora a nocão de reportabilidade. Tanto no modelo
laboviano, quanto nas propostas apresentadas por Gulich, Nikolaus e Quasthoff (1985,
1986), a nocAo de reportabilidade dos episódios narrados apresenta-se sempre ligada a um
caráter inesperado ou não-usual dos acontecimentos. Apesar de os ültimos autores
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enfatizarem a necessidade de julgar a reportabilidade do episódio narrado corn relacão a
situacão comunicativa em si, isto não parece ser suficiente para analisar situacOes em que os
interlocutores, ja compartilham não so o saber corn relacão aos possIveis temas a serem
narrados (no caso, já se espera que algumas estórias possam ser sobre os mitos da
Amazônia), mas também já cornpartilham dos conflitos e das possIveis formas de resolucao
destes conflitos. 0 que parece ser importante aqui é o própno ato de narrar em si e por Si.

Isto acontece também acontece no caso da situacão em que narramos estórias para as
criancas antes de elas dormirem ou em outro momento de seu cotidiano. Muitas vezes, a
própria crianca pede que ihe seja narrada 'quela do ...... que ela já conhece do inIcio ao
fim. Neste caso, uma das explicacöes pode ser a que Perroni, (1992:74) aponta: as estórias
apresentam um forte pnncIpio estruturador (no sentido amplo de conflito/resolucao). Assim,
as criancas poderiam a comecar a lidar com a resolução de problemas e, nesse caso, o ato de
contar estórias parece ter uma função educativa.

No caso de contextos em que esta mesma situaçäo se repete corn adultos 12, parece possIvel
postular que, nestes casos, os participantes, além de estabelecerem a interação corn um
objetivo informacional, também desejam reforçar as situacôes comunicativas em que o ritual
de narrar estórias oralmente seja cumprido (como se o locutor inaugurasse este ato dizendo
O seguinte enunciado "agora, prestem atencão, eu you narrar uma estória') e repetido.
Assim, o ato de narrar faria parte de uma atitude de valorizacão da tradicão oral por parte
dos interlocutores neste tipo de interacão.
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'Em sua dissertacâo, a autora discute a seguinte bibliografia: Eliade (1969), Lee (1949, 1973) e Szamozi
(1988).
2 As autoras indicam a seguinte bibliografia a respeito dessas abordagens: Weinrich, 1971; Gulich, 1970;
Rychner, 1970, 1971; Stempel, 1964, 1971; Harweg, 1968.

As autoras indicam a seguinte bibliografia a respeito dessas abordagens: Labov e Waletsky, 1967; Van
Dijk, 1972.
"Ver Van Dijk, 1972.

No que diz respeito a esta filtima restrição, as autoras afirmam que esta não se aplica a bibliograflas,
crômcas ou novelas.
6 Ver Van Dijk, 1972; Labov, 1972.

As autoras indicam a seguinte bibliografia sobre estas questOes: Labov e Waletsky, 1967; Labov, 1972;
Weinrich, 1971.
8 Ver Gulich & Quasthoff, 1985.

Ver Gulich & Quasthoff, 1985, p. 176.
10 Ver anexo 1

Note-se bern que a partir do exemplo acirna mencionado, produzirnos urn enunciado sintaticamente
organizado na fónnula A e B; a nossa compreensão do texto corno urn todo, resumida nesta organização
sintática, nâo so está determinada culturalmente, mas também foi construlda a partir da própna organização
seqilencial do texto; no entanto, apesar de estar organizada de maneira a mostrar a dependência temporal
entre a prirneira e a segunda cláusula, isto nâo parece ser urna caracteristica em si da narrativa, corno foi
problematizado na parte 2 deste projeto.
12 No exemplo (5), em que urn dos interlocutores (D), escoihe o tema, e outro (A) define qual estória o
narrador deve contar e que estaria dentro do tema proposto por (D), não nos parece que apenas o episódio
(corn seu grau de reportabilidade) seja predominanternente importante nesta situacäo.
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CENTRO DE LETRAS E ARTES
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PROGRAMA: 0 IMAGINARIO NAS FORMAS NARRATIVAS
ORAlS POPULARES DA AMAZOMA PARAENSE.

PROJETO: AS FORMAS NARRATIVAS ORAlS POPULARES
DA AMAZONIA PARAENSE: A CONSTRUçAO DE UM BANCO DE DADOS

PARA AREA DE LINGUISTICA.

PROFESSORAS RESPONSAVEIS:
Anna Christina Bentes da Silva (Mestre em LinguIstica)

Telma de Carvaiho Lobo (Doutora em Filologia Romãnica)

1. INTRODUçA0

0 programa "0 lmaginário nas Formas Narrativas Orais Populares da
Arnazônia Paraense" iniciou-se em marco de 1993 corn o objetivo mais geral
de registrar, confrontar e recuperar as narrativas populares e a presenca do
imaginário e suas manifestacOes na vida do arnazônico paraense. A coleta de
dados teve inIcio em agosto de 1993 e o corpus se constitui atualmente de
2.740 narrativas transcritas. Em função deste nimero elevado de texto
coletados pretendemos, a principio, para a Area de LingüIstica, organizar
urna amostra representativa do material. Em seguida, deve-se proceder a
transcricão segundo o modelo da Anàlise da Conversacâo e a informatizaçâo
dos textos que constituiro a amostra.

2. JUSTIFICATIVA

A construcão de urn banco de dados representativo da fala urbana e
rural paraense tornou-se uma necessidade imperiosa, dada a carência de
informaçöes no que diz respeito a forma e ao funcionamento das variedades
Iinguisticas presentes na região. Apesar de já terem sido realizados estudos
sobre alguns aspectos das variedades regionais (Miranda: 1968, Vieira: 1983,
Nina: 1991, e Trindade: 1992), a fala desta região ainda não foi devidamente
docurnentada a ponto de permitir uma abordagem mais geral e sistemática da
modalidade oral em seus diferentes niveis: fonológico, morfológico, sintático,
sernãntico e discursivo.

Embora o corpus a ser organizado e analisado seja formado
basicamente por narrativas, que constituern apenas uma das formas de
manifestaçâo da oratidade, acreditarnos que, pela própria complexidade e
diversidade destas formas narrativas, seja possIvel proceder diferentes tipos
de análises lingüistica, como por exemplo, a análise sintética sob diferentes
pontos de vista teóricos.
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Além disso, a importância deste sub-projeto justifica-se também pela
necessidade de a região arnazônica integrar-se ao banco de dados
IinguIsticos nacional que está sendo organizado pelos Departamento de
Lingua Portuguesa e de Lingüistica da Universidade Estadual de São Paulo
(USP) e que pretende se constituir em I urna rede informatizada de dados
linguisticos, aos quais teriarn acesso pesquisadores da Area de LinguIstica e
outras areas da ciência. Deve se destacar ainda que este sera urn trabaiho
pioneiro de documentacão do portugués falado na Regiâo Norte.

Nesse sentido, esperarnos corn este sub-projeto ampliar e solidificar a
forrnação de recursos hurnanos e contribuir para o desenvolvirnento de
linhas de pesquisa na area de LingUistica.

Por áltimo, os resultados deste trahaiho deverão ser apresentados na
forma de artigos e de trabaihos de Conclusão de Curso (TCC) e divulgados
em encontros nacionais e congressos de profissionais da area de Letras e de
outras areas afins. Pretendemos também publicar as melhores producOes em
revistas e periódicos cientificos.

3. OBJETIVOS

3.1 Geral
- Construir urn banco de daclos para area de LinguIstica a partir do

corpus do programa "0 lmaginário nas Formas Narrativas Orals Populares
da Amazônia Paraense".

3.2 EspecIficos
- Organizar o corpus do Programa (narrativas gravadas em Belém);
- Selecionar textos que constituirão o banco de dados;
- Proceder uma transcricOes dos textos selecionados corn base no

modelo proposto pela Análise Conversacional;
- Informatizar Os textos selecionados e transcritos.

4. METODOLOGIA

Em urn primeiro momento, deveremos organizar o corpus do programa
de uma maneira mais geral. Para que possamos construir uma amostra
representativa a partir do conjunto de narrativas que constituem o corpus do
programa, se faz necessario que tenhamos informacöes mais precisas sobre
este universo. Sendo assim, deverernos seguir os seguintes passos para
executar o levantamento dessas inforrnacôes:

1. Separacao e quantificacâo do material recoihido:
Narrativas x Não-Narrativas (adiyinhaçôes, estórias copiadas mas não
gravadas)
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2. Levantarnento decaráter sóciolingüistico sobre cada bairro em que foram
gravadas as narrativas:
2.1 Quantificacão do nürnero de informantes por bairro;
2.2 Separacao das narrativas produzidas por pessoas que morarn no bairro
ha pelo menos cinco anos daquelas que apenas foram gravadas naquele
bairro.

3. Organizacao das narrativas a partir dos seguintes critérios:
a) tarnanho/duracao da narrativa;
b) grau de interferéncia do entrevistador;
c) tema

Em urn segundo mornento, devemos selecionar os textos para a
composicao do banco de dados levando em consideracao trés critérios
básicos: a) tamanho do texto; b) major ou menor interferência do
entrevistador no momento da produç5o dos textos (critérios formais); e c)
ternas explorados nos textos (critérios seninticos).

Estes critérios foram formulados a partir de urna observaçäo superficial
dos dados: o critério tarnanho do texto parece bastaste relevante porque
quando é pedido ao informante que relate algum tipo de acontecimento
julgado por ele impottante de ser mencionado, ele pode ter duas atitudes: ou
contar uma estória so, de dez minutos de duracâo, correspondendo
aproximadamente a duas pginas de transcricão, ou contar uma estória
longa, correspondendo a uma hora de gravaçâo, o que resulta em no minimo
em 06 (seis) paginas de transcriço. Este fator, o tempo de duracao de uma
estória pode se constituir em urn elernento de grande importância para as
analises e a sistematização dos dados.

o critério de major ou menor interferéncia do entrevistador no momento
da producao do texto tambérn parece ser urna marca formal relevante porque
dependendo do grau de interferéncia do entrevistador, o texto pode
apresentar variaçöes no que diz respeito àsua natureza interativa, corn urna
major ou menor possibilidade de monitoraçäo, por parte do entrevistador, da
produço textual oral do entrevistado.

Os ternas presentes nos textos tambérn se constituem em urn critério
importante para a organizacão dos dados. A partir de urn contato superficial
corn os dados, foi observado que os informantes, ao serem indagados sobre
a possibilidade de narrarem urna estória, podem narrar fatos de natureza
hastante diversa: narrativas folclóricas, experiéncias do cotidiano, narrativas
de caráter humorIstico, etc.. Cruzando este citério corn as variáveis
sóciolinguIsticas de idade, sexo, classe social e grau de escolaridade, talvez
seja possIvel determinar quais os ternas mais genericamente preferidos
pelos informantes.

Pretendemos cornpor o bancode dados corn 30% do nümero total das
narrativas orais gravadas na cidade de Belérn, o que corresponde a
aproxirnadarnente 800 narrativas.
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Em urn terceiro mornento, procederernos a transcricão segundo o
modelo proposto pela Anlise da Conversacâo, que considera importantes
de serem marcados fenôrnenos tipicos da oralidade, tais como a silabacao
das palavras, as pausas (breves ou longas), a imitacão da prosódia do outro
ou de sua própria prosótha, superposicio de vozes, prolongamento de
vogais, truncarnentos, comentarios descritivos do transcritor, etc.

Pretendernos que nesta fase cada bolsista transcreva 15 narrativas por
mis, totalizando 90 narrativas transcritas por bolsista ao final do projeto.

Por 61timo, deveremos proceder a informatização das transcricöes
realizadas, utilizando basicamente o editor de textos Word for Windows,
versão 6.0. Nesta fase, os bolsistas deveram digitar pelos menos 40
narrativas por més.

5. CRONOGRAMA

Ag os to
Leituras orientadas da bibliografia obrigatória visando a preparacão dos

bolsistas para a transcricao e selecao dos textos.

SetembrolOutubro
Organizacão geral do corpus do prograrna.

Novembro a Abril
Selecao e transcricão das narrativas que constituirão o banco de dados.

Ma io/J u n ho
Informatizacão das narrativas selecionadas para o banco de dados.

Julho
Elaboracào de relatório final sistematizando as observacöes feitas

sobre as narrativas ao longo de 11 meses em contato corn o corpus.

6. ORAMENTO

6.1 Material de Consurno
- Papel Chamex
- Disquetes p/ computador
- Papel Alrnaco
-PapelA4
- Formulário continuo
- Canetas
- Corretor fluido
- Fitas Cassete
-Lápis
- Borrachas

5 resmas
4 caixas
5 resmas

5 resmas
2 caixas (3.000 fls. cada)

2 düzias
8 unidades

10 caixas (60 mm.)
2 düzias
8 unidades
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-Clips
 8 caixas
- Etiquetas
 8 cartelas
- Cola Polar
 8 unidades
- Grampos
 8 caixas
- Pastas
de arquivo
 25 unidades

Valor aproximado: R$ 800,00

6.2 Material Permanente
- Gram peador
- Furador
- Gravador tipo reporter
- Gravador profissional (Sony)

2 unidades
1 unidade
3 unidades
4 unidades

Valor aproxirnado:R$ 1.500,00

.3 Outros Elementos de Despesa
- Passagens aéreas
(Belém-São Paulo-Belérn)

- Hospedagem
- Pagarnento de consultoria

2 passagens

06 dias
48 horas

Valor aproxirnado: R$ 2.500,00

VALOR TOTAL: R$ 4.800,00

7. BIBLIOGRAFIA

ATALIBA, A.T. (org. 1990) Gramtica do Português Falado. Volume I: a ordem.
Campinas: Editora da Unicamp.

BAKHTIN, M. (1986) Marxismo e Filosofia da Linguagem. São Paulo. Hucitec.

BEAUGRANDE, Robert & COLBY, Benjamim (1979) Narrative Models of
Action and
Interaction. Cognitive Science, 3, 43-66.

BROWN G. & YULE G. (1987) Discourse Analysis. Cambridge, Cambridge
University Press.

CHAFE, Wallace (1980) The Pear Stories: Cognitive, Cultural and Linguistic
Aspects Narrative of Production. New Jersey, Ablex Publishing
Corporation.

5

•	.	..: .	.

.,
• •1I.

•	..	.•.•



DIONISIO, A. P. (1992) Alnteraço nas Narrativas Orals. Dissertacão de
Mestrado Apresentada a Universidade Federal de Pernambuco, Recife.

FAVERO, L.L. & KOCH, I. G. V. (1988) Lingüistica Textual: introdução. São
Paulo, Cortez Editora.

GRICE, H. P. (1982) "Lógica e Conversacão": In: DASCAL, Marcelo.
Fundamentos Metodológicos da LingüItica. Campinas, Ed. do Org., IV.

GULICH, E. & QUASTHOFF, Uta M. (1985) "Narrative Analysis". In: VAN DIJK,
Teun. Handbook of Discourse Analysis. London, Academic Press, IV, 169
197.

ILARI, R. (org. 1992) Gramática do Português Falado. Volume II: NIveis de
Análise LinguIstica. Campinas, Editora da Unicamp.

KOCH, I. G. V. (1987) Argumentacão e Linguagern. São Paulo, Cortez Editora.

KOCH, I. G. V. (1992) A Inter-Acão pela Linquagern. São Paulo, Editora
Contexto.

LABOV, William (1 972a.) Sociolinguistic Patterns. Philadelphia, University of
Pensylvania Press.

LABOV, Willian & Waletsky, Joshua (1967) "Narrative Analysis: Oral Version
of Personal Experience". In: Essays on the Verbal and Visual Arts.
Seattle, University of Washington Press.

LABOV, William (1972) "The Transformation of Experience in Narrative
Syntax". In:
Language in the Inner City. Philadelphia, University of
Pennsylvania Press.

MARCUSCHI, L. A. (1986) Análise da Conversacão. São Paulo, Atica.

MIRANDA, V. C. de (1968) Glossrio Paraense. Belém, Universidade Federal
do Pare.

OSAKABE, H. (1979) Argumentacão e Discurso Politico. São Paulo, Kairos.

POSSENTI, S. (1988) Discurso, Estilo e Suhietividade. São Paulo. Martins
F on tes.

TARALLO, F. (1986) A Pesguisa SociolingUIstica. São Paulo, Atica.

6

.	:. :..	 jj 

3' it

r
ti.

"t1I1


